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Este estudo propõe-se apresentar uma abordagem do Liceu de Oeiras, instituição 
educativa que imprimiu marcas indeléveis na sua população escolar e em todo o seu 
contexto geográfico e social. A identificação destas marcas é o nosso objetivo geral.  
Para tal procurou-se conhecer as várias análises históricas e conjunturais nacionais 
relativas ao ensino liceal, os contextos na origem do nascimento do Liceu de Oeiras e quais 
as transformações que sofreu durante o período em estudo; que professores o constituíram 
e que princípios e valores transmitiram aos alunos; qual a evolução da população escolar e 
que resultados escolares atingiram; que tipo de liderança foi exercido pelo reitor e que 
interações e características de cultura de escola se identificam. 
Para desenvolver a pesquisa recorreu-se à metodologia de estudo de caso, na linha 
do modelo das teorias sociais, analisando as dimensões formais e informais, colocando em 
confronto o sistema administrativo de organização e exercício dos poderes no interior do 
liceu, com os testemunhos orais relativos às interações dos atores intervenientes desse 
processo. Para a recolha de informação recorreu-se à análise documental dos elementos 
em arquivo na escola, no Ministério da Educação e de imprensa da época. Em paralelo 
realizou-se uma abordagem qualitativa, tendo-se procedido ao registo e análise de 
testemunhos que obedeceram a entrevistas semiestruturadas, aplicadas a seis alunos, uma 
professora e uma funcionária administrativa.  
A comparação e análise dos dados permitiu identificar as vivências e realidades 
percecionadas, práticas e valores adotados no Liceu de Oeiras que lhe angariaram um 
ideário de qualidade. Este estudo deixa ainda em aberto campos de aprofundamento e 
aponta para abordagem de áreas que podem conduzir ao melhor conhecimento histórico da 
realidade recente do ensino em Portugal. 
 
Palavras-chave: História dos Liceus em Portugal, Liceu de Oeiras, Vivências 
escolares, Professores, Alunos 
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ABSTRACT 
This study intends to introduce an approach to the Liceu de Oeiras,(Oeiras grammar 
school),  which as a learning institution has conferred indelible marks upon its population and 
its geographic and social milieu. The identification of those marks will be our main objective. 
To achieve this objective it was necessary to investigate the different historical 
analyses already done with regard to grammar schools, as well as those related to specific 
situations concerning the context that gave birth to the “Liceu de Oeiras”, and also the 
changing steps it has undergone during the period of time focused in this study. Other 
important topics for investigation were the teachers and all the principles and  values they 
have transmitted to their students, the evolution of its learning population and the results 
obtained, the leadership carried out by its rector, and the corresponding interactions and 
characteristics of that kind of school. 
In order to develop this research the case-study methodology was chosen, in line 
with the method used in social theories, by analysing formal and informal dimensions by 
means of comparing the administrative system of organization and the authority exercised 
within the grammar school with the oral testimonies produced by the different intervenients in 
the whole process. The needed information was gathered from the school records as well as 
from the archives of the National Education Board and the press. At the same time a 
qualitative approach was carried on based on the analysis of testimonies following semi-
structured interviews to six students, one teacher and one administrative employee. 
The comparison and analysis of data allowed the identification of behaviours and 
realities, practices and values followed by the “Liceu de Oeiras”, which entitled this grammar 
school to a high grade of excellence. This study will still leave opportunities for further 
investigation areas and points out other approaches to a better knowledge of the recent 
history of education in Portugal 
 
Key words:  history of grammar schools in Portugal, Oeiras grammar school /”Liceu 
de Oeiras”, school life experiences, teachers, students. 
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A História da Educação integra a área da história das organizações, 
nomeadamente a análise dos princípios sociais, políticos e económicos que têm ditado as 
ideias subjacentes à criação dessas mesmas organizações. Atualmente as instituições 
escolares têm vindo a sofrer profundas mudanças estruturais, quer administrativas, quer ao 
nível das intervenções arquitetónicas, por parte do Ministério da Educação, o que, 
consequentemente, implanta fisicamente no terreno a alteração do paradigma de ensino que 
presidiu no passado à construção dos antigos Liceus, alteração esta que arrasta consigo a 
destruição de parte da memória do simbolismo implícito do espaço escolar naquela 
organização e apaga o que foi o seu contributo para um currículo silencioso.  
Neste estudo propõe-se apresentar uma instituição educativa que foi produto de um 
sistema organizacional fortemente centralizado e limitativo ao nível da liberdade individual, 
mas, que, no entanto, criou um imaginário de qualidade tal que imprimiu marcas indeléveis, 
não só na sua população escolar, como em todo o seu contexto geográfico e social. Ainda 
hoje essas marcas continuam bem visíveis na memória das gerações que por esta escola 
passaram e que comungam do mesmo sentimento de pertença a esta instituição. Será, 
portanto, a identificação destas marcas o nosso objetivo geral. Para a sua consecução, 
constituem-se como campos específicos desta investigação a identificação dos contextos 
internos e externos, bem como as interações e práticas diárias, apoiados em três pilares: a 
estrutura, com as suas características organizacionais e físicas; os princípios configurativos 
da gestão e liderança e os comportamentos. Estes ajudarão a explicar as interações 
profissionais e humanas e as razões pelas quais tem perdurado até aos nossos dias o 
ideário de qualidade acima referido, em contraponto com os também já referidos fatores 
limitativos da ação individual.  
Contribuiu para reforçar as motivações da presente proposta um percurso pessoal e 
profissional desenvolvido ao longo de trinta anos na Escola Secundária Sebastião e Silva, o 
que permitiu percecionar todo esse imaginário de qualidade que leva, ainda hoje, antigos 
alunos a desejarem colocar filhos e netos nesta instituição, a qual, apesar de ver o seu 
nome alterado, de ter implementado novas práticas e princípios educativos, de ter adotado 
um patrono e, recentemente, sofrido profundas obras de remodelação, ainda continua a ser 
conhecida em todo o Município como o antigo Liceu de Oeiras. 
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A relevância deste estudo justifica-se por se debruçar sobre uma realidade única 
que, durante quase duas décadas, se responsabilizou em exclusivo, pela educação e ensino 
das crianças e jovens dos concelhos de Oeiras e Cascais, uma vez que só em 1969 surgiria 
o Liceu de Cascais. O objeto-alvo é pois, um caso com potencial de informação rico para a 
investigação da história dos liceus em Portugal.  
A natureza das variáveis que constituem os referidos objetivos deste trabalho, 
apontam para uma investigação não experimental, de estudo de caso, conducente a uma 
metodologia mista de análise documental, com recurso a fontes institucionais e documentais 
e de recolha e análise de depoimentos de antigos alunos e professores. Dispomos de uma 
acessibilidade privilegiada a fontes de informação documental, bem como a pessoas que 
tendo passado por esse Liceu poderão dar o seu contributo para esta pesquisa, pelo facto 
de prestar serviço há longos anos neste estabelecimento de ensino.  
Na coerência metodológica e abrangência do campo de estudo espera-se encontrar 
a resposta à questão que se nos coloca sobre quais as formas e valores de apropriação do 
sistema educativo adotadas no Liceu de Oeiras que criaram o ideário de qualidade já 
referido. Espera-se ainda contribuir para o estudo das instituições liceais em Portugal, 
apesar de tratar de uma realidade única não passível de generalizações a outras 
instituições. Iremos iniciar este tipo de pesquisa a partir da seguinte afirmação de Quivy 
(1992: 232):  
o verdadeiro rigor não é sinónimo de formalismo técnico. O rigor não incide 
primordialmente sobre os detalhes da aplicação de cada procedimento utilizado, mas 
sim sobre a coerência de conjunto do processo de investigação e o modo como ele 
realiza exigências epistemológicas bem compreendidas. Por conseguinte é errado 
acreditar-se que as investigações mais rigorosas são as que recorrem a métodos muito 
formalizados, tal como é falso pensar que um investigador só pode ser rigoroso em 
detrimento da sua imaginação.   
A nossa dissertação estrutura-se em duas partes. A primeira organiza-se em três 
capítulos: no Capítulo I apresenta-se a pesquisa construída com base na formulação do 
problema a partir de uma questão de partida que se pretende ver respondida através de 
objetivos definidos para o efeito. Neste capítulo apresentam-se também as opções 
metodológicas com base na metodologia de estudo de caso que é adotada através do 
paradigma qualitativo de investigação exploratória, instrumentos de recolha de informação e 
tipologia de tratamento de dados. No Capítulo II procede-se a uma revisão de literatura que 
enquadra o estudo, fundamenta e apoia a pesquisa; no Capítulo III apresenta-se a análise, 
interpretação e discussão dos dados obtidos na pesquisa documental e nas entrevistas. 
Bem como as considerações finais com as reflexões induzidas a partir dos dados e o 
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levantamento de futuros campos de estudo dentro desta problemática. A Parte II apresenta 
um conjunto de anexos com os dados documentais organizados em grelhas que 
sistematizam a informação recolhida no terreno, bem como a transcrição das entrevistas 
realizadas e cruzamento das informações assim obtidas, e outros documentos considerados 
ilustrativos e com aporte de informação relevante para o estudo como sejam publicações de 
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1. Problema 
 
 Na Europa, o séc. XX surgem experiências que procuram alterar a escola e 
adaptá-la aos objetivos de uma “educação nova” mais flexível, ajustada aos progressos dos 
alunos e centrando a organização pedagógica no indivíduo aprendente. 
No entanto, em Portugal a estrutura tradicional de regime de classe atravessa todo 
o séc. XX e sobrevive até aos nossos dias, apesar dos estudos que apontam as limitações 
que gera à individualização do ensino.  
A pesquisa realizada em 1995 por João Barroso sobre os liceus é uma referência 
incontornável pela abrangência e diversidade de trabalhos consultados que lhe permitem 
interpretações da história da educação e nos facultam uma sistematização de informação 
sobre a organização do ensino liceal em Portugal, apontando como necessária a análise das 
especificidades reais que cada liceu gerou.  
De igual forma o trabalho publicado em 2003 por António Nóvoa e outros, sobre 35 
liceus e o seu entendimento de permeabilidade entre os diferentes campos em ação numa 
estrutura educativa, alertam para a importância das realidades organizativas, mas também 
para o conhecimento das relações de poder, pedagógicas e sociais que se estabeleceram 
dentro delas. As histórias que se desenrolaram naquelas estruturas são partes de uma 
história do ensino no nosso país. 
Chorão (1992:17), citando a teoria dos sistemas sociais de Getzels, demonstra que, 
a escola como organização, integra os valores, motivações e perspetivas dos indivíduos e 
que, por outro lado, estas características individuais interagem com a “estrutura racional e 
formal da vida da organização” originando, para além do conjunto das partes, uma 
identidade própria e una. Conclui mesmo que, “se quisermos compreender a natureza 
dinâmica da vida organizacional nas escolas (…), é necessário analisar as dimensões 
formal e informal da organização bem como o seu carácter interativo”. (Chorão, 1992:30) 
Com a divulgação, na década de 90, dos conceitos desenvolvidos por António 
Viñao Frago de “espaço-lugar” objetivo, transformado em “espaço-território” decorrente das 
vivências e apropriações que cada um faz dele, a atenção volta-se para o espaço escolar. 
Nessa senda, em 2003, é publicado o estudo “Os Liceus do Estado Novo: arquitetura, 
currículo e poder”, de Fernando Moreira Marques numa abordagem do simbolismo do 
espaço dos liceus em Portugal. O autor analisa o impacto que estas construções tiveram e 
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os valores a elas associados, realçando o papel seletivo do sistema educativo que 
albergavam, afirmando: “Aliás, é esta faceta mais odiosa, intrinsecamente ligada à natureza 
política do Estado Novo, que surpreendentemente desaparece nas “falas” de vida do tempo 
do liceu,…” ( Marques, 2003: 13). 
A influência das estruturas criadas e dos valores dominantes no período do Estado 
Novo tem suscitado a curiosidade sobre as diferentes formas de apropriação que cada liceu 
adotou dos mesmos e que impactos resultaram de cada um deles. Nessa linha têm sido 
realizadas múltiplas pesquisas com o fim de investigar realidades liceais concretas, quer em 
períodos delimitados, quer como instituições, ou noutros campos de análise. Uns 
debruçando-se sobre a problemática arquitetónica e/ou paralelismos entre esta e o currículo, 
outros sobre os materiais que os equiparam ou ainda sobre as práticas pedagógicas e do 
quotidiano, optando por abordagens de âmbito sociológico e antropológico, tentaram 
evidenciar a realidade única de cada um desses liceus. As diversas leituras sobre a história, 
estrutura, organização pedagógica e administrativa dos liceus deram um grande contributo e 
constituíram-se como fonte de motivação do estudo que aqui se espera levar a cabo.  
Neste contexto, pretendemos desenvolver uma pesquisa com recurso à 
metodologia de estudo de caso, na linha do modelo das teorias sociais, analisando as 
dimensões formais e informais, de molde a compreender a dinâmica organizacional 
reveladora da especificidade da realidade vivenciada por parte de alunos e professores que 
passaram pelo Liceu de Oeiras nas décadas de 50 e 60, período em que se manteve em 
funcionamento -1952 a 1969. O Liceu foi inaugurado em 1952 e o estudo vai até 1969 
porque foi até esta data o único estabelecimento liceal desta zona. O Liceu de Cascais 
surgiria em 1969. Ao ser docente neste antigo liceu há mais de 30 anos e tendo nele 
desempenhado múltiplos cargos no meu percurso profissional que me possibilitaram 
partilhar algumas memórias da sua história, coloca-se-me a seguinte questão: 
Quais as práticas e valores adotados pelo Liceu de Oeiras na apropriação do 
sistema educativo do Estado Novo que criaram um ideário de qualidade deste 
estabelecimento de ensino. 
Gostaríamos de levantar as seguintes questões: que contextos deram origem ao 
nascimento da estrutura que foi o Liceu de Oeiras e que transformação sofreu durante o 
período em estudo; que professores aí lecionaram e que princípios e valores transmitiram 
aos alunos; qual a evolução da população escolar e que resultados escolares atingiram; que 
liderança foi exercida pelo reitor e que interações se conseguem identificar. 
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A resposta a estas questões impõe uma análise do quadro conceptual delineado 
pela evolução do contexto educativo histórico nacional, em que surgiu e funcionou esta 
estrutura escolar, pondo em confronto o sistema administrativo de organização e exercício 
dos poderes no interior do liceu (dimensão formal), com os testemunhos orais relativos às 
interações dos atores intervenientes desse processo (dimensão informal). Espera-se 
encontrar nestes depoimentos os fatores significativos individuais e coletivos na base das 
respetivas memórias e assim identificar elementos formais e informais, pedagógicos e 
relacionais, que constroem as memórias, quer de professores quer de alunos que nos 
revelem a realidade vivenciada nesse período e respondem às nossas questões de partida. 
É com o confronto entre essa memória individual, utilizada como parte integrante 
das nossas fontes e o sistema instituído, que nos propomos esclarecer alguns dos aspetos 
caracterizadores da cultura própria do liceu de Oeiras. Tendo presente a amplitude da 
abordagem, vamos ter por referência o conceito de cultura escolar, numa perspetiva de 
abertura de campos de pesquisa mais específicos do mesmo.  
O estudo distingue-se pelo objeto de estudo ultrapassar a análise administrativa 
dos dados pois integra os discursos produzidos pelos próprios atores na primeira pessoa e 
pela abordagem de um conceito de cultura escolar abrangente e integrador. Procura-se 
objetivar a “escola invisível”, para lá da realidade concreta formal documentada, através da 
identificação dos fatores significativos para as memórias do quotidiano, as marcas e 
vivências retidas à luz do presente.  
Conscientes do risco que se corre no recurso ao testemunho oral como fonte, 
privilegia-se no entanto, a recolha desta informação não escrita pelo enriquecimento que ela 
pode aportar à já existente na forma escrita, aproveitando a possibilidade de recurso a 
testemunhas vivas que nos podem ajudar a desvendar aspetos do quotidiano; só quando 
estes testemunhos orais passam a escrito ficarão então registados para a história e, neste 
caso, para a história do liceu de Oeiras, como uma “história do vivido” (Vidigal: 21), sendo 





A questão que se nos coloca conduz a um campo muito vasto de pesquisa e a uma 
definição de objetivos que permitam a delimitação do estudo e a obtenção de uma resposta 
empírica adequada à problemática indiciadora de campos diversificados de análise. Desta 
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forma definiram-se os seguintes objetivos: identificar as razões de criação do liceu; analisar 
as principais alterações a nível da infraestrutura educativa, da população escolar, do 
pessoal docente e não docente, entre 1952 e 1969; identificar marcas deixadas nos alunos e 
restante pessoal resultante das interações estabelecidas; determinar fatores de 
desenvolvimento da cultura organizacional do Liceu de Oeiras.  
Os dois primeiros objetivos tornam-se indispensáveis à contextualização e 
compreensão da criação do liceu e da conjuntura educativa da época, bem como da 
evolução no tempo da estrutura administrativa, condições de ensino e alterações 
significativas a assinalar. Os dois últimos direcionam-se numa perspetiva de vivências que 




3. Metodologia  
 
A pesquisa desenvolve-se com recurso a uma metodologia de estudo de caso e 
situa-se dentro do paradigma qualitativo de investigação exploratória. Nesta abordagem o 
conceito da expressão investigação qualitativa é utilizado no sentido interpretativo das 
leituras da realidade vivida pelos atores sociais, em busca de significados para o problema 
definido com vista à construção de uma teoria explicativa.  
O estudo assume, de acordo com as categorias fundamentais definidas por Yin 
(1984) para a metodologia de estudo de caso, uma investigação descritiva, enquadrando-se 
numa tipologia de estudo de caso histórico (Merriam, 1988), isto é, uma investigação acerca 
do desenvolvimento de um dado fenómeno ou organização durante um certo período de 
tempo. O conceito de estudo de caso adotado fundamenta-se nas características desta 
metodologia apresentadas por Merriam (1988), isto é, particularista, já que se enfoca numa 
situação particular; descritiva pois pretende-se que o produto dele resultante seja uma 
descrição rica que permita interpretar o fenómeno estudado; indutivo, dados os conceitos e 
relações que emergem da análise de dados estarem enraizados no contexto; heurístico, na 
medida que se espera criar luz na compreensão do objeto alvo de análise. 
Utilizamos como suporte o conceito de organização defendido por Fátima Chorão1, 
ao considerar como elementos constitutivos da organização a estrutura social, referindo-se 
                                                          
1
 Chorão, Fátima – Cultura Organizacional, um paradigma de análise da realidade escolar. 1992, p. 11 
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ao que é duradouro na organização, a unidade organizacional interna e as finalidades 
globais que determinam e orientam a política interna e externa da organização e as relações 
interpessoais.  
Decorrem deste conceito de organização três dimensões que ajudam a clarificar e 
delimitar o estudo: a primeira relativa à estrutura social conduz-nos ao estudo do contexto 
local, da criação do liceu, das opções arquitetónicas; a segunda, relativa à unidade 
organizacional interna e as finalidades globais, determinam o conhecimento do 
funcionamento, organização e direção no que respeita a alunos e pessoal docente e não 
docente, incluindo o papel do reitor neste processo. Finalmente para dar resposta à terceira 
dimensão relativa às relações interpessoais optou-se pela identificação de atitudes, normas, 
práticas e sentimentos marcantes das memórias retidas e determinantes para a imagem 
transmitida. 
O corpus documental será construído com recurso a técnicas de recolha e análise 
de dados documentais e produzidos em entrevistas direcionadas a sujeitos com vivências 
do objeto de estudo. Será organizado nas seguintes dimensões: Contexto, abordada através 
da conjuntura socioeconómica e urbanística local; Edifício, analisada na perspetiva da 
adequação do projeto à população escolar e às intenções expressas no currículo; Corpo 
docente, estudada com base na sua estrutura, evolução e adequação à população escolar, 
evolução da estrutura etária e por género, habilitação académica, bem como 
mobilidade/estabilidade profissional e interação a nível das didáticas e relações pessoais; a 
dimensão alunos, entendida através da sua evolução no tempo e no espaço, por género e 
por resultados, bem como as interações entre si e com os profissionais de educação; 
organização e direção, num entendimento das práticas de direção adotadas pelo reitor e 
clima gerado pelas mesmas; a última dimensão refere-se ao pessoal não docente, abordada 
na perspetiva de adequação às necessidades evolutivas da estrutura de ensino. 
 Assim, para dar consecução às várias dimensões delineadas, a pesquisa assenta 
na consulta de documentação histórica e arquivística, nomeadamente registos locais e 
estudos desenvolvidos sobre essa época, projetos arquitetónicos e respetiva 
fundamentação e adequação às finalidades definidas pelo Estatuto de Ensino Liceal, 
relatórios anuais do reitor, registo de atas de reuniões, material administrativo, registos 
fotográficos, por forma a obter elementos que permitam a contextualização e caracterização 
da estrutura formal e burocrática da escola. A segunda via de pesquisa propõe-se identificar 
características da dimensão informal, socorrendo-se para isso da entrevista como 
instrumento de recolha de informação. Espera-se a concretização dos objetivos enunciados 
em resultado do tratamento e análise da informação trabalhada. 
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A informação recolhida nos registos formais privilegia os pilares do funcionamento 
de qualquer instituição escolar, os alunos, os professores e pessoal não docente; estrutura-
se e sistematiza-se em quadros e gráficos elaborados para o efeito, que se pretendem 
facilitadores da leitura e análise dos mesmos, registando os dados quer em profundidade, 
quer em extensão e integrando-os no corpo do texto ou nos anexos a este trabalho.  
A sequência temporal dos dados é descontinuada entre 1964 e 1967, por não se 
terem encontrado elementos fiáveis desse período relativos ao liceu de Oeiras, nem nos 
arquivos da escola nem do Ministério da Educação. No entanto a tendência evolutiva é 
possível ser comprovada através dos anos de 1962/63, 1963/64 e 1967/68, 1968/69 e pelo 
depoimento dos alunos que o frequentaram nesse período. Tivemos ainda que ultrapassar a 
limitação atual criada pela intervenção de obra a nível do edifício, que originou a 
indisponibilização de alguns dos documentos em arquivo. 
A análise das respostas às entrevistas tem por referencial o conceito de cultura 
organizacional transferido para o contexto escolar por alguns investigadores, por forma a 
identificar os fatores de organização informal, nomeadamente os principais valores 
relacionais à luz do estudo sobre culturas organizacionais desenvolvido por Schein e pela 
delimitação das dimensões originadas pelo conceito de organização adotado.  
As entrevistas partem do princípio defendido por Sudman e Bradburn (1974) citado 
por Foddy (1996: 104) de que, “apesar de não existir informação empírica que permita 
afirmar” que a memória de longo prazo diminui com a passagem do tempo, creem que à 
semelhança do que acontece com a memória de curto prazo, o tempo tende a aumentar as 
taxas de esquecimento em relação a acontecimentos que ocorreram há muito tempo. No 
entanto Foddy conclui que “a capacidade de relembrar determinado acontecimento parece 
também relacionar-se com a “relevância” desse acontecimento”.  
É com base nesta premissa que se optou por organizar entrevistas 
semiestruturadas direcionadas aos alunos, professora e funcionária administrativa, a partir 
de questões que apelam à memória de marcas e vivências positivas e a marcas e vivências 
negativas deixadas pela instituição, de acordo com o guião respetivo apresentado nos 
Anexos 1.1, 1.2 e 1.3. Durante a entrevista procura-se criar um ambiente descontraído com 
características de conversa informal, precedidas de uma conversa em torno de fotografias 
que avivem as memórias de longo prazo. Após o início do registo dos testemunhos e à 
medida que é produzido, por forma a evitar dispersão dos depoimentos, bem como tornar 
viável uma comparação entre os mesmos, serão introduzidas questões enquadradas pelas 
dimensões que se pretendem estudar: o liceu e realidade local; as instalações; ambiente e 
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regras; os alunos; os professores, metodologias de trabalho e atividades realizadas; o reitor, 
numa perspetiva de enriquecimento da informação a recolher.  
Procurou-se o testemunho de uma professora e de uma funcionária administrativa, 
por forma a confrontar as informações dos depoimentos. Tornou-se muito difícil aumentar o 
número deste grupo de entrevistados por razões que se prendem com a idade e com o facto 
de a grande maioria já ter falecido. Apesar de também apresentarem idades avançadas 
tornou-se mais acessível encontrar antigos alunos dispostos a colaborar neste trabalho, pelo 
que se realizaram seis entrevistas a antigos alunos. 
Atendendo à extensão do período em análise procurou-se selecionar sujeitos que 
tenham conhecido o liceu em vários dos anos em estudo: assim, quatro alunos 
frequentaram o liceu na década de 50, sendo dois deles do ano de entrada em 
funcionamento do mesmo e dois da segunda metade da década de 50, os restantes fizeram 
o seu percurso escolar na década de 60. A professora foi colocada no primeiro ano de 
funcionamento e aí permaneceu todo o período alvo de estudo e a funcionária foi colocada 
no final da década de 60. Esta opção de dispersão dos entrevistados pelas duas décadas 
tem por objetivo a recolha mais diversificada de informação de molde a detetar alterações 
ocorridas com o decorrer dos anos.  
A entrevista com a administrativa procurou explorar o facto de esta ter trabalhado 
durante vários anos com o reitor, pelo que, tentando não limitar a margem das respostas 
nem a espontaneidade das mesmas, se delineou um grupo de questões com vista à 
identificação de práticas de gestão e exercício do poder por parte daquele.  
As entrevistas realizaram-se nas instalações do antigo liceu exceto à professora, 
que pela idade avançada, teve lugar na sua residência. Após a transcrição em texto foram 
enviadas aos entrevistados para procederem a correções, completar relatos e outras 
notações que consideraram significativas. Os textos obtidos foram submetidos a uma 
análise exaustiva dos mesmos, dos quais se retira e fragmentam as referências relatadas 
como relevantes em relação ao contexto espaço temporal externo e interno, às práticas 
internas específicas, à edificação, ao reitor, às interações dos alunos, dos professores. Após 
a análise individual procedeu-se a uma análise transversal de identificação das 
sobreposições referenciais e a apreciação do sentido das mesmas procedendo-se ao 
reforço da sua validação com os dados documentais comprovativos factuais que nos 
permitem inferir sobre a realidade da época.  
Finalmente inferidas as conclusões e concretizados os objetivos definidos espera-
se responder à questão mobilizadora do estudo e levantar novos campos de investigação. 
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1. Antecedentes históricos da Reforma de 1947 
 
 
A realidade política, social e económica vivida no séc. XIX, bem como as correntes 
de pedagogia que foram surgindo na Europa com o desenvolvimento de outras ciências 
como a psicologia, influenciaram as opções de ensino em Portugal. 
Desde a rutura com o ensino ministrado nos colégios dos Jesuítas, que o séc. XIX 
procurou um caminho alicerçado nos princípios liberais, que correspondesse às 
necessidades de formação de uma elite. No início do séc. XX consolida-se uma organização 
estruturada e estruturante dessa elite de cidadãos, a instituição liceal. A abordagem das 
principais reformas e respetivos pressupostos organizativos levadas a cabo no ensino liceal 
pode ajudar a compreender o quadro conceptual da organização interna e externa dos 
liceus evidenciado pelos normativos da organização administrativa e pedagógica que 
encontramos nos liceus, no período que nos propomos analisar. Segundo Nóvoa (2003:21) 
princípios como o princípio da clausura percorre toda a história da instituição liceal e a 
educação integral é o conceito na base do modelo de formação adotado. Noutra perspetiva, 
Barroso (1995: 9) aborda as questões relacionadas com o regime de classes e referencia 
esta estrutura como a base da organização administrativa dos liceus em Portugal. 
Justifica-se então como forma de enquadramento do presente estudo: uma reflexão 
sobre as principais transformações de organização curricular introduzidas ao longo do 
tempo e as linhas de debate predominantes em cada momento, recorrendo para isso a uma 
sintética sequência genealógica até à reforma de Pires de Lima em 1947; aflorar a reforma 
de construção dos liceus levada a cabo pelo Estado Novo e discutir algumas abordagens do 
conceito de cultura organizacional, à luz das correntes “de construção social das coisas 
humanas” como orientação da forma de pensar a História, segundo o desafio lançado por 
Nóvoa (1994:2):  
o funcionamento interno das escolas, o desenvolvimento do currículo, a construção 
do conhecimento escolar, a organização do quotidiano escolar, as vidas e a 
experiência dos alunos e dos professores: eis algumas problemáticas que precisam 
de ser abordadas através de novos instrumentos teóricos e metodológicos. 
 
Na senda dos liceus aparecidos em 1802 em França, Passos Manuel faz publicar 
em 1836 o decreto que deu origem aos liceus em Portugal.  
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A propósito, Áurea Adão (1982: 55) considera este normativo o primeiro documento 
clarificador do objeto do ensino secundário e do respetivo sistema. Jorge Ramos do Ó 
destaca a inovação introduzida: “o novo ensino seria essencialmente prático” afirmando que 
“havia no espírito do legislador a preocupação de criar condições materiais para o 
desenvolvimento das chamadas metodologias indutivas”, em que a missão da escola se 
centrava na formação prática e científica, capaz de habilitar “o aluno a compreender o 
mundo social, tornando-o um cidadão agente activo da mudança e do progresso”. (2003: 
184).  
José Barros Nobre, num artigo publicado na revista Labor, por ocasião do 
centenário da criação dos liceus, dá-nos uma perspetiva da ambição, mas também das 
dificuldades da sua implementação: 
O plano geral dêste ensino, contido nesse decreto, era superior ao que então 
poderia ser realizado e por isso quási ficou letra morta. 
Estabelecia-se nêle que em cada distrito deveria haver um liceu nacional em casa 
própria (do Estado) e em Lisboa ficariam dois. Cada liceu deveria ter uma biblioteca, 
um jardim experimental, um laboratório de química e um gabinete de física, outro de 
zoologia, mineralogia e mecânica 
As disciplinas constantes do mesmo decreto eram distribuídas por dez cadeiras(…) 
Como fàcilmente se compreende, não seria possível então serem encontradas 
suficientes pessoas idóneas para ocuparem os lugares de professores. Com 




Apesar do impulso inovador e das intenções expressas naquele normativo, cedo se 
percebeu existirem limitações impostas pela escassez de meios para suportarem esse tipo 
de ensino: esse facto aliado à instabilidade política da época, faz com que Áurea Adão 
(1982: 133) conclua que, pouco tempo após a sua publicação, esta reforma não se tenha 
conseguido impor conforme os objectivos inicialmente enunciados e acabe por ser revogada 
em 1844 pela reforma de Costa Cabral, que suprime disciplinas práticas referenciadas como 
de índole científica e de línguas vivas, retomando um ensino mais teórico e clássico. O 
ensino concretizava-se sem qualquer articulação entre os saberes nem preocupações com a 
coesão das metodologias a usar. Disso mesmo informa-nos também José Barros Nobre:  
…foi reorganizado o ensino secundário em bases mais modestas, dando-se a cada 
liceu dos distritos apenas três professores para a regência das seis cadeiras que os 
liceus ficavam tendo. (…) 
 Não havia no ensino dêles [professores] a menor coordenação: cada um julgava-se 




                                                          
2
 Nobre, J. Barros (1936). 1º Centenário da criação dos Liceus em Portugal. Labor, 75, 31-32 
3
 Idem, p.33 
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 Em 1860 numa tentativa de uniformização e organização, estabelece-se uma 
duração de cinco anos para os estudos liceais e define-se um horário semanal. Em 1868 
publica-se novo decreto que tenta dar uma lógica de coerência de “ensino progressivo das 
disciplinas em seis anos”, mas que é imediatamente suspenso no ano seguinte. Em 1872, 
classifica-se os liceus de 1ª e de 2ª classe, em que os primeiros disponibilizam cursos de 
seis anos e os segundos de quatro. Em 1880 há nova tentativa para estabelecer o ensino 
progressivo das disciplinas, considerando desta feita o “desenvolvimento intelectual dos 
alunos”. Os liceus passam a ser classificados de Centrais, com curso geral e complementar 
num total de seis anos e Nacionais apenas com o curso geral de quatro anos. Nesta 
remodelação as aulas têm a duração de uma hora e meia e há um esforço de aumentar o 
número de professores. Esta organização do ensino secundário em 1880 já emprega o 
conceito de classe, aqui não utilizado no sentido que posteriormente lhe veio a ser 
atribuído4. Os alunos têm que prestar anualmente provas de exame exigindo-se a respetiva 
aprovação para continuação do curso. 
Assiste-se a um debate entre os defensores de um ensino de teor clássico e 
literário e aqueles que apelam à modernização, a um ensino mais prático, integrando 
disciplinas consideradas de pendor mais científico e de maior utilidade para a sociedade. Há 
uma tentativa de encontrar a melhor resposta e um esforço de organização dos liceus 
clarificando a sua natureza e finalidades. No entanto, tal desiderato conduziu a uma febre de 
reformas e regulamentações que não permitiu a consolidação de medidas e práticas. Em 
1860 são incluídas nos planos de estudo disciplinas retiradas em 1844, mas em 1863 são 
promulgados novos planos de estudos. Em 1868 faz-se uma tentativa gorada de 
reorganização, direcionando os liceus de 1ª classe para preparar os alunos para o ensino 
universitário. Segue-se um período de várias revisões de programas disciplinares e de 
introdução e suspensão de disciplinas. Em 1888 com o argumento de que é necessário 
aliviar os alunos dos trabalhos escolares com base na corrente teórica de que os alunos não 
são capazes de estudar mais do que duas disciplinas por ano, procede-se a nova revisão 
dos planos de estudo que fixa em duas as disciplinas a estudar em cada ano. 
Apesar do esforço organizativo, António Carlos Correia afirma que: “Embora o liceu 
tenda a constituir uma totalidade conceptual, no seu interior mantém a lógica atomística, 
fragmentária e desarticulada das disciplinas”. (2005: 300) 
Tal acentua-se com o caráter de aprovação atribuído aos exames por disciplina. Ao 
continuarem a ser realizados por disciplinas isoladamente e independente da sequência 
curricular, geram-se situações complexas na organização das classes e assiste-se à procura 
                                                          
4
 Nobre, J. Barros. (1936). 1º Centenário da criação dos Liceus em Portugal. Labor, nº 75, p.38. Aveiro 
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do ensino nos colégios por parte dos alunos, com vista à preparação para os mesmos. O 
ensino liceal debate-se com instabilidade provocada pelas sucessivas alterações, com 
situações de desigualdade nas ofertas dos diferentes liceus e fraca clareza nos processos 
de aprovação.  
Não é de estranhar que a procura deste tipo de ensino, no séc. XIX, tenha sido 
muito baixa, revelando pouca credibilidade e aceitação do mesmo, havendo mesmo uma 
fuga dos alunos para o ensino particular e doméstico. Ramos do Ó (2003: 188) defende que 
as ideias liberais de reforma do ensino secundário fracassaram, “já que o ensino continuou a 
não servir a população em geral e a não ministrar qualquer formação que lhe permita 
exercer uma profissão e que tenha utilidade prática e produtiva”. 
Antes da reforma de Jaime Moniz (1894-95), “os liceus dividem-se em duas 
categorias: liceus nacionais centrais e liceus nacionais. O ensino secundário liceal está 
organizado em dois cursos, geral e complementar, o primeiro com uma duração de cinco 
anos e o segundo com dois anos. O curso complementar só existe nos liceus nacionais 
centrais” (Correia, 2005: 311).  
A reforma de 1894-95 é considerada pelos historiadores como um dos momentos 
significativos da história dos liceus. Inspirada nas linhas e princípios da pedagogia alemã, 
pretendeu criar um ensino organizado de progressão sequencial, coerente e com 
uniformidade territorial, assente na chamada pedagogia moderna, orientada pela 
necessidade de motivação do aluno, explorando a sua curiosidade natural e capacidade 
intelectual.  
Conceptualmente a compreensão das matérias deveria sobrepor-se à memorização 
e o programa de cada disciplina assume o papel central de regulador do currículo, enquanto 
se reconhece o manual como mero instrumento que o apoia. O livro único é introduzido. 
O plano de estudos desenvolve-se por sete anos organizados em classes por anos, 
com o ensino de várias disciplinas (7, 8 e 9 no curso geral e 8 no curso complementar), em 
simultâneo, de forma coordenada e interdependente, consoante o grau de dificuldade e de 
acordo com a idade dos alunos (regime de classe). É definido o controle e organização dos 
horários semanais de 24 horas na 1ª classe, 27 horas na 2ª, 28 horas na 3ª, 4ª e 5ª classes 
e 27 horas nas 6ª e 7ª, distribuídas pelo turno da manhã e da tarde em tempos 
predominantemente de 60 minutos5, como forma de maximizar o trabalho e rendimento do 
aluno. Não é estabelecido qualquer tempo para a educação física nem para o canto coral. O 
horário para os professores pode semanalmente chegar às 24 lições. Responsabiliza-se o 
                                                          
5
  Excetua-se a disciplina de Desenho cujos tempos se prolongavam para 90 e 120 minutos. 
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aluno através da criação do sistema de faltas como forma de combate ao absentismo e fixa-
se um conjunto de penas disciplinares e de exclusão de ano ou de liceu. Evidencia-se a 
vocação predominante do liceu de preparação para o ensino superior.  
O mérito desta reforma afirma-se pela conceptualização de um ensino por 
disciplinas articuladas e ligadas entre si e pela unidade da classe como lógica de progressão 
dos saberes. 
Os exames eram encarados em três perspetivas: como forma de pressão sobre os 
alunos, obrigando-os ao trabalho; como mecanismo de organização administrativa de 
criação de classes o mais homogéneas possível, evitando que os mais fracos prejudicassem 
os mais avançados; como evidência para os pais do nível académico atingido pelo filho. 
Tomam assim um papel de homogeneização padrão e seleção de alunos. 
Desta forma Jaime Moniz pretende, através da progressão do grau de dificuldade 
das matérias por ano, da disciplina e do trabalho, desenvolver a formação moral e angariar o 
prestígio que tinha faltado à instituição liceal até aí. 
É consensual entre os estudiosos da história do ensino que Jaime Moniz utilizou os 
exames, como forma de captação de alunos para o ensino liceal, solucionando o problema 
da escassez de procura, ao obrigar os alunos dos colégios a realizar exames para 
aprovação no final dos cursos geral e complementar. Ora num exame o aluno “jogava” todo 
o tempo de duração do respetivo curso, já que estavam dispensados dos exames de 
passagem, o que o tornava de enorme risco. Convencia-se desta forma pais e alunos a 
preferirem o ensino público onde anualmente se realizavam provas e os alunos eram 
preparados com vista à aprovação e obtenção do respetivo diploma.  
Jaime Moniz tenta que o Estado tome as rédeas da formação dos futuros cidadãos 
e cria um sistema que canaliza definitivamente o poder de decisão sobre os planos de 
estudo para o poder central, generaliza metodologias de ensino, desenha e uniformiza a 
organização administrativa dos liceus. 
Correia (2005: 311) vai mais longe na análise sobre as intenções de uniformização, 
controlo e centralização do poder do Estado sobre o ensino, subjacentes à reforma de 1894-
95. Afirma que:  
este modelo tem uma tripla finalidade: 1) fazer com [que] o Estado exerça o controlo 
dos estudos secundários através dos liceus públicos, eliminando o poder dos 
interesses do ensino privado; 2) criar estruturas administrativas nos liceus que 
permitam o exercício do poder e regulação do trabalho docente por parte do Estado 
através dos reitores ou do conselho escolar; 3) desenvolver um modelo curricular 
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que permita controlar a população escolar liceal, tornando o seu percurso previsível 
e padronizado. 
Esta reforma é também considerada o primeiro pilar definidor da organização dos 
liceus em regime de classes de composição homogénea e da estrutura adotada no séc. XX. 
Algumas das preocupações aí evidenciadas revelam-se, novamente, muito mais tarde 
quando o ministro Pires de Lima leva a cabo a reforma de 1947. Talvez por isso António 
Nóvoa (2003: 26) identifique essas duas reformas como “os dois momentos de viragem” do 
ensino liceal. 
Apesar disso a reforma de 1894-95 não ficou imune a críticas, desde logo 
motivadas pelo fraco aproveitamento apresentado pelos alunos em exame, atribuído ao 
excessivo desenvolvimento dos programas. Contrariamente ao previsto nesta reforma cujo 
domínio integrador e moral era desenvolvido no interior das diferentes disciplinas, Ramos do 
Ó lembra que Bernardino Machado alegava que aquela se perde com excessos em matérias 
de caráter científico e carece de matérias indispensáveis à formação moral e integral como 
seja o “exercício físico, trabalhos manuais, canto coral, higiéne e instrução moral e cívica”. 
Outros críticos desta reforma apontam a inexistência de formação religiosa segundo a moral 
católica tomando posição e publicando artigos sobre essa matéria, o que leva este 
académico a afirmar:  
a novidade mais importante de que se fez eco nesta série de artigos foi, em meu 
entender, a da identificação da moral religiosa com a moral laica. Como se o liceu 
devesse passar a veicular a religião do Estado e esse facto correspondesse a um 
imperativo social (Ó, 2003: 272).  
Objetiva-se neste debate a pretensão de atribuição ao Estado não só da função de 
ensino mas também de educação moral, transferindo competências de formação da área 
exclusiva da família para a sociedade. Mais tarde, o Estado Novo vem apropriar-se desta 
ideia, integrando nos currículos e nos conteúdos programáticos a formação moral, cívica e 
religiosa no intuito de aprofundar uma formação nacionalista. 
Pinheiro Alves, já em 1887, assinala lacunas na introdução dos princípios 
higienistas nas escolas, críticas retomadas mais tarde por Bettencourt Ferreira. Este médico, 
entre outras propostas, defende a existência de um médico nas escolas que tivesse poderes 
de supervisionar as atividades dos professores e alunos, bem como atendesse e opinasse 
sobre a qualidade física dos alunos e condições higienistas dos espaços educativos. É na 
atenção a dar aos espaços que Bettencourt se torna inovador nas suas teorias, defendendo 
a construção de edifícios adequados, de acordo com as teorias higienistas, transformando 
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os edifícios liceais em estruturas potenciadoras de uma formação integral, física e mental do 
aluno.  
Registe-se que a maioria dos liceus à data não dispunha de edifícios próprios e 
funcionavam em antigos edifícios sem condições adequadas à missão educativa e não se 
ajustavam à ambição dos novos planos de estudo, nem das correntes de pedagogia 
emergentes. A proposta de haver na escola um médico que acompanhe a evolução física e 
mental dos alunos, respetivas atividades e local de estudo, é um desiderato que vem a 
concretizar-se muito mais tarde, em 1911, com a publicação do Decreto nº 2, de 26 de maio, 
que atribui ao médico escolar funções em todos os aspetos concernentes à “higiéne dos 
alunos” e observação das condições oferecidas pelos edifícios. 
A perda de autonomia por parte dos professores sobre a forma de ensinar, pois 
com a reforma de 1894 estavam obrigados ao uso do livro centralmente definido, bem como 
a obrigatoriedade de seguir um programa, também foi alvo de controvérsia e contestação 
dos próprios professores. Há, sem dúvida, um controlo e tentativa de uniformização das 
metodologias e práticas por parte do poder central.  
Os investigadores deste período da história da educação salientam que, a partir do 
início do século XX , se regista, nos textos introdutórios dos normativos, críticas recorrentes 
em todas as reformas a partir de então e na fundamentação da sua necessidade, apoiando-
se na dificuldade dos alunos acompanharem os planos de estudo, por excesso de exigência 
destes e a fraca capacidade de preparação dos alunos no sistema precedente. 
Em 1905, Abel Andrade tenta integrar os contributos dos debates anteriores ao 
suavizar o regime disciplinar, reduzindo matérias consideradas excessivas nos programas, 
introduz verdadeiramente a prática da Educação Física, reduz a carga horária semanal de 
alunos e professores, preconiza a importância de uma formação moral e estética e cria 
condições para a realização de excursões escolares, por forma a concretizar a 
aprendizagem com base na observação.  
Esta reforma não altera as bases estruturantes do ensino liceal desenhado na 
reforma de Jaime Moniz, introduz apenas ajustamentos consentâneos com algumas das 
críticas produzidas àquela. Mantém o percurso liceal de sete anos, mas cria três secções: a 
primeira com três classes/anos de 26 horas semanais, que dá ingresso às escolas normais 
do magistério primário; a segunda com dois anos, também com uma carga horária semanal 
de 26 horas, cuja aprovação, acrescia às anteriores habilitações, os alunos poderem 
matricular-se nos institutos industriais e comerciais; a terceira com dois anos e 22 horas de 
aulas semanais, corresponde ao curso complementar, dividido em dois ramos, o de ciências 
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e o de letras, que habilitavam à entrada no ensino superior. É retirada a disciplina de 
Português no curso complementar de ciências.  
Acaba o livro único obrigatório, apesar de se manter uma supervisão sobre a 
qualidade dos manuais a utilizar pelos professores e os programas indicarem os 
aconselhados. Atribui-se especial importância à “concentração dos estudos”. Reduz-se o 
número de professores por classe e procura-se uma articulação e coordenação dos 
métodos e desenvolvimento dos programas.  
É adotado o Caderno Escolar como meio de conhecimento do aluno pelo registo do 
seu perfil e respetivo percurso escolar, bem como meio de comunicação com os pais, e 
passa a fazer-se o registo da classificação dos alunos, na escala de 0 a 20 nos três 
períodos letivos.  
Esta reforma defende simultaneamente uma maior profissionalização e formação 
do corpo docente como forma de garantir a qualidade de ensino. Para essa qualidade 
concorre o reconhecimento da necessidade e a defesa da construção de edifícios equipados 
com ginásios, laboratórios, bibliotecas e condições de arejamento e luminosidade, 
adequados às novas pedagogias e exigências higienistas.  
José Barros Nobre (1936: 46) no seu artigo faz a seguinte apreciação da revisão de 
1905: 
Modestamente foi chamada esta nova reforma do ensino secundário uma revisão, 
mas de facto trouxe importantes modificações ao regime anterior, (…). Esta revisão 
representou uma notável melhoria no ensino secundário, (…); os princípios gerais 
dela têm servido de base a tôdas as reformas posteriores. 
Também Brás & Gonçalves (2009: 113) afirmam “este diploma trazia inovações não 
só a nível curricular como no domínio das metodologias de ensino-aprendizagem, propondo 
uma maior interacção entre o liceu e as famílias” e concluem que:  
Um dos aspectos mais marcantes que trouxe o diploma de 1905 foi, a par da 
abolição do regime de livro único, a medicalização curricular (…) com a reforma de 
José Eduardo Coelho deu-se, efectivamente agora, não um mero ajustamento, mas 
uma verdadeira revolução na prática pedagógica com a introdução da Educação 
Física no currículo. (Brás & Gonçalves, 2009: 116) 
Da análise deste período António Correia (2005: 316) conclui da consolidação do 
poder do estado sobre a educação dos jovens e também de uma certa estabilização da 
organização e estrutura educativa: 
 o período que decorre entre as duas [reformas de 1894 e 1905] é preenchido com 
lutas intensas, negociações entre os vários parceiros sociais, em que o figurino do 
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ensino liceal, curricular e organizacional, é afinado e estabilizado, de acordo com a 
agenda definida pelo Estado, culminando na consolidação da sua autoridade e 
legitimidade sobre o ensino público que, no caso do ensino liceal, afirma 
definitivamente a sua primazia sobre o ensino particular. 
Durante a vigência da I República, não se registam alterações de monta no 
processo evolutivo dos liceus, mantém-se a organização dos liceus em sete anos e o 
conceito do ensino de classe. Consolida-se o modelo curricular e acentua-se uma maior 
vigilância sobre a prática docente, quer através dos programas e manuais escolares, quer 
pelo diretor de classe e pelo reitor. O princípio de formação moral e cívica para valores 
nacionalistas da mocidade portuguesa vai-se tornando mais claro e objetiva-se 
assumidamente no Decreto nº 5002 de 1918.  
Como já vimos, neste primeiro quartel de século o ensino liceal reforça-se e afirma-
se em relação ao ensino particular. Aprofunda-se a preocupação de organizar e manter a 
documentação arquivística quer dos cadastros dos alunos, quer de todo o tipo de 
documentação administrativa e pedagógica do liceu: resultados dos alunos, relatórios, 
atividades extracurriculares e outros. Despertava-se para a produção de evidências como 
forma de controlo da administração central e regulação da qualidade do ensino ministrado 
nos liceus. 
Esta prática está acompanhada da pretensão inscrita na legislação de 14 de Julho 
de 1918, de regulamentação dos planos de estudo e da cada vez mais apertada regulação 
das práticas a adotar nos liceus. Disso dá-nos conta o artigo da revista Labor de 1936, com 
o título 1º centenário da criação dos Liceus em Portugal, quando classifica o normativo de 
“bastante minucioso sôbre a vida interna do liceu” e salienta medidas como a criação de 
“trabalhos manuais educativos, relacionados com as disciplinas de física, geografia, 
desenho e matemática, mas só os torna obrigatórios, desde que haja pessoal competente e 
a respectiva dotação”.  
Por forma a controlar a prática docente, são regulamentadas as excursões e visitas 
de estudo, é criado para além do conselho escolar e de classe e de diretores de classe, o 
conselho de professores por secções de disciplinas, e é instituída a obrigatoriedade do uso 
de uniforme pelos funcionários.  
A nível do currículo, aumenta para 30 horas semanais o horário dos alunos e com 
vista ao controlo do absentismo daqueles estabelece-se o número máximo de faltas dos 
alunos em seis vezes o número de lições semanais. Torna-se também possível a 
“organização de cursos facultativos nos liceus femininos sôbre rendas, bordados, de música 
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e higiene”. Em 1936, o curso de higiene, passa a ter caráter obrigatório em todos os liceus, 
com uma lição semanal de 60 minutos. 
A importância do relevo dado aos trabalhos práticos prendeu-se com o papel 
socializador que lhes foi atribuído, bem como o de disseminador dos valores ideológicos e 
morais de pendor nacionalista, explícitos no decreto nº 4799 de 1918, na disciplina de Canto 
coral, ao esclarecer como sua função principal a de “contribuir para a educação da voz e do 
sentido estético, não deverá deixar de ter uma feição nacionalista”.  
Uma forte crítica que foi feita na época a esta reforma prende-se com o 
desequilíbrio entre o número de aulas disponíveis e a extensão dos respetivos programas.  
Em 1926 o plano de estudo é considerado excessivo no Estatuto do Ensino 
Secundário publicado em Outubro desse ano que, referindo “(…) tendo em vista diminuir a 
superabundância de aulas e de matérias”, adota um conjunto de medidas das quais, desde 
logo, sobressai a redução de sete para seis anos a frequência dos estudos do liceu. Reduz 
programas e horários, reduzindo estes para 19 horas nas primeiras classes, para 24 horas 
na 4ª e 5ª classes, acrescidas das sessões de ginástica, desenho, canto coral e trabalhos 
manuais e no complementar de 25,5 horas no curso de letras e 27 horas no de ciências.  
Os horários dos professores tinham como obrigatórias um número de horas 
semanal que começava com 18 horas, reduzia para 15 horas no fim de 15 anos de serviço e 
para 12 horas no fim de 20 anos.  
Em 1928-29 aboliram-se os exames de admissão ao liceu, mas foram logo 
reintroduzidos em 1935-36. 
Em 1937/38 frequentavam os liceus portugueses 18069 alunos6, o que revela um 
crescimento da procura deste nível de ensino, superior à que era considerada pelas 
autoridades a capacidade de resposta. Torna-se visível que a formação liceal não é só 
procurada pelas elites sociais, mas que começa a haver camadas sociais intermédias e 
jovens do sexo feminino, que cada vez mais procuram uma formação acima da instrução 
primária, pressionando a Escola e a estrutura organizativa delineada pelo Estado central. 
Por essa razão, já no período de governação de Salazar, tomam-se medidas limitativas da 
entrada de alunos no ensino liceal, estando na origem, entre outros fatores, razões de 
controlo da despesa.  
                                                          
6
  Quadro preparado por Ana Teresa Santa-Clara in:Nóvoa, António.(2003). Liceus de Portugal. p.28 
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No sentido inverso da reforma de Jaime Moniz, que canalizou alunos dos colégios 
privados para os liceus públicos, o ministro Carneiro Pacheco, ao retirar o caráter 
eliminatório dos exames de final de ciclo, leva a que muitas famílias voltem a procurar o 
ensino privado nos colégios.  
Por outro lado o exame de admissão ao liceu, perde o seu caráter inicial principal 
de homogeneização das classes e transforma-se definitivamente no mecanismo de seleção 
dos alunos no acesso ao ensino liceal, validado pelas correntes científicas da época, bem 
como pelos professores. Consegue-se assim implementar a política apoiada na crença de 
que “a quantidade é inimiga da qualidade”. 
Os juízos sociais quanto ao género e as conceções sobre as (in)capacidades de 
aprendizagem desenvolveram um corpo argumentativo que de igual forma apoia o caráter 
seletivo do exame de admissão ao liceu. Esta limitação através da seleção dos que 
pretensamente apresentavam garantias de no futuro virem a ter bom aproveitamento escolar 
gera uma cisão entre alunos capazes de responder às exigências do ensino liceal e os 
outros considerados inaptos e “mentalmente inferiores” que iriam frequentar o ensino na 
escola comercial e industrial. Muitas famílias com meios económicos acabam por optar pelo 
ensino dos colégios como forma de contornar esta rotulagem das capacidades intelectuais 
dos seus filhos. 
Carneiro Pacheco elimina o regime de classe instituído por Jaime Moniz e opta por 
um ensino por disciplinas permitindo a matrícula em disciplinas isoladas, desde que 
pertencentes ao ciclo de estudos em que o aluno se encontra.  
No essencial mantém a estrutura de organização de horários e recomendações da 
reforma de 1894: os cuidados com a introdução de sessões de menor grau de exigência a 
par de aulas teóricas que carecem de maior concentração, a forma de distribuir a carga 
horária pelos dias da semana e períodos do dia, a não inclusão de aulas de “esforço físico” 
após o almoço, são recomendações que ainda hoje perduram de forma muito idêntica na 
organização dos horários.  
Se desde a reforma de Jaime Moniz os professores foram perdendo poder e 
independência nas suas atribuições de formadores, em que deixaram de ser o centro 
definidor do ato educativo e a sua ação deixa de constituir a figura em torno da qual se 
concretiza a instrução dos alunos, essa independência vem a ser grandemente cerceada 
após o golpe de 28 de Maio.  
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Na década de trinta, mais precisamente o Decreto nº 20471 de 11 de Dezembro de 
1931 tece algumas considerações sobre o uso do caderno diário, mostrando-o como veículo 
de controlo e fiscalização do aluno mas também do ensino ministrado pelos professores, 
quer a nível das matérias, quer a nível das metodologias. Mas em 1930, num artigo da 
revista Labor, os professores reconhecem o caderno diário como um acréscimo do seu 
trabalho, mas aceitam-no como um instrumento de controlo das aprendizagens do aluno.  
Jorge Ramos do Ó vê da seguinte forma o caderno diário:  
A disseminação do caderno diário espelha os confrontos de poder em jogo na 
escola. Os reitores podem fiscalizar a acção dos professores nas aulas, os 
professores controlam a atenção e trabalho do aluno, usam o caderno diário como 
veículo de pressão junto dos pais, é pois um instrumento de exercício do poder e de 
delimitação de áreas de intervenção. (2003: 324) 
De igual forma o livro de ponto controlava não só as presenças, mas também, ao 
registar a matéria e atividades desenvolvidas em aula, a ação e trabalho dos professores 
dentro do seu espaço de intervenção.  
A ditadura articula e transforma o corpo normativo produzido até então e elabora 
um Estatuto do Ensino Secundário abrangente, dando-lhe uma lógica de coerência entre o 
modelo curricular e a estrutura organizacional, construindo um todo em sintonia com o 
discurso formativo e ideológico preconizado pelo Estado Novo para as gerações que são o 
garante futuro de continuidade do mesmo. 
A organização de escola com o regime de frequência por disciplinas implicou uma 
logística complexa que fez com que a reforma de 1947 retomasse a organização em classes 
no primeiro e segundo ciclos, mantendo apenas para o 6º e 7º anos a frequência por 
disciplinas. Este é um debate por encerrar. A organização do currículo segundo o tempo e o 
espaço, a gestão de recursos financeiros, a organização e gestão de recursos humanos 
nomeadamente de professores, levanta ainda nos nossos dias muitas questões e tem 
conduzido a múltiplas soluções nas últimas décadas. 
No período do pós segunda Grande Guerra assiste-se ao reavivar das 
interrogações sobre as finalidades do ensino secundário e a dicotomia do rumo 
predominantemente académico e formativo ou de formação geral e preparação para a vida 
ativa. Segundo Áurea Adão (2008), assiste-se a um debate nos jornais da época, bem como 
a intervenções na Assembleia Nacional das quais destaca questões relacionadas com a 
coeducação, o peso da carga horária, as condições de trabalho dos “agentes de ensino” e a 
capacidade de resposta destes, de formar para a vida ativa. Conclui esta investigadora que, 
à época, no debate sobre política educativa, se confrontavam duas correntes; uma a 
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defender um ensino liceal cultural e formativo direcionado para os estudos superiores e 
outra a apoiar uma formação com caráter prático e utilitário.  
Nesta altura ainda que se mantenha o debate pedagógico, o percurso de 
consolidação da estrutura do ensino liceal encontra-se plenamente amadurecido e a matriz 
organizacional perdura até ao final da década de 60 e só se altera em 1974 com o fim da 
ditadura e a construção do regime democrático. 
 
2. A Reforma de 1947 
 
O ministro Pires de Lima faz publicar em 1947 o Estatuto do Ensino Liceal onde 
revela a existência de algumas reflexões feitas sobre o tipo de organização a adotar, mas 
acaba por não encontrar uma alternativa à fórmula criada por Jaime Moniz. A variedade e 
tipo de disciplinas a integrar nos planos de estudos são alvo de grande preocupação, 
rejeitando a flexibilidade da oferta formativa. Opta pelo regime de classe.  
J. Barroso aborda esta problemática e afirma sem margem para dúvida que “A 
tentativa de impor o “regime de classes” está na origem do desenvolvimento de uma 
organização administrativa específica para o liceu” (1995: 252), pelo que a fórmula de 
“regime de classes” é retomada na reforma de 1947. Esta reforma diz-se de “humanista e de 
preparação para a vida, pela determinação, disposição e conteúdo das disciplinas, pela 
seleção dos métodos e pela utilização de outros meios adequados”7. Tem a pretensão de 
ministrar uma formação global do indivíduo e preparar cidadãos segundo os princípios 
morais, éticos e ideológicos da altura.  
Organiza o ensino liceal pedagógica e administrativamente segundo uma estrutura 
de três ciclos; o 1º e o 2º direcionados para a intenção expressa de formação para a vida, 
desenvolvimento intelectual, moral e cívico e o 3º de preparação do aluno para a frequência 
de estudos universitários.  
O curso geral desenvolve-se em cinco anos, cursando no 1º ciclo, semanalmente, 
as disciplinas de Língua e História Pátria 5 h, Francês 5 h, Ciências Geográfico-Naturais 4h, 
Matemática 3h e Desenho 3h, num total de 20h por semana, a que se acrescentavam as 
                                                          
7
 Reforma e Estatuto do Ensino Liceal, Decreto-Lei nº 36:507 e Decreto nº 36:508 de 17/9/1947, p. 26 
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atividades de Educação Física, Canto Coral, Trabalhos Manuais e Religião e Moral, 
formações a cargo da Mocidade Portuguesa (MP) prefazendo um total de 27 horas 
semanais.  
No 2º ciclo diversificavam-se as matérias e, nessa medida, delineva-se um currículo 
muito mais exigente. Assim, os alunos frequentavam por semana 3h de Português, 2h de 
Francês, 5h de Inglês, 3h de História, 2h de Geografia, 2h de Ciências Naturais, 3h de 
Ciências Físico-Químicas, 3h de Matemática e 1h de Desenho, num total de 24h por 
semana e a que acresciam as horas de Educação Física, Canto Coral, Religião e Moral e 
para as alunas Lavores Femininos.  
Os planos de estudos delineados para o 3º ciclo obedeciam ao pressuposto de um 
ensino pré-universitário organizado em dois anos, culminando uma formação total de sete 
anos de ensino liceal. Estruturava-se por conjuntos de disciplinas em função do curso 
superior a que o aluno pensava vir a candidatar-se. A carga horária semanal distribuía-se 
pelas disciplinas da seguinte forma: 4h Português, História, Filosofia, Geografia, 
Matemática, Desenho, Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas, acrescidas, estas 
duas últimas disciplinas de mais 1h de Trabalhos Prático, 5h Latim e Alemão, 3h Grego, 
Francês e Inglês e 1h Organização Política e Administrativa da Nação. Esta disciplina 
conjuntamente com a Filosofia eram de frequência obrigatória em todos os cursos, bem 
como as atividades da MP.  
Mantém-se o aluno no liceu desde os seus dez anos até pelo menos aos 
dezassete, num horário diário e contínuo de 27 a 32 horas semanais, em que a instituição 
não só ministra o ensino de matérias científicas consideradas relevantes, como outras áreas 
chamadas de trabalhos circum-escolares partilhando com os pais a educação moral e cívica 
em anos da vida determinantes na formação e afirmação da personalidade.  
Como sistema marcado por uma ideologia nacionalista, institui o livro único, que 
deve promover esses ideais e que carece de aprovação das instâncias ministeriais, 
implementa programas curriculares e um sistema de avaliação igual a nível nacional, 
seletivo, com exames de acesso ao liceu, de final de ciclo (2º e 5º anos) e de disciplinas no 
7º ano. No curso geral estamos perante um regime de classe, enquanto no 3º ciclo se opta 
por um regime de disciplinas. 
Uma leitura mais em pormenor dos programas publicados em 1948 permite-nos 
afirmar a existência de uma tentativa de rutura com metodologias anteriores e uma 
atribuição de maiores responsabilidades pedagógicas ao professor, contrariamente ao 
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controle administrativo que se mantém através do caderno diário, da caderneta do aluno e 
do livro de ponto.  
Diz-se em relação à organização dos programas: 
… terá em vista despertar nos alunos o espírito de observação, criar hábitos de 
raciocínio e gosto do esforço pessoal, estimular o exercício activo de reflexão e 
crítica, desenvolver o sentido ético e estético e a imaginação criadora … 
8
 
No texto dos programas encontram-se recomendações relativas à concretização 
dos conteúdos programáticos em aula que revelam uma preocupação com a adequação das 
matérias à capacidade de aprendizagem e desenvolvimento mental dos alunos e que 
apontam para a necessidade de realização de exercícios práticos, de observação e 
experimentação em todos os ciclos, visando uma maior atratividade e motivação dos alunos 
para as matérias em estudo. 
 Identificam-se aspetos em que é reconhecida a importância do papel do professor 
e dá-se-lhe alguma autonomia na escolha dos procedimentos mais adequados às 
aprendizagens, alertando para a significância das características dos alunos de cada classe. 
Esse papel e autonomia revela-se de forma mais objetiva no 3º ciclo. 
(...) há indiscutivelmente uma grande conveniência em dar ao mestre uma certa 
liberdade de movimentos que lhe permita tomar iniciativas e desenvolver faculdades 
que a maioria possui em alto grau, porque essas iniciativas podem representar a 
melhor contribuição para o aperfeiçoamento dos programas e dos métodos (...) 
marcam-se os assuntos a tratar, mas deixa-se na latitude que as rubricas contêm 
espaço amplo para o mestre preencher segundo o seu critério 
9
.  
Nas recomendações do programa da disciplina de Química é igualmente clara a 
importância que é reconhecida por estes programas ao papel do professor, senão veja-se a 
afirmação nele incluída: “a utilidade deste programa tem muito a dever ao mestre que o 
ensinar” 10. 
Em todos os ciclos está inscrita uma matriz de formação orientada para o civismo e 
ideologia do Estado Novo. É disso exemplo uma das finalidades da disciplina de Língua e 
História Pátria do 1º ciclo quando diz: “arraigar no espírito e no coração dos alunos 
sentimentos elevados de civismo e de amor da pátria”.11 ou uma das recomendações deste 
mesmo programa quando diz: “O professor abster-se-á de pormenores ou juízos criadores 
                                                          
8
 Reforma e Estatuto do Ensino Liceal, Decreto-Lei nº 36:507 e Decreto nº 36:508 de 17-IX-1947, p.30 
9
 Programas das Disciplinas do Ensino Liceal, Decreto nº 37:112, de 22 de Outubro de 1948, p. 200 
10
 Idem, p. 262 
11
 Idem, p.16 
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de um pessimismo derrotista esforçando-se por enraizar nos alunos a convicção de que as 
nossas comprovadas virtudes explicam o engrandecimento cada vez maior”12  
 No 2º ciclo encontramos aquela semântica no programa de Português onde se lê:  
nunca haverá de olvidar-se a preocupação moral, e por isso serão postos de parte, 
ou sofrerão os cortes convenientes, todos os textos susceptíveis de desenvolver 
nos alunos tendências impróprias das suas idades, provocar emoções mórbidas ou 
prejudicar de qualquer outro modo a boa formação moral que todo o ensino lhes 
deve
13
   
Nesta linha é explícito o objetivo inscrito na disciplina de Organização Política e 
Administrativa da Nação, do 3º ciclo, quando diz: “pretende-se integrar os alunos na 
atmosfera ideológica em que se desenvolve a acção do Estado, no nosso País”14 . 
É notória a preocupação dos programas com a implementação de trabalho prático e 
experimental e o reconhecimento do papel do mestre na consecução de tais práticas em 
todos os ciclos de ensino liceal. Refletem tentativas de promoção de um trabalho mais 
prático e inovador, considerando que as práticas até então eram predominantemente à 
custa da memorização enciclopédica das matérias. Ainda que com pouco desenvolvimento, 
em certos casos, aponta mesmo um caminho de trabalho interdisciplinar. No 2º ciclo para a 
disciplina de Ciências Físico-Químicas lê-se: “é pois indispensável a experimentação, e a 
colaboração dos alunos deve ser um dos fatores mais desejados na orientação pedagógica 
do curso”15 ,ou para a disciplina de Ciências Naturais o seguinte:  
(...) não é obrigar o aluno a reter na memória um conjunto de noções envolvidas em 
terminologia mais ou menos complicada, mas levar o aluno, pela sua própria 
observação, a aprender e fixar ideias,(...) nunca se deverá perder de vista que as 
ciências naturais são ciências de observação e experimentação
16
;  
Em 1954 estes programas sofrem nova “modificação”. Com a justificação de 
simplificação, omitem-se muitas das recomendações transcritas, valorizadoras do papel do 
professor, que, na maioria dos casos, continuou a escudar-se num ensino à base da 
memorização com vista aos exames de final de ciclo e introduziu uma linguagem mais 
limitada, de acordo com a ideologia de Estado, de que se salienta como mais evidente, no 
programa de Organização Política e Administrativa da Nação, a supressão do estudo das 
                                                          
12
 Idem, p.23 
13
 Idem, p. 29 
14
 Idem, p. 303 
15
 Idem, p. 243 e 244 
16
 Idem, p. 214 
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constituições liberais e a retirada de referências às colónias que passam a ser substituídas 
pelo termo províncias ultramarinas.  
O final da II Grande Guerra, a democratização da Europa Ocidental não será alheia 
à abertura encontrada nos programas resultantes da reforma de 1947, mas o 
desenvolvimento do conflito de guerra fria e do movimento de descolonização das antigas 
potências coloniais rapidamente encerrou esta brecha de liberalização, retirando, na revisão 
programática de 1954, o incentivo a qualquer intervenção autónoma do professor. No 
entanto o estilo próprio de cada um, as suas características pessoais e intelectuais não são 
passíveis de regulamentação e certamente estiveram presentes em maior ou menor grau, 
nas respetivas intervenções escolares, marcando de forma mais superficial ou mais 
determinante cada momento educativo.  
Apesar deste retrocesso, mantém-se a implementação de um ensino que se 
assumiu exigente e seletivo em qualquer um dos ciclos de ensino, mas em especial na 
formação pré-universitária, que, se nalgumas disciplinas não está dito de forma explícita, 
encontramos, por exemplo, no programa de Química para o 2º ciclo a seguinte frase bem 
esclarecedora:  
Entende-se, pois, que o programa de segundo ciclo deve ser estruturalmente 
simples e de interesse imediato, enquanto o do terceiro deve ser vasto, seguro e, 
por isso mesmo, exigente e seleccionador
17
. 
Por esta razão e pelo facto da passagem nos exames se constituir a finalidade 
principal do ensino liceal, Áurea Adão (2008) diz-nos que esta reforma de 1947 introduziu 
“algumas rupturas, privilegiando todavia a continuidade”. 
Em simultâneo com a reforma organizacional e curricular concretiza-se um esforço 
de construção e modernização dos edifícios escolares e respetivos cuidados em os equipar 
com os materiais que suportem um desenvolvimento de metodologias com caráter 
experimental. Jorge Ramos do Ó ao citar um folheto de propaganda que fazia o balanço dos 
gastos do Estado Novo nas décadas de trinta e quarenta, ilustra esse esforço com o 
equipamento e a atenção dada ao material didático e mobiliário, descriminando as seguintes 
aquisições:  
310 balanças de pressão e aparelhos de polarização; 11167 mapas e quadros 
parietais; 229 microscópios; 322 aparelhos para 33 postos de meteorologia; 8800 
carteiras escolares;1033 armários; 6613 cadeiras e bancos; 313 espaldares de 
ginástica; 440 mesas de preparação; 1010 estiradores. 
                                                          
17
  Programas das Disciplinas do Ensino Liceal, Decreto nº 37:112, de 22 de Outubro de 1948,  p. 261 
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Conclui o autor que “parecia assim garantir-se a grande hipótese de um ensino de 
características práticas e experimentais” (Ó, 2003: 608). 
Desta forma não é de estranhar que os programas resultantes da Reforma de 1947 
reflitam o debate sobre o ensino e o ato de aprender que já vinha a tomar alento desde o 
início do século XX, em que se assume a preocupação com os processos de aprendizagem 
e onde se defende a implicação do indivíduo no processo. Estes programas publicados em 
1948 e revistos pelo Decreto nº 39 807 em 1954, revisão que apenas retirou a janela de 
liberdade neles contida, mantêm-se em vigor ainda no final da década de 60, o que mereceu 
a crítica de Rómulo de Carvalho relativamente à disciplina de Ciências Físico-Químicas pela 
estagnação e falta de atualização dos conteúdos a lecionar: 
 Como os programas se mantiveram os mesmos neste longo intervalo de anos, 
tudo quanto dos programas depende se encontra na mesma: mantiveram-se os 
compêndios de Física liceal … os mesmos de há muitos anos, sem qualquer 
obrigação de se modificarem. (2006: 111) 
 Este professor também critica o processo de fornecimento do material didático para 
trabalho laboratorial e ensino da Física, referindo que aqueles liceus que informaram possuir 
determinados instrumentos não foram contemplados com novos mais modernos e 
adequados, ficando por isso prejudicados. Para além disso afirma que: “parte dele foi 
entregue com instruções insuficientes ou mesmo sem nenhumas, verificando-se, neste 
último caso, a impossibilidade de as obter”. (2006: 118)  
Somos levados a crer que o salto qualitativo promovido pela reforma de 1947 acaba 
por ser absorvido pela estagnação no tempo e pela falta de modernização dos conteúdos 
dos programas. Todo o debate sobre o ensino registado na primeira metade do século, 
desaparece com a consolidação do Estado Novo e seu isolamento internacional. 
 
3. O Reitor 
 
Apesar da intenção inovadora dos programas, o liceu de 1947 é uma organização, 
com linhas de orientação, responsabilidades e papeis definidos, fortemente controlados. 
Possui uma administração totalmente dependente do poder central, representado na figura 
do reitor. O reitor é escolhido pelo ministro “entre os professores efectivos dos liceus”. 
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 Os registos históricos mostram que, em épocas diferentes, para a escolha do 
reitor, se verificaram alternâncias entre processos de eleição pelo conselho escolar e 
nomeações para o cargo, nem sempre se exigindo que fosse um professor. Esta 
determinação de 1947 veio definitivamente consagrar o cargo de reitor como de 
representante do poder central. Confirma a deliberação de 1928 que consagrou o princípio 
de exclusividade de funções e pôs termo à possibilidade de nomeação para reitor de outro 
profissional que não professor.  
Há um nítido redesenhar do exercício do poder que, se por um lado se afirma a 
profissionalidade docente do cargo, por outro a sua liberdade de intervenção é limitada às 
ordens superiormente emanadas. Não admira pois, que a reforma de Pires de Lima reforce 
as competências do reitor em que este é o rosto representante daquela instituição, mas o 
seu poder decorre da atribuição de representante do governo e executor das suas 
determinações e não dos docentes ou do conselho escolar. Assim, o reitor será a figura 
central da instituição educativa, encarada como unidade organizacional, que influencia as 
interações no seu interior.  
Barroso (1995: 717) classifica uma das atribuições do reitor de administrador-
delegado, integrando nesta categoria as funções de relação com a administração central. Da 
análise da legislação levada a cabo por aquele autor, relativa ao papel do reitor na reforma 
de 1947, vemos que a categoria de Gestor-director18 assume a maior importância (60%) 
comparativamente com as outras atribuições que a lei lhe atribui. Identifica ainda como 
significativos os papéis de “supervisor dos professores ou orientador pedagógico” e o de 
“educador dos alunos, ou orientador da acção educativa e disciplinar”. A administração dos 
liceus caracteriza-se por uma ordem assente no poder da hierarquia e da autoridade 
disciplinar e apesar de se pretender privilegiar uma dimensão pedagógica da gestão com a 
nomeação de um professor para reitor, ela acaba por se diluir no conjunto das funções e ser 
delegada nos diretores de classe e no conselho escolar.  
Das trinta e quatro competências que o Estatuto do Ensino liceal atribui ao reitor em 
1947, apenas quatro recaem no fórum da intervenção pedagógica, todas as restantes se 
situam noutras dimensões, denunciando o caráter burocrático/administrativo do cargo.  
Barroso (1995: 288) considera que se identificam quatro “momentos” marcantes da 
consolidação das atribuições do reitor: 1895 com a reforma de Jaime Moniz; 1917 com 
“sistematização da legislação” publicada no período da 1ª República; 1930 em resultado do 
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 Barroso esclarece que a este papel corresponde a atribuições de responsável pela organização e divisão do trabalho, 
distribuição dos recursos, controlo dos resultados e direcção de pessoal. 
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golpe militar de Maio de 1926 e finalmente em 1947 com a publicação do Estatuto do Ensino 
Liceal. Ressalta em todos estes momentos que o processo de escolha/nomeação do reitor 
reflete os princípios que norteiam a sociedade e organização política vivida em Portugal em 
cada um deles, o que nos dá a indicação da importância dada ao cargo pelo poder central, 
utilizando-o, nos momentos autoritários como o suporte de divulgação e apoio das ideias 
vigentes. A reforma de 1947 atribui-lhe funções orientadas para o cumprimento da missão 
da instituição. 
Apesar de o cargo ter um cunho burocrático não deixa de ser exercido por um 
professor que se pode assumir como figura de administrador ou a de líder, isto é, enquanto 
garante do funcionamento da organização mediante os meios previstos, ou enquanto 
mobilizador da inovação, de estilo tipo autoritário, democrático ou laissez-faire, como 
referem Ghilardi e Spallarossa19. Estes autores apoiam-se no modelo desenvolvido por F. 
Fiedler (1967) para defender que não há, para as diferentes situações, lideranças melhores 
que outras, pelo contrário, os dirigentes, na sua ação quotidiana, vão assumindo os três 
estilos consoante as situações.  
Salientam que o exercício de uma liderança eficaz deve ter por base os seguintes 
aspetos: Sensibilidade e reconhecimento das necessidades do grupo; capacidade de 
escutar; evitar críticas gratuitas; capacidade de valorização dos contributos de cada um; 
capacidade de organização; capacidade de comunicação.  
De acordo com estes autores, podemos crer que, mesmo no exercício das funções 
dos reitores, existiu uma pequena margem informal de exercício do poder nos liceus, 
dependente da personalidade e leituras que eram feitas, em função das características e 
capacidades dos indivíduos nomeados para o cargo em que a respetiva liderança é um 
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 Ghilardi, F. e Spallarossa, C. – Guia para a Organização da Escola. Ed. ASA 
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4. Os edifícios escolares 
 
O espaço é, a par do tempo, um dos elementos determinantes para o estudo da 
cultura da instituição, pois como nos diz Viñao Frago “(…) jogam, eles próprios, um 
importante papel educativo”. 
Segundo Adão (1982:155, apud. Marques, F. 2003: 38) um dos problemas da 
reforma do ensino em 1836, situa-se na inadequação e improvisação dos edifícios utilizados 
para fins educativos, problema que só começa a encontrar solução no início do séc. XX. 
Decorre assim quase um século entre a criação dos liceus e as primeiras concretizações de 
um modelo arquitetónico ao serviço do currículo e dos intentos educativos. 
Marques, F. fundamenta esta lacuna da seguinte forma: 
 (…) a intensa luta que se trava à volta de dois problemas fundamentais da política 
educativa para a instrução secundária: o primeiro, diz respeito ao modelo curricular 
para o ensino liceal e põe em confronto as humanidades e as ciências, a erudição e 
as artes, a tradição e a modernidade. O segundo, envolve a indefinição da rede 
nacional de liceus e coloca em jogo as questões da partilha do poder e dos meios 
de desenvolvimento, entre os níveis local, regional e central. ( 2003: 38)  
Referencia ainda a instabilidade política, a crise financeira, o reduzido número de 
alunos inscritos e de professores como causas na origem do adiamento da resolução do 
problema.  
A falha nas estruturas edificadas e a fraca qualidade das utilizadas mantém o 
debate centrado também neste problema, desde a criação dos liceus por Passos Manuel. A 
tipologia, localização, condições de higiene, equipamentos e mobiliário escolar são temas 
acolhidos como significativos para a inversão do processo de deterioração e precariedade 
das instalações.  
Todavia, só com João Franco (1906 -1908) se encara o problema e são construídos 
de raiz em Lisboa e no Porto quatro edifícios destinados ao ensino liceal. Em 1909 é 
publicado o “Projecto de Regulamento de hygiene geral aplicável aos estabelecimentos 
officiaes de instrucção secundária” que evidencia uma interiorização dos cuidados a ter com 
a higiene nas práticas físicas e pedagógicas de organização e funcionamento do espaço 
escolar.  
Neste primeiro quartel do século vinte, encontram-se outras iniciativas no sentido 
de melhorar a condição das instalações dos liceus, de que salientamos a publicação de um 
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decreto de 1914-15, que permitia a utilização de receitas próprias para manutenção e 
melhoria das mesmas. Também se assiste à construção, com recurso a verbas privadas, do 
liceu de Vila Real e em 1906 à construção do liceu de Setúbal, edificação que já 
apresentava uma tipologia que se desenvolvia por um corpo central e dois corpos laterais, 
rés-do-chão e 1º andar e espaços de recreio externos com um frontal ajardinado. Este 
modelo, posteriormente desenvolvido, serviu de base aos projetos arquitetónicos que vieram 
a ser adotados pelo Estado Novo. 
O aumento do número de alunos que, desde a reforma de Jaime Moniz, procurou 
estudar nos liceus, o envelhecimento dos edifícios já de si precários para a finalidade 
educativa, agravou as condições de funcionamento do ensino liceal no primeiro quartel do 
século XX, apesar de alguns esforços que foram desenvolvidos. Estas são algumas das 
razões que levaram a Junta Militar saída do golpe militar, logo em 1928, a manifestar a 
intenção de levar a cabo a construção de novos edifícios destinados à instalação dos liceus.  
À data do golpe militar de 1926 o país só contava com cinco construções de raiz 
dedicadas ao ensino liceal, três na cidade de Lisboa e duas no Porto. Até 1938 apenas são 
inaugurados mais quatro edifícios escolares especialmente construídos para o efeito em 
Beja, Lamego, Coimbra e Lisboa.  
Em 1928/29 frequentaram os liceus portugueses 10603 alunos do sexo masculino e 
3068 do sexo feminino, num total de 13671 alunos20, o que denota a manifesta insuficiência 
de edificações apropriadas. Este desequilíbrio do sistema de ensino secundário público 
acentua-se com a assimetria de distribuição da população estudantil se levarmos em conta 
o que nos diz António Nóvoa (2003: 38), “os dez liceus de Lisboa, Porto e Coimbra tinham 
tido, nesse ano, [1928] mais alunos do que os restantes vinte e três”. Pelos dados 
apresentados por este autor, somos levados a crer que a maioria da população que 
pretende frequentar o ensino público, só consegue aceder ao nível liceal se tiver condições 
económicas para manter os filhos a estudar até mais tarde e para suportar a deslocação 
para outro local de residência. Como resultado desta situação grande parte da população 
continuava a não ter acesso a este nível de ensino.  
Fernando Moreira Marques (2003: 78) identifica quatro períodos de concretização 
dos intentos construtivos de edificações escolares, sendo que considera “o tempo forte dos 
Liceus” o balizado pelos anos de 1938 e 1952. Fundamenta esta afirmação da seguinte 
forma: 
                                                          
20
 Quadro preparado por Ana Teresa Santa-Clara in:Nóvoa, António. Liceus de Portugal.2003 p.28 
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Com uma orientação marcadamente nacionalista, abrange todo o período de 
execução do Plano de 38, que constituiu o primeiro plano estruturado - nos fins, nos 
meios e nos resultados – de construção e beneficiação dos liceus. Pela unidade de 
concepção arquitectónica-urbanística dos edifícios projectados e construídos neste 
período, representa a materialização no espaço escolar liceal dos valores estéticos 
e ideológicos então dominantes.   
O programa de construções escolares de 1938 propôs-se recuperar e ampliar 13 
liceus e construir 11 novos edifícios. Desde logo, os projetos arquitetónicos procuraram 
integrar nos espaços as exigências científicas e práticas do ensino liceal, bem como as 
questões higiénicas e sanitárias.  
O espaço é concebido de acordo com a imagem de importância que o regime 
pretende passar à comunidade onde é erigido o edifício, segundo um modelo com uma 
fachada principal imponente, com um átrio de entrada e dois pisos. Pensado com acessos e 
pátios separados por género, define a localização dos diferentes serviços consoante as 
respetivas funcionalidades, criando as condições para o Estado se responsabilizar 
plenamente pela formação dos jovens como ansiado e evidenciado ao longo das sucessivas 
reformas a que foi submetido o ensino liceal.  
Marques (2003: 74) conclui que a estrutura monumental adotada pelos projetos de 
construção previstos no Plano de construções de 1938 e a sua urbanidade contribuiu em 
muito para uma memória de prestígio e identidade adquirida no seio da sociedade 
portuguesa e mantida até aos nossos dias.  
A problemática da não neutralidade da organização do espaço e do tempo é 
também abordada por Viñao Frago (1998: 96), ao considerá-los como elementos integrantes 
do ensino, modeladores das práticas e culturas das instituições educativas.  
Os diversos estudos levados a cabo em Portugal sobre esta temática e sintetizados 
por F. Marques, são reveladores desta tese, comprovando que o Estado Novo mobilizou a 
arquitetura escolar como veículo de disseminação dos valores que se pretendiam encarados 
como únicos pela sociedade. Os cuidados com a escolha do local de construção, sítios 
aprazíveis e arejados, de preferência no cimo de colinas, a inserção urbanística, o processo 
formal de elaboração dos projetos, a atribuição da autoria dos mesmos a arquitetos de 
renome, o rigor exigido na construção, na distribuição interna e externa dos espaços, a 
qualidade dos materiais empregues, as preocupações de ordem estética são marca do 
prestígio que atribui à instituição um cunho de qualidade que transparece para a 
comunidade e gera elevadas expectativas quanto aos resultados. A estrutura pressiona 
professores e alunos quanto aos desempenhos que deles se esperam.  
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Já em 1878, Enrique M Repullés, autor de projetos arquitetónicos escolares, citado 
por Antonia Simone Gomes (2008: 4)21, defende a localização das escolas em zonas 
centrais dos espaços urbanos referindo que, “a partir desta localização nuclear, a escola 
projetaria seu exemplo e influência geral sobre toda a sociedade, como um edifício 
estrategicamente situado e dotado de uma inteligência invisível que informaria culturalmente 
o meio humano-social que rodeia”. 
Em Portugal o Estado Novo soube colocar ao serviço da ideologia nacionalista a 
arquitetura escolar, dirigida a um estrato social que se esperava ser o suporte do regime e 
que por isso, viria a formar-se num espaço com a monumentalidade, qualidade e 
grandiosidade pretendida no olhar que os estudantes deviam ter do Estado. 
A arquitetura escolar pode ser vista como um programa educador, ou seja, como 
um elemento do currículo invisível ou silencioso, ainda que ela seja, por si mesma 
bem explícita ou manifesta. A localização da escola e suas relações com a ordem 
urbana das populações, o traçado arquitetônico do edifício, seus elementos 
simbólicos próprios  ou incorporados e a decoração exterior e interior, respondem a 
padrões culturais  e pedagógicos que a criança internaliza e aprende” (Antonia 
Simone Coelho Gomes, 2008:6, apud. Viñao,1998:45) 
 
Temos que concluir que o estudo de instituições escolares, perspetivadas pela 
abordagem de cultura organizacional, não pode ignorar o papel desempenhado pelo espaço 
na percepção dos seus utilizadores, ao conter toda uma simbologia, que no caso dos liceus 
em Portugal, se transmitiu e perdurou no tempo de permanência no mesmo e no espaço 
urbano em que essas construções surgiram. 
 
 
5. Organização e Cultura Escolar 
 
Dos factos apresentados concluímos que a missão e as finalidades da organização 
liceal, bem como os critérios para a sua concretização são da iniciativa do poder central o 
que nos leva a afirmar a existência de uma estrutura organizacional com “elevada 
centralização”. 
Chorão, fundamenta-se em C. G. Miskel para mostrar que quando uma estrutura 
organizacional se orienta predominantemente para a dimensão da concretização das 
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 IV Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação. O Projecto Arquitectönico Escolar Desvelando outros 
Saberes Instituídos, 2 a 5 de Abril de 2008. Porto Alegre, Brasil. 
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finalidades que lhe são atribuídas, estamos perante uma estrutura burocrática limitativa do 
nível de liberdade individual e que não considera as motivações e necessidades dos 
intervenientes da organização. 
Getzels e Guba (1957), citados por aquela autora, desenvolveram uma teoria que 
se opõe à visão mecanicista dos modelos burocráticos (Weber) e veem as organizações 
como um sistema permeável de valores, em que o indivíduo transporta para a organização 
sentimentos e valores que interagem com a estrutura formal. Olharam para a escola como 
um corpo organizacional dinâmico apoiado em interações da dimensão que designaram de 
dimensão organizacional ou Nomotética, isto é, a dimensão que tem por objeto a instituição, 
em que ela determina os papéis de cada interveniente, define as regras, o estatuto e as 
relações de poder, mas que absorve as motivações, necessidades, perspetivas e valores 
dos atores, que designaram por dimensão pessoal ou Ideográfica. Por sua vez, aqueles 
tenderão a integrar-se no sistema formal que encontram.  
Assim, quando existe um predomínio da dimensão nomotética toda a instituição se 
organiza em função da estrutura formal de turmas, horários, grupos de professores, pessoal 
não docente, da existência de cargos, do sistema de avaliação e dos normativos e 
orçamentos, dominando as expectativas pessoais, dando lugar ao predomínio de 
expectativas burocráticas, ao exercício e controle do poder. Nesta situação e de acordo com 
aqueles teóricos este é o espelho de um sistema organizacional centralizado. 
Apesar disso sabemos que não é possível cobrir com normativos e regras todas as 
áreas das relações humanas, como nos diz Friedberg (1993: 145 apud. Barroso, 1995: 26) 
“… a regulação que a estrutura formal opera nunca é total. Ela é constantemente 
ultrapassada por um conjunto de práticas que não respeitam as prescrições que ela 
estabelece”.  
De igual forma Crozier e Friedberg (1977) defendiam que o sistema oficial é 
“influenciado e corrompido pelas pressões e manipulações dos actores” pelo que existem 
franjas e estilos de intervenção onde irá agir a dimensão ideográfica, em que os agentes se 
posicionam de forma diferente relativamente às lacunas da dimensão formal.  
Chorão (1992: 23) mostra que, no interior da organização formal, se desenvolve um 
sistema informal resultante das relações sociais e das “necessidades e aspirações 
pessoais”, afirma que: 
 a dimensão informal constitui uma parte intrínseca e natural da organização, 
qualquer que seja o seu grau de formalização e centralização. (…) as relações entre 
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os professores poderão variar de escola para escola, em função de factores 
organizacionais tão diversos como as características físicas do edifício escolar… 
Esta autora conclui que a dimensão formal desenvolve relações impessoais 
dominadas pela racionalidade e eficácia onde o poder reside num sistema de organização 
hierarquizado, enquanto a dimensão informal contribui para a integração pessoal, respeito 
mútuo e “personalização” da própria organização, dando lugar a estruturas diferenciadas, 
apesar da estrutura formal de suporte ser a mesma. 
A interação entre a dimensão formal e informal traduz-se numa interiorização da 
mensagem transmitida pelo espaço, a incorporação, leitura e transformação de 
comportamentos quotidianos impostos aos atores chamados a dirigir e ensinar ou aprender 
numa escola, desenvolve características únicas resultantes do convívio diário e da 
resolução de situações. Numa perspetiva antropológica diremos que a cultura é “um sistema 
de significados e símbolos com conteúdos implícitos ou expressos, os quais são 
apreendidos através das práticas dominantes entre os membros do grupo social 
determinado” (Chorão: 40).  
A década de 80 acentua a dimensão fenomenológica que explica “o envolvimento 
dos indivíduos no processo de construção dos significados”. É neste âmbito que podemos 
falar no desenvolvimento de uma cultura específica de escola entendida numa perspetiva de 
gestão: 
…a cultura escolar se manifesta através de formas específicas de comunicação, na 
realização de actividades pessoais, na maneira como as decisões são tomadas pela 
gestão da escola, no clima social da escola e nas opiniões partilhadas pela 
população escolar.( POL, Milan. 2007 . apud. Nezvalová. 2001.). 
 É relevante referir que a abordagem numa perspetiva sociológica do conceito de 
cultura de escola feita por Vernooij em 1997 citado por POL, Milan (2007: 70) apresenta o 
conceito estruturado nos campos perspetivados por Nezvalová, acrescentando uma valência 
formativa.  
Vernooij considera que a cultura escolar é um conceito constituído por elementos 
funcionais ligados entre si (...) incluem as condições formais da escola (localização 
numa determinada zona, edifício, estrutura formal, estrutura social), formação 
(didáctica, metodologia, media, evolução, profissionalização) sentimentos no que diz 
respeito às relações sociais (...), actividades extra-escolares orientadas pelas 
escolas (...). 
Nesta linha João Barroso (1995) afirma:  
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Na verdade, (…) muitos autores, põem em evidência o facto de que a instituição 
educativa não se limita a reproduzir uma Cultura que lhe é exterior, mas produz, 
ela própria uma cultura específica. 
Estas abordagens evidenciam uma abrangência do conceito em que este, não se 
concentra em nenhuma área específica mas, nos aponta a instituição como um todo 
integrador das diversas partes que interagem umas com as outras: a estrutura como 
entidade física – o espaço, o edifício; os indivíduos como partes constitutivas da estrutura e 
o padrão de interações que se estabelecem entre as pessoas que integram a organização.  
Já na década de 30 se encontram teorias a considerarem que a dimensão informal 
aporta um contributo como mecanismo de comunicação e meio de coesão, que conquista 
um campo de intervenção tanto maior quanto menos eficiente for o sistema de comunicação 
formal. As relações desenvolvidas através de mecanismo da dimensão informal, a 
construção de soluções para problemas não previstos pelo corpo normativo, consolidam a 
cooperação e reforçam ambientes de trabalho agradáveis e sentimentos de pertença à 
organização.  
Chorão (1992: 62), centra-se no conceito de cultura escolar numa perspetiva 
institucional, defende que a importância do estudo do conceito de cultura organizacional 
escolar reside no permitir “descrever o modo como se desenrola a vida organizacional da 
escola e compreender o significado dos comportamentos, atividades e acontecimentos 
organizacionais”. 
O estudo desenvolvido por Schein (1985), sobre culturas organizacionais e 
apresentado por aquela autora, revela-nos a existência de três níveis denunciadores de uma 
cultura organizacional específica: 1 - cultura organizacional como pressupostos tácitos, 
constituído por um conjunto de pressupostos filosóficos é considerado o nível mais profundo 
dos três estabelecidos por Schein; 2 - cultura organizacional como valores partilhados, 
apoiado nos valores que definem a organização e lhe conferem uma identidade; 3 - cultura 
organizacional como normas partilhadas, referindo-se a regras não escritas, mas que 
orientam os comportamentos e manifestam as expectativas organizacionais. O nível 1 
relativo aos pressupostos tácitos refere-se ao modo como os sujeitos veem o mundo e a 
vida, bem como a interpretação que fazem da sua posição no local de trabalho. Assim, o 
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Quadro I – Tipos de Cultura Organizacional 
Cultura A Cultura B 
A verdade, em última análise, tem origem nas 
pessoas 
A verdade reside nos mais velhos, mais 
sensatos e melhor educados e ainda, nos 
mais experientes 
Os indivíduos são responsáveis, motivados e 
capazes de se auto-determinar 
Os participantes são considerados como 
capazes e disponíveis para dar à organização 
empenhamento e lealdade - ser bons 
“soldados” 
A verdade é determinada através do debate, o que 
abre a possibilidade de conflito e implica testar 
ideias nas reuniões de grupo 
As relações são fundamentalmente 
hierárquicas. Cada membro tem um nicho 
que constitui o seu território, o qual não pode 
ser invadido. 
Os membros da organização constituem uma 
família: aceitam-se, respeitam-se e tomam conta 
uns dos outros 
Os membros da organização consideram-se 
uma família; consideram-se obrigados a 
tomar conta uns dos outros 
Fonte: Chorão, F. (1992). Cultura organizacional: um paradigma de análise da realidade escolar. ME 
A cultura A “é caracterizada por valores de individualismo, autonomia, abertura, e 
autoridade baseada no conhecimento” (Chorão: 48), enquanto que da cultura B ressaltam 
“valores de respeito pela autoridade, respeito pela sua própria esfera de acção e 
preocupação em evitar o conflito organizacional” (Chorão: 50) 
No nível 2, relativo aos valores partilhados destaca-se William Ouchi (1981) ao 
desenvolver a chamada Teoria Z, onde comprova que valores da organização/empresa, 
como sejam a intimidade, a confiança, cooperação, trabalho em equipa e igualdade, com os 
quais os agentes envolvidos se sentem identificados propiciando uma identidade única à 
instituição.  
Neste nível, Hoy e Miskel (1987) identificam os seguintes fatores como relevantes 
para o desenvolvimento de uma cultura organizacional singular: Continuidade e estabilidade 
de trabalho, permite sentimentos de segurança e de permanência, pelo que vale a pena 
colocar as energias e o saber individual à disposição do coletivo, dando lugar a um valor de 
comprometimento organizacional; Exercício de funções e papéis diferenciados, que viabiliza 
a diversificação de conhecimentos e experiências profissionais, potenciando o valor de 
orientação para a carreira profissional; Tomada de decisão participativa que pressupõe uma 
organização democrática e parte do princípio que um maior envolvimento dos intervenientes 
concorre para um maior empenhamento, resultante em princípios de cooperação e trabalho 
em grupo; Responsabilização individual pelas decisões de grupo, apoiada em valores de 
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confiança e lealdade, mas evitando as inibições decorrentes de um excesso de coesão e 
impeditivo da crítica; Orientação holística, encarando a pessoa como tal e não só como 
elemento da organização, praticando-se o valor da igualdade.  
O nível 3, relativo a normas partilhadas, torna-se visível através dos relatos, 
cerimónias e “histórias”, que geram a coesão ao criar um sentimento de continuidade e 
permanência revelando o que é significativo para a organização. Têm uma função de 
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1. Contexto geográfico e socioeconómico 
 
 
No início da década de 50 do século XX, o Mundo, recentemente saído da Segunda 
Guerra Mundial, entra num acelerado processo de mudança. Apesar do termo do conflito e 
do fim das duas grandes ditaduras europeias, durante toda a década evidencia-se a 
crispação do Mundo em torno de duas superpotências, política e ideologicamente 
antagónicas. O clima de tensão que ficará conhecido como de Guerra Fria vai marcar 
profundamente os anos 50. 
A década de 50 torna patente um ritmo que será de expansão, no mundo ocidental, 
até aos anos 70. No plano demográfico é o tempo do baby boom e do aumento da 
esperança de vida; diminui acentuadamente a população rural e afirma-se a terciarização da 
sociedade. No plano económico e social desenha-se o esforço de recuperação da Europa, 
apoiada pelo Plano Marshal; praticam-se políticas de pleno emprego, constrói-se o Estado 
Providência. Os níveis de bem-estar social atingidos refletem-se no aumento e 
diversificação do consumo. A retoma da vida no pós-guerra e a afirmação das classes 
médias opera-se de par com uma revalorização da família e do papel tradicional da mulher.  
Em Portugal, os anos 50 são também de transformação, no plano político, 
esperava-se uma democratização do regime que não se concretiza. O Estado Novo 
mantém-se, porém, há consciência por parte do regime da indispensabilidade da 
transformação. Iniciam-se então os Planos de Fomento, com prioridade à industrialização e 
impacto nas indústrias metalúrgica e química. Contudo, as opções ruralizantes das décadas 
de 30 e de 40, tinham contribuído para que, no início dos anos 50, o país apresentasse 
diversos bloqueios: 45% de população agrícola e fraco grau de formação dos seus recursos 
humanos; com a continuidade de políticas de condicionamento industrial e de baixos 
salários, é fraca a competitividade da indústria portuguesa e escasso o mercado interno. O 
desenvolvimento não atinge os níveis inicialmente pretendidos.  
Aos ministros da educação Pires de Lima (1947/55) e Leite Pinto (1955/61) coloca-
se o desafio de responderem à necessidade de modernização do País com recursos 
humanos qualificados, campo em que se apresenta como fundamental o sector do ensino 
secundário. O aumento da despesa pública com a educação, opção em que se integra a 
política de construção de novos edifícios escolares do ensino secundário, configura uma 
resposta positiva ao desafio proposto. Porém, o aumento demográfico conduz à maior 
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procura da instrução por parte das famílias, nomeadamente no que respeita às raparigas, e 
à inadequação dos recursos disponíveis às necessidades.  
Em meados da década de 50 a taxa de escolarização da população portuguesa de 
5 aos 14 anos é ainda de 45%. O campo do ensino na década de 50 estrutura-se num 
contexto complexo: a inevitabilidade da abertura ao desenvolvimento, pela necessidade de 
ultrapassar o atraso em que o País se encontrava, e a necessidade de manter a 
conformidade social que garantisse a continuidade do regime. Face ao problema do 
alargamento da rede e da renovação pedagógica, os planos curriculares aprovados para o 
ensino liceal em 194822 consagram, como vimos, o regime de classe para o curso geral e 
por disciplinas nos dois anos terminais. 
No domínio demográfico a população cresce, registando-se descidas da taxa de 
mortalidade e de natalidade e aumento da esperança de vida. Crescem as áreas urbanas 
mas agravam-se assimetrias entre o litoral e o interior.  
O concelho de Oeiras nasceu a 7 de Junho de 1759, no reinado de D. José I, 
situando-se numa localização geográfica privilegiada em relação à Capital. As praias, os 
bons meios de transportes, existência de zonas de urbanização com preços baixos para os 
terrenos, acessíveis à classe média emergente, a criação e instalação de novas indústrias 
são fatores apontados na origem de um fluxo constante de populações para este concelho. 
O censo de 50 revela-nos um aumento de 38% no número de habitantes do concelho no 
período apenas de 10 anos, conferindo-lhe o segundo lugar de densidade populacional, logo 
a seguir a Lisboa, entre os catorze concelhos do distrito.  
Para se percecionar a dimensão desta mudança construiu-se o seguinte quadro 
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Quadro II - Comparação entre as taxas de crescimento da população no concelho de 
Oeiras e no distrito de Lisboa 
 Concelho de Oeiras 
taxa de crescimento 
Distrito de Lisboa 
 taxa de crescimento 
1930/40 2,4 1,5 
1940/50 2,3 1,5 
1950/60 3,6 1,3 
1960/70 4,5 1,4 
 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
 
 Constituído pelas freguesias da Amadora, Carnaxide, Paço de Arcos, Oeiras e 
Barcarena, apresenta uma rápida transformação de predominantemente rural em urbano, 
com atividades de indústria e serviços, como nos comprova o Quadro III que mostra a 
evolução do tipo de prédios existentes: 
 
Quadro III – Evolução do Tipo de Prédios 
 1948 1958 
Rústicos 5519 3474 
Urbanos 5932 7625 
Fonte: CMO (1960) -O Concelho de Oeiras e o seu desenvolvimento demográfico e Económico.  
 
No interior do concelho concentrava-se a indústria pesada de metalomecânica, 
enquanto na zona litoral se instalavam numerosos serviços do Estado, quer civis quer 
militares (ANEXO V).  
Junto à estação do caminho de ferro em Oeiras localizava-se a Fábrica de 
Metalurgia e Construção Metalomecânica de Oeiras, conhecida simplesmente por Fundição 
de Oeiras e em Barcarena a Fábrica Militar de Pólvora e Explosivos que se destacavam pela 
dimensão e número de trabalhadores que empregavam.  
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Quadro IV - Grande Indústria no Concelho (1958) 








Fonte: CMO (1960 )– O Concelho de Oeiras e o seu 
       desenvolvimento demográfico e económico 
 
Se acrescentarmos a estes dados a informação recolhida nos testemunhos vemos 
que há memórias da existência de outras fábricas de menor dimensão mas que 
empregavam um número de operários, que por uma política de baixos salários, não tinham 
condições de colocar os filhos a estudar no liceu.  
Nos antigos alunos entrevistados ressalta a memória de que só algumas famílias 
com capacidade económica conseguiam colocar os filhos a estudar para além da 3ª ou 4ª 
classes. Principalmente os alunos que frequentaram o liceu na década de 50 retratam um 
meio ainda misto de rural, industrial e serviços, segmentado entre estratos sociais de 
famílias muito pobres, famílias ligadas aos serviços com maior capacidade económica e 
famílias já de níveis mais altos ligadas à indústria e finança, estas últimas 
predominantemente oriundas da zona de Cascais.  
Mesmo quando os antigos alunos se referem à ocupação urbana de Oeiras, num 
dos relatos transparece a separação urbana de acordo com o nível económico quando 
menciona as pessoas que habitam na zona mais pobre e as que habitam na zona alta de 
moradias. Nota-se também a consciência de uma capacidade económica quando é referido 
que uma casa na linha era mais cara do que em Lisboa.  
Ao se realçar o desporto como um fator de união desses grupos sociais distintos é 
deixado claro que uma coisa era o convívio desportivo outra era a convivência familiar e de 
amigos, isto é, apesar de haver pontes de convívio entre estratos sociais economicamente 
distintos este não ia além do contacto em atividades aceites socialmente no meio de origem.  
Um projeto importante que ainda hoje marca esta região, data do final da década de 
20 e consistiu na ideia de construir um Estádio Nacional servido por boas vias de transporte, 
ideia que tomou forma na portaria publicada a 1 de Março de 1934. A localização do 
equipamento desportivo foi considerada a oeste de Lisboa, em terrenos já pertencentes ao 
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concelho de Oeiras, “numa solução destinada a promover simultaneamente a valorização da 
Torre de Belém e a ligação à Serra de Monsanto”. 
É também de 1 de Novembro de 1934 a decisão de construção e arborização do 
Parque de Monsanto apresentando-se em 1937 o projeto de Keil do Amaral que incluía 
zonas de lazer, parques infantis e miradouros. 
No centro desta dinâmica encontra-se a linha de caminho-de-ferro existente desde 
o final do século XIX, e eletrificada a partir das décadas de 20 e 30 do séc. XX, que serve de 
ligação cómoda e rápida entre Lisboa e Cascais e dispõe de um conjunto de estações e 
apeadeiros no seu percurso entre estas duas localidades, constituindo-se como a espinha 
dorsal em torno da qual se desenvolveram os novos núcleos urbanos. 
A valorização do concelho de Oeiras com a construção de infraestruturas de 
qualidade atrai grupos populacionais que reforçam os já existentes dependentes das forças 
armadas, nomeadamente ligadas à marinha e defesa da costa e entrada na barra de Lisboa.  
 
Na sua tese de doutoramento, Sandra Almeida23 com base nos pressupostos do 
Plano da Costa do Sol, ajuda-nos a caracterizar a população da zona de implantação do 
liceu, já que se situava enquadrada pelo Plano de Urbanização da Costa do Sol e careceu 
de autorização do respetivo gabinete. A Lei 1909 delimita a Costa do Sol a 100 metros a 
norte do eixo da autoestrada projetada, a sul pelo Tejo e o mar e entre a Torre de Belém e 
Cascais. Com efeito, criou-se o «Gabinete do Plano de Urbanização da Costa do Sol» 
sendo numa fase inicial, o arquiteto Alfred Agache responsável pela elaboração do Plano. 
Almeida, S. afirma que “Alfred Agache teria de considerar o plano da Costa do Sol como 
uma zona intrinsecamente votada ao turismo e à habitação de alta qualidade” (2009: 282) 
Esta autora mostra ainda como Agache organizou e estruturou o Plano de 
Urbanização da Costa do Sol, em quatro subzonas de acordo com uma caracterização 
socioeconómica.  
Deste modo Algés, Dafundo e Cruz Quebrada, face à proximidade de Lisboa e 
estando servidos por transporte público (a linha de eléctrico), poderiam ser 
considerados subúrbios. As praias de Caxias, Paço de Arcos, Oeiras e Santo Amaro 
corresponderiam aos aglomerados populacionais da classe média. As praias de 
Carcavelos, Parede e S. Pedro constituiriam as praias medicinais. O Estoril e 
Cascais constituiriam um centro balnear de requinte e estariam reservados ao 
turismo de luxo (Almeida, 2009: 283) 
 
                                                          
23
 Almeida, S. (2009). O País a Régua e Esquadro Urbanismo, Arquitectura e Memória na Obra Pública de Duarte 
Pacheco. p. 282 
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[já com De Gröer] O Plano da Costa do Sol estaria concluído em 1946 e após 
aprovação do Conselho Superior de Obras Públicas, seria aprovado por decreto 
datado de 1948 675. Em 1959 seria alvo de uma tardia revisão e manter-se-ia em 
vigor até aos anos 90. (Almeida, 2009: 286) 
 
Em 1987, um discurso do Presidente da Câmara Municipal de Oeiras faz-lhe 
referência e informa-nos que: 
 
Data de 1947 o primeiro estudo urbanístico local – o Plano de Urbanização da 
Costa do Sol (P.U.C.S.) – que procurando preservar as qualidades ambientais da 
Zona Litoral do Concelho, aponta para a sua vocação como zona de recreio e 
vilegiatura, e estabelece um ordenamento dos núcleos do litoral onde a moradia 
tem lugar privilegiado. 
 
Neste contexto pode-se deduzir que esta estrutura de ensino, objeto deste estudo, 
veio dar resposta às pretensões educativas de uma população crescente, pertencente a um 
estrato social médio e médio alto, que na época procurou e adquiriu uma moradia para viver, 
quer no concelho de Cascais, quer no concelho de Oeiras. Esta dedução baseia-se ainda na 
informação fornecida no testemunho de um antigo aluno que refere ter havido um abaixo-
assinado subscrito pelos pais com a finalidade de mostrar a necessidade de construção de 
um liceu que respondesse às necessidades locais.  
Insere-se pois nesta conjuntura a decisão tomada pelo Decreto-Lei Nº 34.143 de 24 
de Novembro de 1944, de construção de um edifício destinado ao funcionamento de uma 
instituição liceal, denominada de Liceu de Oeiras pelo Decreto nº 36.508, de 17 de 
Setembro de 1947. Informa-nos a brochura elaborada aquando da inauguração (Anexo 4.1) 
que, “é o vigésimo segundo construído no Continente desde o ano de 1928 e destina-se a 
servir a população escolar da zona marginal entre Algés e Cascais”.  
Pretende dar resposta à pressão de crescimento urbano sofrido por esta zona, bem 
como criar uma alternativa de colocação de alunos que não encontram lugar nos liceus da 
capital.  
 
A tudo isto não é alheio, como referimos anteriormente, o estarem a instalar-se 
indústrias e serviços que carecem de muita mão-de-obra e de estruturas de apoio, isto é, a 
instalação de uma população de outros estratos sociais, que resultou numa grande pressão 
demográfica e o facto de esta estrutura ser em si mesma, como afirma uma das antigas 
alunas, um polo de dinamização da própria Oeiras, já que os seus pais “vieram viver para 
Oeiras por haver boas escolas e um liceu”. 
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2. O Edifício 
 
 
Fig. 1 - Fotografia aérea do edifício e espaços envolventes 
 
 
Fonte: Arquivo da Escola. 1952 
 
 
Inaugurado no dia 18 de Outubro de 1952 numa cerimónia solene que nos revela a 
importância e prestígio atribuído à criação de estruturas educativas deste nível. Contou com 
a presença do Presidente da República General Francisco Higino Craveiro Lopes, do 
ministro das Obras Públicas engº José Frederico Ulrich, do ministro da Educação Nacional 
prof. Dr. Fernando Pires de Lima e do presidente da Junta das Construções para o Ensino 
Técnico e Secundário, marquês de Abrantes. A imprensa nacional deu grande destaque à 
cerimónia inaugural e ao auto de entrega dos edifícios escolares agora concluídos, 
noticiando o acontecimento nos jornais Diário de Notícias e O Século e mesmo os discursos 
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Fig. 2 – Cerimónia de Inauguração 
 
   Fonte: Associação de Antigos Alunos. (2002). O Liceu 
O ministro das Obras Públicas deixa bem clara a importância da cerimónia ao 
referir no seu discurso, o facto de ela representar a inauguração, em simultâneo, de seis 
estabelecimentos de ensino, quando diz: “… nesta sessão se celebrar simbolicamente a 
conclusão do maior conjunto de novos estabelecimentos escolares até hoje concluídos 
simultaneamente entre nós:” Sublinha a solenidade deste momento quando acrescenta 
referindo-se aos dois liceus que “…a sua conclusão marcar o termo de execução do plano 
de 22 novos edifícios liceais, …”  
 
Os discursos realçam a importância da obra realizada a nível das construções 
escolares com a execução do plano delineado a partir de 1928. O ministro da educação tem 
presente o enorme crescimento de procura do ensino liceal mas mostra-se cauteloso quanto 
ao investimento na construção de mais liceus, dando por findo o plano de construções 
liceais. Pelo contrário aponta a necessidade de se apostar no ensino técnico quando afirma 
que: “É preciso aguardar que entre em pleno funcionamento a máquina do ensino técnico e 
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Fig. 3 – Inauguração do Liceu     Fig. 4 – Ministros e reitor 
        
 Fonte: Arquivo da Escola. 1952 
 
Foram assim entregues as novas instalações do liceu de Oeiras, Aveiro e Póvoa do 
Varzim, bem como das escolas técnicas elementares Gomes Teixeira, no Porto e Nuno 
Gonçalves, em Lisboa e a escola industrial Josefa de óbidos, em Lisboa, fechando um ciclo 
de aposta no Ensino Liceal que nesta altura vê deslocada a prioridade para o Ensino 
Técnico. 
A descrição do espaço de implantação inscrita na memória descritiva do projeto do 
Liceu Nacional de Oeiras refere: 
Segundo o plano de urbanização do Gabinete da Urbanização da Costa do Sol, o 
terreno fica delimitado por arruamentos todos sensivelmente de igual importância 
destinados a servirem moradias com jardins, formando um pentagono irregular. 





Foi implantado numa zona arejada e alta, em frente ao mar, tendo apenas como 
construção significativa na sua propróximidade o quartel que abrigava o antigo Regimento 
de Artilharia de Costa, como se pode ver na fotografia aérea tirada para a cerimónia 
inaugural (Fig. 1). Sem construção envolvente situa-se em terrenos cedidos pelo Ministério 
da Defesa Nacional, próximo da estação do caminho de ferro, o que lhe confere uma boa 
acessibilidade.  
Os alunos retiveram a perceção de isolamento das instalações quando referem a 
inexistência de construções ou o descampado à volta e histórias de medos no percurso a 
fazer entre a estação de comboio e o edifício liceal. No entanto consideram a sua 
localização uma referência pelo acesso fácil que tinha e retêm esse percurso como 
                                                          
24
 Memória descritiva do Projecto de Construção, p.5 
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consolidador de amizades e fortalecimento das relações pessoais entre alunos, agregador 
de grupos de jovens em deslocação para o liceu.  
A sua localização possibilitou a sensação de níveis elevados de liberdade e 
autodeterminação potenciados pelo recurso ao comboio como meio de transporte e 
denunciados no discurso de um antigo aluno: “Vir de Cascais a Oeiras era uma viagem 
tremenda…repare que tínhamos 10 anos…aquilo dava uma sensação de liberdade; os 
meus pais confiam em mim…”. O isolamento do local e a dimensão dos grupos que se 
formavam em movimento à hora de entrada e saída do liceu transmitiu uma grandeza, 
segurança e poder que nos é revelada no relato de uma outra aluna quando afirma: “lembro-
me disso muito bem, de fazer parte de grandes grupos…e não havia ali mais nada, eramos 
nós, eramos os heróis, heróis daquilo… naquela subida e naquela descida…”  
O edifício foi concebido com uma entrada direcionada a nascente (Fig. 5), entra-se 
por uma álea que atravessa um jardim e termina junto à entrada principal do mesmo.  








Fonte: Arquivos da Escola. 1952 
Construído em três pisos a fim de tirar partido do disnível do terreno, a entrada faz-
se por um átrio localizado no 2º Piso, e divide-se em dois corpos, localizando-se num deles 
o ginásio “com acesso direto da entrada do edifício por forma a permitir a realização de 
festas” e termina nos balneários. O outro corpo dá acesso aos serviços administrativos, 
disponibiliza um vestiário para os alunos guardarem pastas, casacos e guarda-chuvas e no 
seu término desemboca a meio do corpo onde se localizam as salas de aula. No seu 
extremo, virada a poente, fica situada a cozinha, com acesso pelo exterior e interior do 
edifício, tendo tirado partido da inclinação do terreno localizou-se também no piso inferior, 
Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 62 
com acesso fácil à rua, prevendo-se que daria resposta a um refeitório com capacidade para 
servir 30 refeições. Numa das entrevistas é referida a existência ainda de um bar, 
mencionando mesmo a sua boa qualidade: “era um bar muito bem abastecido”; “tinha as 
melhores bolas de berlim”. 
 O Projeto foi pensado com a preocupação de dar resposta às exigências 
curriculares e extracurriculares da reforma de 1947. Esta apelava a um ensino com recurso 
à observação e experimentação e nesse sentido foram construídos no 3º piso (Fig. 8) dois 
laboratórios, um de física e outro de química, um gabinete de preparação, uma câmara 
escura e uma sala das balanças, um anfiteatro de Físico-Química na confluência das alas 
das salas de aula.  Sobre o átrio de entrada e também neste piso situa-se a Biblioteca. 
(Anexo 4.2 – Plantas do edifício) 
Fig. 6 – Biblioteca     Fig. 7 – Lab. Química 
       
Fonte: Elaboradas pelo próprio. 2011 
O edifício foi dotado com instalações de balneários e um ginásio concebido também 
como salão de festas com reposteiros de fazenda aveludada, de cor creme e verde seco, 
que correm sobre as altas janelas-porta que dão para os campos de jogos, por forma a 
absorverem os sons e ocultar a luz, de modo a permitir a audição de concertos e o 
visionamento de sessões de cinema. Fazia parte deste um palco equipado  com o complexo 
travejamento com que eram concebidas as salas de teatro dessa época e instalação de 
câmara de projeção para o palco do ginásio e arrumo para cadeiras. Na mesma ala, mas 
oposta ao bloco de salas de aula “a fim de não perturbar as atividades aí levadas a cabo”, 
localizou-se uma sala de Canto Coral. Ao lado da biblioteca situava-se também uma sala 
com um gabinete destinada ao funcionamento da mocidade portuguesa. 
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Fonte:. Projecto de construção.1952. Arquivos do Ministério da Educação 
Não se encontrou no projeto e não foi possível datar a construção dos 
equipamentos construidos no liceu para a criação de rãs e de pombos destinados às 
experiências laboratoriais da disciplina de Ciências Naturais, pelo que se pensa terem sido 
construídos na segunda fase, quando se acrescenta a ala norte destinada às Ciências 
Naturais. Estes equipamentos são mencionados na entrevista pela funcionária 
administrativa quando nos diz: “eram dois tanques, três tanques enormes, e aquilo por cima 
tinha uma rede e então as rãs eram criadas ali,…” ou quando informa que: “… nós tínhamos 
pombos, ali, lá em baixo nos pombais… que era para fazer as experiências na biologia”. Na 
linha de um ensino experimental criaram-se estruturas para a reprodução de animais que 
eram indicados nos programas para serem abertos e estudados em laboratório. A mesma 
fonte referencia ainda que nos espaços abertos eram ainda cultivados produtos hortícolas 
destinados às sessões de culinária ministradas às alunas pela mocidade portuguesa.  
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Fig. 9 - Alçado Sul  
Fonte: Projecto de construção.1952. Arquivos do Ministério da Educação 
Nos extremos das alas das salas de aula localizam-se “dependências escolares” 
para cada ciclo e escadas que desembocam na zona das arcadas, viradas a sul ( Fig. 9 ) e 
com desnível de um andar relativamente ao primeiro corpo de salas. 
Fig. 10 – Recreio das alunas 
No 1º Piso localiza-se a 
sala das alunas e respetivos 
balneários, bem como a sala de 
trabalhos manuais. A zona das 
arcadas destinou-se a recreio 
coberto. No entanto o jardim 
protegido a norte, nascente e sul 
pelo edifício, localizado a nível 
do 2º Piso destinou-se a recreio 
das meninas, apenas aberto a   Fonte: Arquivo da Escola. 1952 
poente onde se situava uma pérgula.   
As instalações dos professores estão localizadas na confluência dos corpos A, B e 
C. Lemos nas recomendações do projeto “Esta sala deve ter tratamento com certo conforto”, 
evidenciando alguma preocupação com as condições de trabalho dos professores. 
A memória descritiva do projeto reconhece o sacrifício feito na sala de ciências que 
ficou dotada de uma área inferior à requerida pelos programas e as instalações reduzidas de 
arquivo, destinadas aos serviços administrativos.  
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Uma das grandes lacunas reconhecidas pelo projeto consistiu em não incluir a 
construção de instalações específicas para a área das ciências naturais, aspeto a que a 
memória descritiva não deu grande ênfase. No entanto, salienta o facto de se ter equipado 
os serviços administrativos de instalações sanitárias próprias, fazendo ainda referência às 
instalações sanitárias privativas do reitor. Apenas se referem instalações sanitárias para 
alunos  junto dos balneários, que podem “servir nas ocasiões de festas”, mas encontramos 
nas plantas outras previstas noutros locais. 
Revelam-se também algumas preocupações quanto à organização da circulação no 
interior do edifício, fazendo recomendações nesse sentido como seja a restrição do uso do 
corredor dos serviços administrativos, onde se situava também a reitoria, ao estritamente 
necessário acesso ao ginásio e sala de canto coral. Todo o edifício foi dotado de escadarias 
e portas de saída para o exterior nos extremos das diversas alas. Esta opção permitiu uma 
melhor organização da circulação interna e aumentou os níveis de segurança do edifício. 
Na descrição sobressai ainda alguma preocupação com a estética do projeto, 
senão veja-se a afirmação:  
A entrada principal ampla, com cimalha corrida ao mesmo nível, remata 
completando as frontarias dos corpos A e B sobre o jardim de entrada, que devem 
ser consideradas em conjunto e se crê resultarem de bom efeito especial.
25
 
Salienta-se ainda o cuidado com a escolha de materiais que se destinam ao uso 
desgastante dos estabelecimentos de ensino quando lemos: “deve ter sóbria decoração 
usando-se bons materiais resistentes no pavimento e silhares”.  
Encontramos em todo o projeto uma preocupação com a qualidade do resultado a 
obter, quer quanto às condições de trabalho, quer quanto à imponência, quer quanto ao 
conforto, que sobressai na referência à sala da biblioteca: “necessita de ser tratada com 
uma certa nobreza; a iluminação natural deve assegurar a perfeita visibilidade para leitura 
junto das mêsas; deve ser tratada de forma a obter-se uma sóbria nobreza e confôrto”.  
O prestígio local de uma obra desta dimensão e desta qualidade é fácil de 
entender, no entanto esse impacto revela-se-nos na responsabilização que aporta aos 
alunos que dela usufruíram.  
A redação realizada no âmbito da disciplina de Língua e História Pátria, por uma 
das primeiras alunas a frequentar o 2º ano do liceu a propósito da sua inauguração e 
                                                          
25
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reproduzida na íntegra no Anexo 4.3, disso nos dá claro testemunho. Destacamos as 
afirmações de deslumbramento nos seguintes parágrafos: 
“Este liceu está maravilhoso… 
As salas de aula têm bastante luz, um quadro grande, as carteiras só para um 
aluno como eu sempre desejei e, além disso, recebemos a luz da esquerda como é 
devido… 
E agora, eu creio que, ao leres esta descrição, apesar de nela não se sentir a 
maravilha das coisas, tu dirás:”quem me dera estar no liceu da minha amiga!”. 
 
Do mesmo modo se considerarmos algumas afirmações dos alunos entrevistados 
como sejam “tivémos a sorte de ter um liceu novíssimo”, “o espaço era muito grande”, “Isto 
era uma cidade, era uma coisa monstruosa”, “o primeiro liceu no concelho de Cascais e 
Oeiras” leva a outra afirmação como seja “era um orgulho pertencer ao liceu”. O impacto do 
edificado nas leituras e responsabilização que acarreta é transversal e verificável nestas 
afirmações.  
Conseguimos ainda reconhecer que o edifício construído em T, permitia ao reitor 
posicionar-se de forma estratégica e exercer o seu poder disciplinador, controlando 
facilmente o barulho dos funcionários ou os ímpetos de correria juvenil, nada consentâneos 
com o que era o entendimento da ordem e seriedade da atividade aí desenvolvida. Esta 
imagem do reitor no meio do corredor está muito presente em todos os entrevistados 
quando se referem à disciplina, ou ao próprio reitor, em afirmações como: “quando o reitor 
aparecia à porta da reitoria…parava tudo”; “ele punha-se à porta do seu gabinete, só olhava, 
e nós todos calados…caminhávamos todos” ou “a presença do Dr. Mexia de Brito em pé, 
como uma estátua, à porta do gabinete..” ou ainda “só se punha em pé no meio do corredor, 
os funcionários que estavam aos grupinhos, aquilo pareciam formigas (gesto de fuga) que 
mais ninguém aparecia”.  
Inicialmente concebido como referência de qualidade de ensino e para albergar um 
estrato social de classe média, média alta, num máximo de 16 turmas, depressa viu diluida a 
pretensão e ultrapassada essa fasquia, mantendo frequentemente obras de melhoramento, 
alargamento e conservação do edifício e espaços escolares.  
 Disso dão conta os relatórios do reitor que, logo no ano de 1953/54 faz referência à 
necessidade de mais um ginásio, alegando que sendo um liceu de frequência mista, um 
ginásio só não dá resposta às necessidades, pois “é impossível oferecer ginástica a apenas 
uma turma em cada tempo letivo”. O reitor reitera e reforça em todos os relatórios da década 
de 50 esse problema, que naturalmente se agrava com o aumento da população estudantil. 
Chamou-nos também a atenção a contradição entre o facto de ter sido dada tanta 
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importância institucional à criação desta obra e os cuidados expressos no projeto em papel 
e a realidade que se encontra logo em 1954/55 relatada no relatório anual do reitor: 
O edifício foi construído em aterro que não consolidou convenientemente. Tem 
havido por isso assentamentos do terreno, o que tem dado origem ao aparecimento 
de muitas fendas em paredes e tectos.(…) Também, pelo mesmo motivo, houve 
que fazer a reparação de alguns metros quadrados de calçada no que se dispendeu 
a verba de 1670$00. 
Este é um problema estrutural, de continuada degradação da construção com 
origem nos solos de implantação, que  tem acompanhado este edifício deste essa data e 
que se agravou consideravelmente com o sismo de 1969, obrigando a uma intervenção de 
reparação das fendas no verão desse ano. Ainda em 1954/55 é relatada também a rápida 
detioração das pinturas exteriores e a necessidade de se ter substituído todas as 
fechaduras, a que não será alheia a proximidade do mar.  
Relativamente à preocupação expressa nalguns aspetos do projeto, no que diz 
respeito ao conforto, o reitor informa ser um edifício “mal calafetado e frio”. Este desconforto 
foi um pouco contrariado na sala de professores e na reitoria com o fornecimento de 
mobiliário sóbrio mas de grande qualidade, em madeira de mogno estofado em pele. As 
salas de aula foram equipadas com   Fig.11 – Carteira de sala de aula 
carteiras individuais resistentes ao 
desgaste e uma secretária com uma 
cadeira rotativa de madeira para o 
professor, colocadas em cima de um 
estrado com dois degraus. Os quadros 
eram duplos de grande dimensão, 
colocados alto na parede, com fácil 
acesso pelo estrado e visível de todos 
os pontos da sala.             
 O chão era de madeira em tábua 
corrida, tornando a sala mais acolhedora 
e menos fria que os corredores.    Fonte: Elaborada pelo próprio. 2012 
Em função da finalidade dada às salas, estas foram equipadas com mobiliário adequado ao 
trabalho aí a desenvolver.  
Todas as salas de aula se orientavam a sul por forma a tirar partido da melhor 
exposição ao sol, possibilitando uma melhoria quer na luminosidade, quer na temperatura 
ambiente. 
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Em matéria de obras e intervenções no edificado assiste-se a uma constante 
intervenção resultante de causas distintas, mas principalmente decorrentes da necessidade 
de dar resposta ao crescimento da população escolar.  
Em 1955 é construída uma pista de atletismo e em 1957 um ringue de patinagem, 
equipamentos referidos também por um dos antigos alunos entrevistados quando quer 
mencionar a qualidade das instalações.  
Em 1956/57 o reitor antevia que, mesmo com a ampliação prevista desde o início, o 
edifício não será capaz de dar resposta ao ritmo de crescimento da população escolar da 
zona e só resolverá o problema a curto prazo, previsão essa que se virá a confirmar, em 
1960/61, imediatamente a seguir à conclusão da obra de ampliação.  
No verão de 1960 inicia-se a segunda fase de construção/ampliação com o erigir a 
norte de uma nova ala de dois pisos, onde, no 1º piso, se situam uma “sala de trabalhos 
práticos de Ciências Naturais”, um anfiteatro de Ciências Natrurais, uma sala de preparação, 
um museu e duas salas de aula e instalações sanitárias para alunos; no 2º piso surgem 4 
salas de aula e uma de desenho, mais uma sala de professores com instalações sanitárias 
para professores. O projeto integra ainda um edifício com dois ginásios para ginástica das 
alunas e cada um tem adstrito um gabinete para professores e materiais. Esta segunda 
infraestrutura situa-se no prolongamento do corredor de acesso ao ginásio original.  
A ampliação no valor de 3.500.000$00 justificada pelo “aumento de frequência dos 
alunos de ambos os sexos” foi da responsabilidade do arquiteto José Sobral Blanco e dos 
engenheiros Victor Caldas e Quadros Martins. Nesta intervenção sacrificou-se o arruamento 
existente na zona norte (Fig. 1), que desapareceu e o Ministério do Exército cedeu ainda 
528 m² de terreno a norte.  
Apesar deste esforço de aumento de instalações, o crescimento da população 
escolar na área de influência do liceu atinge tais proporções que o Ministério da Educação 
se vê obrigado a aceitar em 1961/62, um edifício velho, situado em Algés, cedido pela 
Câmara Municipal de Oeiras, para abrir uma secção feminina do liceu, que o reitor 
classificou de “solução humana”, mas reconheceu ter agravado as condições, já más, de 
funcionamento. Esta revelou-se de imediato uma solução insuficiente porque, não só as 
salas só comportavam turmas de 20 alunas, como a ligeiríssima redução do número de 
alunos por turma deixou de se fazer sentir logo no ano imediatamente a seguir, como se 
constata no Quadro X da página 91. 
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Em 1962/63 constróiem-se 4 salas pré-fabricadas num dos pátios, que são 
acrescidas de mais 5 salas no ano seguinte, em 1963/64. É com este constrangimento que 
a organização anual dos anos letivos da década de 60 se tem de debater até gerar 
situações extremas que obrigam à lecionação de aulas no refeitório, como nos diz o relatório 
do reitor, bem como uma aluna dessa época: “eu tinha aulas no refeitório, foi no 6º ou 7º 
ano”. Mais uma vez, em 1967/68, o Ministério vê-se obrigado a decidir a abertura de mais 
uma secção do  liceu, desta feita em Nova Oeiras. 
A situação permanentemente crítica do Liceu de Oeiras, durante a década de 60, 
no que respeita ao número elevado de alunos que o procura e que tem que albergar, 
conduziu à premência da construção de mais um liceu na linha da Costa do Estoril no final 
da década de 60. 
Apesar destas dificuldades e de alguma degradação pelo excesso de utilização 
referida na década de 60, encontramos nos alunos um sentimento de privilégio pelo facto de 
terem podido frequentar estas instalações consideradas por todos os entrevistados como de 
grande qualidade quer pela dimensão e segurança do espaço, quer pelos recreios e jardins,  
quer pela adequação das instalações aos fins a que se destinavam. Estas qualidades 
sobrepuseram-se a outras memórias que tenham existido, prevalecendo o sentimento de 
grandiosidade e qualidade. 
Justifica-se pois uma análise sobre a constituição e características do corpo 
docente que se viu confrontado com esta realidade e sobre a evolução da população 
estudantil, pelo que se procedeu ao respetivo levantamento de dados cuja análise se 
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3. Os Professores 
Fig. 12 – Grupo de professores de 1952/1954 
 
Fonte: Arquivo da Escola. [? 1954] 
Esta análise fundamenta-se predominantemente nos dados retirados dos relatórios 
anuais realizados pelo reitor, nos processos individuais dos docentes existentes em arquivo 
nos serviços administrativos da escola, que se organizaram em quadros síntese 
apresentados no Anexo II. Em relação à recolha de informação arquivística começámos por 
dar particular atenção à constituição e evolução do corpo docente no período considerado e, 
nessa medida, a recolha de dados desenvolveu-se a quatro níveis: estrutura e evolução do 
quadro docente por grupo disciplinar; estrutura etária por grupos etários e grupos 
disciplinares; habilitações para a docência, por grupo disciplinar e por tipo de habilitação 
académica registada pelos serviços no processo individual do docente; mobilidade do corpo 
docente por grupo disciplinar nos anos considerados.  
3.1 Estrutura e evolução do quadro docente  
A informação recolhida em valores absolutos no Quadro V resultante dos dados 
organizados para o efeito e integrados no Anexo 2.1, mostra que, desde a fundação se 
verificou um continuado e significativo aumento do corpo docente que passa de apenas 16 
professores em 1952 a 164 em 1967/68. Vemos ainda um decréscimo em 1968/69 facto que 
se deve à entrada em funcionamento do liceu de Cascais, construído em S. João do Estoril 
nessa data. 
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Numa apreciação por grupos disciplinares constata-se que, com exceção do 5º 
grupo, Geografia, todos os restantes tiveram pelo menos um professor colocado, mesmo a 
Educação Física e Canto Coral. Em oito anos o corpo docente tinha quintuplicado o que 
ilustra bem o ritmo de procura de ensino no liceu. Se nos debruçarmos sobre os valores 
apresentados na década de 60 ficamos sem dúvida dessa pressão que atinge o pico em 
1967/68 
Quadro V -  Nº de Professores por ano e por grupo disciplinar 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
 
Comparou-se este crescimento contínuo e acentuado do número de docentes com 
o crescimento da população escolar.  
O Quadro VI permite-nos analisar estes dois crescimentos. Chega-se à conclusão 
que, em muitos anos, 53, 54, 55, 58, 60, 61 e 62 a média do número de alunos por professor 
aumentou relativamente ao ano anterior, já que a taxa de crescimento daqueles foi superior 
































1º Latim/Grego 1 3 5 4 4 6 8 9 10 12 14 18 19 11 
2º Port./Francês 3 2 4 4 5 7 6 9 13 13 15 13 22 9 
3º Ing./Alemão 2 2 4 3 3 5 7 10 9 11 13 13 15 13 
4º 
Hist./Filosofia 
1 1 1 1 3 4 5 7 7 9 12 13 19 13 
5º Geografia 0 1 1 2 2 2 1 4 5 5 5 10 6 7 
6º Ciências 
Naturais 
2 1 3 3 2 4 6 7 8 13 11 11 18 10 
7º C. Físico 
Químicas 
2 3 4 4 4 5 7 7 9 8 10 14 13 11 
8º Matemática 2 2 4 3 5 6 7 10 9 13 12 16 20 13 
9º Desenho 1 1 3 3 2 5 7 7 9 9 12 14 15 8 
Educação Física 1 2 2 2 2 5 3 3 4 4 7 8 8 10 
Canto Coral 1 2 3 3 2 3 1 2 2 2 2 2 1 2 
Religião e Moral 0 1 2 2 2 2 4 4 5 6 9 9 8 4 
Lavores 0 1 1 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 2 
Total 16 22 37 35 37 56 62 79 90 105 122 141 164 113 
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Quadro VI - Comparação entre o crescimento do nº de docentes e de alunos 
Anos 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 67 68 
Nº Alunos 156 302 669 728 765 1105 1454 1723 1980 2387 2845 3225 3649 2087 



























































Fonte: Elaborado pelo próprio 
Este fator também se revela no número de alunos por turma (Quadro X), em que 
logo a partir do terceiro ano de funcionamento se torna comum as turmas ultrapassarem os 
40 alunos, chegando mesmo aos 45, logo aumentando o número de alunos por professor. 
Só é possível compreender esta situação à luz de um ensino diretivo, de classe, sem 
individualização das necessidades de aprendizagem, em que todos têm de ser capazes de 
acompanhar o ritmo decidido pelo professor e o sucesso é conseguido muito apoiado no 
nível de concentração conseguido por cada aluno.  
A variação anual total determinada nos quadros que se construíram para estudar a 
mobilidade docente (Anexo 2.2), denotam uma evolução negativa, apenas de 2 professores, 
em 1955 e um expressivo valor de -51 professores em 1968, decréscimo que também está 
patente, em valores absolutos, nos dados de número de professores registados no Quadro 
VI. Até então a variação é sempre positiva e crescente comprovando o crescimento 
consistente do corpo docente, permitindo uma continuidade e permanência no liceu, mesmo 
junto dos de serviço eventual. Se considerarmos o período entre 1952 e 1967 chegou a 
registar-se um aumento de dez vezes mais docentes.  
Estes valores confirmam o já constatado no estudo sobre o edifício e demonstram 
que este liceu foi pensado para uma população escolar restrita o que não se concretizou, 
permitindo identificar dois períodos claramente distintos e diferentes: um, nos primeiros 
anos, com uma escola de características familiares, com poucos professores e logo poucos 
alunos, em que todos se podiam conhecer e outro período retratado pelo número elevado de 
professores necessários, de massificação e fragmentação. 
 
3.2 Estrutura etária  
Para a análise da estrutura etária dos professores se expressar com mais rigor, 
estabeleceram-se os seguintes grupos etários: dos 20 aos 29 anos, dos 30 aos 39, dos 40 
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aos 49, dos 50 aos 59 e igual ou maior que 60 anos. Para uma melhor expressão e 
comparação dos dados recorremos a valores relativos calculados em função do número de 
professores existentes ano a ano. Não se consideraram os professores das disciplinas de 
Lavores nem de Religião e Moral por não se terem encontrado dados fiáveis sobre os 
mesmos.  















1952 12,5 31,3 31,3 6,3 0 18,8 
1953 10,0 20,0 40,0 10,0 0 20,0 
1954 25,0 35,0 55,0 20,0 0 25,0 
1955 6,5 16,1 35,5 12,9 3,2 3,2 
1956 12,1 24,2 30,3 12,1 6,1 6,1 
1957 7,3 19,5 36,6 17,1 2,4 2,4 
1958 20,7 27,6 29,3 12,1 1,7 1,7 
1959 21,3 30,7 24,0 13,3 2,7 2,7 
1960 17,6 31,8 27,1 12,9 2,4 2,4 
1961 26,5 28,6 26,5 13,3 2,0 2,0 
1962 23,0 30,1 24,8 16,8 0,9 0,9 
1963 23,5 34,8 18,2 18,9 0,8 0,8 
1967 10,2 35,7 26,1 20,4 3,8 3,8 
1968 9,3 30,8 29,0 21,5 6,5 6,5 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
Numa abordagem global pode afirmar-se que a nível etário se distinguem três 
períodos diferentes. Um inicial que vai desde a abertura do Liceu até 1958, em que há um 
maior peso do grupo etário dos 40 aos 49 anos; outro período que se situa entre 1959 e 
1963, em que o peso dominante se transfere para o grupo dos 30 aos 39 anos; um terceiro 
onde assume um peso expressivo o grupo dos professores que se situava nos 20 a 29 anos.  
Este dado permite-nos concluir que houve um rejuvenescimento do corpo docente, 
a par do aumento do peso assumido pelo grupo de professores de serviço eventual, 
relativamente aos professores efetivos, auxiliares e agregados, demonstrado pelos quadros 
da composição profissional do corpo docente (Anexo 2.4). Por fim, os dois últimos anos 
revelam que durante a década de 60, apesar de se continuar a assistir ao aumento do 
número de professores, há uma deslocação dos grupos etários, com perda de peso do 
grupo dos 20 aos 29, a favor do grupo dos 30 aos 39, que predomina.  
Chama ainda à atenção a sua tendência decrescente a favor dos estratos mais 
velhos, que crescem neste final de década, permitindo-nos concluir que houve um 
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amadurecimento e mesmo envelhecimento do corpo docente, começando a aparecer alguns 
professores com idade superior a 60 anos.  
Analisou-se ainda a distribuição etária por grupos disciplinares que, pelo número 
elevado de quadros construídos, se apresentam no Anexo 2.3. Observando os que 
apresentavam maior número de docentes com mais de 40 anos constatou-se que, numa 
fase inicial, os grupos de Português, C. Físico Químicas e Matemática apresentavam mais 
professores nesse grupo, conjunto a que se juntaram as disciplinas de Latim, Geografia, 
Ciências Naturais e Desenho ainda na década de 50. No entanto, o número de professores 
com mais de 50 anos era pouco expressivo e é apenas em 1955 que, no grupo de 
Matemática, surge um professor com 60 anos. No final desta década o crescimento do 
número de docentes com menos de 40 anos reflete-se de modo a que só os 1º, 3º, 5º 
grupos e Canto Coral têm maior número de professores com mais de 40 anos. O ano de 
1963 mostra-se como sendo o ano com maior número de professores mais novos. Com 
exceção dos 1º e 3º grupos, respetivamente Latim/Grego e Inglês/Alemão, que possuem um 
maior número de professores com mais de 40 anos. Todos os restantes grupos disciplinares 
apresentam um peso significativo de professores mais jovens com idades entre os 20 e os 
39 anos.  
A necessidade de dar resposta a uma população escolar em rápido crescimento 
pode, nesta fase, ajudar a explicar o recurso a professores mais jovens e menos 
experientes.  
No final da década de 60 a evolução tendeu para um significativo envelhecimento 
em todos os grupos disciplinares com destaque para o grupo 3º Inglês/Alemão, com 4 
professores com 60 ou mais anos. Excetua-se a Educação Física com um número de 
professores maioritariamente abaixo dos 40 anos e o 4º grupo, História, que tem um número 
igual de professores acima e abaixo dos 40 anos, os restantes grupos disciplinares 
apresentam-se maioritariamente com professores com mais de 40 anos, integrando-se nos 
grupos 3º Inglês/Alemão, 5º Geografia, 6º Ciências Naturais e 8º Matemática, professores 
com 60 ou mais anos.  
Não há um padrão etário que se possa associar aos grupos disciplinares, mas há 
num momento um nítido predomínio de professores mais jovens e menos experientes e em 
dois outros, no início e final do período em estudo, predomínio de professores com mais de 
40 anos e naturalmente também com mais tempo de ensino.  
Se nos apoiarmos nos ciclos de vida profissional dos professores, do estudo 
biográfico da docência levado a cabo por M. Huberman diremos que, numa fase inicial, 
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encontramos um corpo docente maioritariamente nos estádios da “estabilização”, da 
“diversificação” e da “serenidade”, motivado, com ambição pessoal e sentimentos de 
segurança, seguido de uma segunda fase que trouxe professores mais jovens e 
inexperientes de um estádio denominado por Huberman de “sobrevivência” e de 
“descoberta”, preocupados consigo próprios, tentando conciliar o entusiasmo inicial com o 
choque da realidade e das dificuldades com os alunos. Numa 3ª fase este quadro etário 
transforma-se e alcança patamares mais velhos com o passar da década de 60, atingindo, 
no final do período em estudo, estádios mais avançados do ciclo de vida profissional a que 
Huberman chama de “pôr-se em questão” e da “serenidade e distanciamento afetivo” em 
que os professores podem desenvolver sentimentos de segurança mas também de 
desencanto e de rotina, com menor ambição e investimento profissional.  
Apesar do envelhecimento do corpo docente não se pode dizer que, os dois grupos 
etários mais velhos, tenham grande peso, já que o máximo que se regista é de cerca de 
25% de professores com mais de 50 anos em 1967, o que nos leva a concluir ser reduzido 
ou mesmo nulo, o número de professores que atingiu o último estádio do “conservantismo” e 
de “desinvestimento” advogado por Huberman. 
 
3.3 Habilitações para a docência  
A análise das habilitações docentes por grupo e por ano letivo produziu um volume 
elevado de quadros pelo que se apresentam no Anexo 2.5. Vemos que, no geral e a 
acreditar nos registos dos serviços administrativos, a quase totalidade dos docentes que 
passaram pelo liceu possuíam o grau académico de licenciado ou cursos específicos para 
as disciplinas que lecionaram. Nos anos iniciais da década de 50, mais de metade do corpo 
docente possuía exame de estado ou licenciatura com curso de complemento pedagógico. 
Identificam-se os grupos de História/Filosofia, Geografia e Ciências Naturais que, até mais 
tarde, não tiveram professores com essas habilitações. Salienta-se que, a partir de 1958, 
seis anos após a sua criação, o quadro de professores de todos os grupos disciplinares 
passa a integrar, de forma estável, pelo menos um professor com exame de estado.  
Não tem expressão o número de professores que se encontraram só como 
bacharéis ou que possuíam o curso incompleto. Nestes catorze anos, detetaram-se 
situações pontuais dessas nos grupos de Português/Francês, Matemática, Geografia e 
disciplina de Educação Física. Na consulta realizada nos processos individuais verificou-se 
que havia um ou outro caso em que o professor tinha mais do que um curso ou possuía o 
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curso e uma formação extra, mas por se tratar de casos esporádicos também não se 
consideraram.  
Na consulta da informação deparámo-nos com pedidos de vários professores a 
solicitar autorização para viajar para o estrangeiro durante as férias de verão, quer para 
conhecer outras regiões do mundo, quer para fazer formações, o que denota alguma 
capacidade económica e uma abertura intelectual e de espírito por parte desses 
professores. É de realçar tal facto tanto mais que se reporta a uma época em que Portugal 
se fechava cada vez mais ao exterior e ao conhecimento.  
Estamos na posse de um conjunto de dados que apontam para a existência de um 
corpo docente com formação adequada e mesmo nalguns casos superior ao requerido, 
integrando elementos de espírito aberto a novas experiências e que pela idade, dispõe de 
elevada capacidade de investimento profissional. 
A abordagem da estratificação da situação profissional dos professores justifica-se 
como forma de aprofundar o conhecimento das características do corpo docente. Para isso 
organizaram-se também os dados em quadros construídos por grupos disciplinares e de 
acordo com as diversas situações da carreira docente: efectivo, auxiliar, contratado do 
quadro, agregado e serviço eventual. (Anexo 2.4).  
No tratamento dos dados registados pelo próprio reitor destaca-se o facto de todos 
os professores efectivos, auxiliares e contratados do quadro serem do género masculino, 
situação que se manteve por toda a década de 50. No liceu de Oeiras, só em 1959/60 
encontramos, pela primeira vez, uma mulher a integrar o quadro como professora auxiliar do 
4º grupo (História/Filosofia) e é preciso esperar por 1963/64 para encontrar o alargamento 
do quadro de professores auxiliares a mais 6 mulheres, continuando o quadro de 
professores efectivos totalmente ocupado por professores do género masculino.  
Tal resulta da aplicação do artº 90º do decreto nº 36:508 de 17 de Setembro de 
1947 que referia que “os quadros dos professores dos liceus de frequência masculina ou 
mista são constituídos exclusivamente por indivíduos do sexo masculino...” De facto foi 
necessário decorrer a década de 60 para conseguirmos encontrar mulheres no quadro de 
professores efetivos do liceu, refletindo as transformações sociais dessa época e as 
necessidades provocadas pela massificação.  
Em 1968/69 integravam o corpo docente do liceu 40 professores efetivos, dos quais 
15 eram homens e 25 mulheres, num total de 113 professores em que 72 são do género 
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feminino e 41 masculino, numa nítida feminização da profissão docente, conforme se 
comprova no gráfico seguinte: 
 









Fonte: Elaborado pelo próprio 
Outra abordagem permite constatar que a perda de importância do peso dos 
professores efetivos no total do corpo docente é progressiva, sendo que em 1957 mais de 
metade do quadro docente já é constituído por professores do serviço eventual atingindo o 
seu máximo em 1963 com a existência de 141 professores, em que apenas 16 (11,3%) são 
efetivos e 112 (79,4%) são de serviço eventual, pertencendo os restantes às outras 
categorias. Os gráficos 2 e 3 construídos com base nos dados dos quadros do Anexo 2.6, 
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Gráfico 2- Situação profissional dos  
Professores por género: Homens  
     Gráfico 3 – Situação profissional dos 
Professores por género: Mulheres 
   
 
Fonte: Elaborados pelo próprio 
Um fator que conduziu a essa situação prende-se com o quadro de professores 
efetivos se ter mantido bastante estável, não se observando grandes mudanças. Por grupos 
disciplinares, os quadros do Anexo 2.4, mostram que os grupos de Matemática e Físico 
Química eram os que apresentavam até 1956 dois professores efetivos, sendo que este 
último grupo também tinha, consoante os anos, um ou dois professores agregados. Os 
restantes grupos no máximo foram tendo professores agregados. O primeiro alargamento do 
quadro de agregados verificou-se em 1954 e de efetivos deu-se em 1957, mas manteve-se 
novamente estável até 1962, ano em que o 8º grupo, matemática, passou a contar com 4 
professores efetivos.  
Conclui-se não haver criação significativa de vagas para professores efetivos, pois 
em 1963, seis professores de vários grupos conseguem atingir apenas o patamar de 
professor auxiliar. Durante a década de 60 há um aumento de professores efetivos 
colocados, mas apesar disso, estatisticamente, dado o sistema piramidal e administrativo da 
carreira docente da época26, nunca volta a atingir o peso dos dois primeiros anos de 
funcionamento do liceu, ficando-se pelos 35% do total. 
Ao longo do período, o aumento do número de docentes faz com que se reduza de 
forma muito significativa o peso dos professores efetivos no total, apresentando apenas um 
valor de 20,5% no ano letivo de 1963/64, isto é, apenas 27 dos 132 professores. Se 
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considerarmos que cerca de 40% do corpo docente já possuía mais de 40 anos e que havia 
15 professores com a licenciatura e curso de formação pedagógica que não conseguia lugar 
de efetivo, somos levados a concluir que, de 1952 até aos primeiros anos da década de 60 
houve um fraco crescimento do quadro docente relativamente às necessidades, que não 
permitiu a entrada a professores efetivos, o que se deveu a fatores exógenos ao liceu. O 
gráfico 4 ilustra de forma bem evidente essa situação. 
Gráfico 4 - Importância de cada categoria profissional por anos (%) 
 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
Dos 16 professores colocados em 1952, 8 possuíam licenciatura e exame de 
Estado, 7 eram efetivos e 5 permaneceram até à respetiva aposentação, um dos quais o 
reitor. Conhecendo esta abordagem pode-se acrescentar que os professores que possuem 
exame de estado perdem peso à medida que o liceu vai crescendo em número de 
professores e em dispersão espacial, logo podemos concluir que a influência dos 
professores com exame de estado enfraqueceu ao longo do tempo.  
Por outro lado o recurso a professores eventuais, no início de carreira e com menos 
experiência, chega a andar, na década de 60, em torno dos 75% do corpo docente, no 
entanto, dificilmente se consegue estabelecer uma relação direta entre esta variável e a 
descida dos resultados dos alunos obtidos por média e por exame em 1967/68, pois em 
1963/64, ano em que se regista um maior valor relativo de professores eventuais os alunos 
apresentam níveis de aprovação ao mesmo nível e acima dos obtidos em anos anteriores. 
 
 














Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 80 
3.4 Mobilidade do corpo docente 
Apesar do elevado peso de professores contratados em regime de serviço eventual, 
a consulta dos arquivos levantou a questão da estabilidade do corpo docente. Por essa 
razão procedeu-se a um levantamento da sua mobilidade analisando por grupo disciplinar e 
ano a ano as entradas de professores novos, as saídas e os que se mantiveram. O que 
obrigou à análise nominal do corpo docente e conduziu à construção dos quadros síntese 
apresentados no Anexo 2.2. 
Constatamos que o movimento de entrada e saída de professores não teve 
significado no corpo de professores efetivos, esses tiveram uma continuidade ao longo dos 
anos e apresentavam-se como pilar de referência para os docentes de grande mobilidade, 
que se situavam nos professores contratados para serviço eventual. Mesmo destes, 
encontram-se muitos que foram contratados por diversos anos seguidos ou intercalados, 
dadas as enormes necessidades do liceu. Como se pode observar nos quadros do Anexo 
2.2, o número de professores que entravam, à exceção de dois anos, foi sempre superior ao 
número de professores que saía, daí assistir-se a uma continuidade, mesmo de professores 
contratados para serviço eventual. Se o número de professores efetivos era baixo, conforme 
já verificámos anteriormente, a continuidade de um número tão alto de professores terá de 
ser imputado também aos professores do serviço eventual, como se comprova no seguinte 
quadro. 
Quadro VIII - Mobilidade do corpo docente 




16 22 37 35 37 56 62 79 90 105 121 141 164 
Nº prof.  continua  9 14 27 27 32 41 49 64 67 70 92 65 86 
% de 
continuidade 
56 64 73 77 86 73 79 81 74 67 76 46 52 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
O ano de 1957 é o que revela um maior número de professores que permanecem 
de um ano para o outro. A partir desse ano começa a verificar-se a necessidade de recorrer 
cada vez mais à contratação de professores de serviço eventual, no entanto e apesar de 
uma ligeira descida do valor percentual da continuidade dos professores, ele mantém-se 
elevado, mostrando que, nos anos seguintes, cerca de 3/4 do corpo docente permanece no 
liceu de um ano para o outro. 1967 apresenta um valor mais reduzido que se explica pela 
descontinuidade temporal dos dados, mas se em 1969 considerarmos que, devido à 
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redução de alunos se registou também uma redução do corpo docente em 51 professores e 
se tomarmos para base de calculo os 113 que vão ficar, a relação entre os que continuam 
(86) relativamente aos que constituem o corpo docente em 1968/69, passa para 76%, 
confirmando o valor anteriormente elevado de estabilidade do corpo docente. 
Se cruzarmos a informação de que a contratação de professores dependia do reitor 
e da apreciação que este fazia do trabalho desenvolvido por aquele, com os resultados 
obtidos sobre a continuidade registada pela maioria dos professores que prestavam serviço 
eventual no liceu, somos levados a concluir que os professores de serviço eventual, de 
acordo com o critério do reitor, demonstravam bons e razoáveis níveis de competência e 
capacidade para ensinar e que, por essa razão, obtiveram estabilidade profissional.  
De acordo com a pirâmide de Maslow o reconhecimento e realização pessoal são 
elementos do topo indispensáveis a elevados níveis motivacionais, pelo que é natural que 
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4. Os Alunos 
 
Fig. 13 – Grupo de alunos que ingressou em 1952, fotografado anos 
mais tarde com os seus professores: ao centro o reitor 
 




Na abordagem de recolha de informação sobre os alunos começou por se verificar 
a sua evolução quantitativa. Para isso, sistematizaram-se os dados recolhidos no arquivo 
dos serviços administrativos que se apresentam no Anexo 3.1. 
Salienta-se que nos primeiros quatro anos foram apenas lecionados o 1º e 2º ciclos 
da estrutura curricular dos liceus. A entrada em funcionamento do ensino secundário dá-se 
apenas em 1956/57.  
O número de alunos matriculados manteve-se dentro da capacidade projetada até 
1955/56, mas com a entrada em funcionamento do 3º ciclo, em 1956/57, segundo a 
informação do reitor, já houve necessidade de recusar matrículas. 
 
 
Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 83 
Gráfico 5 – Evolução da População Escolar (1952-1969) 
 
 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
O número de alunos a frequentar o liceu excedeu rapidamente a capacidade 
instalada e ultrapassou logo em 1956/57 a prevista para aquelas instalações. A pressão do 
número de alunos é tal que o equipamento em carteiras era insuficiente e em 1955/56 o 
reitor informa que se viu obrigado a suprir, com verba própria, carteiras e em 1956/57 é 
reforçado pelo Ministério da Educação o número de carteiras do liceu. 
No final da década de 50 o número de alunos matriculados já era mais do dobro da 
capacidade instalada inicialmente. No final desta década e início dos anos 60, como já foi 
referido, assiste-se a um aumento do edifício com a construção de uma nova ala com 
laboratórios de ciências naturais, salas e um anfiteatro, e outro acréscimo de dois ginásios. 
Mesmo assim o possível alívio da tensão foi pouco sentido. 
A entrada da década de 60 aumenta a procura do liceu continuamente, e a sua 
capacidade é elevada a níveis insustentáveis de rutura com um aumento da população 
escolar superior a 1200% em relação à capacidade inicialmente projetada. Neste período só 
foi possível albergar números tão elevados de alunos com a criação de secções, em Algés 
(1961), com a construção de 4 salas pré-fabricadas num dos recreios em 1962/63, 
acrescidas de mais 5 salas em 1963/64 e com a abertura de mais uma secção em Nova 
Oeiras em 1967. Em 1968/69 o reitor reporta um grande desgaste do mobiliário pelo uso 
intensivo a que fora submetido.  
Neste contexto o médico escolar em relação aos horários do ano letivo de 1963/64 
























Total de alunos por ano lectivo 
Total de
alunos por…
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continua este liceu a funcionar na Sede e na Secção de Algés como liceu feminino 
durante as manhãs e liceu masculino durante as tardes, com uma frequência em 
muito superior às normais possibilidades das suas instalações. Sendo assim, 
forçoso se torna que os horários tenham deficiências sob o ponto de vista médico-
pedagógico …  
Chega-se aos anos de 1967/68 com uma estrutura que no seu conjunto alberga 
105 turmas e 3649 alunos distribuídos por edifícios distintos em vários locais do concelho. 
Enquanto nos três primeiros anos teve um acolhimento de alunos quase familiar, 
com instalações apropriadas e condições de nível muito bom para todos, desde o final da 
década de 50 e principalmente os últimos anos da década de 60 até à abertura do liceu de 
Cascais, foram de grande disfunção, notada até nos registos documentais do arquivo, em 
que deixam de constar certas informações.  
No horário dos alunos reduz-se o número de tempos de Educação Física para 
apenas um tempo semanal, deixa de haver Lavores Femininos, os antigos alunos lembram-
se de as aulas de Ciências Físico-Químicas não serem nos laboratórios, de não funcionar o 
refeitório para poder ser aproveitado o espaço para sala de aula. Mesmo os relatórios do 
reitor apresentam alteração na sua estrutura, deixam de incluir a descrição das turmas, o 
que seria pouco viável dado o seu número, bem como a distribuição de serviço aos 
professores.  
No relatório do ano escolar de 1961/62 o reitor diz o seguinte: “O edifício construído 
inicialmente para 16 turmas, ampliado depois para 25 – no ano lectivo de 1961-1962 
funcionaram 53 turmas” e, referindo-se ao edifício do liceu, volta a escrever em 1967/68 
“construído para uma frequência de cerca de 600 alunos e ampliado depois para cerca de 
1000, teve de instalar no ano lectivo de 1967-68, cerca de 2700”. Os restantes alunos 
distribuíram-se pelas secções de Algés e Nova Oeiras.  
Os testemunhos dos antigos alunos não relatam de forma muito negativa esse 
facto, têm a noção de haver muitos alunos, de as turmas serem muito grandes, 
testemunham esse aspeto como fator negativo, mas não o consideraram relevante para os 
seus resultados escolares. 
Ao longo de todos estes anos foi obrigatório a aquisição anual de um caderno diário 
para cada disciplina frequentada, que continha a identificação do liceu na capa, a fim de 
nele serem registadas as matérias e atividades realizadas nas aulas, bem como folhas 
próprias para realização dos exercícios escritos também com essa identificação. Incutia-se 
um sentimento de identidade, de corpo e de pertença à instituição, para além do controle 
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que através destes documentos era possível fazer do trabalho realizado em contexto de sala 
de aula quer pelos alunos quer pelos professores.  
 
Fig. 14 – Caderno diário e folha para realização de exercícios escritos 
       
Fonte: Arquivo particular. 1952 
Estes elementos identificadores da instituição eram alargados às batas de uso 
obrigatório para as alunas. Tinham o dístico LNO (Liceu Nacional de Oeiras), bordado com 
cores diferentes consoante o ciclo de estudos que frequentavam. Assim o dístico de cor azul 
era usado pelas alunas a frequentarem o 1º ciclo, a cor verde às que frequentavam o 2º 
ciclo e o vermelho destinava-se às alunas do 3º ciclo.  
Fig. 15 – Bata usada pelas alunas com os respetivos dísticos de ciclo de estudos 
      
Fonte: Elaborada pelo próprio por cedência de antiga aluna. 2012 
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4.2 (In)Disciplina 
Considerando que a capacidade de frequência foi rapidamente esgotada justifica-se 
uma análise comparativa entre o crescimento da população estudantil e a indisciplina. Para 
isso, recolheu-se o tipo e número de penas disciplinares aplicadas em cada ano, por forma a 
verificar se houve um agravamento da indisciplina em resultado do aumento do número de 
alunos. O Quadro IX mostra que o ano de 1963/64 foi aquele em que se registaram maior 
número de penas disciplinares e mais pesadas, tendo sido dada uma suspensão por um 
ano. Também se aplicaram maior número de suspensões por 2, por 3 e por 8 dias, 
revelando maior indisciplina nesse ano. Apesar disso não é o ano com maior peso 
percentual de penas.  
Quadro IX - Nº de alunos suspensos por ano e por dias de suspensão 
 





1952/53 Variam entre 1 e 4 dias: 4 alunos do 1ºciclo e 12 alunos do 2º ciclo 16 (10%) 
1953/54 11 6 - 1 - - - - - - 18 (6%) 
1954/55 27 4 2 4 3 1 - 1 - - 42 (6%) 
1955/56 39 14 10 4 - 1 - - - 1 × 1 ano 70 (10%) 
1956/57 52 11 6 1 1 1 - - - - 72 (9%) 
1957/58 15 14 18 7 - 5 - 1 1 - 61 (6%) 
1958/59 29 15 3 3 - 1 - 1 - - 52 (4%) 
1959/60 38 8 4 3 - - - 5 - 2×15 dias 60 (3%) 
1960/61 11 3 3 1 1 - - 2 1 - 22 (1%) 
1961/62 24 4 9 1 2 2 - 1 - - 43 (2%) 
1962/63 5 19 4 5 - 3 - 3 - 
1×12 dias 
41 (1%) 
1× 1 ano 




1967/68 97 33 9 2 3 1 - 1 - 2×30 dias 148 (4%) 
1968/69 58 8 3 1 2 - - 4 - 1×15 dias 77 (4%) 
a) O valor percentual corresponde ao número total de alunos suspensos relativamente ao número de 
alunos que frequentaram o liceu nesse ano. 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
 
Encontramos maior percentagem de suspensões em 1955/56, isto é, maior número 
de castigos relativamente ao total de alunos. Neste ano também foi aplicada uma pena 
máxima de suspensão de um ano. Se compararmos estes anos com o de 1967/68, ano com 
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maior número de alunos, neste, o número de penas foi o segundo maior, mas o seu peso 
relativo e a gravidade das mesmas foi dos mais baixos, prevalecendo as suspensões por um 
dia. Para ajudar a visionar este problema, construímos o gráfico 6, onde tomámos por 
referência os anos de 1955/56, 1962/63 e 1967/68 por serem aqueles que, a relação entre o 
número de alunos e o peso relativo das sanções disciplinares, demonstram melhor a 
situação.  
Gráfico 6 – Relação entre o total de alunos e as suspensões disciplinares 
 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
Partindo do pressuposto que a irreverência e as mudanças sociais dos anos 60 
apenas se revelaram isoladamente, dado o regime vigente e o contexto da guerra colonial 
serem fatores de uma elevada pressão social sobre os comportamentos, podemos dizer 
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4.3 Alunos por turma e género 
 
Fig. 16– Turma masculina do 2º E  Fig. 17 – Turma feminina do 5º A 
   
Fonte: Arquivo da Escola. [? 1960]  
 
Outra abordagem de análise sobre a população escolar centrou-se na coeducação, 
o liceu de Oeiras foi criado como liceu misto. Na consulta sobre a constituição de turmas 
quanto ao género vemos que só algumas turmas eram mistas, naquelas em que, pelo 
número insuficiente de rapazes e raparigas para formar uma turma de cada, o reitor se via 
com fundamento de rentabilidade para a criação de turmas mistas, conforme se pode 
comprovar no Anexo 3.1. Nas restantes, de acordo com a informação dos entrevistados, 
rapazes e raparigas não coabitavam nem no espaço, nem no tempo.  
Constituíam-se turmas masculinas que funcionavam no turno da tarde e turmas 
femininas que funcionavam no turno da manhã. Nos primeiros anos os rapazes circulavam 
por um portão de acesso às instalações e as raparigas por outro, por forma a não se 
cruzarem. Nos anos 60 já entravam todos pelo mesmo portão mas, segundo uma antiga 
aluna, os rapazes, que entravam para o turno da tarde tinham de esperar, no passeio 
contrário ao do portão, que as raparigas todas saíssem do turno da manhã e só depois é 
que podiam atravessar a estrada e entrar nas instalações. Posteriormente esta prática foi 
abandonada. 
Apesar destes cuidados, encontram-se 3 turmas mistas no primeiro ano de 
funcionamento, que se explicam pelo número reduzido de alunos que o frequentou e pela 
necessidade de rentabilizar a contratação de professores, mas manteve-se pelo menos uma 
nos anos seguintes, apesar de só funcionar o 1º e 2º ciclos.  
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Com a entrada em funcionamento do ensino secundário em 1956/57 e com o 
aumento do número de alunos matriculados, as turmas mistas passam a ser uma constante 
do 3º ciclo, chegando a haver 6 turmas mistas nos anos de 1962/63 e 1963/64, o que se 
explica pela organização dos planos de estudo em alíneas e frequência por disciplinas deste 
grau de ensino e pela necessidade de rentabilização dos professores e salas de aula.  
Em 1958 o número elevado de alunos obrigou à adoção de uma organização 
assente no regime de desdobramento “com 54 turmas para funcionarem em dois turnos de 
27 turmas cada um”, a uma redistribuição e redução da carga curricular, a Educação Física 
passa a funcionar uma vez por semana, aos sábados de manhã e a Mocidade Portuguesa à 
tarde.  
Segundo os relatos dos antigos alunos, continuou a haver separação no espaço, 
com a manutenção em separado das salas, dos espaços desportivos e de recreio. Só as 
turmas mistas é que continuavam a contrariar esta organização segregacionista por género.  
Se atendermos ao número de alunos por sexo, Anexo 3.1, ilustrado no Gráfico 7, 
vemos que na década de 50 o número de alunos do sexo masculino era superior ao de sexo 
feminino, com algumas diferenças assinaláveis em 1956/57 e 1959/60. Podemos extrapolar 
que para tal deve contribuir a origem social da maioria da população escolar que procura 
este liceu, pois sabemos que na época poucas raparigas continuavam estudos.  
 
Gráfico 7 – Evolução do nº de alunos por género 
 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
A partir de 1960/61 o número total de raparigas ultrapassa o número de rapazes. 







Total de alunos por género 
Sexo M
Sexo F
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passado a ser obrigatória também para o sexo feminino, na senda da escolaridade 
obrigatória de 4 anos determinada em 1956 para o sexo masculino.  
O Gráfico 8 representa os dados do Anexo 3.1 que nos mostra ainda a distribuição 
por género e por nível de ensino.  
Onde se verifica maior diferença numérica é no ensino secundário, em que o 
número de raparigas é inferior até 1963/64, com exceção de 1962/63.  
Os anos de 1967/68 e 1968/69 já refletem a inversão dessa situação e não só as 
raparigas são em maior número no total, como também é maior o número das que frequenta 
o 3º ciclo comparativamente com o número de rapazes.  
Apesar de as alunas serem em maior número, o 3º ciclo apresenta um menor 
número de turmas do sexo feminino, o que nos leva a concluir que as turmas tinham maior 
número de alunas. Contrariamente os 1º e 2º ciclos apresentam uma assinalável diferença 
entre o número de turmas femininas e masculinas com maior número das primeiras, indo ao 
encontro do maior número de população estudantil feminina. 
Gráfico 8 – Evolução da frequência por ciclo e por género 
 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
 
Para organizar o levantamento real do número de alunos por turma tomaram-se por 
fonte os elementos constantes dos relatórios do reitor, pois não foi possível recorrer às 
pautas do período em estudo. Apesar desta limitação considerou-se ser fiável a utilização 






































































































































1º 1º 1º 1º 1º 3º 2º 1º 3º 2º 1º 3º 2º 1º 3º 2º 1º 3º 2º
52/5353/5454/555/5656/57 57/58 58/59 59/60 60/61 61/62 62/63 63/64 67/68 68/69
Total de alunos por género e ciclo 
Sexo F
Sexo M
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Optou-se por não considerar o primeiro ano de funcionamento, pois, por essa 
razão, foge ao padrão normalmente verificável. Considerando o volume de dados decidiu-se 
recolher informação por amostragem em quatro turmas de 1º ano, por ser o ano que sofre 
maior pressão de pedidos de inscrição e duas ou três dos restantes anos em estudo 
conforme as existentes em funcionamento nos respetivos anos letivos. 
Logo no segundo ano de funcionamento, das 11 turmas estudadas, à exceção de 2 
de 4º ano, todas são constituídas por mais de 30 alunos, tendo 4 entre 30 e 35 alunos e as 
restantes 5 turmas mais de 35 alunos. No 3º ano de funcionamento estudaram-se 14 
turmas, das quais 5 já tinham mais de 40 alunos, 5 mais de 35 alunos e só as restantes 4 
possuíam menos de 35 alunos. Em 1956/57 de 16 turmas analisadas só três não são 
constituídas por mais de 40 alunos havendo outras três com 44, 45 e 46 alunos. Esta 
situação de turmas com um elevadíssimo número de alunos mantém-se ao longo de todo o 
período estudado, notando-se uma pequena redução da pressão coincidente com os anos 
de aumento das instalações, em especial de 1959 para 1960, mas que mantém as turmas 
com um número excessivo, em torno de 40 alunos. São exceção disso as turmas da Secção 
de Algés devido às salas não comportarem mais de 20 alunos. 



































        54/55 37 35 37 42 42 41 42 41 39 39 33 17 
 
34 23 
       55/56 43 45 42 43 43 44 35 40 37 44 42 43 
 
39 22 
       56/57 43 43 40 41 40 43 40 40 44 46 30 39 40 43 31 
 
46 
     57/58 41 41 41 43 42 45 43 44 46 46 40 43 41 26 30 37 22 30 29 45 
  58/59 46 44 43 43 40 43 41 41 43 45 37 39 41 34 38 39 23 44 45 16 36 47 
59/60 36 40 38 36 40 40 41 38 41 40 40 45 23 40 39 41 45 43 41 22 35 31 
60/61 41 43 41 41 40 43 42 44 42 42 40 41 43 38 41 45 44 24 42 45 40 43 
61/62 41 41 43 43 43 46 45 41 41 42 40 41 42 40 41 20 29 35 29 46 38 39 
62/63 40 39 38 39 40 40 38 41 41 44 39 40 21 42 40 43 34 38 51 24 34 41 
63/64 41 44 41 40 41 39 40 42 41 41 40 39 40 38 41 40 24 22 42 35 41 39 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
Informa o reitor que, como critério de formação das turmas, se atende aos 
resultados obtidos em exame de admissão ou de 2º ano, é o caso dos 1º e 3º anos. Nos 
restantes mantinha-se, tanto quanto possível, a constituição do ano anterior. Assim as 
turmas com a letra A integravam as alunas com melhor nota e a letra da primeira turma de 
rapazes seguia o mesmo critério para aqueles.  
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Segundo testemunhos de uma antiga aluna era um fator importante e motivacional 
pertencer à turma A e era visto como uma despromoção ir para outra turma, sendo isso um 
incentivo para obter melhores classificações. 
O já referido crescimento da população escolar em resultado do aumento 
demográfico registado no concelho justifica que, em 1967, se atinja um número de alunos 
impensável no momento da criação do liceu quinze anos antes e o Liceu Nacional de Oeiras 
(LNO) passa a funcionar em 3 edifícios, em 3 zonas do concelho, com 105 turmas, sendo 44 
constituídas por alunos de sexo masculino, 57 por alunos do sexo feminino e 4 mistas, que 
no global possuíam mais de 40 alunos, numa frequência total de 3649 alunos. 
No final da década de 60 com a inauguração do liceu em S. João do Estoril e com a 
criação das escolas preparatórias são introduzidas mudanças significativas no LNO. Reduz 
a população escolar devido à redução da zona de influência do liceu e deixam de funcionar 
os 1º e 2º anos que passam a integrar o ciclo preparatório, encerrando assim o primeiro 
ciclo de vivência desta instituição escolar.  
 
 
4.4 Aproveitamento escolar 
 
Relativamente aos resultados obtidos pelos alunos só foi possível elaborar uma 
recolha de dados nos relatórios de final de ano apresentados pelo reitor, pois como já foi 
referido, as pautas de notas dessa época, encontram-se indisponíveis para consulta. Para 
ultrapassar esta dificuldade elaborou-se um quadro síntese de todos os relatórios do reitor 
consultados e calculou-se a percentagem de aprovações obtidas em cada ciclo, em cada 
ano, por forma a se poderem fazer comparações com base nos valores relativos. Os dados 
encontram-se no Anexo 3.2 e são apresentados simplificados no Quadro XI. 
Salienta-se que estes valores de aprovação se referem aos alunos que chegam ao 
final do ano letivo. Como tal, não considera todas as transferências, exclusões por excesso 
de faltas e anulações de matrícula. 
Como critério de análise estabeleceram-se intervalos de resultados. Fixou-se um 
patamar mínimo de aprovação até 55% que classificamos de fraco e deficitário; entre 55% 
até 65% que se considerou satisfatório; de 65% até 75% que se considerou bom; de 75% a 
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85% que se considerou de muito bom e classificou-se de excelente os resultados com 
aprovação superior a 85%. 
 
Quadro XI - Resultados de frequência por ciclo e por ano letivo   
Alunos aprovados em % 
Anos Ciclos % 
1952/53 1º 83 
2º 100 
 1953/54 1º 88 
2º 92 
1954/55 1º 70 
2º 70 
1955/56 1º 78 
2º 69 
1956/57 1º 75 
2º 66 
3º 76 
1957/58 1º 78 
2º 71 
3º 65 
1958/59 1º 74 
2º 79 
3º 62 
1959/60 1º 89 
2º 100 
3º 61 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
Anos Ciclos % 
1960/61 1º 79 
2º 77 
3º 50 
1961/62 1º 79 
2º 75 
3º 54 
1962/63 1º 79 
2º 72 
3º 73 
1963/64 1º 77 
2º 71 
3º 49 
1967/68 1º 66 
2º 67 
3º 61 




Salientam-se os dois primeiros anos de funcionamento, como aqueles em que 
foram obtidos melhores desempenhos no que respeita à aprovação, com valores superiores 
a 80%, chegando mesmo no 2º ciclo a 100% no ano de 1952/53 e 92% em 1953/54. 
Conjuntamente com os resultados apresentados no 1º e 2º ciclos de 1959/60 diremos que 
foram anos de excelência no que respeita aos níveis de aprovação.  
Podemos especular que o reduzido número de alunos nos dois primeiros anos 
poderá ter contribuído para estes resultados de excelência, mas o mesmo já não se pode 
argumentar relativamente ao ano de 1959/60. Do mesmo modo podemos afirmar que nos 
dois primeiros anos praticamente metade dos professores que integravam o corpo docente 
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eram mais experientes e com mais habilitações profissionais, mas tal também já não se 
encontra em 1959/60. 
Só é possível estabelecer uma relação direta entre as variáveis reduzido número de 
alunos e elevados níveis de formação dos professores com os resultados obtidos nos dois 
primeiros anos. De facto esta relação existiu, mas não se repetiu nos anos seguintes 
nomeadamente em 1959/60, em que os resultados apresentados pelos alunos no 1º e 2º 
ciclos são de nível excelente, apesar do número total de alunos e o número de alunos por 
turma ser elevadíssimo e mais de metade do corpo docente já ser de serviço eventual. Seria 
interessante aprofundar e clarificar esta relação logo que seja possível aceder às pautas de 
classificações. 
Ao abordarmos os restantes anos e de acordo com a escala estabelecida, 
concluímos que é uma constante a obtenção de níveis de bom e muito bom de aprovação 
no 2º ciclo, com exceção dos anos de 1955/56, 1956/57 e 1967/68 em que o nível de 
aprovação, ainda que bom, ficou abaixo dos 70%. O ensino secundário só entrou em 
funcionamento em 1956/57 e retirando esse ano e o de 1962/63 cujos resultados de 
aprovação são superiores a 70% os restantes apresentam valores fracos e que, na década 
de 60, dificilmente se mantêm no nível de satisfatório.  
Estes valores revelam que 20 a 30 por cento dos alunos que frequentavam o 1º e 2º 
ciclos chumbavam o ano, valores que, no 3º ciclo, chegavam a 50%, concretizando o 
elevado grau de seleção promovido pelo sistema educativo, que só não atingia os mais 
capazes e aplicados ou que dispunham de outros meios de apoio ao estudo. 
Uma informação detetada, mas não tratada, refere-se às transferências de alunos. 
Encontram-se referências a saídas de alunos para cumprimento do serviço militar e 
transferências para liceus das antigas colónias portugueses. Considerando que havia 
bastantes alunos filhos de militares de carreira, explica-se o aparecimento desse tipo de 
transferências no período em que se desenrolava a guerra colonial.  
A década de 60 trouxe para os rapazes a grande angústia da guerra, pois findo o 3º 
ciclo podiam ser mobilizados, a não ser que continuassem estudos para o ensino superior, 
para o que podiam pedir adiamento do prazo de chamada para cumprimento do serviço 
militar ou fugissem para o estrangeiro, sendo nesse caso considerados desertores. 
Um outro mecanismo de seleção de alunos era através de exames. Assim, 
procedeu-se à abordagem dos resultados obtidos em exame pelos alunos internos, 
expresso através do grau de aprovação nos mesmos. Optou-se por recolher informação 
Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 95 
relativa aos 1º e 2º ciclos e a três dos primeiros e dois últimos anos em estudo. Não se 
abordou a aprovação em exame no 3º ciclo pois o regime por disciplina gera um volume de 
informação que requer uma análise específica que ultrapassa o âmbito deste estudo. Desta 
forma recolheram-se os seguintes dados organizados no Quadro XII. 
 
Quadro XII - Resultado de exame:  
 % alunos internos aprovados  
Anos 
 
1954/55 1955/56 1956/57 1967/68 1968/69 
1º ciclo 94,6 94 94,5 86,6 95,7 
2º 
ciclo 
Letras 95,9 91,4 98,1 92,3 82,3 
Ciências 95,8 88,2 89,8 79,3 84 
 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
Comprova-se que o nível de aprovação em exame dos alunos internos, no 1º e 2º 
ciclos é muito elevado e que a aprovação na frequência preparava e dava segurança quanto 
à superação da prova em exame. Se atendermos aos resultados de frequência 
comparativamente com os resultados dos exames podemos afirmar que a seleção se 
verificava mais ao longo do ano do que no momento do exame, pelo que podemos concluir 
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5. Organização e direção 
Fig.18 – João Ilídio Mexia de Brito - Reitor 
De acordo com o estatuto do ensino liceal, o 
liceu de Oeiras foi dirigido por um reitor, no caso um 
professor efetivo do liceu de Évora, do 7º grupo, 
Ciências Físico-Químicas, nomeado em 1952 e que 
exerceu o cargo até 1974. A rigidez do sistema 
educativo, dos valores nacionalistas e o rigor social 
impuseram uma orientação hierárquica de obediencia 
às regras.  
Deu-se início ao ano escolar no dia 1 de 
Outubro de 1952, mesmo antes da cerimónia de 
inauguração, com a realização da primeira reunião do 
conselho escolar presidida por um inspetor     
responsável pela entrega desta nova instituição escolar          Fonte: Arquivo da Escola. 1962 
ao reitor. Nesta reunião o reitor esteve presente como convidado e participaram apenas seis 
professores e um sacerdote. Sendo determinado pelo estatuto do ensino liceal que o 
conselho escolar fosse constituído por todos os professores de qualquer categoria que se 
encontrem em exercício no liceu e pelos médicos escolares vemos que o número de 
professores era inicialmente deficitário para o arranque das atividades letivas. Pelo número 
de professores constantes do Quadro V, página 71, vemos que, posteriormente, nesse ano 
letivo, o número de docentes chega a 16 duplicando os presentes na reunião do conselho 
escolar. 
A direção do liceu orientava-se pela lei vigente, tendo sido nomeado como vice-
reitor um professor do 8º grupo, Matemática e como secretário um professor do 9º grupo, 
Desenho. Apesar de ter uma frequência mista, mesmo com a entrada em funcionamento da 
secção feminina em Algés foi nomeado um segundo vice-reitor. Só a partir da segunda 
metade da década de 60 é que se encontram professoras efetivas no liceu e 
consequentemente só nessa altura é nomeada uma professora diretora dessa secção. 
No ano escolar de 1961/62 para dar resposta à direção e administração do liceu 
além do reitor havia um secretário e dois vice-reitores. Em 1967/68 a dimensão adquirida 
com o edifício central e as secções leva a que, além do reitor e do secretário, passem a 
existir três vice-reitores, dos quais um era mulher e dirige a secção de Algés e ainda uma 
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diretora da secção feminina que, apesar do liceu ter uma frequência mista, não existiu na 
década de 50.  
Um elemento revelador da dimensão da estrutura escolar que denuncia uma 
capacidade organizativa e funcional muito elevada é o número de alunos e professores que 
o liceu chegou a atingir e o número de provas de exame realizadas. Apesar de só termos 
determinado valores referentes à década de 60, os números apresentados são de 
assinalável grandeza até na atualidade. A realização de mais de 20 000 e 30 000 provas de 
exame por mais de 5 000 e 5 500 alunos inscritos exigiu a gestão de espaços, recursos 
humanos e materiais necessários que, considerando os meios técnicos da época, atingiu 
certamente um volume de trabalho e uma exigência difícil de objetivar no presente, só 
consentânea com uma grande capacidade organizativa e de liderança. Aqui parece surgir 
como peça fundamental de capacidade de resposta o reitor e o grupo de professores que 
com ele colaboraram na gestão e organização do liceu. 
A funcionária entrevistada recorda de forma clara esta função, atribuindo ao reitor 
um empenho, rigor e controle apertado das tarefas a realizar por funcionários e professores. 
A dimensão era tal que se expressa na afirmação: nos exames o reitor mudava-se para a 
biblioteca. Revela que só aí encontrava espaço para colocar todos os processos dos alunos 
inscritos e silêncio para organizar e controlar todos os procedimentos necessários.  
Veja-se o que a funcionária nos diz como procedia: primeiro organizava e fazia 
pautas manuais para seu controle; em seguida cada funcionário da secretaria fazia a pauta 
de uma só disciplina e batia-a na máquina; este apresentava a pauta ao reitor que verificava 
da sua correção e caso não estivesse coincidente com a sua pauta de controlo, sem 
assinalar o erro detetado, mandava repetir tudo até estar correto.  
Da mesma forma vigiava o lançamento de notas por parte dos professores, conferia 
todos os livros de termos e notas lançadas ou em falta, caso em que eram chamados 
expressamente para suprirem a falha. A exigência nesta tarefa era tal que a entrevistada 
relata que o reitor chegou a obrigar um professor, em situação de incumprimento, a ir ao 
domingo lançar notas à escola. Era frequente todos os funcionários e professores verem o 
horário de trabalho prolongar-se pela noite fora na época de exames sem qualquer 
contrapartida formal. 
Nos critérios de direção levados a cabo pelo reitor tanto surge o rigor quanto ao 
trabalho e atitudes, como uma flexibilidade com algumas questões que contrapõem a 
burocracia formal aos aspetos familiares e pessoais. Compare-se a forma como exigia que 
os ofícios fossem batidos à máquina, em que as letras da máquina tinham que estar no 
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mesmo sítio do papel onde ele tinha colocado as letras em rascunho para serem passadas, 
ou a organização das pautas dos exames, ou o despedimento do jardineiro que enforcou o 
cão, com o julgamento benévolo da ocorrência em que outro jardineiro comeu os pombos 
destinados aos laboratórios ou a dispensa e justificação das faltas da funcionária para ir ao 
funeral do pai apesar de não ter direito a isso, testemunhos da funcionária na entrevista. 
A estrutura organizativa obedecia às orientações legais emanadas para todos os 
liceus nacionais, prestando apoio ao reitor o conselho escolar, o conselho disciplinar e o 
conselho administrativo, podendo o reitor suspender qualquer deliberação deste ou realizar 
qualquer despesa que considerasse urgente sem consulta prévia. No entanto, neste liceu a 
gestão dos recursos financeiros foram da inteira responsabilidade do vice-reitor, em quem o 
reitor confiava plenamente.  
Os diretores de ciclo apoiavam ainda o reitor nomeadamente no controle de 
assiduidade dos alunos e no contacto com os encarregados de educação. O reitor distribuía 
também com o horário outras funções para além das docentes nomeando ainda um 
professor responsável pela biblioteca, que sabemos pela professora entrevistada recebia um 
suplemento de vencimento por essas funções e os responsáveis pelas atividades da 
mocidade portuguesa.  
Sabemos ainda e verifica-se nos primeiros relatórios do reitor que, na atribuição do 
serviço docente, havia o cuidado de respeitar uma continuidade pedagógica, distribuindo, 
sempre que possível, a mesma turma ao mesmo conjunto de professores. Coincidente com 
esta informação é a afirmação de um dos alunos quando se refere aos professores e diz “… 
o professor praticamente pegava em nós, no primeiro ano, e acompanhava-nos ao longo de 
uma série de anos”. 
Toda a organização estruturante obedece ao instituído centralmente e onde a 
instituição adquire personalidade própria é na forma como essa estrutura foi levada à 
prática. Desse modo somos obrigados a aceitar a informação produzida nos testemunhos 
pessoais, já que os registos formais não retratam o ambiente e as relações interpessoais 
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Fig. 19 – Livro único  
Disso é prova o registo das atas dos conselhos 
de escola que se limitam à formalização da adoção dos 
manuais para as disciplinas que não tinham livro único. 
Salienta-se apenas, pontualmente, algumas 
recomendações do reitor sobre procedimentos como por 
exemplo não deixar  os alunos dentro da sala de aula 
nos intervalos, não deixar os alunos mudarem de lugar 
dentro da sala, evitar agrupamento de alunos na porta da 
sala de professores. Também se encontram registos de 
divulgação de circulares como seja a que proibe aos 
alunos o uso de tabaco dentro do liceu e publicada em 
29 de setembro de 1958.     
         Fonte: Biblioteca Escolar 
Apenas se percebe a existência de debate e alguma reflexão, sobre o ensino, ainda 
que fraca, em dois conselhos escolares extraordinários, um realizado a 16 de abril de 1958 
e outro a 17 de fevereiro de 1959, convocados para o reitor recolher pareceres com vista a 
responder à comissão criada para o estudo da unificação dos ciclos preparatórios. 
A nível do controle administrativo eram realizados todos os registos definidos superiormente, 
como sejam o registo de sumários das aulas, os registos das faltas de professores e alunos, 
que eram vertidas para os respetivos cadastros. Registava-se por turma em livros próprios a 
frequência/classificações dos alunos e respetivos comportamentos, nos livros de termo os 
resultados obtidos pelos alunos nos exames.  
Fig. 20 – Documento administrativo: Registos da frequência de alunas 
    
Fonte: Arquivo da Escola. 1956 
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Foto 21 – Emblema da 
MP 
Os alunos possuiam uma caderneta escolar individual onde eram registadas todas 
as infomações relativas a cada aluno ao longo do seu percurso escolar quer a nível de 
aproveitamento como sejam as classificações de frequência ou de exames, médias obtidas, 
reprovações, dispensas de exames quer a nível do comportamento e assiduidade. Era um 
documento obrigatório, editado pela Imprensa Nacional de Lisboa que registava desde o 1º  
até ao 7º ano todos os elementos relativos à frequência liceal do estudante.  
Fig. 21 - Caderneta Escolar 
        
Fonte: Arquivo particular.[? 1954] 
Os planos de estudos oferecidos eram os determinados superiormente distribuidos 
numa fase inicial pelo 1º e 2º ciclos, passando em 1956/57 a oferecer também o 3º ciclo. 
Inicialmente organizaram-se duas tardes por semana, as quartas feiras e sábados, 
dedicadas às sessões da mocidade portuguesa, de frequência obrigatória, que eram 
desenvolvidas por professores de Educação Física, Canto Coral e Lavores Femininos. Por 
isso são referidas como sessões e não como aulas sendo os professores considerados do 
quadro de contratados e não do quadro de efetivos. Ainda desenvolvia a instrução geral dos 
rapazes, a cargo de um militar.        
         Fig. 22 – Emblema da MP  
Neste âmbito organizavam-se marchas ao ar livre, bem 
como competições desportivas relatadas pelos alunos 
entrevistados. As atividades da Mocidade Portuguesa, na 
década de 60, acabaram por ser deslocadas só para o sábado à 
tarde devido à necessidade de dar resposta à organização de  
horários de um número cada vez maior de turmas. 
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A Mocidade Portuguesa era uma   Fig. 23 – Página de Livro de Contas MP 
formação de jovens dentro do sistema de 
ensino em vigor, para a qual se contribuía 
com uma certa quantia monetária paga pelos 
alunos, mas cujas atividades eram 
financiadas predominantemente pelo regime.  
Na análise do livro de registo das 
despesas da Mocidade Portuguesa Feminina 
(Anexo 3.4) retira-se informação quanto aos 
valores monetários envolvidos, podendo 
afirmar-se que, para a época, eram 
relevantes; também se retiram informações 
relativas a atividades levadas a cabo e aos 
destinatários dos pagamentos efetuados.   
De uma das folhas do livro de 
registos das contas do ano de 1962 
salientam-se pagamentos a professores 
originados por atividades tão diversificadas  Fonte: Arquivo da Escola.1962 
como volley, basket, natação, equitação, ginástica e culinária; pagamentos a funcionários;  
pagamentos de propinas, livros, telefones e sapatos. No livro confirma-se que a Mocidade 
Portuguesa paga as propinas aos seus associados, bem como despesas com livros e 
equipamentos. É também destas verbas que saiem os pagamentos das empregadas da 
limpeza, gratificações e mesmo prendas que o Reitor considere ofertar.  
Podemos afirmar que estas receitas permitiam a gestão de verbas à margem do 
Orçamento de Estado que era rígido nas suas rubricas permitindo assim alguma flexibilidade 
nas despesas a autorizar pelo reitor. 
A nível da direção do liceu destaca-se a imagem que todos os entrevistados 
reproduzem do reitor e que se torna bem objetiva no depoimento da funcionária que com ele 
trabalhou diariamente durante alguns anos.  
Como características profissionais são referidas a organização, extremo rigor, o 
respeito, o empenho e a exigência, orientado para a instituição e o sucesso da sua ação. 
Como características pessoais salientam-se o humanismo, a justiça, a capacidade de 
trabalho, a afabilidade e correção no trato. Todos o reconhecem como a autoridade que 
pode castigar, que intervém, que pode renovar ou não contratos, a quem foi dado poderes, 
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mas não encontramos referências a atos de autoritarismo, pelo contrário, a visão distante e 
de medo que os alunos dizem ter tido deve-se mais à imagem dessa autoridade, que se 
dissipou naqueles que por qualquer razão tiveram de com ele contactar.  
Na memória dos alunos permaneceu a segurança que transmitia às pessoas e à 
instituição, a disciplina e comportamentos que impunha e é referida consensualmente como 
positiva a sua noção de justiça.  
Uma sua frase registada em ata dirigida aos professores presentes no conselho 
escolar de Outubro de 1956 revela-nos um dos seus princípios de ação quando se refere à 
necessidade de transmitir valores de disciplina aos alunos e diz: transmite-se a noção de 
disciplina e correcção pelo próprio exemplo do professor. Vai ao encontro desta frase a 
informação que nos chega através dos entrevistados quando nos é dito que o reitor era 
muito exigente e perfeccionista acrescentando que, primeiro o era com ele próprio. 
Assumia as funções como missão, defendia a instituição e quem nela trabalhava ou 
estudava. A crer nas conversas informais tidas com quem com ele privou, trabalhava e 
acreditava que este era um dos liceus nacionais de maior qualidade de ensino e as suas 
ações tinham esse fio condutor.  
Reportamo-nos novamente ao testemunho da funcionária ao descrever a atitude de 
defesa dos funcionários ou do liceu perante situações de reclamação por parte dos pais, 
seguida de conversa ou repreensão, em privado, ao funcionário visado.  A professora mais 
antiga quando se refere ao reitor chega a dizer o meu querido reitor deixando transparecer 
uma admiração e mesmo uma afabilidade pouco usual daquele tempo. No seu testemunho 
transparece o respeito pela hierarquia, mas também pela pessoa, pela sua correção 
relacional, senão veja-se quando diz: “às vezes vinha à biblioteca ter comigo, mas nem dizia 
nada porque havia o trabalho feito, ele via que o trabalho estava feito” ou …ele sabia que eu 
gostava de ver os navios, então quando ia algum a passar a entrar a barra ele vinha ter 
comigo e avisava-me que estava a passar um, para eu ir ver. 
Já o mesmo não podemos afirmar relativamente ao vice-reitor em relação ao qual é 
dito ter sido um excelente professor de matemática, de grande confiança do reitor, mas a 
nível de direção é dada uma imagem pouco afável e mesmo conflituosa com o pessoal 
administrativo, tendo sido afirmado ser pouco organizado, entrar em discussão com os 
funcionários e não os respeitar, pelo que o reitor  tinha frequentes confrontos com ele por os 
desrespeitar. 
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Os relatórios anuais revelam uma preocupação do reitor em criar condições de 
trabalho, em obter materiais didácticos modernos e adequados ao ensino, em equipar o 
liceu com fundo documental diversificado e rico de que se encontram ainda muitos 
exemplares na biblioteca museu atual, o aceitar experiências pedagógicas novas como o 
lançamento das turmas experimentais de matemática moderna, chamadas “turmas piloto” 
denunciam um esforço de inovação e de promoção de um ensino de qualidade.  
Na análise do corpo docente e da organização de turmas sobressai a manutenção 
quer dos grupos de alunos quer de professores, privilegiando a coesão e continuidade 
pedagógica dos grupos que se revela também na renovação sistemática de contratos de 
trabalho à grande maioria dos professores. 
É transversal a noção de admiração e respeito pelo reitor pela correção no 
exercício das funções de que foi incumbido e é considerado como a chave do bom ambiente 
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6. O Pessoal não docente 
 
 
6.1- Assistentes Operacionais27 
 
Fig. 24 - Funcionários do chamado “pessoal menor” 
 
Fonte: Associação antigos alunos. (2002). O Liceu.  
 
Pela informação recolhida no testemunho da professora fundadora sabemos que no 
momento de entrada em funcionamento  do liceu havia apenas um contínuo. No final desse 
mesmo ano prestavam serviço 2 contínuos e 3 serventes, situação que se manteve nos 
primeiros quatro anos enquanto só funcionou o 1º e o 2º ciclos, como se pode constatar no 
Quadro XIII.  Este problema levou o reitor a pedir aos professores colaboração na vigilância 
dos espaços, tendo mesmo colocado a professora entrevistada a fazer serviço de 
supervisão na cozinha. A professora reconhece mesmo que o hábito de chamar os alunos à 
atenção nos corredores, ao longo da sua permanência no liceu, lhe advém desse tempo. 
 
                                                          
27
 Nota: No período em estudo os assistentes operacionais eram denominados de “Pessoal menor”. 
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 1ª classe 
    3 2 2 2 2 2 3 2 2 2 
Contínuo 
2ª classe 
2 2 2 2 4 3 3 3 3 3 2 3 3 3 
Servente 3 3 3 3 5 4 6 6 6 6 6 6 4 5 
Assalariad
o 




31 60 134 146 146 123 132 114 132 125 118 101 111 58 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
Nos dados recolhidos somos confrontados com uma premente falta de pessoal de 
apoio às atividades letivas, apenas contando com 5 contínuos a partir de 1957/58 até final 
do período em análise. Verifica-se que as necessidades foram supridas de forma muito 
precária com recurso a pessoal servente e especialmente a assalariados, sem formação 
que, nalguns casos, segundo informação da funcionária, chegavam a ser analfabetos.  
Mesmo tomando como valor para o cálculo do número de alunos por funcionário 
todo o pessoal, independentemente da categoria, regista-se um pico de maior número de 
alunos por funcionário nos anos de 1955/56 e 1956/57 coincidente com a incidência de 
maior número de suspensões disciplinares de alunos (ver Quadro IX, página 86). Seria 
interessante aprofundar este facto e verificar se existe alguma relação causa efeito. No 
entanto, somos levados a crer que uma maior dificuldade de controle dos espaços tem como 
consequência um maior incumprimento das normas comportamentais pelo que poderá 
existir uma relação de causa efeito entre estas duas variáveis. 
Apesar da situação precária revelada pelos dados administrativos, os alunos 
relatam uma noção de permanente vigilância por parte dos funcionários e de uma limpeza 
extrema das instalações, evidenciando as condições de higiene ao dizerem que “se podia 
beijar o chão”. Era esperado que este ambiente de limpeza fosse mantido pelos alunos, 
sendo estes repreendidos e mesmo punidos se deitassem lixo para o chão ou de alguma 
forma contribuissem para a deterioração dos equipamentos. Nestes casos eram chamados 
ao reitor e obrigados a pagar os prejuízos provocados. 
É atribuída grande importância ao chefe dos contínuos, uma presença muito ativa 
no acompanhamento dos alunos e no fazer cumprir as regras fora da sala de aula e, nas 
suas memórias, como a pessoa a quem os pais atribuiam a responsabilidade de manter os 
filhos em segurança. O chefe dos contínuos também marcou as memórias dos alunos como 
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uma figura sempre presente e responsável pela ordem e disciplina, mas sem nunca 
referirem ou lhe atribuirem qualquer ato de autoritarismo ou incorreção. 
Salienta-se o clima familiar deste corpo de funcionários já que ao candidatarem-se 
a uma vaga o faziam com recomendação de algum professor que os conhecia ou de outro 
funcionário, a crer no testemunho dado por uma das entrevistadas. Especialmente na 
década de 60 encontramos a trabalhar no liceu três e quatro elementos da mesma família. 
Era frequente beneficiarem dos bens alimentares cultivados pelos jardineiros e os filhos 
pequenos acompanharem as mães para a escola. No entanto, como nos diz a funcionária “o 
reitor tinha-os na mão” porque ao contratar sob recomendação existia uma pressão de bom 
desempenho “para não deixarem mal visto quem os recomendou”. Por esta razão 
encontramos uma disponibilidade para dar resposta ao serviço, o que fazia com que fossem 
muito para lá do que lhes era exigido, como na época de exames durante a qual 
permaneciam na escola todo o tempo que fosse necessário e, como nos foi dito, por vezes 
até à meia noite. Também para os funcionários era prestigiante trabalhar no liceu, a própria 





6.2 - Pessoal Administrativo 
 
No que respeita ao pessoal administrativo a situação também se revela 
problemática. Durante os primeiros quatro anos de funcionamento apenas presta serviço no 
liceu um 3º oficial e um escriturário de 2ª classe. Apesar de o número de funcionários 
aumentar, o crescimento da população escolar é tal que o rácio aluno/funcionário que 
encontramos no Quadro XIV  frequentemente atinge números de congestionamento de difícil 
resposta e que explicam a informação dada pela funcionária de que “o reitor exigia uma 
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9 3º Oficial 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Aspirante     1 1 1 1 1  1 1 1 1 
Escriturári
o 
 2ª classe 
1 1 1 1 2 2 3 6 5 2+3ª) 4+4ª) 3+4ª) 3+6ª) 2+7ª) 




78 151 335 364 191 276 291 215 283 398 285 358 331 190 
a) Pessoal  assalariado          Fonte: Elaborado pelo próprio 
Por outro lado vemos que o responsável pela organização do trabalho e a exercer 
funções de chefe de serviços, apenas possuia a categoria de 3º oficial o que nos ajuda a 
entender o facto de ser o reitor que distribuía o serviço aos funcionários e que o chefe, em 
caso de dúvida, mandava o pessoal esclarecer com o reitor. A funcionária afirma mesmo 
que “sempre que precisavamos de alguma coisa iamos ao sr. Reitor”. Tudo nos leva a crer 
existir uma relação de trabalho de grande exigência, quer pelo volume, quer pelo perfil de 
rigor do reitor, nomeadamente nas épocas de exames. Se pensarmos que o número de 
inscritos por disciplina chegou a ultrapassar os 3000 alunos, se multiplicarmos pelo número 
de disciplinas em exame, sabendo que se realizavam exames de admissão ao liceu, de final 
de 1º, 2º e 3º ciclos obtemos a dimensão aproximada do número de pautas e de provas que 
se tinham de colocar no terreno. No entanto parece ter sido, a nível interno, a 
disponibilidade de todos e o clima de trabalho em equipa gerado, associado a condições 
exógenas de menor burocracia e a uma maior estabilidade do sistema educativo, que foi 
capaz de criar as condições para dar resposta às diversas circunstâncias de pressão 
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6.3 - Pessoal da Saúde Escolar 
Quadro XV - Pessoal da Saúde 
Escolar   
Dando concretização às teorias higienistas 
sobre o ensino integravam ainda o pessoal do liceu um 
médico e uma visitadora. Tinham como funções a 
supervisão da evolução física dos alunos, o controle e 
cumprimento das orientações de vacinação, o despiste 
da tuberculose e do estado geral da saúde dos alunos, 
bem como o encaminhamento do restante pessoal 
quando se identificavam situações que o requeriam. 
 O médico ainda participava no conselho 
escolar e elaborava relatórios com pareceres sobre as 
condições de higiene das instalações, adequação dos 
horários às recomendações em vigor e sobre a 
organização dos mesmos. Estas funções revelam a 
preocupação com as condições de  frequência e 
estudo consideradas saudáveis e indispensáveis ao 
harmonioso crescimento das crianças a cargo do liceu.  
No quadro vemos que em 1959/60 e 1960/61 não houve médico escolar pois 
sabemos pelo relatório do reitor que esteve na condição de assistido pelo I.A.N.T. e que em 
1963/64 foi destacado para cumprir o serviço militar. A partir daí deixou de haver médico, 
pois como sabemos estava a ocorrer a guerra colonial, havendo necessidade de médicos 
nas Forças Armadas.  
Encontramos também aqui nitidamente dois ciclos: um primeiro período de 
preocupação com a qualidade e condições de funcionamento do ensino público oferecido e 
um segundo ciclo em que a realidade nacional passou para segundo plano as prioridades 
das condições de ensino. 
Apesar disso, uma das alunas que frequentou o liceu até ao final da década de 60 
refere que, no âmbito das atividades da Mocidade Portuguesa, teve formação  de primeiros 
socorros e planeamento familiar com uma enfermeira. 
 
  Saúde escolar 
Médico Visitadora Total 
1952/53 1 1 2 
1953/54 1 1 2 
1954/55 1 1 2 
1955/56 1 1 2 
1956/57 1 1 2 
1957/58 1 1 2 
1958/59 1 1 2 
1959/60 - 1 2 
1960/61 - 1 1 
1961/62 1 1 2 
1962/63 1 1 2 
1963/64 - 1 2 
1967/68 - 1 1 
1968/69 - 1 1 
 
Fonte: Elaborado pelo próprio 
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7. Análise das Entrevistas 
 
Os testemunhos recolhidos foram prestados com grande entusiasmo e 
disponibilidade e, por isso, concretizaram-se de forma muito rica e muito viva. Produziram 
um manancial de informação passível de reproduzir uma imagem aproximada dos contextos 
e interações estabelecidas. As memórias tornam-se mais nítidas quando se pormenorizam 
os campos e as situações concretas tendo originado discursos que foram seccionados para 
estabelecer um paralelismo entre eles. Em resultado organizou-se a informação em quadros 
consoante se tratou das entrevistas aos antigos alunos, à professora ou à funcionária da 
secretaria, que se apresentam respetivamente nos Anexo 1.1, Anexo 1.2 e Anexo 1.3. 
A informação recolhida permite-nos afirmar que há uma transversalidade de marcas 
significativas que permaneceram no tempo. Não nos surpreende que as memórias e marcas 
contextuais se tenham apagado, no entanto, destacam-se pela vivacidade as que podemos 
considerar como estruturantes, que resistiram ao tempo e, por isso mesmo, serem as 
consideradas relevantes. 
Assim e em relação à sociedade e ambiente da época, testemunha-se uma 
realidade desigual, com classes populacionais separadas pela profissão e capacidade 
económica. Os antigos alunos revelam a convicção de que os alunos que frequentavam o 
liceu abrangiam um espetro social bastante diversificado, de estratos sociais mais modestos 
oriundos de Porto Salvo, Tires, Amadora, filhos de operários da indústria, empregados de 
comércio. Confirmamos no relato do livro da Associação de Antigos Alunos esse facto 
quando diz: “Alunos com menos posses para adquirirem a senha de refeição… podem 
comprar a que dá direito apenas a sopa e podem também aquecer, na cozinha, a refeição 
que levam de casa”, numa evidência clara da existência de alunos oriundos de famílias com 
fraco poder económico. Há estratos sociais de classe média/média alta, filhos de militares, 
funcionários do Estado, médicos, engenheiros, comerciantes residentes nas proximidades 
do liceu, predominantemente em Santo Amaro de Oeiras e Nova Oeiras e, também alunos 
oriundos de Cascais e do Estoril pertencentes à classe alta. Veja-se o que nos diz uma 
antiga aluna: “… veio um grupo de meninas queques do Estoril… uma vinha de chauffeur 
…tinha acabado de fazer uma operação ao nariz…” Apesar de não se ter feito um 
levantamento sistemático das profissões dos pais dos alunos em todos os anos em estudo, 
vimos que este testemunho retrata a realidade pois a consulta feita aos dados relativos a 
1952/53 confirma esta diversidade. 
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Parece ter havido uma noção de pertença a um estrato social que abriu as portas à 
entrada num nível de ensino a que só uma parte restrita da população conseguia aceder. 
Por isso mesmo os antigos alunos testemunham sentimentos mistos de orgulho e privilégio, 
mas simultaneamente de pressão e responsabilidade em dar resposta ao que lhes era 
solicitado. Encontra-se ainda um sentimento de promoção e importância quando é referido, 
“… ser do liceu era uma marca …” ou “… ser de um liceu com 3000 alunos era 
importante…”  
Conscientes de uma sociedade rígida, tinham na família o principal meio de 
pressão social para com o seu desempenho, viam a escola como um veículo de libertação, 
de saída de casa, de fuga ao controle total e muito rigoroso dos pais. Senão veja-se o que é 
dito pelos alunos “…vir sozinho para a escola com 10, 11 e 12 anos dava muita liberdade…” 
ou “…encontrávamo-nos na estação com os colegas que vinham de Algés até Cascais…nós 
vínhamos um pequeno grupo de Nova Oeiras… depois engrossava e subíamos a rua do 
liceu, imensa gente…chegados aqui ainda vinham os de Queluz e da Amadora…lembro-me 
disso muito bem, de fazer parte de grandes grupos e era a primeira vez que fazia parte de 
grandes grupos”.  
Há um padrão comum a todos estes antigos alunos que consideram que, quando 
se chegava ao liceu, já se tinham interiorizado as bases culturais e comportamentais dos 
estratos sociais de origem e que aquela instituição desenvolvia e continuava as regras 
educacionais ministradas pelos pais em casa. Reconhecem o rigor e disciplina autoritária da 
instituição mas, predominantemente os alunos da década de 50, afirmam que essa rigidez e 
disciplina também a conheciam em casa no meio familiar. Eram aplicadas medidas punitivas 
caso os comportamentos das crianças e jovens não fossem considerados adequados aos 
padrões de exigência social daquela época, logo o liceu devia atuar junto dos jovens numa 
ação coerente em continuidade da educação ministrada em casa pelos pais.  
Assim se compreende que as questões disciplinares da escola fossem temidas, não 
tanto pelas sanções aplicadas pela instituição, mas porque, no dizer dos próprios alunos, o ir 
ao reitor significava os pais saberem e, para além das penas disciplinares que o liceu 
pudesse aplicar, havia as consequências aplicadas em casa. Veja-se o caso específico e 
extremo relatado por um dos alunos sobre uma fuga às atividades para ir ouvir música para 
a praia em que os pais após informação do reitor aplicaram castigos terríveis: à aluna os 
pais raparam o cabelo e o aluno foi retirado do liceu e enviado para um colégio interno, em 
Tomar, instituição escolar conhecida como reformatório de rapazes. Este aluno só regressou 
ao liceu por ter prometido e cumprido concluir o 2º ciclo com sucesso em todas as 
disciplinas.  
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Podemos afirmar que a autoridade imposta residia no sistema vigente, mas era 
totalmente secundada e reforçada pela maioria das famílias, não deixando aos jovens 
grande margem de desobediência às regras.  
Era responsabilidade do reitor e dependia do seu ajuizamento o facto de se 
informar os pais dos comportamentos mais ou menos gravosos tidos pelos alunos, daí se 
compreender o medo que aqueles tinham dele e de toda a hierarquia, a começar pelo 
contínuo ou professor que relatava as ocorrências e a terminar no reitor e no pai.  
Apesar disso o liceu de Oeiras era visto como o local de encontro dos amigos, do 
contacto com as raparigas ou rapazes, só frequentado por alguns pelo que se sentia 
orgulho, se ganhava estatuto.  
Foi testemunhada a noção de que os bons alunos frequentavam o ensino público 
liceal e os mais fracos os colégios e ensino privado. Os alunos com menos meios 
económicos, quando os pais conseguiam ter possibilidade de os deixar estudar um pouco 
para lá da 4ª classe frequentavam as escolas técnicas.  
Uma das marcas referidas prende-se com o prestígio de ser aluno do Liceu, e, 
apesar do que se disse, com a noção de ter sido um liceu menos autoritário, onde se sentia 
alguma flexibilidade a vários níveis. No cumprimento das regras comportamentais constata-
se menor rigidez quanto à forma de vestir. Veja-se a referência ao facto das alunas 
poderem, na década de 50, usar manga curta ou não usar as meias regulamentadas, que 
eram obrigatórias para as alunas. Esta evidência acentua-se na década de 60, com o uso de 
calças por parte das meninas, ou o que nos é relatado sobre uso de batas com outros feitios 
não regulamentados e a fuga ao comprimento obrigatória pelo joelho das respetivas 
bainhas, com alguma conivência da maioria dos professores. Também se torna cada vez 
menos usual nos rapazes trajar com fato e gravata. 
As fotografias que se apresentam confirmam estes testemunhos. Observe-se em 
especial a fotografia relativa às alunas que frequentaram o liceu na década de 60 o uso de 
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Fig. 25 – Alunos na década de 50         Fig. 26 – Alunas na década de 60 
            
Fonte: Arquivo da Escola 
O excesso de regras leva uma aluna da década de 60 a afirmar ter sido 
claustrofóbico quanto à disciplina, mesmo assim esta antiga aluna acrescenta que tinham a 
perceção de que este liceu “era dos mais avançados do país, menos autoritário que os 
outros”. Um outro aluno diz que não tinha a perceção de o liceu ser repressivo. 
 Podemos considerar outra marca das memórias deste liceu o ambiente existente, 
já que todos os testemunhos vão no mesmo sentido. Surgem afirmações positivas como 
bom, muito agradável, companheirismo, eu gostava, familiar, extraordinário, cordial, 
excecional, eu gostava de ir para o liceu, proferidas pelos diversos entrevistados.  
Reconhecem que uma das razões que contribui para esta memória de bom 
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Fig. 27 – Rapazes e raparigas na alameda da entrada do Liceu 
 
Fonte: Arquivo da Escola. [? 1965] 
 
Apesar do sistema proibir a coeducação, neste liceu, surgiam diariamente diversas 
oportunidades de convivência entre rapazes e raparigas. Desde logo a circulação interna e 
utilização de vários serviços como seja o refeitório e a papelaria/bufete, a alameda de 
entrada, como naturalmente nas turmas mistas. Há professoras a lecionar turmas de 
rapazes e professores turmas de meninas, as equipas desportivas femininas que competiam 
fora do liceu realizavam os treinos com os rapazes, de acordo com a informação de uma 
das alunas “… treinávamos com os rapazes porque eram as únicas pessoas que tínhamos 
ao nosso nível, treinávamos com os rapazes” e claro, fora do controle do liceu, as 
deslocações de casa para o liceu, tão referidas nos testemunhos. 
Podemos dizer que os alunos encontraram soluções para contornar a separação 
por género. O meio em que se movimentavam era pequeno e, como tal, na rua e nas 
famílias conviviam em conjunto pelo que havia grupos formados fora do liceu e, sempre que 
podiam, viajavam e iam a pé para o liceu em grupos. Os irmãos e irmãs apresentavam-se 
mutuamente, falavam às escondidas em zonas do recreio, encobriam-se e ludibriavam os 
contínuos e criaram uma prática conhecida das gerações das duas décadas que consistia 
na correspondência por bilhetinhos na carteira. Como no turno da manhã as alunas tinham 
aulas em sala e lugares fixos deixavam cartinhas para o seu colega rapaz que usava a 
carteira à tarde. Este respondia-lhe de volta pelo mesmo meio. 
Assim se marcavam encontros, e se namorava às escondidas, que, no dizer dos 
antigos alunos, gerava expectativas, medos pelo sentimento de prevaricar, mas ao mesmo 
tempo satisfação por conseguir ludibriar o sistema. 
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Fig. 28 – Bilhetinhos da carteira 
          
Fonte: Arquivo particular de antigo aluno. [1955?] 
 
Identificamos no entanto, também aqui dois períodos muito bem definidos. Um que 
se evidencia nas entrevistas dos alunos mais antigos com um ambiente mais familiar, mais 
vigiado, em que reitor, professores, funcionários e alunos se conheciam todos, e um 
segundo, que resulta do crescimento descontrolado da população escolar, mais centrado no 
companheirismo do grupo turma. No entanto tanto os alunos da primeira fase como os da 
segunda consideram o ambiente existente, apesar da rigidez dos costumes e da disciplina e 
autoridade existentes como muito bom, muito agradável.  
Quanto ao edificado a imagem testemunhada pelos alunos da fase inicial de 
funcionamento do liceu é de sentimentos de espanto pela dimensão, grandiosidade e 
alegria. Não referindo impactos de monumentalidade, interiorizaram a memória de privilégio 
de frequentarem uma escola com instalações consideradas muito modernas para a época. 
As memórias retiveram os espaços amplos lúdicos ou desportivos e as condições de 
higiene, não tanto os espaços destinados às atividades curriculares. 
Quando afirmam “… para já era novo…” ou “… tivemos a sorte de ter um liceu 
novíssimo…isto era uma cidade …havia um bengaleiro para nós …foi uma transição grande 
da primária para aqui … tínhamos um ringue de patinagem…uma pista de atletismo 
…comíamos no liceu…o nosso pátio… limpíssimo, podia-se beijar o chão…” revelam uma 
identificação predominantemente emotiva com o espaço.  
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Não é tão evidente esta relação nos alunos que frequentaram o liceu no período em 
que este se encontrou sobre ocupado, pelo contrário, as memórias não são tão positivas 
como sejam “…gostavam pouco que as meninas ficassem nas arcadas… preferiam que 
viéssemos aqui para o pátio da frente … havia espaços interditos a alunos. A mata, átrio da 
sala de professores …tinha aulas no refeitório”. Associadas às normas revelam 
preocupação com a vigilância dos alunos, com a gestão de espaços e com a disciplina. No 
entanto, durante a entrevista, uma destas alunas afirmou que as suas memórias se 
associavam aos acontecimentos ocorridos em certos sítios do liceu e quando entrou 
novamente naqueles espaços, ao fim de tantos anos, teve um impacto emotivo muito forte, 
de que não estava à espera.  
Nas entrevistas é possível identificar mais alguns aspetos da relação do liceu com 
as famílias. Todos os entrevistados revelam ter havido comunicação entre a família e a 
escola. Encontramos razões resultantes da existência de um meio muito pequeno na 
década de 50 em que quase todos os membros oriundos de um certo estrato social e 
cultural se conheciam, é o caso do filho de um professor do liceu ou da aluna com cinco 
irmãos em que todos frequentaram o liceu pelo que era uma família muito conhecida do 
reitor ou mesmo pelo facto deste vir ao domingo de Lisboa a Oeiras para assistir à missa. 
Daí uma grande ligação do liceu com este núcleo populacional de Oeiras. Por outro lado 
encontram-se razões institucionais como sejam a disciplinar já referida anteriormente ou 
administrativa e também pedagógica.  
A propósito revela-nos uma das entrevistadas o cuidado e orgulho que era para 
alguns alunos não ter qualquer menção menos abonatória registada na caderneta escolar, o 
que resulta num contacto da sua mãe com o diretor de ciclo para ser corrigido um 
lançamento de uma falta que ela tinha oralmente justificado, ou o contacto de um dos pais 
com o reitor para reclamar a revisão de nota de um exercício escrito.  
Estes relatos deixam-nos a informação de que havia uma proximidade entre as 
famílias e a escola e esta tinha abertura para ouvir os pais. No entanto, se atendermos à 
localização da sala do diretor de ciclo, no átrio de entrada do lado oposto ao da secretaria e 
à afirmação no livro da Associação de Antigos Alunos que diz a este propósito “de modo a 
evitar que o público ultrapasse o átrio” encontramos uma evidência de delimitação dos 
campos de intervenção da comunidade na atividade educativa do liceu. 
Se atendermos ao que nos foi dito sobre os comportamentos sobressai de imediato 
a permanente regulamentação de toda a vida escolar. Desde a forma de vestir, de circular, 
mesmo de relacionar. O valor subjacente a tudo isto reside no respeito que está 
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amplamente referido pelos entrevistados em várias situações, como por exemplo: 
“…ninguém faltava ao respeito ao professor… ninguém levantava a voz para um professor… 
o senhor reitor punha-se no meio do corredor e travava tudo…levantávamo-nos quando 
alguém entrava na sala de aula… os professores eram muito respeitosos para os alunos”. 
Mesmo na repreensão dada aos alunos pelo professor de Educação Física e relatada por 
um deles se encontra esta necessidade de se respeitarem uns aos outros.  
A par disso existem sentimentos de medo das sanções que podiam ir de um berro, 
a repreensões, algumas classificadas como muito ríspidas e fortes, a faltas de material ou 
de expulsão de sala de aula e/ou chamada ao reitor com comunicação aos pais e 
suspensões da frequência ou mesmo expulsão do estabelecimento de ensino. Qualquer 
atitude não aceite era imediatamente corrigida e daí a sensação de grande vigilância que 
permaneceu nos alunos. Uma das alunas reconhece que havia coisas certas e outras 
totalmente irracionais.  
Os alunos não se recordam de haver situações de castigos físicos, nem de grande 
injustiça, apenas referem o caso do reitor agarrar a orelha aos alunos que passavam a 
correr no corredor e a funcionária informa de uma situação de grande falta de educação de 
um aluno na secretaria, presenciada por um professor que em seguida lhe deu dois estalos 
dizendo-lhe que dissesse ao pai a razão dos estalos. Não há pois relevância destas 
ocorrências pois estamos a falar de um período de quase duas décadas de convívio diário 
com alunos.  
Não deixava no entanto de haver alguns abusos e brincadeiras inocentes que 
levavam a castigos, como sejam: marcar com giz do apagador de quadro a batina do 
professor de Religião e Moral, de cantar músicas trocadas nas aulas de Canto Coral. Outras 
havia, consideradas mais graves, como ser encontrado em espaços interditos, fugir às 
atividades, namorar e, uma referida por todos e muito penalizada com suspensão, que 
consistia em fumar no liceu e que podia levar a suspensões tão prolongadas que originavam 
reprovação de ano. 
Sobressai nos discursos uma tentativa de educar apoiada em valores e princípios 
de cordialidade não abdicando das regras instituídas e seu cumprimento. Este paralelismo 
foi um aspeto considerado significativo e por isso mesmo ressalta das conversas com todos 
rapazes com quem contactámos que atribuem ao professor de Educação Física uma 
influência importantíssima na sua formação. É unânime o reconhecimento profissional deste 
professor e o mérito na relação com os alunos, ao ponto de um deles afirmar “… diziam que 
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era o professor da cambalhota, mas ensinou-nos também como é que na vida se evitam 
certas cambalhotas”.  
É com o reitor que se encontra uma maior clivagem entre o período da década de 
50 e o da década de 60. Identifica-se nos discursos uma nítida proximidade daquela figura 
por parte dos alunos da década de 50 e um distanciamento por parte dos da década de 60. 
Os primeiros ora lhe chamavam de “dez para as duas” ora de “papá Mexia”, forma 
evidenciada da visão de extensão do poder paterno quando é afirmado “…ao mesmo tempo 
com autoridade, mas ao mesmo tempo um paizinho, paizinho neste sentido de olhar por 
nós…”, Os segundos têm uma visão afastada, apenas viam a figura que impunha, só por si, 
respeito e retidão ou por ouvir falar dos castigos por ele aplicados. A dimensão adquirida 
pelo liceu poderá ajudar a explicar este distanciamento. 
Os discursos revelam a consciência permanente da autoridade do reitor, mas 
também o conhecimento de que, cumprindo as regras, ele se revelava outra pessoa. A 
faceta de que o reitor defendia muito os professores, os alunos e os funcionários é 
transversal a todos os discursos, tenham sido produzidos por alunos, pela professora ou 
pela funcionária e sobrepõe-se ao sentimento de medo. Se cruzarmos esta informação com 
características referidas de “firmeza, segurança, proteção, confiança, austeridade, justiça, 
rigor, exigência” percebemos uma das afirmações produzidas. “…de facto o reitor fez a 
equipa… o reitor era uma pessoa altamente respeitável e respeitada…”  
Relativamente ao seu percurso escolar e apesar da pressão familiar, dos seis 
entrevistados três tiveram reprovações, dois deles mais do que uma vez. Havia a 
consciência de que a frequência do liceu se destinava a prosseguir estudos para as 
universidades, confirma isso a informação “… a maior parte dos meus colegas formaram-
se”.  
A aprovação no final do 2º ciclo, nas duas secções, letras e ciências, adivinha-se 
muito trabalhoso e difícil. Prevalece a noção de que era pouco comum conseguir obter boas 
notas, isto é, consideravam 14 valores uma boa nota e o 16, 17 e 18 valores excecionais e 
raros. Confirma-se aqui a questão levantada quando da análise de dados administrativos 
relativos ao aproveitamento dos alunos e à sua preparação para os exames. Só os melhores 
e mais empenhados superavam a frequência sem reprovações. Aqueles que atingiam os 
exames tinham grande possibilidade de os superar com êxito. 
É recordado com alguma vivacidade e terror o exame de admissão ao liceu e as 
chamadas ao quadro que eram alvo de registo na caderneta ou no caderno diário para o pai 
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assinar. Outros instrumentos utilizados na avaliação e lembrados nos relatos eram os 
exercícios escritos e os exames. 
Apesar dos programas apontarem para a observação e experimentação os 
depoimentos dizem-nos que tal acontecia no 3º ciclo de estudos, isto é no 6º e 7º anos, pois 
é referido que até ao 5º ano a memória era a principal ferramenta de trabalho, sem 
preocupações de desenvolvimento do raciocínio. Primeiro, nos 1º e 2º ciclos absorvia-se 
todo um conjunto de saberes e só os alunos que prosseguiam para o 3º ciclo conseguiam 
outras abordagens de metodologias de trabalho. Lê-se nos relatos “…o que era preciso é 
que soubéssemos muita matéria … era decorar, decorar, decorar…” 
Identificamos neste âmbito da avaliação e das aprendizagens, marcas relacionadas 
com o enciclopedismo do ensino mas os alunos destacam que alguns professores lhes 
conseguiram transmitir a necessidade do conhecimento, o prazer que se encontra no 
esforço após conseguir resolver um problema, a noção de que o problema não reside em 
falhar, mas no facto de não se esforçar, de não lutar pelo resultado. Uma das entrevistadas 
refere mesmo que o liceu a preparou para o rigor do pensamento e desenvolveu o espírito 
crítico. Encontram-se referências à exigência, sendo mesmo afirmado “…o liceu preparou 
para a exigência…”  
Um aspeto que se destaca como muito forte nos discursos dos alunos diz respeito 
aos professores. É reconhecida a existência de uns professores melhores que outros, mas 
há o reconhecimento da existência de um conjunto de professores muito bom, senão, a 
título de exemplo, vejam-se as seguintes afirmações: “…o corpo docente era excelente, tive 
excelentes professores. Excelentes sobre todos os aspetos. Extraordinários”. Outro aluno 
afirma: “de qualidade ímpar, quer nos conhecimentos, quer na forma de transmitir e na 
afabilidade”, ou ainda outro que diz: “… é que eram professores e pessoas competentes, 
conhecedoras…” ou “…tivemos a sorte de ter apanhado este grupo de pessoas, eram 
realmente bastante bons… explicava bem, ensinava bem... tive a sorte de ter ótimos 
professores, muito bons…  gostava porque ensinava”, ou ainda “…tive bons professores, 
alguns foram fundamentais”. 
Ao referirem-se aos professores no geral utilizam os termos: rigor, conhecedores, 
competentes, modelo, respeitadores, sensibilidade, extraordinários, exigentes, excelentes, 
simpática que denunciam uma marca bem definida. Reconhecem que havia alguns muito 
autoritários, ríspidos e pouco conhecedores, mas a esses existem muito poucas referências, 
pois no dizer de um dos entrevistados, não deixaram marca. Esta afirmação confirma-se 
pelo facto de os alunos se lembrarem do nome de grande parte dos professores que os 
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marcaram positivamente, quer a nível do seu desempenho profissional quer a nível de 
valores comportamentais e éticos, e não se lembrarem dos nomes daqueles com quem 
tiveram interações negativas.  
Identificamos nas afirmações dos antigos alunos a explicação das apreciações 
positivas que, aparentemente parecem ser incoerentes com o clima de rigidez e rigor 
imposto pelo sistema mas que, evidenciam as características pessoais dos professores. 
“…às vezes era muito duro nas descomposturas, mas nas aulas era uma pessoa 
absolutamente apaixonante”;  “…impunha-se pelo respeito, educação, perante ela ninguém 
se portava mal...” ou “…a humanidade dos professores”.  
As memórias menos positivas são referidas da seguinte forma: “impunham respeito 
por temor… alguns tinha mesmo medo ….havia alguns muito autoritários… até podia ser 
bom cientista, bom filósofo mas fraco professor”, encontramos memórias de “…um professor 
que me marcou negativamente” associadas ao uso da classificação como mecanismo de 
poder sobre os alunos.  
No entanto, nestes discursos, as referências negativas têm um peso muito pouco 
significativo comparativamente com as referências positivas. O discurso positivo é reforçado 
pela forma, repetição e convicção com que foi pronunciado, pelo que não temos dúvida em 
afirmar que o corpo docente quer profissionalmente, quer a nível das características 
pessoais foi, neste liceu, um dos fatores mais determinantes do ideário de qualidade de 
ensino gerado e das vivências e marcas positivas destes alunos.  
No dizer dos entrevistados, os professores conseguiram transmitir a importância e o 
valor do conhecimento e os que deixaram marca fizeram-no por diferentes ordens de razão: 
pela capacidade de transmitir a paixão pelo conhecimento, pelo rigor do pensamento, pela 
mensagem da necessidade de esforço e persistência para se atingir um fim, a imposição da 
disciplina e do respeito pelo reconhecimento do valor da sabedoria, o humanismo na 
relação, a ajuda na formação e aconselhamento, o apoio na superação das dificuldades, a 
compreensão perante situações difíceis. 
Nos discursos é muito clara a marca deste corpo profissional, não se identificando 
diferenças entre as duas décadas. Tanto os alunos do período de 50 como os de 60 
coincidem nas afirmações sobre os professores.  
Acrescente-se porém que neste tipo de relação estão subjacentes princípios 
comportamentais interiorizados pelos alunos para com os professores, senão vejam-se as 
seguintes afirmações: “… o professor era um segundo pai… ninguém discutia com um 
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professor… sabíamos com quem se podia brincar… não cabia na cabeça de nenhum aluno 
faltar ao respeito…” o que nos dá uma imagem formal, mas simultaneamente afetuosa da 
relação. Este sentimento é acentuado pela continuidade docente quando é dito “…pegavam 
em nós e acompanhavam-nos uma série de anos”. 
Em relação às metodologias dentro das salas vemos alguns materiais no Anexo 
3.3. Nos depoimentos conseguimos identificar as que sem dúvida marcaram os alunos, pois 
a sua memória, só por si, é prova disso. Destacamos a ideia geral de que “…o que era 
preciso era que soubéssemos muita matéria”, e acrescenta-se “a matemática é que exigia 
raciocínio…o ensino era magistral, expositivo…” permitindo concluir que esta era a prática 
mais generalizada. 
Apesar disso, referem os professores que os marcaram positiva e negativamente 
associando às causas dessa marca algumas práticas concretas. Os professores referidos 
são-no individualizando a sua ação, mas integram o discurso de todos os alunos, o que nos 
confirma a qualidade dos mesmos e de algumas das respetivas metodologias. Dos 
testemunhos salientamos as seguintes afirmações: “…envolvia os alunos e as aulas eram 
um prazer… discutíamos sobre temas da época, sobre coisas da atualidade”, (ex: Guerra do 
Golfo) “… os que fugiam ao ensino expositivo marcaram-me positivamente… por exemplo a 
discussão de um assunto sob diferentes abordagens, a favor e contra, punha-nos a debater 
argumentos, questionar juízos… não havia intervenções espontâneas dos alunos na 
aula…os professores é que pediam para nós intervirmos” ou ainda “...a forma como nos 
ensinavam matemática, muito ativa…”  
São relatadas também algumas situações de aula consideradas negativas, como 
por exemplo: “…nós liamos e ele passeava pelo meio de nós”, “… uma senhora que lia o 
livro, nem sabia bem a matéria…”  ou “… nas aulas de química enchia o quadro todo de 
fórmulas”, “o contraste de metodologias”, referindo que num ano teve um professor que 
ajudava a perceber a matéria e no ano seguinte uma professora que ensinava com recurso 
à repetição e mecanização, ficando por isso a detestar a disciplina.  
A maior parte dos testemunhos recorrem à exemplificação de 
metodologias/atividades. Em Francês o recurso a música, A Marselhesa, ou realização de 
jogos no estrado em Inglês, a recolha e identificação de plantas para realização de 
herbários, a proposta de realização voluntária de trabalhos extra de aprofundamento de 
matéria, defesa/discussão de trabalhos, concurso de perguntas, produção de textos a partir 
das imagens em postais, biblioteca de turma construída com compra de livros pelos alunos 
e do quadro da turma como forma de sensibilização para a estética e para as artes 
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plásticas, na Educação Física a realização de jogos sem árbitro, diz-nos um entrevistado “… 
quando fazíamos falta tínhamos que nos acusar” e já na fase final do período deste estudo 
as turmas que experienciaram o novo programa de Matemática Moderna.  
O clima pedagógico sentido pelos alunos revela-se na seguinte afirmação em 
relação aos professores: “… os menos bons acabavam por ter uma qualidade de ensino 
razoável. O ambiente determinava isso”.  
Com efeito, o testemunho da professora mostra que o ambiente vivido pelos 
professores, era de estreito companheirismo e colaboração com o reitor. O seu discurso não 
denota colaboração pedagógica entre pares, deixa intuir a intervenção isolada dos 
professores na preparação das suas aulas. Já em relação ao ambiente de escola, esta 
professora recorda-se de situações de convívio e bem-estar como sejam, durante a época 
de exames, trazer o fato de banho para ir à praia no intervalo do almoço e de grupos de 
professores se encontrarem após as aulas para assistir a espetáculos, tomarem chá na 
pastelaria da Vila de Oeiras e até jantarem. 
Em relação a saídas da escola em visita de estudo, os alunos dos anos iniciais, não 
se lembram de ter realizado alguma, mas os de um período mais avançado referiram 
algumas e a consulta do livro editado pela Associação de Antigos Alunos, bem como os 
registos fotográficos, mostram bastantes saídas. Se atendermos à época a que nos 
reportamos, revelam algum dinamismo nessa área.  
Identificou-se como recurso de desenvolvimento da matéria e motivação dos alunos 
do 1º ciclo, a ida anualmente ao Aquário Vasco da Gama e ao Jardim Zoológico de Lisboa 
no âmbito das Ciências e aproveitada uma destas saídas pela disciplina de Língua 
Portuguesa para desenvolver a competência da escrita, veja-se a transcrição de uma 
redação de uma aluna a propósito de uma dessas visitas no Anexo 3.3. Não nos foi possível 
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Fig. 29 – Visitas ao Jardim Zoológico 
    
Fonte: Associação Antigos Alunos. (2002). O Liceu 
Para os alunos de 3º ano organizavam-se visitas aos Jerónimos, à Torre de Belém, 
aos Museus dos Coches e de Arte Popular; para os de 4º e 5º ano faziam-se visitas à 
Fundição de Oeiras, à Fábrica Portuguesa de Fermentos Holandeses, à Fábrica de 
Lâmpadas do Lumiar, às instalações do Diário de Notícias ou da Rádio Clube Português. 
Visitaram-se exposições como por exemplo “Átomos para a Paz” em 1956/57 e nos 
primeiros anos realizaram-se sessões culturais e projeção de filmes educativos e de 
desenhos animados cedidos pelo Instituto Britânico ou por outras entidades. A título de 
exemplo é referida a projeção do filme “Chaimite”. 
Além destas visitas de estudo concretizaram-se também “excursões”, ao Portinho 
da Arrábida, à Barragem de Castelo do Bode e Tomar, à Batalha e a Fátima, a Évora, ao 
Algarve, a Madrid e Mérida, à Serra da Estrela, como se comprova nas fotografias 
seguintes. 
Fig. 30 – Viagem ao Algarve 
 
Fonte: Arquivo particular.  
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Fig. 31 – Viagem de finalistas 
 
Fonte: Arquivo particular.[?1965] 
As fotografias confirmam que as atividades mais motivadoras se realizavam com os 
alunos mais velhos, a frequentar o 3º ciclo. Não conseguimos determinar o ano exato de 
cada uma destas saídas, contudo em resultado de conversas informais, sabemos ter havido 
uma repetição de algumas delas em anos diferentes. 
Foi prática, realizarem-se anualmente um conjunto de celebrações e 
comemorações. O ano escolar iniciava-se em 1 Outubro com abertura pelo reiror em 
cerimónia pública e entrega de prémios aos melhores alunos do ano anterior e celebrava-se 
o 1º de Dezembro, Dia da Mocidade, o Dia da Mãe e em cada ano organizava-se uma 
semana alusiva a uma efeméride: “a Semana do Ultramar”; Centenário de S. Francisco 
Xavier; de Mouzinho de Albuquerque; de D. Leonor; do Infante D. Henrique; de Nuno 
Álvares Pereira. As temáticas destas atividades oficiais realizadas pelo Liceu obedeciam aos 
princípios subjacentes ao regime vigente. 
Estas intervenções tiveram bastante impacto nos alunos e leva uma aluna a afirmar 
em relação a essas práticas “…eram adiantadas para a época, agora reconheço”. 
Em paralelo ao desenvolvimento de conteúdos científicos e ao currículo eram 
desenvolvidas atividades de formação circum-escolares, estabelecidas pelas estruturas da 
Mocidade Portuguesa.  
São distintos os discursos produzidos pelos alunos e alunas. Os primeiros revelam 
de forma muito mais efusiva o desagrado pelo autoritarismo que presidia a esta estrutura 
quando afirmam “…chefiado por um autêntico nazi”, “…uma organização dentro da escola 
com muito poder”. Também revelam pouco apreço pelas atividades de instrução ao sábado 
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“…marchávamos. Eu faltava ia para a praia”. Segundo muitas conversas informais foi 
através do Desporto e com a conivência do Reitor e do professor de Educação Física que 
muitos dos rapazes conseguiram evitar a formação militarizada que lhes estava destinada. 
O liceu oferecia aos alunos a possibilidade de escolher entre opções de Desporto, 
Culinária, Higiene, Arte de Dizer, Puericultura, entre outras. Nos Lavores as alunas 
elaboravam anualmente, por turma, um enxoval para oferecer aos bebés de famílias 
carenciadas de Oeiras, havendo uma exposição e um concurso para o melhor enxoval.  
Reconhe-se a utilidade de algumas atividades levadas a cabo nas sessões da 
Mocidade Portuguesa por uma antiga aluna da década de 60 que afirma ainda ter 
guardadas algumas das receitas de confeção de pratos, ou quando diz em relação às 
sessões de Planeamento Familiar “… ensinaram-me o método das temperaturas” atestando 
uma mentalidade avançada para a época. Encontra-se em campo oposto outro discurso 
feito por outra aluna da década de 50 que nos diz “…as chefes máximas eram as Guardiola, 
não deixavam as meninas andarem de avião… os aviões eram perigosos podiam cair…” 
Ilustra-se uma grande evolução nas mentalidades de uma década para a outra, mostrando 
duas sociedades muito diferentes.  
O forte e intenso ambiente desportivo relatado permite-nos identificar sentimentos 
de competição, mas também de coesão e de pertença ao grupo e ao Liceu.   
Fig. 32 – Jogo de basquete, Maio 1961 
  
Fonte: Arquivo da Escola. 1961 
O espírito de pertença e identidade única está associado a um conjunto de 
iniciativas que contaram com a supervisão dos professores, como seja o Teatro que 
concretizou algumas representações teatrais mencionadas pelos entrevistados (Anexo 3.3). 
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Fonte: Arquivo particular. 1959 e 1962 
 
Os próprios alunos revelam ter existido uma capacidade organizativa da iniciativa 
dos mesmos, que lhes permitiu levar a cabo, com o apoio do Reitor, dos professores e dos 
funcionários, as Festas de Finalistas e outras iniciativas de convívio, umas com mais 
impacto que outras, mas salientam-se como práticas que certamente aportaram um sentir 
de inclusão.  
Foram referenciadas nesta área iniciativas como sejam excursões de finalistas, 
bailes, garraiadas, estas alvo de notícia na imprensa nacional e que se ilustram aqui com as 
fotografias que se apresentam a seguir bem como no Anexo 3.5. 
Fig. 34 – Baile de Finalistas 1962 
 
Fonte: Arquivo particular. 1962 
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Quando questionados diretamente sobre eventuais memórias negativas ou de 
aspetos menos positivos dos respetivos percursos liceais revela-se difícil encontrar um 
testemunho nesse sentido o que demonstra que o tempo apagou as coisas que na altura 
pareceram negativas e apenas deixou marca das experiências que verdadeiramente foram 
significativas e valorizadas pelos entrevistados. Daí que encontremos afirmações de “… não 
me lembro de aspetos menos positivos” ou “…estremamente 
positivas…positivíssimas…foram anos excelentes; … tenho ótimas recordações…; este 
liceu é o meu…; foi uma escola de excelência por isso tenho ótimas recordações…” uma 
das entrevistadas acaba por explicar “… não tenho nenhuma memória negativa, porque as 








Fonte: Arquivo particular. 1965 
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 Conclusões 
 
Este Liceu surge da necessidade de dar resposta à fixação crescente da população 
nos concelhos de Oeiras e Cascais, resultante da acumulação de capitais originada pela 
Segunda Guerra Mundial. A opção pelo Modelo de Industrialização da década de 50 
também faz surgir indústria especialmente no concelho de Oeiras fator de desenvolvimento 
e consequentemente de atração e fixação da população.  
A aposta nesta região dos arredores da capital pretende encaminhar para fora de 
Lisboa uma classe média em ascensão. Cria para isso infraestruturas de qualidade para 
responder a essa mudança e é nesse âmbito que o Plano de Construções Liceais, iniciado 
na década de 30, inseriu a construção de um novo liceu. Este Plano pretendeu resolver a 
situação precária das edificações escolares existentes no início do século XX e dotar o país 
de recursos humanos que viabilizassem o seu desenvolvimento e simultaneamente se 
constituíssem como elite de suporte do regime.  
Numa perspetiva local a concentração populacional do estrato médio, médio/alto 
origina a necessidade de dar resposta de proximidade à formação dos seus jovens e 
pressiona as instituições competentes para a resolução desta necessidade. É nesta 
conjuntura que se situam os fatores conducentes à construção do Liceu de Oeiras.  
Resultava assim uma construção escolar com opções estéticas, práticas e 
funcionais reconhecidas como das mais evoluídas para a época, que na sobriedade 
recomendada deixa transparecer linhas orientadoras do regime, mas conferindo a essas 
instalações condições de qualidade privilegiadas para o ensino. 
O edifício incorporou e conseguiu transmitir os valores de solenidade, seriedade, 
prestígio, poder e privilégio promovidos pelo regime na formação dos jovens. Não 
encontramos repercussões negativas nem transparecem danos educacionais nos 
testemunhos feitos pelos antigos alunos, do impacto daqueles valores implícitos na estrutura 
edificada. Pelo contrário, revela-se um orgulho por o ter frequentado, pela imagem de 
excelência de ensino frequentado, pelo privilégio de aceder a equipamentos inexistentes 
noutros locais. Orgulhosos dessa realidade, mas atualmente conscientes das diferenças e 
desigualdades sociais que lhes facultaram, frequentar o liceu era um fator promocional e 
destacava aqueles jovens em relação à restante população de Oeiras, ainda que isso não 
fosse, na época, passível de conscientemente ser percecionado por estes alunos como 
resultante dos desequilíbrios sociais. 
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De acordo com a análise da distribuição e diversidade do espaço concluimos que 
esta construção escolar foi pensada para ir ao encontro das finalidades para que o projeto 
foi concebido e especialmente salienta-se a preocupação com a construção de 
equipamentos conducentes, na medida do possível, à observação e experiementação 
conforme as recomendações dos programas de 1947. Salvaguarda-se aqui a lacuna inicial 
de instalações específicas destinadas à área das Ciências Naturais. Por outro lado também 
é dotado de espaços, quer no interior do edifício quer no exterior, capazes de dar resposta 
às solicitações da componente extra-curricular.  
A previsão inicial de construir uma estrutura com uma segunda fase de ampliação 
foi bem delineada, no entanto revelou-se completamente ultrapassada pelo exponencial 
crescimento demográfico do concelho.  Concluimos que esta situação de sobrelotação 
quase permanente foi uma condicionante que modelou e determinou todo o funcionamento 
a partir do alargamento do ensino ao 3º ciclo de escolaridade, isto é, logo praticamente 
desde o 4º ano de funcionamento. Influenciou a organização de horários, eliminou a 
realização de atividades extra-curriculares e o fornecimento de refeições, impediu a 
generalização de práticas de experimentação, condicionantes que se foram agravando na 
proporção do problema e com o avançar dos anos.  
Concluimos ter-se conseguido concretizar, em grande medida numa primeira fase, 
um espaço escolar que serviu de exemplo pelas condições apresentadas, mas esse intento 
acabou por ser derrotado: ao nível dos solos onde ficou implantada a edificação, pouco 
aconselháveis à volumetria e carga de uma estrutura com estas características, dando 
origem a problemas na mesma; ao nível do não cumprimento dos objetivos e pressupostos 
de ensino que lhe estavam subjacentes devido à pressão do crescimento demográfico que 
originou um elevado número de alunos por turma, exigiu uma ocupação exaustiva do 
espaço e utilizações indevidas do mesmo.  
A dimensão adquirida permite-nos inferir a existência de uma grande capacidade 
imaginativa, organizativa e de liderança, mas incapaz de evitar a perda de qualidade das 
condições de funcionamento, só contornável pela capacidade dos recursos humanos, que 
de algum modo nos é relatada pelos antigos alunos e pelo bom clima de escola revelado no 
sentimento de grupo e companheirismo evidenciado por todos os entrevistados.   
Encontra-se uma contradição quanto à sua habitabilidade diária, que foi descrita 
como fria e as pretensões de conforto enunciadas no projeto. Este desconforto foi 
claramente apagado das memórias dos alunos a favor da dimensão do espaço e das 
relações interpessoais. 
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Por outro lado as fragilidades estruturais conjuntamente com a pressão do aumento 
populacional obrigaram a sistemáticas intervenções, quer de reparação, quer de ampliação 
deixando-nos a esta distância no tempo, a impressão de uma escola em permanente 
mudança, em que as obras foram uma constante, que, a dado momento, se encontra 
disperso por vários locais diferentes do Concelho, mas apresentando sempre uma crescente 
insuficiência em relação à procura só minorada com a abertura do novo Liceu de Cascais e 
com a entrada em funcionamento do Ciclo Preparatório. 
Relativamente ao corpo docente do Liceu de Oeiras concluímos que era constituído 
maioritariamente por professores com habilitações superiores, em regra com experiência de 
ensino, com um número relevante de elementos de um estrato etário já maduro mas com 
capacidade para investir na profissão e que teve possibilidade de permanecer com alguma 
estabilidade e segurança no seu local de trabalho. Esta estabilidade aplica-se praticamente 
em 100% ao grupo de professores efetivos, que na sua larga maioria só deixou de lecionar 
no liceu por aposentação ou morte.  
Destaca-se a segregação do género feminino no acesso à profissão como fator 
externo, refletindo-se no quadro de efetivos exclusivos do sexo masculino que só, no final 
dos anos 60, se abriu para professoras.  
Em resposta ao aumento da população estudantil houve necessidade de recrutar 
um número cada vez maior de professores sem Exame de Estado e com menor preparação 
para a docência, registando-se um desequilíbrio acentuado entre os integrados na carreira 
como efetivos, auxiliares ou agregados e os de serviço eventual, que progressivamente 
passaram a ter um peso significativamente maior. 
As muitas conversas informais tidas com antigos professores da escola, que 
conviveram com esses colegas, relatam a existência de professores de referência, quer pelo 
seu profissionalismo, quer pelo seu saber, quer pela capacidade pedagógica e de inovação. 
Pode-se pois concluir da existência de uma coesão e continuidade de práticas adotadas por 
professores pivot, em grupos disciplinares como o Português, Matemática, Físico Química, 
Ciências da Natureza e Educação Física, já que é nesses grupos que se encontram 
professores com maior permanência e continuidade na escola e professores referenciados 
pela sua excelência. Este grupo conseguiu interiorizar e colocar no terreno boa parte do 
espírito implícito nos princípios da Reforma do Ensino Liceal de 1947. Apesar de 
numericamente reduzido, a influência desse grupo foi grande e contou com a organização 
hierárquica, mas também com a abertura e motivação que a estabilidade e segurança 
conferiram aos professores mais novos. 
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Detetam-se práticas de ensino diversificadas, avançadas e inovadoras para a 
época e de grande qualidade que fugiram ao ensino magistral generalizado e se 
constituíram como marcas determinantes das aprendizagens.  
Outro fator claramente identificado prende-se com a relação afetiva que associada 
a valores de respeito, justiça e responsabilidade criaram as condições para transmitir a 
importância do conhecimento, do esforço, do rigor e da exigência identificados como fatores 
determinantes na formação dos alunos do Liceu. Encontra-se um fenómeno de grupo que 
conduziu a um conjunto de influências interpessoais presididas pela relação hierárquica 
formal, mas ultrapassada pela prática em contexto de proximidade e identidade, com 
aspetos contraditórios de restrição da iniciativa mas que acabaram por gerar rotinas de 
mobilização que deram sentido ao futuro. 
Apesar de se verificar uma atuação individual do corpo docente, as suas 
especificidades quer profissionais quer humanas, o dinamismo e fundamentalmente o 
desempenho positivo de empenho e competência de alguns tornou-os corresponsáveis pelo 
clima de exigência vivido o que deixou marcas quer na instituição quer nos alunos. 
Com responsabilidades muito distintas, mas orientados também para a qualidade e 
rigor no exercício das suas funções encontra-se o pessoal não docente. Aqui continuam a 
prevalecer valores de respeito, exigência e responsabilização orientados para o bom 
desempenho da instituição, o que lhes confere estatuto social. Com uma perspetiva 
colaborativa e familiar do local de trabalho identificaram-se com a liderança do reitor. Só 
assim se compreende a noção de vigilância e segurança sentida pelos alunos, bem como a 
qualidade na higiene, manutenção e conservação das instalações.  
A estes valores não é alheia a capacidade de liderança do Reitor. A sua 
organização de trabalho, colaboração e disponibilidade gerou um clima de grande exigência 
para consigo e para com todos os que com ele trabalharam, angariando o respeito dos 
subordinados. Com a sua ação conseguiu partilhar e contagiar com estes valores muitos 
dos que com ele trabalharam o que chegou à comunidade e por via dos professores aos 
alunos e aos pais.  
O estilo de liderança do reitor não terá sido nem o “laissez faire” nem o autoritário. 
Não podendo ser democrático escudava-se no poder dado pelo cargo mas impunha-se pela 
competência, rigor, trabalho e correção no trato, dando o exemplo. Nas relações 
hierárquicas impostas cada um é respeitado pelas funções que desempenha, centrando o 
objetivo no interesse da instituição e respetiva missão.  
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Estamos perante um sistema organizacional centralizado, com domínio dos 
normativos sobre as expectativas pessoais. Contudo foi contaminado pelas necessidades, 
perspetivas e valores humanistas.   
Continuidade no local de trabalho e o olhar para as pessoas como tal e não só 
como elemento da organização desenvolveu o comprometimento organizacional dos corpos 
profissionais do Liceu.  
A confiança, o reconhecimento e a cooperação alcançados constituíram-se como 
chave de um clima de bem-estar angariando ao reitor o reconhecimento da sua liderança 
por parte dos corpos docente, discente e não docente. Fica em aberto o estudo sobre o 
homem e líder atendendo ao grande prestígio que obteve nesta comunidade. Conclui-se que 
muitas marcas positivas relacionadas com o bom clima de escola se devem à ação do reitor, 
à sua visão de escola e às características da sua personalidade. 
Relativamente aos alunos identificam-se claramente dois períodos distintos, um 
inicial que consegue usufruir de condições excelentes oferecidas pelo edifício, de 
familiaridade e proximidade com os professores, funcionários, reitor e colegas que permite 
uma visão mais abrangente do Liceu. Um segundo período, que começou a tonar-se 
reconhecível a partir do alargamento da escolaridade ao 3º ciclo, que, pela dimensão 
progressivamente crescente, centrou o mundo dos alunos no grupo turma. As interações 
estabelecidas não revelam fraturas nos valores e sentimentos que foram expressos e 
resultantes deste facto. Já em relação ao ensino/aprendizagem encontramos dificuldades e 
mesmo não cumprimento das orientações e princípios defendidos nos planos de estudo. 
Este bloqueio apesar de consciente nas memórias factuais foi completamente apagado das 
memórias emotivas dos antigos alunos.  
Dois períodos distintos são identificados também no que respeita à frequência por 
género. Na década de 50 predominam em todos os níveis os rapazes, mas a década de 60 
traz o domínio numérico das raparigas, que nos últimos anos passam a ser em maior 
número em todos os ciclos do ensino liceal. 
Apresentam-se como significativos fatores de grande pressão e menos positivos os 
mecanismos de avaliação e as relações por vezes daí resultantes, bem como certas regras 
de autoridade incompreendida. O temor da guerra colonial e as consequências desse facto 
na avaliação dos rapazes de 3º ciclo e respetivo percurso escolar é um dos aspetos 
identificados e que julgamos poder vir a ser alvo de interesse de estudos futuros, já que 
certamente teve reflexos nesse percurso e mesmo no seu futuro de vida.  
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O medo está também presente no cumprimento da disciplina imposta. No entanto a 
origem desse temor reside sobretudo no rigor e exigência da família. A escola é uma 
instituição que se integra numa cultura social que a vê como extensão do poder paternal, a 
quem foram delegadas competências especializadas de educação e deve concretizar aquilo 
que os pais esperam dela. Os alunos temem os castigos dos pais e têm consciência que 
estes são intolerantes com os comportamentos incorretos comunicados pela escola, 
atuando assim como medida dissuasora da indisciplina. Não se estranha pois que o número 
de ocorrências disciplinares registadas seja baixo, já que o controle dos comportamentos 
era constante e rigoroso, quer por parte do Liceu quer por parte dos pais. 
A origem social predominante dos alunos explica as expectativas quanto aos 
resultados apresentados e a pretensão de prosseguimento de estudos para o ensino 
universitário. A análise dos resultados permite inferir da elevada dificuldade de progredir nas 
aprendizagens e evidencia ainda que todos aqueles que se candidatam a exame só o 
conseguem fazer quando dão garantias de obter resultados positivos no mesmo. Assim é 
dada grande importância à frequência, importância essa que, dessa forma, era transferida 
para o professor. 
Considerando as conclusões retiradas sobre o corpo docente surge a necessidade 
de, no futuro, se verificar a existência de uma correlação entre os resultados positivos 
obtidos pelos alunos e o grupo de professores líder do Liceu.  
No âmbito das aprendizagens ainda se identificam como fatores marcantes 
algumas metodologias de ensino não magistral, atividades de observação e experimentação 
mencionadas pelo ambiente cultural que originaram. A apreciação do saber e da cultura 
como valor foi interiorizado por alguns alunos e é assim uma das marcas mais presentes no 
legado do Liceu.  
Ainda que politicamente enquadrada, a Mocidade Portuguesa organizou atividades 
que ficaram retidas nas memórias pelas viências de convívio, competição e companheirismo 
que promoveram. Os rapazes identificam negativamente o autoritarismo da organização e 
as atividades militarizadas contornando-as com a prática de atividades desportivas. As 
raparigas retratam dois períodos diferentes da Mocidade Portuguesa: o primeiro situado nos 
anos 50 de grande conservadorismo e um segundo nos anos 60 de menor rigor. No entanto, 
reconhecem ter tido oportunidades de acesso a informações e a saídas culturais e 
desportivas que de outra forma não teriam.  
A frequência do Liceu permitiu a estes jovens a saída da tutela dos pais por 
períodos longos do dia, o que lhes deu, pela primeira vez, uma sensação de liberdade e de 
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autonomia. As rotinas criadas geraram sentimentos de orgulho, ordem, autoconfiança e 
coesão que deu identidade e significado à sua existência.  
A idade dos alunos acabou por encobrir a realidade social e política vivida, só 
consciencializada com o crescimento e amadurecimento já numa fase final ou posterior à 
frequência do Liceu. A identificação com as práticas e valores transmitidos faz com que 
ainda hoje permaneça o vínculo que os leva a afirmar é o meu Liceu. 
Concluímos que estamos perante um caso de centralização de poder em que a 
dimensão organizacional foi contaminada pela dimensão pessoal, que contou com uma 
liderança ancorada em valores aceites por todos e como tal reconhecida como legítima. As 
relações interpessoais de confiança e parceria geraram um bom clima de escola que diluiu 
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Anexo 1.1 - Entrevista aos alunos 
 
As entrevistas orientam-se por um guião semiestruturado, seguindo dentro das três 
questões pré-definidas, os conteúdos considerados significativos pelos entrevistados. Ao 
longo do testemunho solicita-se esclarecimentos de alguns dos aspetos abordados pelo/a 
entrevistado, nomeadamente os relacionados com as dimensões definidas no estudo: 
edifício; reitor; professores e atividades; regras e relações comportamentais, tendo o 
cuidado de não influenciar nem intervir no sentido do discurso. 
Os depoimentos foram realizados na sala da Associação dos Antigos Alunos e o 
registo gravado teve lugar num ambiente descontraído, entre os meses de Julho e Outubro 
de 2012. Antes mesmo de terem sido colocadas questões os antigos alunos, conversaram e 
fizeram comentários em torno de alguns documentos sobre o Liceu.  
Objetivos: identificar as razões de criação do liceu; analisar as principais alterações 
a nível da infraestrutura educativa, da população escolar entre 1952 e 1969; identificar 
marcas deixadas nos alunos resultante das interações estabelecidas; identificar alguns 
fatores caracterizadores do tipo de clima de escola vivenciado no Liceu de Oeiras.  
 
Guião de Entrevista 
 
1. Em que ano começou a frequentar o liceu e durante quantos anos? 
2. Que testemunho pode dar de acontecimentos e memórias positivas do liceu que o 
marcaram naquela época. 
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Transcrição das entrevistas 
 
Aluno A 
Entrevistadora (Entr): Em que ano começou a frequentar o liceu e durante 
quantos anos? 
Resposta (R ): Na abertura do liceu, em 1952. 
Entr: Frequentou cá os sete anos de escolaridade liceal? 
R: Sete, oito porque chumbei no 5º, andei no 5º dois anos, portanto estive aqui 8 
anos. 
Entr: Que testemunho pode dar de acontecimentos e memórias positivas do 
liceu que o marcaram naquela época. A memória momentânea que tem desse percurso é 
uma memória positiva ou negativa? 
R: Ah! Extremamente positiva, extremamente positiva minha senhora. 
Eeextremamente positiva e sublinho o positiva 27 vezes. Eu acho que naquele tempo nós 
tivemos a sorte de ter um liceu, para já inaugurado, novíssimo, depois o corpo docente era 
excelente, eu tive excelentes professores. Tenho a certeza que agora não há professores tão 
bons como naquela altura, em termos de, vá lá, não em casos isolados, mas em termos do 
conjunto de professores excelentes, o ambiente era bom, muito agradável, havia a tal 
segregação meninos, meninas, realmente tinha efeito, na altura. Nós quando entrávamos 
separávamo-nos lá em baixo, íamos para salas separadas e tal, mas a memória que tenho, 
demonstrável, é positivíssima, positivíssima. 
Entr: Diz-me que a memória positiva tem a ver muito com os professores, com o 
edifício... 
R: E o ambiente que todos criaram, professores, eu acho que as equipas fazem-se de 
cima para baixo e de facto o reitor fez a equipa, isso é indiscutível, com a sua rigidez, com o 
seu formalismo, e tal, fez a equipa, não havia cá histórias... 
Entr: Vamos tentar especificar um pouco as relações que se estabeleciam entre 
as pessoas que conviviam aqui no liceu? 
R: O reitor era uma pessoa altamente respeitável e respeitada, as duas coisas, quer a 
figura dele, era um homem alto, etc. cabelo branco, sempre muito bem penteado e barbeado, 
assim com a sua bata branca, ali à entrada, e estava sempre à entrada e à saída dos períodos, 
da manhã e da tarde. Era um homem que de facto inspirava, não só respeito como confiança, 
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quer dizer, o aluno via no reitor uma, ... o paradigma da confiança total, diria mesmo isso. É 
claro quem se portava mal era chamado ao reitor, o reitor daria as suspensões ou faltas 
disciplinares, ou coisa que o valha, muitas vezes uma sarabanda?, eu também levei, mas de 
facto, o reitor foi o homem que fez o liceu.  
Entr: Falou-me que teve bons professores e as relações com eles eram? Relação 
afetiva e de ensino. 
R: Excelentes professores, excelentes. Sobre todos os aspetos. A gente dizer-lhe 
assim, pois havia aquele professor que teria menos qualidade no ensino, pois haveria. Se 
compararmos com o Silva Paulo digo-lhe que não há comparação entre uma coisa e outra. O 
Silva Paulo terá sido um dos homens... o Tenório de Figueiredo, homens da área da 
matemática, mas extraordinários, extraordinários percebe. Havia professores com certeza de 
qualidade menor, de qualquer modo o ambiente determinasse que tudo estivesse ligado, as 
coisas funcionavam, os menos bons professores acabavam por ter uma qualidade de ensino 
que eu acho muito razoável, razoável. No liceu ninguém pisava o risco. 
Qualidade de professores, voltando atrás. Minha senhora, eu tive realmente 
professores que eram de qualidade ímpar, quer nos conhecimentos que tinham, quer na 
capacidade que tinham de transmitir, envolviam os alunos e de facto as aulas eram um prazer, 
havia, está claro uma exceção ou outra, mas se a senhora me disser assim: aponte-me um 
professor que definitivamente ache que não era de qualidade, embora não pareça mas eu terei 
grande dificuldade em citar uma pessoa que seja. Recordo-me de ouvir de um professor de 
história, o João Ribeiro Lisboa, chamava-se, o Zé aperta o laço. Pois com o Zé aperta o laço 
tive uma pega pela interpretação de um texto do José Matoso é um bocado prolífero, escrevia 
mal e escreve, escrevia mal, e na realidade havia ali nas guerras de Atenas e Esparta e Tebas e 
tal, havia ali uma parte complicada e que não se percebia bem quem era A e quem era B, ele 
tinha uma tese e eu tinha outra e depois fui buscar o velho Plutarco e mostrei-lhe que ele 
estava enganado e eu estava certo, a reação do homem foi péssima, deu-me um 13 ou um 14, 
tomou nota, “vai-te lá sentar”, ao fim e ao cabo ele não tinha nada que anotar por aquilo, tinha 
que me anotar por eu saber, mas aí não o fez, portanto está a ver. Havia bons na 
generalidade... 
Entr: Mas o ensino não era muito magistral? 
R: Não sei, não sei. Era participativo! Mas era participativo. Eu recordo-me, por 
exemplo, do Bernardo Vidigal vir dar uma aula de substituição, ele não foi meu professor, vir 
dar uma aula de substituição em Inglês, portanto terá sido a Maria Elisa Patrício que faltou e 
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tivemos uma longa, tão longa, brevíssima hora de aula a conversar sobre a guerra do golfo, a 
conversar todos sobre a guerra do golfo, em Inglês, bem entendido. Não era, eu não acho que 
fosse muito magistral, não acho que fosse. É claro que o professor, dependia da qualidade 
dele, tinha como garante, ao longo da aula, e por vários artifícios que o pessoal estava a segui-
lo, não é? Estava a apreender aquilo que ele estava a dar.  
Entr: Portanto não havia grande limitação das temáticas, devido ao regime e 
sistema político vigente?  
R: Está a referir-se ao regime político? 
Entr: Sim, sim. 
R: Ah! Nunca sentimos isso aqui, nunca sentimos isso. Vou dar-lhe um exemplo. Eu 
recordo-me, eu uma vez, eu morava aqui em Santo Amaro, morava e moro, e vínhamos para o 
liceu, eu o João Sara Belo e mais alguém e passávamos por debaixo da ponte do comboio e do 
comboio alguém atirou uns folhetos. A gente agarrou naquilo, ah! Que giro e tal e trouxemos 
para aqui, bom e tínhamos uma aula de ginástica e tínhamos uma relação com o professor 
Esteves extraordinária, extraordinária sobre todos os aspetos e mostrámos ao professor isso. 
Ele deu-nos uma descasca, vocês não têm... o professor Esteves sempre foi um homem muito 
ligado à área socialista, a opositores do regime, ao antigo regime e veio-se a ver mais tarde 
com a direção do INEF que assim foi, mas ele deu-nos uma descasca. Vocês neste momento 
têm é que estudar, têm que criar condições para saber apreciar esse papel, vocês por enquanto 
não sabem, portanto, não se preocupem com isso. Portanto está a ver não havia de todo uma 
limitação provocada pelo regime, até ... nem pouco mais ou menos, exceto a imposição da 
Mocidade Portuguesa. De facto nós tínhamos aulas da Mocidade Portuguesa, uma vez por 
semana e tal, que era chata. Eu arranjei isenção daquilo (riso), mas tirando isso, não, não 
havia. 
Entr: Então o ambiente era bom porque havia essa afabilidade e essa 
competência da parte dos professores... 
R: Competência essencialmente, competência que envolvia inclusivamente a 
afabilidade. 
Entr: E a relação com os colegas como era. A frequência do liceu, nessa fase 
inicial havia um número muito pequeno de alunos. 
R: Elitista? Acha? 
Entr: É de irmos por aí, ou não? 
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R: Não, não necessariamente, não. Eu recordo-me perfeitamente de encontrar aqui... 
repare, não encontrei aqui, eh, filhos de homens de limpeza de rua ou coisa que o valha, mas 
encontrei de classes mais baixas e de classes mais altas, nomeadamente o meu pai era 
funcionário público, para nós aguentarmos a casa a minha mãe trabalhava como funcionária 
pública ao lado do meu pai. Portanto não era exatamente da aristocracia (ironia) ou 
plutocracia da terra, pronto. Havia aí gente que passava mal, recordo-me perfeitamente de 
gente que vivia encostado às tábuas, como soe dizer-se, em termos de não fazer grandes 
despesas, trazer o almocinho de casa numa marmitazinha para comer aqui, e tal, eu não acho. 
Se a senhora me perguntar se este liceu estava inserido na linha de Cascais e Cascais é 
elitista? Será que é? Será que era na altura? É capaz de não ser exatamente Fornos de 
Algodres, mas não, não penso que fosse.  
Entr: E a relação entre colegas era afável ou havia grupos e algumas 
rivalidades? 
R: Não me recordo. Eu entrei para o primeiro ano e salvo erro só havia 1º e 2º, só 
havia o 1º ciclo, salvo erro só havia o primeiro ciclo. Está claro que havia os calduços e os 
caldinhos dados pelos veteranos relativamente aos caloiros que entravam. Caloiro baixa a 
tola, baixava a cabeça e levava aqui uma palmada, isso dificultou ao princípio a relação do 
primeiro com o segundo ano, mas tirando isso, não, não me recordo que houvesse grupinhos 
aqui dentro ou gangues, não, nem pouco mais ou menos. 
Entr: No período que permaneceu cá houve um crescimento muito significativo 
de alunos, daí também ter havido o alargamento do edifício. Não notou diferenças 
significativas nesse ambiente que me está a relatar pelo facto de ter aumentado o 
número de alunos? 
R: Eu não. Definitivamente não. Recordo-me, por exemplo, recordo-me, por 
exemplo a minha turma de 7º ano e há aí fotografias que mostram, os alunos usarem fato e 
gravata, no Verão e no Inverno, e desde o Zé que viveria menos bem, até ao filho do super 
médico toda a gente vinha assim vestido. Não, não havia grandes diferenças. Pelo menos eu 
não as senti. 
Entr: Nem sequer na relação dentro da sala de aula? Um dos elementos que 
recolhi mostra que o número de alunos por turma era bastante elevado. 
R: Minha senhora era com certeza. Hoje fico escandalizado quando ouço 30 que é 
muito. Eu sou Manuel e costumava ser o número 35, 36, isto pressupõe que depois do Manuel 
havia os Mários, havia os Noés, os Pedros, essa coisa toda. Portanto turmas de 41, 42 e 43 
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alunos havia, só que não me senti prejudicado por causa disso, sinceramente não, não me senti 
prejudicado por isso. Se eu digo assim: quiçá com 20 alunos só, eu também fui o 26, portanto 
menos 9, quiçá com menos alunos o intercâmbio, a relação, o diálogo direto professor aluno 
era mais frequente e mais, mais efetivo, ai sem dúvida que sim, isso poderia ser, mas isso não 
me prejudicou, de todo. Não foi por isso que eu posso ter dito, sido menos bom aluno, não. 
Entr: Havia algumas práticas ou comemorações? 
R: Minha senhora, eu não me recordo. Na área desportiva talvez houvesse. Eu não 
era grande desportista por isso não, não sei, não me recordo. Havia, está claro, os jogos com 
A, B e C dos outros colégios e outros liceus, e tal. Havia aqui as comemorações do 1º de 
Dezembro, recordo-me que havia sempre, havia sempre o 1º de Dezembro creio que era a 
única comemoração oficial que o liceu fazia, era o 1º de Dezembro, de resto não me recordo 
de mais nada. Conforme digo, o facto de as meninas estarem separadas dos rapazes era 
condicionante de uma data de coisas, nomeadamente as festinhas que hoje fazem, não é, como 
digo, falava lá fora, cá dentro... e não é cá dentro só... na área visível do liceu, a gente não, 
não confraternizava, na estação de Oeiras e tal, por aí. 
Entr: Gostava que me relatasse alguns eventos de que se recorde que considere 
de destacar porque os achou como menos positivos e deixaram uma marca negativa.  
R: Minha senhora não me recordo. Aqui já é a memória a falhar, porque nos 8 anos 
que cá estive, de certeza absoluta, numa triagem mais cuidada me levaria a isolar situações 
muito positivas e situações muito negativas. [espera] De grupo, não pessoais, pessoal chumbar 
é chato, pronto, mas isso, isso a culpa é minha. Chumbava aqui ou chumbava no D. João de 
Castro. Não me recordo, aí não me recordo, sinceramente não me recordo, não estou a ver. É 
situações de extremos. Nunca fui muito penalizado por estar aqui, fui expulso duas vezes das 
aulas, mas isso porque me portava mal. 
Entr: O que é que era portar mal, na altura? 
R: Olhe, eu digo-lhe o que é que era portar mal na altura. Foi 2 ou 3 vezes, 3 vezes, 
fui expulso 3 vezes. Uma vez com o professor Garcia que era professor de Canto Coral eu 
cantava pessimamente, ainda hoje, (riso) resultado, o canti..., nós chamávamos-lhe  “O 
Cantigas”, “o Cantigas” então, queria que toda a gente cantasse, mesmo eu, e ele punha a 
cantar, imagine o hino da mocidade e eu estava a cantar uma coisa totalmente diferente e 
quando às tantas o hino tem uma marcha de... eu solto no Malagueña iiii e então no meio do 
iii, “o Cantigas”, está ver, rua e tal, pronto, isto foi uma delas. Outra vez com o, o Padre Rosa, 
José Branco Rosa que era professor de Religião e Moral e que me deu um prémio, o primeiro 
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prémio, toda a gente estava muito bem, era Verão, havia sol, o sol refletia em determinado 
sítio, eu estava no raio do caminho do sol, comecei a fazer um determinado tipo de sinais 
esquisitos para a parede (riso) e ele topou e mandou-me também para a rua. Foram duas três 
vezes. O ambiente disciplinar era bom, era? hitleriano? 
Entr: Não havia aqui fugas para ao pé das meninas, nem para a praia? 
R: Ó professora, não me recordo, não me recordo. Eu recordo-me de nós tentarmos 
pela parreira que havia sobre... porque havia as plataformas do recreio dos rapazes, neste lado 
de cá, com umas arcadas onde nos abrigávamos do mau tempo, e depois o? que era contíguo 
ao parque das meninas que é este que tem este lago no meio. Eu recordo-me de ir por baixo, 
pela parte vertente, que estava mais ou menos, que estava mal tratada pelo jardineiro, que era 
o Vasquinho, o Vasco não, era o Zé Raimundo na altura, tratava mal daquilo e então a gente 
pirava-se por ali e nós íamos lá conversar com as meninas. Andavam a passear e encostavam-
se ali à pérgula, a conversar e nós estávamos do lado de cá a tentar, isto era de uma 
puerilidade tremenda... ir para a praia juntos. Nããão nem pensar nisso.  
Entr: Portanto gostou de estar aqui no liceu. 
R: Ah! Muito minha senhora, sim, sim. 
Entr: Gostava que me destacasse mais em pormenor, para além dos professores, 
outros aspetos que contribuíram para que gostasse de frequentar o liceu. 
R: O ambiente, tudo era novo, estava tudo bem arranjado e limpo, não havia 
porcaria, não havia sujidades e isso para uma criança marca muito, não havia. Se havia 
qualquer coisa que estava deteriorado, no dia seguinte, um ou dois dias depois estava 
corrigido, estava arranjado. O ambiente, eu acho que o ambiente é marcado pelo ambiente 
físico e pela parte social. Os meus amigos estavam aqui, eu não tinha a menor, ...os meus 
amigos eram os colegas de liceu, de turma mais, portanto o liceu, de facto, era parte da minha 
vida, não é, indiscutivelmente. 
Entr: Lembra-se se notou alguma diferença no tipo de ensino dos 1º e 2º ciclos 
para o 3º ciclo? 
R: Repare, o facto de eu lhe dizer que nós no 6º e 7º ano já usarmos casaco e gravata, 
todos os dias, de algum modo o 6º e 7º ano era mais, mais considerado, mais respeitado, nós 
sentíamo-nos mais, mais altos, digamos assim e tentávamos comportarmo-nos como tal, quer 
dentro do liceu, não havia as canalhadas como os miúdos faziam. No 6º e 7º ano no intervalo 
fugiam para os cantos para fumar o seu cigarrinho, eu inclusive, que era proibidíssimo, o 
contínuo Dias [chefe dos contínuos] andava sempre a ver, depois pôs cá um sobrinho, que era 
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o Eurico, também andavam por aí a ver, para a esquerda e para a direita como é que era (riso). 
Uma vez o Manuel Moreira Rato, recordo-me, foi apanhado pelo Alberty [ professor] a fumar 
e o Alberty apanhou-o a fumar e agarrou nele e disse, “não apagues o cigarro, vens comigo” e 
trouxe-o ao reitor com o cigarro aceso, (riso), foi engraçadíssimo. Bem, foi um evento, que 
não tem importância nenhuma, mas no liceu foi o caso do dia durante vários dias. “O Manuel 
Moreira foi apanhado a fumar e foi a fumar para ao pé do reitor” e o Manuel foi apanhado a 
fumar e estava no seu 4º ou 5º ano do liceu, não era exatamente um bebé, era já um 
adolescente muito, muito...mas eu diria ...haveria talvez uma maior aproxi., um maior apego, 
da generalidade dos alunos, ao ensino, ao professor, ao diálogo, ao diálogo que era maior ao 
que havia antes, e era incentivado pelos professores, como é óbvio. 
Entr: Portanto considera que havia alguma flexibilidade em relação a essas 
falhas que aconteciam? 
R: Havia, havia, de certeza absoluta que havia, sim, sim, sim. 
Entr: Acha que isso também contribuiu para haver um bom ambiente entre 
professores e alunos? 
R: Esse ambiente era construído pelas duas partes, têm que ser as duas partes para 
dar alguma coisa, não é? Mas eu repito, eu repito-me. Foram anos excelentes, aqui, estes anos 
que aqui estive. Não me recordo de coisas más. Se eu estivesse a refletir durante um par de 
semanas, o que é que tu pensas de mal do liceu era capaz de ter uma conclusão muito idêntica 
à que estou a ter agora. Não me recordo..., de facto havia, havia condicionantes, havia coisas 
que não eram como eu quereria, havia limitações à minha liberdade, pois está claro que havia, 
estava na sala, estava na sala de aula e tinha que estar com uma postura correta, não é 
verdade? Era repreendido por isso. Uma vez, duas vezes, à terceira vez era capaz de ter a tal 
falta de castigo que era registada no livro de ponto e tal. Bom, e também não me recordo, 
minha senhora, de manifestações coletivas, fossem essas manifestações de meia dúzia ou 
várias dúzias de alunos contra qualquer coisa. Não me recordo, não me recordo de haver 
situações de indisciplina de várias pessoas, sinceramente, não me recordo. Agora um aluno 
indisciplinado? Claro que há um aluno mais do que outro, um menos do que outro. 
Entr: Diria que ocorrências de indisciplina eram mais situações isoladas. 
R: Isoladíssimas, muito isoladas, muito isoladas, não me recordo de um aluno faltar 
ao respeito ao professor, nem pouco mais ou menos. Levantar a voz para o professor? Ah! 
Não, não cabia na cabeça de ninguém. Não cabia na cabeça de nenhum aluno mesmo. 
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Eu não tenho dúvida nenhuma em afirmar que nos anos 50 e nos anos 40, a educação 
em casa, era educação em casa e hoje não é. Hoje os pais fazem tudo e mais alguma coisa, 
tratam os meninos como tratam, mas educar não os educam. Eu falo pelos meus netos. 
Portanto a educação era totalmente diferente, era totalmente diferente, era diferente. As 
pessoas eram mais urbanas, mais cordiais, mais respeitosas, essencialmente era isso. Depois o 
ambiente também determinava. O receio da punição? Eu posso acreditar que 
inconscientemente houvesse o receio da punição, quer dizer, não era nada agradável levar 
falta de castigo. Tinha que ser justificada em casa, o pai tinha que assinar em casa, e muitas 
vezes com sanções adicionais, não vais ao cinema uma semana ou duas, ou três, ou quatro, 
aquilo que fosse. Mas o ambiente, de algum modo era constituído pela educação da época e 
pelo ambiente do liceu, sem dúvida. 
Entr: Que já me disse logo no princípio, acha que foi o reitor a pedra basilar 
desse ambiente. 
R: Digo que sim pelo seguinte. E depois a tropa também me ensinou isso, as equipas 
fazem-se de cima para baixo, piramidais, ou nascem assim ou ..., ao contrário de hoje. E foi o 
reitor que soube efetivamente imprimir aqui aquele ambiente, que era austero, mas não era 
inumano, mas não era, não era déspota, mas havia as regras de jogo, bem entendido havia as 
regras de jogo. Não me recorde de ninguém ter atitudes menos civilizadas aqui dentro, não me 
recordo de todo. Ah! Quer em relação aos professores, quer em relação aos outros alunos. 
Quer dizer, havia as cenas de bofetadas, havia as cabeças partidas, havia isto, aquilo e outra 
coisa, não é, mas sem significado de maior, no dia a seguir ou horas depois o pugilato estava 
acabado e as pessoas voltavam a entender-se. Não me recordo de uma briga de meninas aqui 
dentro, de ouvir dizer... e as pessoas tratavam-se com cordialidade. Recordo-me perfeitamente 
de passar cumprimentar e os professores cumprimentarem de volta, cumprimentarem de volta, 
sim. Houve aí uma altura, estava eu já no meu 6º ano, talvez, e apareceu aí uma professora 
muito engraçada, não era assim muito nova, já tinha assim...mas... vestia bem, vestia bem, 
então nós tratávamo-la não por setora mas sim por sedutora. (riso) Pronto, isto foi o máximo 
que eu me recordo de ter (riso) Sedutora como vai e tal, lá a cumprimentávamos e tal e ela lá 
compreendia setora, enfim. 
Entr: Agradeço imenso a sua disponibilidade em prestar este testemunho sobre 
a sua vivência aqui no liceu. Muito obrigada. 
No final ainda se considerou relevante registar a seguinte informação, relatada pelo 
antigo aluno, relativamente ao procedimento existente nas situações de falta de um professor. 
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R: A situação em que havia a falta de um professor, haviam uns minutos que se 
esperavam, e uma de duas, ou a falta era inusitada e o reitor ou o diretor de ciclo não tinha 
qualquer solução para isso, ia-se para o recreio brincar naquela hora, 50 minutos, 50 minutos 
de aula, 10 minutos de recreio, não havia cá fantasias (riso), ou então vinha um professor dar 
uma dita aula de substituição. Essa aula de substituição podia ter vários níveis, ou era da 
matéria em prosseguimento da matéria que estava a ser dada, ou, na generalidade dos casos, 
se conversava sobre uma série de coisas. Referi-lhe há bocado aquela situação com o Carlos 
Vidigal em que discutimos todos a guerra do Suez, e, alturas havia também em que os alunos 
saíam e podiam ir à biblioteca pedir livros, que depois traziam para a sala e ficavam ali a ler, 
não se lia na biblioteca, não me recordo, não me recordo de haver o hábito de se ir para a 
biblioteca ler, mas ir buscar livros à biblioteca que se devolviam 50 minutos depois, 45, 
recordo-me perfeitamente disso. 
Entr: Portanto na altura, já havia aulas de substituição. 
R: Na altura já havia. Havia a notícia de que o professor X faltava e iam aos... aos 
papéis ver que aulas é que ali havia, e destinar gente que estivesse, estivesse na sala de 
professores que pudesse dar aquela aula. 
Entr: Muito obrigado.  
____________________________________ 
Aluno B 
Entr: Em que ano começou a frequentar o liceu e durante quantos anos? 
R: Quando eu estava no meu quarto ano do Liceu, e como lhe disse pertencíamos 
ao… o Liceu tinha 152 alunos, abriu em 1952 com 152 alunos, a nossa turma, salvo erro, foi a 
primeira turma mista de um Liceu em Portugal. Conclusão, à quarta-feira à tarde, havia 
atividades da Mocidade Portuguesa, nós, em vez de irmos para as atividades da Mocidade 
Portuguesa o que é que nós fazíamos? Íamos sorrateiramente por aqui abaixo e, ali junto à 
praia de Santo Amaro de Oeiras, ao lado do posto da Guarda Fiscal, que ainda lá está, que eles 
fizeram um condomínio à volta, mas ainda lá está o pequeno posto da Guarda Fiscal, 
provavelmente está desativado mas ainda existe, existia um pequeno café onde hoje é o 
“Pérola”, ou o MacDonald’s, ou qualquer coisa do género, havia um pequeno café que tinha 
aquelas antigas máquinas de discos que nós púnhamos dez tostões, o braço… nós 
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carregávamos numa tecla, escolhíamos o disco, ele dava a volta ao braço, sacava o disco e 
punha o disco a tocar. E nós, jovens adolescentes, íamos para ali ouvir música, pronto. 
Entretanto alguém foi dizer ao Dr. Mexia de Brito que os alunos do Liceu andavam a 
frequentar, aquilo na altura foi um escândalo, que andavam a frequentar o bar-discoteca, 
aquilo não era uma discoteca, mas era um bar. O Reitor não esteve com meias medidas, 
mandou, sorrateiramente, o Sr. Oliveira ir lá abaixo, discretamente, ver quem lá estava. 
Como nós éramos tão poucos, o liceu tinha tão poucos alunos, que ele identificou-
nos. O Reitor mandou um postal para os nossos Encarregados de Educação, dizendo, 
“”tenham em atenção que os vossos filhos andam a faltar às aulas”. Ele aí faltou um bocado à 
verdade, nós não faltamos às aulas, nós faltámos às atividades da Mocidade Portuguesa, as 
raparigas tinham Lavores e nós tínhamos que marchar. Eu que nunca gostei de marchar, quis 
o destino que eu fosse para a tropa, mas pronto. Nunca gostei muito de marchar, muito menos 
dentro do Liceu, ele [o Reitor] mandou o postal. O primeiro que recebeu postal disse aos 
outros: “vocês ponham-se a pau”. O que é que eu fiz, nesse dia pus-me ao princípio da rua em 
Cascais, à espera que viesse o carteiro, para lhe apanhar o postal. E consegui apanhar o 
primeiro postal, apanhei o postal, rasguei o postal e o meu pai não soube de nada. Não vi que 
aquilo era correspondência com aviso de receção. Como aquilo era correspondência com 
aviso de receção, eu na altura, miúdo, com 12 anos, rasguei aquilo, o Reitor, claro, viu que 
faltava um e mandou um segundo. Eu, como já tinha apanhado o postal, fiquei todo satisfeito 
e não voltei a montar nenhuma espera para o carteiro, até que o postal chegou às mãos do meu 
pai. O meu pai viu aquilo e perguntou-me o que era aquilo e eu expliquei-lhe o que era. “Não, 
não é para isso que tu estás no Liceu. Estás no Liceu para estudar, isso não volta a acontecer”. 
“Mas o que é que isso tem de especial?”, “A gente depois fala”. Vieram as notas do segundo 
período do quarto ano do Liceu, eu que tinha feito o primeiro ciclo, na altura era o segundo 
ano, com quinze ou dezasseis, apareci com uns dez ou uns onzes e o meu pai não esteve com 
meias medidas, agarrou em mim ao final do quarto ano e pôs-me no Colégio Nuno Álvares 
em Tomar, que era o colégio para onde iam os chamados corrécios deste país, aquela malta de 
gancho, depois, por ironia do destino, coisas do diabo, nesse mesmo ano, em 1952, deu-se um 
crime em Cascais, que a senhora é demasiado nova para se lembrar, aquilo foi um “?” que 
caiu sobre as pessoas no Concelho de Cascais mas que entretanto desapareceu. Houve um 
baile na casa de uma família Burnay, um baile de gays e lésbicas e aquilo mataram um dos 
Burnay e o corpo apareceu na casa. O Estado Novo, na altura, abafou. Estava lá o Ministro 
Correia de Oliveira, estavam lá pessoas ligadas ao Regime. Era uma família de bem, esse 
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palácio ainda hoje existe, é um palácio cor-de-rosa, chamava-se àquilo “Ballet Rose”. Só se 
veio a saber passados uns meses, mas entretanto a população começou a ser incomodada com 
“àh, este indivíduo é de Cascais”. Portanto os meus colegas em Tomar fizeram-me a vida 
negra por causa de eu ser de Cascais. Um miúdo com doze, treze anos! Bom, eu tive que dizer 
ao meu pai: “Pai, tens que me tirar daqui!”, “Está bem, eu tiro-te daí com uma condição: fazes 
o quinto ano à primeira e eu ponho-te no Liceu de Oeiras outra vez, mas só se passares à 
primeira.”. Eu estudava dia e noite, fiz o quinto ano no Liceu de Santarém e depois o sexto 
ano voltei para aqui outra vez. Portanto eu fiz aqui sexto e sétimo e porque é que eu vim para 
aqui? Porque em todo o Concelho de Cascais e Oeiras não havia um único Liceu. O primeiro 
Liceu no Concelhos de Cascais e Oeiras foi aqui o Liceu de Oeiras porque eu lembro-me que 
fiz o exame de admissão ao Liceu, no Liceu D. João de Castro, em Alcântara. Depois 
matriculei-me aqui porque o Liceu foi inaugurado em 1952. 
Entr: Mas foi pela proximidade? 
R: Pela proximidade de Cascais, porque em Cascais não havia Liceu. O Liceu mais 
próximo do Concelho de Cascais e do Concelho de Oeiras era o Liceu D. João de Castro em 
Alcântara. Por isso é que quando eu fiz exame da quarta classe, não sei se sabe mas nós, 
naquela altura fazíamos exame da quarta classe e as pessoas deixavam de estudar e iam 
trabalhar, para as pessoas que queriam prosseguir os estudos tinham que fazer um exame de 
admissão para o Liceu ou para as escolas Técnicas. Na altura o meu pai achou, e muito bem, 
que eu devia continuar a estudar, fiz o exame de admissão ao Liceu, mas como não havia 
Liceu nenhum, nem em Cascais, nem em Oeiras, fui fazer ao Liceu D. João de Castro e vim 
para aqui em 1952 porque, por sorte minha, este Liceu foi inaugurado no ano em que eu 
terminei a quarta classe, daí a razão de ter vindo para aqui. Entretanto, com a exceção do 
quinto ano que não fiz aqui, fiz aqui os anos todos. Como passei o quinto ano logo à primeira, 
o sexto e o sétimo voltei aqui. 
Entr: Que testemunho pode dar de acontecimentos e memórias positivas do 
liceu que o marcaram naquela época.  
R: O que recordo de positivo, para além de o meu pai ser um excelente pedagogo, 
tenho a ideia, porque também tive a sorte de depois no Instituto Superior Técnico ter ainda 
apanhado professores catedráticos do antigamente. Não sou saudosista, nós temos o hábito, 
nós portugueses, de dizermos “àh, no nosso tempo era assim”. Naquela altura as boas escolas, 
contrariamente àquilo que acontece hoje, julgo eu, embora já esteja a haver um salto diferente, 
naquela altura ninguém ia para o ensino privado. Só os maus alunos é que iam para o ensino 
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privado. Porquê? Porque normalmente os bons alunos e os alunos médios estavam no ensino 
público porque eram excelentes escolas, os bons professores estavam todos no ensino público. 
Aqueles alunos que falhavam no ensino público recorriam ao privado porque havia uma certa 
ideia de um certo facilitismo. Quer dizer, no privado não haviam chumbos, as pessoas 
passavam, tinham era que vir prestar provas ao Liceu porque no ensino privado não existiam 
exames, portanto, as pessoas de todos os colégios privados desta zona vinham todos aqui 
prestar provas. Quando saiam as pautas havia, digamos assim, uma diferença nítida entre as 
notas dos alunos internos do liceu e os alunos externos, aqueles que vinham do ensino 
privado. Não quer dizer que na altura não existissem bons colégios privados. Hoje, a sensação 
que eu tenho, é que há muita gente que recorre um bocado ao ensino privado porque sente que 
no ensino privado não há greves que no ensino privado “isto”.  
Entr: Mas eu gostava que nos situássemos mais aqui no Liceu, relativamente às 
memórias... 
R: Com certeza. Aqui, efetivamente, lembro-me, perfeitamente, do professor que era 
o Dr. Teodoro, que eu não vejo aqui [lista de professores de 1952], mas ele morava aqui por 
trás do Liceu, que era professor de Matemática, que foi meu professor de Matemática, além 
do Silva Paulo, veja lá se está aí o Dr. Teodoro? o professor Esteves, não sei se ainda é vivo. 
É um indivíduo que realmente, de um valor extraordinário. Foi este homem que praticamente 
iniciou o basquetebol em Portugal. Este homem, realmente, dizia que conhecia as pessoas, 
pelo seu comportamento dentro do ginásio: “os verdadeiros homens e mulheres eu distingo-os 
aqui dentro do ginásio, porque aqueles que passam rasteiras para chegar mais depressa ao 
cesto, também passam rasteiras na vida real.” , uma frase dele. Foi um homem que apesar de 
não nos dar aulas de Matemática, de Física, de Português ou Francês e normalmente as 
pessoas têm aquela tendência de dar a ginástica um bocado descontraída “ah isto é 
cambalhota”, mas não, o professor Esteves era uma aula exatamente como a Matemática, a 
Física, a Química e o Português, porque ele realmente era um pedagogo de tal maneira que ao 
ensinar-nos a dar cambalhotas também nos ensinava como é que na vida não se devem dar 
determinado tipo de cambalhotas. E ainda hoje, quando eu vi o professor Esteves, 
infelizmente pela última vez quando o Liceu celebrou o quinquagésimo aniversário, fizeram 
ali uma sessão solene no ginásio, na altura era o Dr. Justino o Ministro da Educação, que era 
um antigo aluno também do Liceu, mas era mais novo do que eu, veio cá o David Justino e foi 
a última vez que eu vi o professor Esteves que nessa altura já tinha oitenta e muitos anos, 
portanto ele hoje deve estar com noventa e quatro, noventa e cinco anos.  
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Agora esse Dr. Teodoro, eu lembro-me perfeitamente que foi a única vez que fui 
expulso de uma aula em que ele dizia que… como é que ele dizia?... “Pois, a ordem dos 
fatores é arbitrária”, e eu disse uma graçola lá atrás: “Está bem, então se a ordem dos fatores é 
arbitrária tu podes vir para aqui e eu vou para aí!”.  E ele disse “Não, tu vais é lá para fora já.” 
Estas graçolas de garotos, nunca mais me esquece. 
Entr: Relativamente ao aspeto da disciplina havia uma grande rigor? Havia 
uma grande intervenção do reitor? 
R: Havia uma grande rigor. Eu não me recordo, eu tenho boa memória nesse aspeto, 
de coisas antigas, tenho má memória de coisas recentes, mas tenho boa memória de coisas 
antigas. Eu não me recordo de ver alguém a discutir com o professor. Quanto mais estas cenas 
que a gente vê agora filmadas de telemóvel, que eu quando vejo aquilo levo as mãos à cabeça. 
Como lhe digo, eu lancei essa graçola: “Está bem, então se a ordem dos fatores é arbitrária tu 
podes vir para aqui e eu vou para aí!”.  
Entr: O que é que estava na base, na raiz dessa contenção? 
R: Eu acho que nós víamos no professor, digamos, um segundo pai ou uma segunda 
mãe, que estava aqui para nos ensinar e, simultaneamente, para nos educar, quando não 
fossemos suficientemente educados. Era a ideia que nós tínhamos, isto não é a brincar. Eu 
tenho que ter tanto respeito a esta senhor ou a esta senhora como ao meu pai ou à minha mãe. 
Porquê? Porque ele é professor, acima dele há o Diretor Escolar e acima dele há o Reitor. Isto 
funciona hierarquicamente e se eu piso o risco, o Diretor Escolar ajusta contas comigo e se o 
risco é demasiado negro, vou ao gabinete do reitor e se vou ao gabinete do Reitor arrisco-me a 
ser expulso. Se for expulso, o meu pai dá-me cabo da vida e mais: eu não sou ninguém na 
vida. Nós tínhamos naquela altura, olhávamos para os professores e víamos efetivamente 
como um encarregado de educação que, para além de ser encarregado de educação também 
nos ensinava a ter um determinado tipo de conhecimentos, um determinado tipo de 
posicionamento na vida. Não passava pela cabeça de ninguém brincar na sala de aula. Brincar 
no recreio era, até certo ponto, dentro daqueles limites do razoável. Brincar no recreio não era 
andarmos à pancadaria uns aos outros, porquê? Porque os contínuos andavam de olho em nós. 
Inclusivamente nós para fumarmos, na altura com catorze e quinze anos, íamos ali para os 
montes, a caminho do comboio. Eu nunca fui fumador, com exceção dos catorze anos. 
Naquela altura vendia-se um maço de tabaco que era uma Flor de Avis que tinha quinze 
cigarros. Ora quinze não era divisível por dois, ainda hoje não é, e como naquela altura não 
tínhamos dinheiro para comprar um maço que naquela altura custava dez tostões, 
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comprávamos a meias. Conclusão: o décimo quinto cigarro era partido ao meio. Não 
sabíamos nós que um cigarro partido ao meio não se pode fumar. Mas isso era feito às 
escondidas ali nos montes. Quer dizer, onde é que nos passava pela cabeça começar a fumar 
dentro do Liceu, ou à saída do Liceu?! É que nem pensar! Mas como isto era um Liceu misto 
e os rapazes gostavam de fumar porque achavam que fumar lhes dava uma certa 
personalidade, dava-lhes um certo ascendente em relação às raparigas. Mas rapidamente 
comecei a perceber que tinha que ser pela cabeça que tinha que ter ascendente sobre as 
raparigas e não por fumar. 
Entr: O que nos pode dizer sobre a relação com os professores no âmbito das 
tarefas da sala de aula, da metodologia de trabalho dentro da sala de aula. 
R: A metodologia de trabalho devo dizer, se bem me recordo, passados sessenta 
anos, e como lhe digo eu não tenho termo de comparação, (…) Obviamente que eu aqui, neste 
Liceu nunca vi ninguém dar uma ponteirada num aluno, nunca vi ninguém dar um tabefe num 
aluno, porque realmente o comportamento das pessoas, e ainda hoje me dou com pessoas 
dessa época, e nós comentamos que o comportamento nunca levaria a que um professor 
necessitasse de levantar uma mão. Simplesmente nós éramos controlados praticamente através 
das notas. Como éramos avaliados com muita frequência, através de chamadas ao quadro, 
etc., o nosso terror em ter notas negativas que traziam como consequência a perda do ano e, 
normalmente, os pais não achavam muita graça a essas coisas e naquela altura chumbava-se. 
Hoje não sei se não se chumba mas houve uma altura que não se podia chumbar porque isso 
pedagogicamente, nas estatísticas, o Governo, o Ministério da Educação não permite essas 
coisas. Mas na altura não, na altura não existiam estatísticas e portanto quem não sabia 
reprovava. 
Entr: Mas os professores adotavam uma técnica magistral ou pediam a 
participação dos alunos? 
R: Eu lembro-me perfeitamente e eu ainda guardo religiosamente na minha casa os 
erbários que nós fazíamos, por exemplo, nas aulas de Ciências da Natureza e Ciências 
Naturais. Ainda hoje lá tenho os herbários e os trabalhos que se faziam, por exemplo, na aula 
de trabalhos manuais. Portanto a participação das pessoas, por aquilo que me recordo, era 
efetivamente a pedido dos professores, como é evidente, havia uma relação proativa entre o 
docente e o educando. É um facto que quem mandava na aula era o professor, o professor 
estava em cima do estrado, os alunos estavam um degrau abaixo e entre o professor e o aluno 
havia uma distância que eu realmente tenho a impressão que hoje já não existe. Não sei se 
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ainda existe o famigerado degrau, mas nós víamos que quem estava ali no degrau não estava 
ali por acaso e não estava ali para brincar, portanto a ideia que eu tenho é que nós tínhamos 
um respeito pelo professor que eu hoje não verifico da parte da maioria dos alunos. Nós, por 
exemplo, tocava a campainha. Tocava uma vez ou duas vezes e nós íamos para a aula. Ora se 
passado cinco minutos o professor não aparecesse, ninguém se atrevia a sair da aula sem o 
contino aparecer e dizer “podem-se ir embora porque o professor adoeceu”. E então vínhamos 
embora, mas vínhamos embora caladinhos, não vínhamos em correrias pelos longos 
corredores do Liceu porque haviam outras aulas que estavam a funcionar. E se viesse o 
professor ou o Diretor Escolar e visse a rapaziada toda em correria para o pátio, éramos 
catraios, mas nós sabíamos que berraria era para outro lado, não era nos corredores. Portanto a 
ideia que eu tenho é a de que efetivamente havia… não era uma ideia, digamos assim, de 
medo, de sermos molestados fisicamente. Eu nunca levei um tabefe de um professor, em toda 
a minha vida nunca ninguém me tocou, simplesmente, nem me recordo sequer de algum 
colega de turma, ao longo dos seis anos que aqui andei, ter sido molestado fisicamente. 
Também não me recordo de alguém ter dado aso a isso, de alguém provocar o professor. Nós 
víamos no professor aquela pessoa que efetivamente estava aqui para nos ensinar. E por outro 
lado também não tenho a ideia de ter tido maus professores, aquela ideia com que a pessoa 
fica quando vê que o professor não está suficientemente preparado, não está suficientemente 
preparado, não prepara as lições, vem para aqui porque é a sua profissão. A ideia que eu tive 
dos meus professores é que eram pessoas realmente competentes, eram pessoas conhecedoras. 
(…) eu não lhe sei dizer, olhando para esta linha [lista de professores], “Ah, este não percebia 
nada de Matemática! Ah, este era de Ciências Naturais, mas…”. Não. Eu olho para esta gente 
e tenho nesta gente a ideia de pessoas competentes. (…) 
Entr: Então tinha essa noção de competência dos professores. Qual é a memória 
que guarda relativamente ao Reitor? 
R: Olhe, eu nunca fui aluno do Reitor. Mas tenho a ideia que o Reitor efetivamente, 
o Dr. Mexia de Brito era aquela pessoa que impunha o respeito na escola. Era o guardião do 
rigor na escola. Não sei analisar pedagogicamente porque nunca fui aluno dele, mas estou a 
vê-lo, como se fosse hoje, com o seu cabelo branco, se ele estivesse vivo teria mais de cem 
anos, portanto eu tenho setenta e ele mais de cem, já um homem com cinquenta e muitos 
anos, com pouco cabelo, de bata branca, não dentro do gabinete, mas à porta do gabinete, aqui 
neste corredor, exatamente para controlar as entradas e as saídas. Como nós entrávamos todos 
por aqui e normalmente virávamos todos à esquerda, não íamos em frente porque aí ou iam 
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para a aula de Canto Coral ou para o Ginásio, ou as raparigas subiam estas primeiras 
escadarias e iam para a aula de lavores, o resto tinha que virar tudo à esquerda porque as aulas 
eram todas naquela perna do “Tê” do edifício lá em baixo. 
Entr: Ele exercia esse controlo como? 
R: Presencialmente. Ele punha-se à porta do gabinete e estava ali a ver as pessoas. 
Entr: Mas não dizia nada? 
R: Não dizia nada, nem era preciso. Nós entrávamos mudos e saíamos calados, 
porque sabíamos, nem nos passava pela cabeça. Nós vínhamos a correr, mas chegávamos ali e 
travávamos, às quatro patas como eu costumo dizer. Porque o Mexia estava ali e se nos visse 
a entrar em rebanhada ele punha logo o travão. Nós sabíamos que isto aqui não era a rua. 
Bem, era aos montes, desta porta para dentro havia que ter cuidado. O Mexia impunha em nós 
um certo respeito. Hoje não estou a ver, francamente não acredito, o Diretor de qualquer 
escola que se ponha, se perguntar ele [Reitor] era o chefe da esquadra, o chefe da polícia. Eu 
não direi isso, mas nós entendíamos como tal. A presença do Dr. Mexia de Brito em pé, como 
uma estátua, à porta do gabinete dava-nos logo a sensação que estávamos num ambiente que 
não era a praia, nem o campo de futebol, nem a rua, nem os montes. Aqui era sério. 
Entr: Havia alguma exigência em relação ao vestuário? 
R: Havia as batas para as raparigas. Nós não, nós rapazes não. A única exigência era 
a farda da Mocidade Portuguesa, mas só era obrigatório para quem frequentasse a Mocidade 
Portuguesa Eu por motivos… não me lembro, nunca me recordo de vestir a farda e 
provavelmente não a vesti porque aos dias da Mocidade Portuguesa eu faltava e ia lá para 
baixo. As raparigas tinham que usar bata branca. 
E lembro-me também, que o resultado de, dessa brincadeira de irmos lá para baixo, 
portanto, eu fui parar ao Colégio Nuno Álvares, em Tomar, e havia uma rapariga de nome 
Guida Montenegro, os pais cortaram-lhe o cabelo com máquina zero. Era uma rapariga que 
tinha uns lindos cabelos pretos até aos ombros e aparece aqui com um gorro, que ela, para 
esconder a cabeça, os pais compraram-lhe um gorro de lã, que ela, mesmo de Verão, enfiava 
aquilo pela cabeça abaixo, só se viam as orelhas. Foi o castigo que os pais lhe aplicaram, que 
foi cortarem com máquina zero. Essa foi uma memória que eu guardei, tudo por causa do 
postal, quer dizer os meus pais apanharam o postal e “fuit” (som de ser enviado a algum lado), 
Nuno Álvares. Os pais da Guida Montenegro “trot” (estalar da língua). Isto para que veja que 
naquele tempo era a sério. (…) 
Entr: Como caracterizaria o ambiente da altura? 
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R: Caracterizaria como… eu não lhe posso dizer, porque não foi com essa ideia com 
que fiquei, embora tenha sido educado… não fiquei com a ideia que fosse um ambiente 
repressivo. Eu não direi isso. Direi que as pessoas, quero dizer, os alunos tinham a convicção 
que isto era efetivamente um estabelecimento de ensino com um certo e determinado número 
de atitudes que não eram permitidas, porque se as pessoas ultrapassassem um determinado 
limite tinham as devidas consequências. E realmente a meio do meu período no liceu nós 
tivemos essas consequências. Se me perguntar se nas outras escolas também era assim eu não 
sei, (…). 
Entr: Como era a relação dos alunos uns com os outros, a diversidade, o que é 
que se recorda dessa época? 
R: Não me recordo de haver uma grande diferença entre alunos sobre o pacto social. 
Normalmente os alunos aqui do Liceu eram todos oriundos do mesmo estrato social, portanto 
uma classe média/média alta, porque a classe média baixa não vinha para o Liceu, ia para a 
escola industrial, ia para a escola comercial, iam tirar cursos técnicos, para começar a 
trabalhar o mais cedo possível para poderem contribuir para os orçamentos familiares. Aliás, 
posso dizer que, no meu tempo, todas as pessoas que entraram para aqui [Liceu de Oeiras] são 
todas licenciadas. Ninguém ficou com o sétimo ano do liceu, porque as pessoas que vinham 
para o liceu era para seguirem para a faculdade. A maior parte das pessoas do meu tempo são 
oficiais do exército, são oficiais da marinha, são médicos, são engenheiros, portanto a ideia 
que eu tenho é que são todas pessoas licenciadas.  
Entr: E os pais já o eram ? 
R: E os pais já eram pessoas licenciadas. Os meus pais não eram, mas o meu pai já 
tinha algum poder económico, daí eu poder entrar para o liceu e não trabalhar com a quarta 
classe ou com o sétimo ano do liceu. Mas naquela época, a ideia que eu tenho é a de que as 
pessoas que vinham aqui para ao liceu de Oeiras já pertenciam a um determinado estrato 
social daquelas pessoas que podiam aprender a ler e a escrever, que ao fim e ao cabo eram um 
número muito reduzido da população, não tem nada a ver com o que se passa hoje. Hoje o 
ensino é obrigatório, naquela altura não era. Só era obrigatório até à quarta classe, daí para a 
frente só estudava quem queria, quem não queria ia trabalhar, ou não fazia nada. A ideia que 
eu tenho é que realmente a maior parte dos alunos que vieram aqui para o Liceu de Oeiras e 
que ainda hoje são vivos são pessoas que eu poderei dizer da classe média/ média alta. 
Entr: Realizavam-se comemorações, ou outras atividades?  
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R: Não, isso não. Não me recordo de visitas de estudo organizadas pelo liceu. 
Francamente posso estar a ser tremendamente injusto, mas a minha memória a tal não me 
leva. (…) Eu não me recordo de ter ido visitar o que quer que fosse na qualidade de aluno de 
liceu.  
Entr: Então o que é que o fez gostar de andar cá? 
R: Olhe, digamos assim, o que me fez gostar de andar cá foi o companheirismo entre 
as pessoas, que, ao fim e ao cabo foi a primeira vez que eu saí de casa sozinho, que eu morava 
em Cascais. Vir de Cascais a Oeiras era uma viagem tremenda. Eram dez quilómetros, há 
sessenta anos dez quilómetros, aquilo dava uma sensação de liberdade; “os meus pais confiam 
em mim, até me deixam ir para o liceu”. E realmente haviam pessoas que vinham para aqui de 
Algés. A maior parte eram aqui de Oeiras, mas eram de Santo Amaro de Oeiras. Vinham a pé 
de Santo Amaro de Oeiras para aqui, também era uma viagem muito grande na altura. Eu que 
vinha de Cascais era o que vinha de mais longe, vinha de Cascais e recordo-me de dois ou três 
que vinham de Algés. Ora isto dava-nos um certo companheirismo porque estávamos juntos o 
dia inteiro. Comíamos dentro do liceu, contrariamente ao que acontecia quando eu estava na 
escola primária que ia comer a casa. Comer dentro do liceu, o ter os professores… ah, outra 
coisa, o professor praticamente pegava em nós, no primeiro ano, e acompanhava-nos ao longo 
de uma série de anos. O professor de Inglês era praticamente o mesmo, a Miss Patrício criou 
em nós aquela imagem da pessoa do seu Inglês fluente, da pessoa que não tirou o curso só 
para dar aulas. Ela, salvo erro, era de origem britânica, tenho essa ideia. Lembro-me de a ver 
com aquele carrapito preto. A palavra Miss vem da ideia que nós tínhamos que ela era uma 
britânica, era uma cidadã britânica. Logo tinha que falar bem inglês e tinha que ensinar bom 
inglês. Ela ficou com aquela imagem de marca. Ela, o professor Esteves, o Silva Paulo, são 
das três pessoas que mais nos marcavam. 
Entr: Mas porquê? 
R: A Miss Patrício pela sua fleuma britânica, como lhe digo, não me lembrava desse 
pormenor da “fraulein”, mas eu tinha ideia que ela era de origem britânica, e ela tinha um ar 
um bocado pesado, uma mulher um bocado pesada, mas de uma sensibilidade extrema. O 
professor Silva Paulo pelo seu rigor na Matemática. A Matemática é uma ciência rigorosa e 
ele tratava a Matemática com um rigor extremo. O professor Esteves, porque sendo o 
professor da cambalhota, evitava que nós déssemos cambalhotas fora do local adequado. 
Transformava as aulas de Educação Física com o mesmo rigor que a Matemática ou de Física, 
tenho essa ideia. 
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Entr: Complementava com uma educação social. 
R: Exatamente. E isto marcou-me bastante ao longo de toda a minha vida e é como 
lhe digo, se eu não gostasse do liceu, apanhava-me em Tomar, fazia o quinto ano e depois ia 
para outro lado qualquer. Mas eu estabeleci um “Gentleman Agreement” com o meu pai: eu 
sei que venho de castigo para Tomar, a minha obrigação é fazer o quinto ano do liceu, mas tu 
prometes-me que se eu fizer as nove cadeiras de uma assentada só, me devolves ao Liceu de 
Oeiras? Está prometido. E assim foi. 
Entr: Portanto esse desejo tão intenso de vir deve-se… 
R: É porque nos quatro primeiros anos que aqui andei eu interiorizei que era aqui 
que eu me podia formar como homem, era aqui que eu tinha os professores, tinha os colegas, 
tinha um ambiente que eu gostava. Eu não vinha para aqui contrariado. (…) Eu aqui nunca 
levei com a menina-de-cinco-olhos, mas levei na escola primária, porque a pessoa quando não 
sabia, havia aquela régua de madeira que tinha cinco buraquinhos, a pessoa estendia a mão e 
levava umas reguadas. Isso aqui no Liceu nunca aconteceu, nem com a menina-de-cinco-
olhos, nem sem ser com a menina-de-cinco-olhos. Não tenho, francamente, essa ideia, mas 
tenho a ideia do terror que se apoderava de mim quando era dia de chamadas de Ciências 
Naturais e eu, eventualmente, de véspera não tinha estudado e por qualquer motivo podia ser 
chamado ao quadro e a coisa corresse mal. O professor pedia o caderno diário e punha lá 
“Chamada em”, por cima, depois por baixo a data e no meio a classificação. E depois aqui por 
baixo tinha uma terceira e quarta linha que dizia “O Encarregado de Educação”. Aquilo tinha 
que vir no dia seguinte assinado e ai de quem não trouxesse assinado. 
Entr: O que é que acontecia se não viesse assinado? 
R: Falta de Material. Quando terminava a chamada o professor punha Bom, Muito 
Bom, Suficiente, Medíocre, ou Mau, e o Encarregado de Educação tinha que assinar e a 
pessoa no dia seguinte tinha que trazer assinado e se não viesse assinado levava-se uma falta 
de material. Ao fim de não sei quantas faltas de material equivalia a uma falta de presença e 
“x” faltas de presença, reprovação e aparecia na pauta “Reprovado por excesso de faltas”. O 
que me recordo é que se a pessoa fosse expulsa para já levava uma falta disciplinar e o Reitor, 
na avaliação trimestral, juntamente… ainda hoje guardo religiosamente a caderneta escolar, 
em que a caderneta tinha um espaço, umas linhas para as cadeiras, depois dizia o primeiro 
período e depois tinha duas colunas, uma coluna para a classificação e outra coluna para o 
comportamento. Segundo período: classificação e comportamento. E no comportamento 
vinham as faltas disciplinares, portanto, quando um aluno levava uma falta disciplinar e com 
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um número “x” de faltas disciplinares tinha o ano perdido. Podia até não chegar ao final do 
ano. E se fosse reincidente arriscava-se à expulsão do liceu. Eu tenho uma vaga ideia que ao 
longo dos seis anos só houve um aluno que foi expulso. Tenho essa vaga ideia, porque foi 
apanhado cá dentro a fumar mais do que uma vez. 
Entr: Portanto havia alguma flexibilidade para as primeiras faltas. 
R: Sim, sim, exatamente. Tenho essa ideia. Posso estar a dizer uma grande 
barbaridade, mas tenho a impressão seis anos de liceu só houve um indivíduo, que por acaso 
recentemente faleceu, um tal de apelido Lagoa, que acabou por ser expulso e a razão da 
expulsão foi, como ele era mais velho do que nós, já tinha chumbado uns anos, aliás já vinha 
transferido doutro liceu. Ele já morava aqui em Oeiras, como não havia outro liceu ele 
frequentava em Lisboa, depois apareceu este liceu, foi transferido de Lisboa para aqui, mas já 
devia ter chumbado vários anos e era de uma zona etária diferente da nossa, portanto já tinha 
mais três ou quatro anos, portanto como já era adolescente achava que já podia fumar. Foi 
apanhado duas ou três vezes a fumar dentro do liceu, pumba! Levou umas faltas disciplinares, 
ultrapassou aquele “plafond” e foi convidado a sair do liceu. Mas foi caso único, não me 
recordo de mais nada. Nunca me recordo de ter aqui zaragatas, aquelas lutas que são típicas 
entre os alunos, aqueles bofetadões, nada disso. 
Entr: Gostava que me relatasse alguns eventos de que se recorde que considere 
como menos positivos e deixaram uma marca negativa.  
R: Não. Se quer que lhe diga, não. Lembro-me perfeitamente de situações que me 
marcaram para o resto da vida passadas no Colégio Nuno Álvares, exatamente porque 
coincidiu com esse baile de Cascais. Eu tinha que, nos intervalos das aulas, portanto isso 
distingue e eu era a mesma pessoa, tinha a mesma idade, os mesmos catorze anos, nos 
intervalos ter que andar encostado às paredes dos pátios, para não ser apalpado por ser de 
Cascais. Quando voltei aqui para o liceu, a ideia era a mesma, a minha idade era a mesma, e 
nunca me recordo de, nos pátios, ter que andar encostado às paredes para não ser incomodado. 
Entr: Portanto, quer da parte dos professores, quer da parte dos colegas havia 
um ambiente muito agradável. 
 
R: Exato. Tenho ideia muito satisfeita, porque se a ideia do liceu fosse desagradável 
eu nunca tinha sido um dos sócios fundadores da Associação dos Antigos Alunos do Liceu, 
nem vinha aqui anualmente às reuniões sempre que sou convocado. Portanto o que me traz 
aqui muitas vezes, agora não, agora sou reformado portanto tenho mais tempo disponível, mas 
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quando ainda trabalhava, às vezes ao fim-de-semana, normalmente as reuniões eram sempre 
convocadas à Sexta-feira ou ao Sábado de manhã e ao Sábado de manhã, quando a pessoa 
trabalha gosta sempre de dedicar esse dia à família, mas vinha aqui com muito prazer porque 
vinha rever colegas desse tempo, que me traziam boas memórias. Ora eu hoje não faço quase 
isso, nem com os meus colegas do Técnico. Eu não vou a almoços do Técnico. Porquê? 
Porque não me sinto ligado àquelas pessoas. Eu ao fim e ao cabo só vou às reuniões do Liceu 
de Oeiras e às reuniões da Academia Militar, porque eu na Academia Militar era interno. 
Eu vinha para o liceu com prazer, portanto a elação que eu tiro é que me sentia bem 
não só com os professores como com os colegas e passado cinquenta anos fez-me voltar, 
quando se criou esta Associação dos Antigos Alunos do Liceu exatamente porque me traz na 
memória os bons tempos que cinquenta anos atrás aqui passei. Porque se alguma coisa tivesse 
corrido mal, …, por exemplo eu vou a Tomar, de vez em quando, e gosto de olhar para as 
paredes do colégio por uma questão de memória, de lá ter andado, mas se criassem uma 
associação de antigos alunos do Colégio Nuno Álvares eu não me estou a ver lá metido, 
porque o colégio não me traz boas recordações, não passei lá bons tempos. Contrariamente ao 
que se passou aqui no liceu. A pormenorizar melhor é um bocado difícil porque entretanto 
passaram sessenta anos da minha vida fiquei, gravado na minha memória, com a sensação que 
esta escola era, para mim, uma segunda casa. A primeira casa era a casa dos meus pais e os 
meus irmãos, a segunda casa, não direi onde aprendi a ler e a escrever, mas onde aprendi 
algumas das boas maneiras que ainda hoje mantenho, aprendi-as aqui. Isso foi cultivado ao 
longo dos anos, com pessoas das quais sou amigo e que aqui deram os seus primeiros passos 
da dita independência, porque, realmente, vir de comboio para aqui, eu já não sou do tempo 
da máquina a vapor, mas sou do tempo do comboio que andava quase mais de lado do que 
para a frente, mas era uma grande viagem, uma aventura, ir para o liceu era uma aventura. 
Entr: Em 1952, portanto foi mesmo no início, as turmas ainda não eram muito 
grandes, mas já tinham bastantes alunos. 
R: No início, ao todo, o liceu tinha 152 alunos, até ao quinto ano, só. No primeiro 
ano ia só até ao quinto. Depois quando eu voltei em 1955 é que já havia o terceiro ciclo. 
Entr: Notou alguma diferença entre o primeiro, segundo ciclo e o terceiro ciclo? 
R: Sim, notei porque no terceiro ciclo já haviam pessoas de uma zona etária 
completamente diferente, eram mais velhos. Nós já olhávamos para as pessoas do quinto ano 
como os nossos irmãos mais velhos que nos impunham algum respeito, hoje quase todos eles 
falecidos. Há, talvez, dessa altura vivo, esse rapaz, tanto que é figura pública, agora está 
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reformado, um locutor conhecido da nossa televisão, o Luis Pereira de Sousa. O Luis Pereira 
de Sousa era daqueles alunos antigos do quinto ano, um grande amigo do professor Esteves, 
ele está muitas vezes com ele e frequenta o mesmo ginásio que frequentou ali em Cascais e 
ele está farto de me dizer “Óh pá, João, a ver se vamos almoçar com o professor”, mas não 
tem sido oportuno. Mas o Luis Pereira de Sousa, que hoje deve ter 74, 75 anos, muito 
provavelmente, ele disfarça um bocado, tem um ar jovem, mas é um indivíduo com mais 
cinco ou sei anos do que eu. Se hoje não há uma grande diferença de uma pessoa de 70 anos 
para uma de 73, 74 anos, na altura havia, nós tínhamos 10 anos, eles tinham 14, 15. Portanto 
ele já não alinhava muito connosco e eles realmente tinham aulas no edifício que está aqui, 
construído para o terceiro ciclo, o que está aqui no outro lado. Lembro-me perfeitamente que 
os mais velhos, embora tivessem numa zona etária diferente, não nos hostilizavam, não me 
recordo de levar nenhum bofetão de um colega do quarto ou do quinto ano, mas também 
lembro-me perfeitamente que não havia um grande convívio entre os alunos do primeiro ano e 
os do quarto e quinto ano. Mas não havia aqui como provavelmente não havia noutras escolas, 
porque naquela altura as pessoas tinham sempre tendência para acompanhar com os mais 
velhos e nós éramos os miúdos, éramos os catraios. 
Entr: Eu estava-me a referir, também, à diferença entre o sexto e o sétimo ano.  
R: Eu acho que sim na medida em que os alunos que vieram aqui para o sexto e 
sétimo ano, como lhe digo, vieram transferidos de outros anos. Vinham transferidos quase 
todos eles de outras escolas e tenho para mim a ideia de que eram pessoas, alguns deles, 
pessoas já com duas ou três reprovações em cima, portanto, tenho ideia que eram pessoas um 
bocado mais velhas do que nós. Agora se me pergunta se o tratamento que eles tinham da 
parte dos professores era igual ao nosso isso não lhe sei dizer porque eu não pertencia a essas 
turmas, mas tenho uma vaga ideia que os alunos mais velhos, de qualquer maneira, eles ao 
entrar no liceu eles acabaram por… e alguns deles vieram de escolas mais permissivas, mas 
acataram bem as regras do liceu, e alguns deles, para não dizer quase todos, desde que nós nos 
encontramos nas reuniões da Associação dos Antigos Alunos aqui do Liceu de Oeiras, todos 
eles também recordam que ao entrarmos nesta escola que alguns deles mudaram de hábitos e 
hábitos mais salutares do que traziam de outras escolas, porque, provavelmente, em Lisboa a 
sensação que dá é que por estarem nesta zona de Cascais/Oeiras, em termos sociais, admito, 
hoje e naquela altura já era mais favorecida do que os grandes bairros de Lisboa. Favorecida 
em termos económicos. As pessoas que viviam em Cascais, em Cascais não é a Quinta da 
Marinha, mas também. Não quer dizer que vinham para o Liceu de Oeiras os filhos da Quinta 
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da Marinha mas também vieram alguns, porque em Cascais, como lhe disse, não havia liceu. 
A zona da linha era uma zona económica porque haviam as praias e uma casa na linha custava 
mais dinheiro do que uma casa em Lisboa, portanto eu concluo que as pessoas socialmente 
mais favorecidas em termos económicos vivessem em Cascais, no Estoril, em Oeiras do que 
nos bairros limítrofes da Capital onde haviam muitos liceus e donde vieram para aqui os 
alunos mais velhos portanto admito que esses alunos, provavelmente porque, não sei se os 
métodos de ensino eram diferentes ou não, mas tenho ideia que os alunos mais velhos 
transferidos dos liceus de Lisboa aqui para o Liceu de Oeiras que… eles vinham com hábitos 
ligeiramente diferentes dos nossos, que sempre fomos educados neste liceu. Portanto, aqueles 
que entraram aqui para o primeiro ano e que saíram daqui no sétimo ano tinham uma 
formação diferente daqueles que andaram cá um ano ou dois, que vieram para aqui no sexto, 
sétimo e depois foram-se embora. E se for ver à relação dos alunos que frequentam dos 
antigos alunos não há lá nenhum, que eu me recorde, daqueles que tivessem estado aqui um 
ano ou dois e se tivessem ido embora. 
R: Ah! Mostre cá, por favor a lista[professores].  
Olhe, este Alberty Correia era professor de Desenho. Este homem, se ainda for vivo, 
deve ter noventa e cinco anos, porque o irmão dele que era um General, o General Alberto e 
Correia, frequentava o ginásio que eu frequento, morreu o ano passado com noventa e três 
anos.  E como usava um bigodinho exatamente igual eu perguntei: “Sr. General, por acaso 
tem algum grau de parentesco com o Dr. Alberty Correia? – Sou irmão, sou irmão mais 
novo”. Portanto, lembro-me perfeitamente deste homem. Eduardo Brás era Chefe da 
Secretaria… este não me recordo, este não me recordo. Professor Vidigal, sim senhora, o 
professor Serras Pereira. O Serras Pereira era o professor de História, era o nosso faraó. Nós 
éramos muito mauzinhos chamávamos-lhe de faraó e ele ficava danado. A gente, lá atrás 
dizia: “olha o faraó!”, e tal, e ele ficava danado.  Era uma pessoa de idade. Este homem, se 
fosse vivo, teria cento e dez anos ou qualquer coisa assim do género, porque ele já era velhote 
e nós éramos miúdos e nós chamávamos-lhe o faraó. 
Entr: Então quando ele se zangava o que é que ele fazia? 
R: O que ele dizia… tentava identificar-nos, mas ele via, ele ouvia bem, mas via mal, 
então tentava espreitar a ver se identificava quem lhe chamava faraó. Mas quem lhe chamava 
estava na fila onde ele estava e escondia-se, portanto ele dificilmente identificava e nós 
também não éramos tolos, não eram aqueles que estavam à frente ou estavam no quadro, mas 
mauzinhos como nós, outros são, mas a alcunha dele era “Faraó” e ele sabia isso 
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perfeitamente e às vezes havia alguns indivíduos que diziam: “Epá, o Faraó hoje vem muito 
bem vestido” e tal, “O Faraó hoje vem de gravata” e tal, e ele virava-se e a gente ficava logo 
sossegada porque se fosse apanhada dava mau resultado. Agora estava a ver se encontrava 
aqui o professor… ah, cá está: Alfredo Tenório de Figueiredo, o famoso professor de 
Matemática. O professor Alfredo Tenório de Figueiredo morava aqui ao lado da Fundição de 
Oeiras, foi o tal que me expulsou a única vez, por causa da “ordem dos fatores ser arbitrária”. 
O professor Tenório de Figueiredo, uma pessoa já com uma certa idade. Pois há aqui muitos 
que eu já não me recordo porque eram professores de outros anos. Tem piada, tem piada.  
Entr: Então, para finalizarmos, dado que veio imediatamente a seguir à 
inauguração. Relativamente ao espaço, ao edifício, qual foi o impacto? 
R: Naquela altura o impacto era enorme, que eu estava habituado a vir da, como 
todos nós, da velha escola primária. Espaços exíguos. Isto era uma cidade, era uma coisa 
monstruosa. Nós não ocupávamos o Liceu todo. Isto tem dois pisos, nós ocupávamos… eu 
por acaso lembro-me perfeitamente onde é que foi a minha primeira aula: foi lá ao fundo, no 
segundo andar, mas a minha turma era das únicas que ia para o segundo andar porque o 
primeiro andar dava para todos. Hoje não sei quantos estão aqui dentro, mas isto agora 
também é bastante maior. Mas de qualquer maneira, como lhe digo, isto era uma cidade onde 
meia dúzia de miúdos se sentiam praticamente a navegar porque isto comparava com a 
pequenina escola primária do lado das terras em Cascais, onde eu fiz a quarta classe, que era 
uma escola com quatro salas de aulas: duas para rapazes e duas para raparigas. Aqui não, aqui 
havia vinte, trinta, quarenta salas, já nessa altura, em 1952. Portanto foi uma transição muito 
grande. Eu de casa ia a pé para a escola, aqui fazia aquela tremenda viagens de dez 
quilómetros sozinho dentro de um comboio, portanto, dava-nos realmente uma ideia de que o 
ambiente era outro, completamente diferente. E aqui estávamos quase debaixo de uma 
determinada autonomia. Eu lembro-me como se fosse hoje, apesar de só ter dez anos, de no 
primeiro degrau daquelas escadas, o meu pai me ter entregue em mão ao Sr. Oliveira, que era 
o chefe dos contínuos. Porque o meu pai veio cá de véspera saber quem eram os contínuos. Eu 
não sei quantos é que haviam. Se o Sr. Oliveira hoje estivesse vivo também já devia ter 
noventa ou cem anos. Lembro-me como se fosse hoje: o Sr. Oliveira estava ali ao fundo das 
escadas e recebia os alunos, entregues pelos pais, como quem diz: tome-me conta desta 
criança. Porque o contino era a pessoa que nos acompanhava fora do âmbito do professor. O 
professor acompanhava-nos dentro da aula. Tocava a campainha, o aluno saía, mas o aluno 
nunca se sentia sozinho, porque quando não era vigiado, entre aspas, por um professor, era 
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vigiado por um contino. Portanto não havia azo àquelas tropelias que passassem aquele limite 
pré-estabelecido do Liceu. E eu lembro-me perfeitamente o meu pai podia ter chegado aqui e: 
“este é o teu liceu, venho-te cá buscar à saída. Toma lá o passe e vais no comboio”. Não. Eu 
lembro-me dele me ter entregue ao contino. Eu não estou bem a ver hoje, um Encarregado de 
Educação chegar aqui, até porque os alunos são tantos e os contínuos tão poucos devidos às 
restrições financeiras que eu não estou a ver um pai ou uma mãe, agarrar aqui num miúdo e 
entrega-lo ao contino. O contínuo não está cá para tomar conta de ninguém. Portanto essa foi 
uma imagem que me marcou, eu ter sido entregue ao Sr. Oliveira. 
 
Entr: Eu agradeço-lhe imenso, a sua disponibilidade. 






Entr: Obrigada por fazer este depoimento. Em que ano começou a frequentar o 
liceu e durante quantos anos? 
R: Entrei em 54, com 10 anos, eu nasci em 44, entrei em 54, ainda fiz o exame de 
admissão, que era um papão, papão enorme, fiz a admissão e entrei em 54, na altura acho que 
a escola tinha 180 a 200 alunos. Com aquela separação das meninas e dos rapazes, que nem 
no recreio, havia o recreio para as meninas e havia um recreio para nós, e é disso que me 
lembro assim mais de entrada, depois lembro-me, recordo-me muito bem da da disciplina que 
nos era imposta, até pelo pessoal contínuo, que agora são os auxiliares creio, na altura eram os 
contínuos, o Sr. Dias impunha um respeito enorme, e é claro o Sr. Reitor , que nós na altura 
chamávamos de dez para as duas,(riso) não sei se sabia isso, por causa da colocação dos pés, e 
então quando tocava a campainha e aquelas turmas saíam desenfreadas a correr pelo corredor, 
quando o Sr. Reitor aparecia à porta da reitoria ...(silêncio) parava tudo, aquilo parecia uma 
carga de cavalaria que de repente estacava e começava tudo a andar a passo. (riso) 
Entr: Só a figura dele fazia isso? 
R: Só a figura dele, só a figura do Sr. Reitor ao aparecer à porta da reitoria, que era 
ao fim do corredor. Nós vínhamos daquelas turmas lá do fundo do corredor, vinha tudo numa 
correria desenfreada quando tocava a campainha, o Sr. Reitor aparecia e (sinal de 
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abrandamento) passava tudo a passo e era uma coisa muito engraçada. Eu ainda me lembro de 
um colega que ia a correr desenfreado e o Sr. Reitor saiu da porta da reitoria e apanhou-lhe a 
orelha (riso) e ele foi para a frente e ficou com a orelha para trás. 
Entr: Portanto esse respeito devia-se a um exercício da autoridade. 
R: Muito grande, muito grande. O Sr. Reitor defendia muito e os professores 
defendiam muito os alunos e a escola. Eu lembro-me de uma vez haver, já não sei por que 
razão, nuns terrenos que havia, agora já está tudo construído, mas onde é agora aqui as Forças 
Armadas, e nos terrenos aqui à volta, que era tudo deserto, lembro-me de uma vez haver uma 
disputa qualquer entre alunos de Oeiras e alunos da linha, não sei de onde, e havia pedrada, e 
havia não sei o quê, havia campos opostos  por trás de barreiras, o terreno era irregular e 
lembro-me de haver um polícia que andava aí que apanhou com uma pedrada, e viu quem foi, 
creio que foi até foi um colega que é o Rui Sara Belo e o Rui Sara Belo foi a correr para 
dentro do liceu e o polícia veio para dentro do liceu atrás dele, e o Sr. Reitor viu e interpelou o 
polícia dizendo, aqui o senhor só entra a meu pedido, não entra assim atrás de um aluno. Aqui 
dentro a autoridade era ele. E os professores, os diretores de ciclo e o vice-reitor, o professor 
Silva Paulo. O polícia entrava se o Sr. Reitor pedisse, não entrava cá dentro a correr atrás de 
nenhum aluno. 
Entr: Mas os alunos respeitavam-no na perspetiva de reconhecimento dessa 
autoridade ou por medo? 
R: Muitos reconheciam a autoridade. Era, era toda a envolvência da época. A 
autoridade dentro e fora da escola era uma coisa completamente diferente do que é hoje. 
Dentro e fora da escola, e dentro da escola refletia-se a autoridade e o medo de várias coisas, 
daaa polícia política, da, da, das várias... havia de facto outro respeito. Havia um grande 
respeito, as pessoas respeitavam muito. Os professores eram muito respeitadores, muito, todos 
os professores. Não havia ... só havia um professor que era um bocado menos respeitado, mas 
era um sacerdote, que era um padre, era uma jóia de pessoa. E nas aulas de Religião e Moral 
faziam-lhe coisas desagradáveis, sei lá, por exemplo, no fim da aula recebia os alunos que lhe 
queriam fazer perguntas, entre aspas, e havia outro que lhe punha a mão por cima do ombro 
com o apagador de giz, (riso) em cima da batina, ele saía da aula com a batina nas costas toda, 
toda cheia de giz, eram coisas assim, não eram coisas muito más, mas... Esse padre Poças, 
coitado, “passou as passas do Algarve”. Mas não me lembro de mais ninguém que fosse assim 
tão castigado como ele. Como agora alguns professores são que se vê na televisão, etc. 
Entr: Portanto a relação dos alunos com os professores era de que tipo? 
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R: Dependia muito dos professores. Havia professores de facto muito autoritários e 
que não havia com eles qualquer veleidade de menos respeito. Outros havia que, sei lá, 
lembro-me de um professor de Físico-Química que eu não me lembro do nome, que tratava-
nos assim, é pá tu és um batata, e a gente ria-se muito e dizia, ao sr. Doutor mas eu não sou 
assim tanto bataata, talvez nabo ou assim, e a gente brincava com ele. Mas era só esse 
professor, e nós gostávamos imenso dele. Quanto a nós, eu e os meus irmãos, como o pai era 
cá professor, tínhamos redobrado respeito. Isso lembro-me eu, porque chegava a casa e o meu 
pai sabia antes de mim, quase que sabia antes de mim as coisas que eu fazia no liceu. Porque 
o teu professor de Físico Química veio-me dizer, não sei quê, o teu ponto foi muito fraquinho, 
e coisas assim. É claro nós andávamos muito na linha aqui dentro, eu e os meus irmãos.  
Entr: Era quase uma extensão no núcleo familiar. 
R: Era, era, era. Porque todos os professores saberem de quem eramos filhos, era, 
era, andavam em cima de nós, encontravam o meu pai na sala de professores e diziam, olhe, 
olhe ... e tal e assim. O meu pai chegava a casa e todos os dias queria saber o que tínhamos 
feito. (risos). 
Entr: Relativamente ao ensino e à relação pedagógica em sala de aula entre os 
alunos e professores, que memórias guarda dessa relação? 
R: Era um ... o que me recordo é que a ideia do ensino era, eu agora não estou por 
dentro, mas recordo-me que o aluno era um vaso vazio que era preciso encher (sorrisos) de 
matéria e portanto nós tínhamos que ter..., era difícil termos que compreender, o que era 
preciso era que soubéssemos muita matéria. É claro que havia aquelas disciplinas que 
envolviam o raciocínio e que nós tínhamos, sei lá, matemática etc., que nós tínhamos de nos 
desenvolver, mas raramente era necessário, era mais de decorar. 
Entr: Que testemunho pode dar de acontecimentos e memórias positivas do 
liceu que o marcaram naquela época. Houve alguma situação que gostasse de destacar 
ou pura e simplesmente não existiram. 
R: Existia, existia, apesar de eu não ter participado nisso. Isso já foi posterior à 
minha estadia no liceu, muito depois, mas lembro-me (pausa a pensar) daquele trabalho que o 
professor Sebastião e Silva fez ... da matemática,  que teve resultados muitíssimo bons, eu não 
estive, foi posterior à minha estadia no liceu. Durante a minha estadia no liceu era tudo muito 
das regras, dentro do que estava estabelecido, não havia, que eu me recorde, eventualmente 
podia haver, mas que eu me recorde, não havia grandes iniciativas de ..., como se diz, ... de 
inovação, de inovação pedagógica. 
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Entr: Então o que o fazia gostar de estar no liceu? 
R: Gostava de estar no liceu pelos companheiros que cá tinha, por poder, às vezes, 
sei lá, contactar as moças, que era tão proibido, que era o fruto apetecido (enfático), e hoje 
apercebo-me melhor, era a nossa juventude, a possibilidade de praticar desporto, o professor 
Esteves foi uma grande influência para muuiita gente, o professor José Esteves. Eu recordo-
me bem das aulas dele. Uma vez deu-me um sermão enorme porque eu fumava e deu-me um 
sermão de amigo, não foi um sermão de professor, falou comigo como um amigo, eu lembro-
me disso, enfim, sobre os malefícios do tabaco, eu, na altura fumava pouco, como tinha 
começado a fumar, tinha para aí uns 14 anos e claro, ele tinha toda a razão, mas falou comigo 
como um amigo. Lembro-me também, eu tive poucas professoras, tive mais professores, 
havia uma senhora, que agora não me recordo o nome, que também teve muita influência em 
mim, agora não me estou a recordar, a minha memória já não é grande coisa, lembro-me de 
um professor de Geografia, que era o doutor ... ai, chamávamos-lhe o Zé aperta o laço, (riso) 
andava sempre de lacinho, ah! Assim de repente, a minha memória também já não é muito 
boa!  
Entr: Gostava que me relatasse alguns eventos de que se recorde que considere 
de destacar porque os achou como menos positivos e deixaram uma marca negativa. 
R: Sobre ...? 
Entr: Sobre a sua vivência no liceu. Pode ser de qualquer âmbito, disciplinar, 
sala de aula, relação com colegas e professores, com o reitor, de qualquer âmbito que 
considere de destacar. 
R: Não estou a lembrar-me muito de aspectos menos positivos. (interrupção porque 
toca o telemóvel do entrevistado).  
R: Nós rapazes, na altura tínhamos ..., porque eu não fui bom aluno, reprovei várias 
vezes, acabei por ir para os Salesianos, depois fiz o antigo 7º ano, alínea f, aqui, com uma 
média relativamente baixa, ainda entrei para a faculdade depois, mas o nosso pavor era o ir 
para a tropa, porquê? Porque se reprovássemos,... pedíamos adiamento enquanto passássemos, 
se reprovássemos um ano tínhamos que ir cumprir o serviço militar, ultramar, guerra, e não 
sei quê. Isso era uma das coisas que nos apavorava, tínhamos medo, e acabou por acontecer 
comigo e com muitos. Eu fui, eu fui para a Guiné, estive lá dois anos e acabei por não fazer 
curso nenhum, em parte por causa disso. Era de facto um factor determinante na nossa vida na 
altura. Agora os meus filhos fizeram 4 meses de tropa, nem deram para gastar umas botas, e 
mandaram-nos embora. Eu estive lá 3 anos (enfático). Foram 3 anos da nossa vida, mas isso 
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não tem a ver com o liceu, com a escola. Ah! Sabe eu só me lembro de coisas boas, e assim, 
não me recordo de coisas menos boas. Sei que por exemplo, quando a Associação se formou, 
dos antigos alunos e convidaram pessoas como a estilista Ana Salazar, que foi cá aluna, ela 
deu uma resposta que eu achei estranha, porque comigo não se passou nada disso. Ela disse 
que não quer nada que tenha a ver com esta escola porque só tem más recordações. Não sei se 
sabia disso? 
A Ana Salazar, ela foi cá aluna, praticamente ao mesmo tempo que eu, como a Lili 
Caneças também foi do mesmo tempo que eu aqui, mas essa Ana Salazar, não percebo, tem 
uma aversão, para não dizer ódio, à escola e ao tempo que aqui passou, que eu fiquei 
impressionado com isso, porque eu não senti nada disso. É claro que foram tempos de resp... 
de autoritarismo, foram, bastante, eu lembro-me que a Mocidade Portuguesa aqui era, era 
chefiada por um, por um senhor que era um descendente de italianos, Rogério Rosetti, que era 
um autêntico nazi, e nós andávamos, eu tinha aqui instrução da Mocidade Portuguesa aos 
sábados à tarde, ainda quiseram que eu fosse depois para, para uma outra, um outro nível de 
coiso, mas consegui sempre escapar, depois, isso foi... era de facto uma organização dentro da 
escola que tinha algum poder. 
Entr: E influenciava de forma determinante o funcionamento? 
R: Era importante, era obrigatória, nós tínhamos... era mais os sábados à tarde, que 
não havia aulas, tínhamos que vir fazer aqui, havia aqueles ... aquela organização paramilitar 
da Mocidade Portuguesa em que nós miúdos tínhamos que andar com aquela farda, formar em 
pelotões, tínhamos que fazer uma ordem unida, esquerda, direita, e não sei quê, era ... 
Entr: Portanto havia uma grande pressão do poder político em termos de 
instrução. 
R: Ah isso havia, havia. 
Entr: Sentiu isso de uma forma menos positiva? 
R: Sim, sim. Para mim foi menos positiva. Na altura não me apercebi muito bem se 
havia, ... como muitos se revoltavam muito e até foram-se embora, foram para França e para a 
Suíça por causa de evitar a ida para a guerra e eu, eu no meu caso foi muito mais, ... aceitei 
essa autoridade e essa prepotência, vá lá, como mais à-vontade, sabia que era desagradável, 
mas suportava-se bem.(riso) Era desagradável essa prepotência, era, era bastante 
desagradável, mas suportava-se. Talvez também por uma questão educacional. O meu pai 
como professor era bastante disciplinador, era muito rígido. A minha família do lado da 
minha mãe era de militares, o meu avô era Coronel, foi comandante deste quartel aqui, que há 
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agora aqui ao fundo, agora não, que agora já não há, que era o Regimento de Artilharia de 
Costa, e portanto, tanto de um lado como do outro havia bastante, era bastante disciplinador. 
Por outro lado havia, a minha mãe foi das primeiras pessoas a ser formada,  em piano, fez o 
conservatório, teve, havia sempre uma parte artística em casa que, o meu pai também era um 
graaande entusiasta mas de pintura e escultura, que obrigava-nos, quando íamos para o norte, 
para o Gerês passar férias, e demorávamos dois dias, porque um dia era em Coimbra a visitar 
museus, ficávamos em Coimbra a visitar igrejas e museus, a ouvir explicações sobre o que 
estávamos a ver, outro dia era no Porto e depois é que seguíamos para o Gerês. 
Entr: Como é que enquadraria social e economicamente o grupo de alunos que 
frequentava o liceu?? 
R: Era, era. A grande maioria eram filhos de um estrato social com meios 
económicos. 
Entr: Portanto, alunos de um estrato social já médio, médio alto? 
R: Era, era. A grande maioria era. Grande parte dos meus colegas de turma, de 
médicos, dois filhos de médicos, de advogados, de engenheiros, era gente ... aqui da linha 
aliás, aqui da linha, eram pessoas que vinham do Estoril, vinham de Cascais, eram já pessoas 
de estratos sociais classe média, da altura, classe média alta, talvez. 
Entr: O grau de exigência em termos de resultados, também era muito elevado?  
R: Era, era. Havia porque dentro da família esperava-se muito, de nós exigia-se 
muito, coisa que talvez não houvesse tanto,  nas famílias mais, mais operárias. Eu lembro-me 
que aqui em Oeiras, lembro-me de haver aqui assim, uma coisa curiosa, havia aqui uma 
fábrica de papel, havia aqui várias fábricas, quando eu era miúdo e havia muito operário, que 
viviam nas chamadas vilas, eram umas vilazitas que tinham um corredor e depois tinham 
casas muito pequeninas muito ... e essas pessoas, que eu me lembre, os filhos dessas pessoas 
não vieram para o liceu. Aliás, havia uma distinção muito grande na Vila entre a gente da Vila 
e a gente de cima, agente de ... nós, por exemplo que morávamos na parte alta de Santo 
Amaro de Oeiras, nas moradias cá em cima e depois havia a vila lá em baixo.     
Entr: Portanto havia não só a divisão de género, aqui no liceu, como a divisão 
da classe social que resultava da própria divisão urbanística. 
R: Sim, sim. Era. Também. Exactamente, exactamente. Dentro de Oeiras havia a 
parte..., havia e há, mas agora não se nota essa diferença. Então havia aquela parte antiga de 
Oeiras que é a parte Pombalina, lá à volta da Câmara, do Marquês de Pombal, do Palácio do 
Marquês, etc., e depois a Oeiras nova, aqui para cima, aqui para o alto de Santo Amaro, 
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chamado o Alto de Santo Amaro, ...um dos meus irmãos tem muitas fotografias de Oeiras 
desse tempo, e nós dávamo-nos com algumas pessoas, com algumas pessoas da nossa idade 
da Vila, mas não eram os nossos amigos que iam às nossas festas, de anos, etc. que nos 
reuniamos nas casas uns dos outros, não nós,... havia no desporto, no hóquei, havia aqui em 
Oeiras, como na Parede, como em Cascais tinham, mais que o futebol era o hóquei em patins, 
aí é que se juntavam as pessoas. 
Entr: Quer destacar algumas festividades, comemorações ou práticas do liceu 
de Oeiras? 
R: Que eu me recorde havia a farda das meninas (riso). Que eram obrigadas a usar 
aquela bata com o LNO, e que as distingue, não sei se sabe disso, tinham a bata com o LNO. 
Nós rapazes não podíamos andar de calções, normalmente andávamos de calcinha de vinco, e 
com ... eu usava com muita frequência fato, fato e gravata, eh., mas não me recordo ... até me 
recorde de uma vez de um dos professores da nossa turma chamar a atenção de um aluno 
porque trazia um casaco de fato por cima de uma camisola sem trazer camisa (ênfase), sem 
trazer camisa, você assim ainda estraga  o casaco, está a sujar o casaco na gola tem que 
trazer uma camisa para poupar o casaco.  
Entr: Ah! Não era por razão de apresentação. 
R: Não. Era por razão de poupança, e era também por razão de apresentação. Trazer 
uma camisola destas sem gola, não era normal, e o casaco por cima, se calhar não tinha uma 
camisa e ... 
Entr: E o edifício, houve alguma relação com o edifício, algum impacto que 
tenha tido? 
R: O edifício era novo na altura. Eu ainda assisti à construção desta parte [ gesto a 
indicar o bloco dos laboratórios de ciências], que o liceu era só da entrada para sul, aquela ala 
sul, aqui, praticamente não havia nada, havia o ringue do hóquei, a pista de atletismo, aqui, 
havia aqui uma pista de atletismo, a pista de patinagem, os campos ... 
Chegou a haver desafios de hóquei aqui dentro, cheguei a jogar hóquei aqui dentro, 
pelo liceu. Depois construiu-se esta parte e esta parte era ligada à outra por aquele corredor 
que era tapado e pelo lado, lado poente, sim, tinha vidros, uma espécie ... uns vidrinhos 
pequenos, e lembro-me que quando alguém partia um vidro, se se sabia quem era, pagava, se 
não se sabia todos nós, todos nós, todos os alunos pagavam, não sei se era 10 tostões ou o que 
era. 
Entr: Todos os alunos da turma ou da escola. 
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R: Quando não se sabia quem era, era da escola. Pagavam, eram os alunos. 
Entr: Portanto, a escola toda. 
R: A escola toda. É claro que muitos não pagavam, era muito difícil controlar quem 
é que pagava ou não. Mas quer dizer, cento e tal alunos, se cada um desse 1 escudo eram 180 
escudos. Um vidro novo, na altura, custava para aí 20 ou 30 escudos (risos) e portanto, com o 
que a escola toda pagava por um vidro era suficiente para ... 
Entr: O desporto foi um fator importante? 
R: Foi, foi, foi. Unia bastante as pessoas. Houve várias equipas, de vários desportos, 
que eu assim de repente já não me recordo, mas que participavam aí em coisas, em 
campeonatos, e tal. Sei que houve Teatro, mas não estive envolvido nisso. Quem me falou 
nisso foi a... a Lili Caneças, a Lili Caneças disse que tinha pertencido, que pertenceu a um 
grupo de teatro do liceu. Eu não sabia que tinha existido. Soube posteriormente, mas na altura 
em que cá estive não fazia a mínima ideia que existia, que tinha havido um grupo de teatro. 
Havia um grupo coral, também. Quem tentou iniciar um coro foi um professor de canto coral, 
que depois não foi avante, mas sei que ele tentou, o doutor... não me lembro do nome dele 
agora, Garcia, creio. Dava aulas na sala onde é agora o Auditório do Padre Andrade. 
Entr: Quer ainda relatar algum evento que considere relevante que tenha 
ocorrido e se recorde. 
R: Não me lembro assim de mais coisas, a minha memória agora... tenho andado 
muito envolvido na nossa escola de música, que fizemos em casa dos meus pais e tenho 
andado por aí. De vez em quando, quando pego em fotografias e agora tenho digitalizado 
diapositivos antigos slides, que passam para o computador, o que é óptimo, tenho estado a 
recordar coisas desse tempo, mas assim de repente não me estou a recordar de nada. 
Entr: Eu agradeço-lhe imenso a sua disponibilidade.  
R: Não tem de quê. 
No final da entrevista o antigo aluno continuou informalmente a conversar e 
ainda relatou o seguinte: 
R: Recordo-me de uma coisa horrível que aconteceu. Recordo-me que um dia estava 
eu à porta do liceu e aparecem, já mais velhos, aparecem uns miúdos com um cão qua havia 
cá no liceu. Ninguém sabia de onde tinha vindo, mas as pessoas do refeitório davam-lhe restos 
de comida e ele ficava, ia ficando por aí e o cão, eh... o jardineiro não gostava do cão, porque 
lhe destruía as plantas, destruía os jardins e tal. E um dia, vem do lado do jardim, do recreio, 
vêm uns miúdos a arrastar o cão, morto, com um arame ao pescoço e trouxeram-no até às 
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escadas. O Sr. Doutor Silva Paulo viu aquilo, ficou,... muito perturbado e muito aborrecido e 
foi imediatamente investigar e chegou-se à conclusão que foi o jardineiro que, porque o cão o 
incomodava, lhe destruía a, os, enfim, o trabalho dele, pendurou-o numa árvore. O bicho 
estava ... o professor Silva Paulo ficou aborrecidíssimo com isso, e eu presenciei. Ele estava 
na entrada do liceu a ver entrar e sair e eu estava ali à espera, não sei porquê, provavelmente 
para que o meu pai me levasse para casa, e então assisti a esta cena.  
Entr: E ele despediu o jardineiro? 
R: Não o despediu na altura, julgo que o mandou chamar, creio que o jardineiro 
confirmou logo na altura que tinha sido ele e depois foi despedido, não foi ali na altura, mas 
foi logo a seguir. Era o Vasco, nunca mais me esqueci do nome dele. O Vasco. 
Ao sair das instalações reparou numa  antiga carteira exposta na escola e 
prestou ainda o seguinte testemunho 
R: Foi muito engraçado. Houve uma altura que as mesmas salas, de manhã eram 
ocupadas por nós rapazes e à tarde pelas meninas e nós levantávamos o tampo e deixávamos 
bilhetinhos entalados no tampo. Quando a menina que estava lá, à tarde levantava, caía-lhe o 
bilhete (riso), ali assim e trocávamos correspondência dessa maneira.  
Era muito engraçado. Levantávamos aqui o tampo e deixávamos aqui os bilhetinhos, 
aqui entalados, por baixo, era assim (riso). 




 Entr: Obrigada por fazer este depoimento. A primeira questão que coloco é em 
que ano começou a frequentar o liceu e durante quantos anos?  
R: Frequentei o liceu do 1º ao 7º ano com reprovação no 5º ano e reprovação no 7º 
ano em duas cadeiras também. 
Entr: Entrou para cá no ano de abertura do liceu? 
R: Eu entrei, penso no 3º ano da existência do liceu, foi para o 1º ano. 
Entr: Desse período que memórias guarda das primeiras reações da entrada no 
liceu. Que testemunho pode dar de acontecimentos e memórias positivas do liceu que a 
marcaram naquela época 
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R: A minha vinda para o liceu eu achei … eu tinha dois irmãos no liceu, dois irmãos 
mais velhos, portanto a vinda para o liceu foi um estatuto assim, importante, não é. Eu fiquei 
na turma A, que era na altura a dos melhores alunos, e tive como colegas, colegas 
extraordinárias, entre elas a Zé Palmicarmo? A João Palicarmo, a Rocio, a Teresa Elias, várias 
colegas, entre outras, mas há muito mais, e a nossa aula era no fundo do corredor, penso que 
era do lado direito, em baixo do lado direito. Portanto a primeira coisa era passávamos e eram 
os caldinhos e nós procurávamos algumas vezes esconder, esconder não, ir depressa que era 
para ver se não nos davam os caldinhos na cabeça. Como tinha os meus irmãos também tinha 
várias colegas de outros anos que eram amigas dos meus irmãos, no fundo sentia-me também 
um bocadinho protegida. Mas gostava do liceu, sentia-me bem aqui. O ambiente era bom, 
raparigas de um lado rapazes do outro, tínhamos o nosso pátio do lado de fora, para onde 
íamos a correr, logo que podíamos íamos a correr para jogar o ringue, para jogar à apanhada, 
sei lá, aquela do, parece que se chamava do toque e foge, sei lá, esses jogos da altura. E era 
mais ou menos isto, sentia-me bem. Eu ia sempre almoçar a casa, tínhamos aulas de manhã e 
tenho quase a certeza que tínhamos também aulas à tarde, portanto tínhamos o intervalo do 
almoço e eu ia almoçar a casa, como algumas colegas e depois vínhamos à tarde onde 
tínhamos também umas atividades mas penso que eram outro género, já não eram 
propriamente as disciplinas de matemática, naquela altura já não sei muito bem, tínhamos … 
era o português, o francês, o desenho, e era, falta-me uma, não era ciências da natureza que 
isso é agora, era ciências naturais. À tarde era o canto coral, lavores,… não sei se era todos os 
dias, isso já não me lembro, mas tínhamos essas disciplinas à tarde. 
Entr: Já me disse que se sentia bem na relação com as colegas e na relação com 
os professores como se sentia? 
R: Também nos sentíamos bem. Tínhamos a professora Gravata Filipe que nós 
olhávamos como modelo, sempre foi um modelo, modelo neste sentido, não só vestia muito 
bem e nós gostávamos de ver como inclusivamente era uma grande professora de português, 
ensinava bem, explicava bem, mas se fosse preciso ter uma aula em que conversávamos sobre 
outras coisas da atualidade ou outro problema qualquer, ela conversava connosco nessa aula. 
Era realmente extraordinária. 
Entr: É dos professores que se lembra melhor? 
R: Lembro-me muito bem dela, sim.  
Entr: O seu percurso teve outra dinâmica, a nível de outras atividades fora da 
sala de aula? 
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R: Eu sempre fui muito tímida e pronto, basta dizer que eu nos nove anos do liceu, 
nunca fui para a rua. Nunca me chamaram à atenção numa aula. Eu tinha medo de copiar, 
cheguei uma vez a fazer cábulas e quando fiz a cábulas o nervoso foi tão grande, tão grande, 
tão grande que as meti dentro de um, já nem sei do que é que foi, para não ter a tentação 
sequer de as abrir, porque eu toda tremia, portanto não valia a pena fazer cábulas, porque 
tinha medo de as utilizar. Depois tive vários professores que foram importantes também. Já 
noutro género. Tive por exemplo a professora Isabel Rosa que na altura, eu penso que foi no 
5º ano, não tenho a certeza mas penso que foi no 5º ano do liceu dessa altura, porque ela 
estava grávida de um dos filhos e nessa altura, foi na altura em que tínhamos os minerais e 
aquela coisa e tínhamos de decorar aquilo tudo, e eu tive nota, já não sei se foi com ela se foi 
quando ela teve o bebé, que tive outra professora a substituí-la e tive nota, consegui ter nota, 
que eu não era boa aluna. Ou por outra, fui boa aluna, fui razoável até ao segundo ano, depois 
3º, 4º e 5º, depois chumbei no 5º. Eu ia para ciências e chumbei a letras. 
Entr: Mas porque não percebia o que os professores explicavam, não gostava de 
estudar ou tinha a atenção direcionada para outras atividades? 
R: Porque não estudava muito e uma coisa que hoje tenho muita pena foi não ter 
percebido a História. Eu quase sempre nunca tive nota a História, porque nunca consegui, 
pronto não conseguia perceber, talvez o professor tivesse um bocado de influência foi um 
professor, o Dr. Serras Pereira a quem nós chamávamos Faraó, e já vinham as histórias todas 
dos outros anos, dos outros colegas, dos meus irmãos e talvez por essas coisas todas e pronto, 
como eu não percebia, como eu não estudava também muito, não é, e como o professor … o 
que eu penso que ele era, é que era um bom cientista, um bom filósofo, mas como professor 
de História … realmente, quer dizer, eeeh, pronto, nós líamos, às vezes passava ao pé de mim, 
porque eu era o número treze ou catorze, normalmente, eu estava nas primeiras, segundas ou 
terceiras, terceiras da fila e ele passava andava ali a passear e pronto. Mas quer dizer, 
propriamente ensinar, ensinar, eu não sei. Depois acabei por fazer o exame e passar. Foi ele 
que também me deu nota para passar no exame, na oral, no 5º ano, mas era eu que, pronto, era 
eu que não estudava era a razão principal. De desenho tive 3, 4 professores, tive o Dr. 
Alberty, o Dr. Calado, acho que foi o Dr. Calado Lopes e o que era, o arquiteto Fonseca, e 
normalmente tinha boas notas, boas notas, razoáveis notas. A matemática também tinha, 
embora depois acabasse por chumbar a matemática no 7º ano. 
Entr: Era difícil tirar boas notas no liceu? 
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R: Eu penso que,… quer dizer assim, grandes, grandes notas, tenho a impressão que 
era um bocado difícil, não sei se, …14 era uma boa nota, 14 era uma boa nota. Agora tirar 
assim 16, 17 ou 18, normalmente ou era uma exceção ou então não se tirava. Eu só dispensei 
a uma, numa disciplina no 7º ano com 16 que foi a filosofia, graças ao … digo graças porque 
realmente o professor de filosofia era o … agora não me lembro, eu digo no livro o nome 
dele, agora não me lembro do nome dele, que era uma pessoa extraordinária que me marcou 
muito. Foi o tal professor que como eu jogava, ele dizia que, já nessa altura era no Benfica, 
estava a jogar no Benfica e sou Sportinguista, sempre fui Sportinguista, mas jogava e eu tinha 
um jogo no fim de semana e ele disse-me que eu não podia fazer de maneira nenhuma um 
ponto como deve ser no dia seguinte que era uma segunda-feira. E realmente, naquele tempo, 
fazer isso a um aluno é, é, é, marcou, marcou e marcou porque ele também era um bom 
professor, eu gostava muito dele. Eu soube depois que ele tinha deixado de ser professor e eu 
achei que aquilo, que era um crime aquele homem não estar a dar aulas, não estar a ensinar. 
Depois vim a saber, parece que ele voltou outra vez a dar aulas. Talvez já não aqui no liceu de 
Oeiras mas para Cascais, penso eu, não sei. Foi um professor que me marcou, esse e a Drª 
Gravata num sentido, este noutro sentido, era mais velha, portanto no 7º ano. E tinha interesse 
em filosofia, porque eu tinha a mania, os meus irmãos diziam-me “vais ver quando entrares 
para o liceu no 7º ano, a filosofia é assim, tu dizes que esta mesa pode não ser uma mesa é 
assim” e eu pensava mas como é que uma mesa não é mesa? E achava, vinha horrorizada com 
a filosofia e realmente ele foi … tive-o no 6º e no 7º ano e pronto era bom professor, ensinava 
e eu tinha também gosto pela filosofia e principalmente pela psicologia. Pensava ir para 
professora mas depois acabei por não tirar curso nenhum. 
Entr: Das atividades de fora da sala de aula destacou a sua participação nas 
equipas de desporto em representação do liceu. Quer falar-me disso. 
R: Realmente gostava muito porque eu gosto muito de desporto, talvez influenciada 
pelo, por todo …, sei lá, pelos meus irmãos, o meu irmão foi um grande desportista a nível 
nacional e internacional, etc. o outro também era desportista e eu, também era desportista 
porque com dois irmãos mais velhos o que é que eu fazia? Jogar à bola na rua, porque naquela 
altura podia-se jogar à bola na rua, não é? Ainda se podia jogar, no sítio onde eu morava, 
claro, e portanto, tinha jeito, achava que tinha jeito para jogar e comecei a jogar basquete e 
portanto, nesse sentido, depois comecei a sério a jogar basquete e foi nessa altura que a 
professora, era a Drª Maria José Fragoso, que ainda hoje é viva, tive antes dela, tive uma 
professora de ginástica que era, penso que foi todo o tempo, todo o tempo foi ela, a partir do 
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2º ano, penso eu. Antes tive uma professora que era mãe da Rita Andreia, que eu não me 
lembro agora o nome dela, era Andreia pois. A Rita Andreia também era da minha turma, 
uma colega que me marcou bastante, ela teve, ela tem lúpus, acho que é lúpus, mas naquela 
altura acho que não se sabia ou não se tinha descoberto, não sei, e foi uma pessoa que 
realmente também me marcou bastante, como colega. E, portanto, jogávamos e depois veio a 
professora Maria José Fragoso e constituiu-se uma... isso foi na, propriamente na FISEC, 
portanto na mocidade portuguesa, porque era a única coisa, as coisas que se podiam fazer era 
através da mocidade portuguesa, porque de resto… e eramos mesmo obrigadas a ir às aulas, 
penso eu que era obrigada, porque senão eu também não ia à aula. Mas com o desporto foi 
uma coisa muito importante, fizeram, a primeira vez que eu fui fora fizeram uma seleção e 
daqui do liceu de Oeiras foi a Carine Dias, filha do Dr. Jorge Dias, grande … como é que se 
chama? Grande antropólogo, não é? Que tem trabalhos sobre os Macondes e lá de cima do 
norte, de Vilarinho das Furnas e ela era muito alta e foi ela e fui eu aqui do liceu de Oeiras, e 
depois vinham, vieram colegas do Porto, de Coimbra, de Lisboa, dos vários sítios e foi a 
primeira vez que, portanto, fomos ao Luxemburgo. Mas nessa altura quem era da mocidade 
portuguesa, as chefes máximas, não sei como se chamavam na altura, eram as Guardiola, não 
deixavam as meninas andarem de avião, pelo menos era o que nos diziam, os aviões eram 
perigosos podiam cair, daí me ficou o trauma de andar de avião tinha sempre medo, tinha e 
tenho sempre medo de andar de avião. E pronto fomos a Estrasburgo e em Estrasburgo foi 
muito interessante porque tivemos que desfilar, com os fatos de ginástica, eram com fatos de 
ginástica, vê-se numa fotografia com fatos de ginástica. A equipa melhor era a de vólei e era 
também a natação, entrava também a natação, daqui acho que foi uma aluna, não, da primeira 
vez acho que não foi e realmente, o desfilar, num estádio a ouvir o hino nacional, a pessoa, 
realmente sente-se um bocadinho pequenina, e ainda por cima naquela altura passar por Paris, 
andar a ver um bocadinho de Paris, só durante um tempinho, mas serviu para ir à Torre Eiffel 
e ver a Mona Lisa no Louvre, a altura não era frequente ver-se no Louvre, sim a Mona Lisa, a 
estátua, ai como se chama, a Vénus e ainda era outra … a Vitória de Samotrácia. Eram as três 
coisas que nós tínhamos interesse em ver. Entrámos assim quase a correr no Louvre para ver 
as três coisas e pronto e o resto ficou, porque era aquilo que nós achávamos que era mais 
importante, pelo menos algumas de nós.  
Entr: A nível do liceu, também havia competições?   
R: Havia. Nesse ano não houve, era só nas aulas, depois a certa altura começou-se a 
fazer equipas e o liceu de Oeiras em vólei, em vólei não, penso que era o Porto, já não me 
Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 179 
lembro bem porque eu não jogava vólei, quer dizer, jogava mas a brincar, agora assim …a 
sério não jogava, o basquete é que jogava e parece que havia também as cadetes e os juniores. 
Nós eramos as juniores e havia também os cadetes. Nos cadetes, foi nesse que a minha irmã 
também entrou, porque a minha irmã foi fora também três vezes. 
Entr: O facto de pertencer a uma equipa dava-lhe uma liberdade no liceu que 
não dava às outras alunas? 
R: Não, não, não dava. Eramos iguaizinhas, só que tínhamos mais treinos, tínhamos 
treinos, não tínhamos regalias nenhumas a não ser esse professor que me deu essa regalia, 
numa altura. Depois atingíamos uma certa idade e depois já não podíamos jogar mais, não é, 
já não me lembro em que idade foi, mas durante as aulas e tudo, não tínhamos nada de 
especial. 
Entr: Saiam era ao fim de semana para as competições, era? 
R: Do liceu? Não, os treinos eram aqui. Nos primeiros anos de liceu, na mocidade 
portuguesa eram só homens, só os rapazes é que tinham os campeonatos, as raparigas não 
tinham, os rapazes eram os vanguardistas A e os vanguardistas B, consoante as idades, elas 
não jogavam. Talvez mais tarde, mas nos três primeiros anos do liceu não, talvez mais tarde aí 
no 4º ou 5º ou 6º ano do liceu é possível que as raparigas entrassem em campeonatos da 
mocidade portuguesa porque nos primeiros anos não havia. Eram só os rapazes.  
Por isso é que eu digo o primeiro ano que fui lá fora, as datas não me lembro, mas o 
primeiro ano em fui numa seleção foi uma seleção feita na altura por uma professora que era a 
professora de ginástica. 
Entr: Havia uma disciplina e uma rigidez na participação das alunas a nível das 
atividades desportivas? 
R: Para fora, acho que sim, e aqui dentro eram as aulas se tínhamos treino, se tinham 
conseguido arranjar uma equipa, nessa altura treinávamos aqui, aqui no liceu. Também se 
fosse noutro sítio os meus pais também não me deixavam, os meus pais não deixavam. 
Fazíamos uma coisa que era muito interessante. Fazíamos um enxoval, cada turma fazia um 
enxoval para um bebé, decorávamos os berços arranjávamos tudo, as fraldas, as roupinhas, 
tudo, um enxoval completo e depois havia o concurso, quem ganharia o concurso do berço 
esse ano e depois entregava-se a pessoas que tinham necessidade. Nessa altura havia muita 
gente com necessidades, que pronto, não tinham socorro nenhum nem sequer, quer dizer, não 
tinham ajudas nenhumas a não ser a caridade, não tinham, como se diz, assistência social, não 
tinham médico, não tinham … pronto não tinham nada, quando se soube que isso existia, não 
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sei como é que foi, mas as pessoas inscreviam-se para os berços e depois era atribuído. Era 
uma coisa muito interessante e muito útil claro, muito útil. 
Entr: Gostava que me falasse do reitor, como via a figura do reitor, que relação 
havia com o reitor? 
R: Ele nunca foi meu professor, ele, eu digo, chamava papá Mexias porque, claro, 
via-o assim como uma figura que estava ali, mas ao mesmo tempo com autoridade, mas ao 
mesmo tempo um paizinho, paizinho neste sentido de olhar por nós. Como digo nós eramos 
cinco tínhamos quase os professores ou era de um ou de outro, ou de outro e portanto e cinco 
mais os 9 anos, o tempo que estivemos cá, mais o tempo dos meus irmãos e portanto durante 
muito tempo havia um de nós que estava no liceu e portanto eramos conhecidos. O meu pai 
quando foi a inauguração do liceu, acho que foi convidado para mesa, não sei se foi, foi como 
representante dos pais. E então  era uma pessoa que era conhecida e toda a gente nos conhecia 
e havia professores que por exemplo, se nós faltássemos às aulas, não sei se foi o caso do 
reitor, mas se faltavam às aulas vinham queixar-se a um dos meus irmãos ou vinham dizer-me 
a mim que um dos meus irmãos tinha faltado ou tinha sido indisciplinado ou qualquer coisa. 
Porque eu era muito sossegadinha mas os outros já não eram. 
Entr: Havia um controle quase como se fosse uma segunda casa? 
R: Eu acho que sim, em relação a mim eu sentia isso, pelo menos nos primeiros 
tempos, depois só já só havia aulas de manhã ou de tarde, isto quase que foi… em cada ano 
parecia que duplicava, cada ano duplicava, duplicava e depois a certa altura já não havia esse 
conhecimento todo, mas já nos conheciam. Porque aqui no liceu andou aqui muita, muita 
gente conhecida, mas mesmo muita gente conhecida.  
Entr: O facto de em casa conviver com irmãos e de aqui no liceu haver uma 
separação entre rapazes e raparigas fez-lhe alguma diferença, não a incomodou? 
R: A mim, a mim não me incomodava, só que os meus irmãos, às vezes chegavam 
ali ao fundo no portão do liceu, à porta, que era mais ou menos o sítio onde nos podíamos 
encontrar, não é, rapazes e raparigas e eles pediam para lhes apresentar colegas minhas. 
(risos). Pronto, entre elas havia uma que era a Lili Caneças que era sempre uma pessoa, era 
muito bonita, e depois os colegas queriam que a apresentasse, mas sempre foi muito 
contestatária, toda ele, toda ela, lábios pintados, saia …ah nós tínhamos que ter a saia de 
ginástica pelo joelho, quase a tapar o joelho, as batas também tinham que ser, nós andávamos 
de bata, ela punha um cinto na bata e subia a bata, depois as professoras mandavam por a bata 
abaixo e limpar a boca porque vinha com batom e havia uma coisa que me lembrei de repente 
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mas já me estou a esquecer, agora, era em relação às aulas também, já me lembro daqui a 
pouco, tínhamos que usar a bata, se não trouxéssemos a bata apanhávamos falta, falta de 
material, e eu acho que era importante, não havia aquele género de mostrar…porque havia 
gente que não podia, havia pessoas que podiam bem, outras assim-assim, e assim eramos 
todos iguais, assim as pessoas não vinham aqui para se exibirem porque tinham isto ou tinham 
aquilo e os outros não tinham, eu acho isso uma coisa muito importante, achei muito 
importante as batas. 
Entr: Notava-se muito a diferença entre a origem dos alunos? 
R: Talvez não, não sei, porque a maior parte deles nem sequer vinha estudar para o 
liceu, não é. As pessoas não vinham para o liceu. Depois do 25 de Abril é que passou toda a 
gente a vir estudar, até aí havia as escolas técnicas e muita gente não estudavam. 
Entr: Portanto quem vinha para o liceu era de estratos sociais e de uma origem 
muito idêntica? 
R: Ou pelo menos se não era muito idêntica, não é como agora.  
Entr: Voltando à relação com o reitor, estava a dizer-me que o via como um 
segundo pai, e não havia uma postura de grande autoridade, de medo.  
R: Eu acho que ... Quer dizer nós podíamos ter medo dele porque era o reitor, porque 
ele estava sempre à porta da reitoria quando nós saiamos, podíamos vir aos pinotes e assim e 
víamo-lo, chegávamos ali e …havia uma coisa que acontecia e que agora não deve acontecer 
é que estávamos na aula sentados e quando vinha o professor levantávamo-nos e quer dizer 
tínhamos respeito, tínhamos respeito pelo professor, quer dizer, a educação que vinha de casa, 
já vínhamos educados de casa, aqui dava-se instrução em casa era educação, coisa que eu 
acho que agora não existe. (…) Nós também sabíamos quais os professores com quem se 
podia brincar. Havia professores que nós sabíamos, o Dr. Silva Paulo ninguém brincava, 
como ele era surdo era desconfiado, ao ser desconfiado já sabíamos que podia haver 
problemas. O Dr. Alberty também não brincava nas aulas, e havia uns assim professores, que 
nem pensar, com o Dr. “faraó”, com o professor Serras Pereira aquilo era uma brincadeira, 
pronto, a gente fazia tudo e mais alguma coisa, porque ele não ouvia e depois era … não era 
má pessoa mas às vezes sem querer brincavam, brincavam, eram demasiado … como é que 
hei de dizer, malcriados vá. Todos foram muito importantes na nossa formação, todos, todos 
eles. Ele não devia estar a ensinar, era daqueles professores que não devia ensinar, devia estar 
… ele já vinha do D. João de Castro por causa disso e por exemplo um sacava de uma navalha 
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e punha-se a afiar na sala, a afiar o lápis e ele ficava em transe, isso nunca mais acaba, isso 
nunca mais acaba? Eram mauzinhos, muito mauzinhos para ele.  
Entr: Então podemos dizer que havia disciplinas em que os professores eram 
rigorosos e impunham a disciplina pela autoridade e pelo medo e havia outros com 
alguma permissividade, era isso? 
R: E havia alguns que se impunham pela sua maneira de ser. Por exemplo a Miss 
Patrício era uma pessoa que se impunha pelo seu sorriso, pelo respeito, pela sua educação e 
ninguém faltava ao respeito à Miss Patrício, também ninguém tinha medo da Miss Patrício, 
mas perante ela não havia ninguém que se portasse mal. Mandava apanhar os papelinhos 
todos do chão, mas por exemplo se falarmos do “cara à banda” já sabíamos que pessoa que 
deixasse cair duas vezes o lápis no chão ia para a rua. Não tinha falta mas íamos para a rua 
porque estávamos a incomodar a perturbar a aula. Com o Silva Paulo, isso é que era, ele era 
surdo, muito desconfiado, qualquer barulhinho que ouvisse virava-se logo, lembro-me dele 
perfeitamente porque era o único professor que usava giz de caulino porque não fazia, não 
fazia, como se chama, não fazia pó, por causa de não fazer pó usava o giz de caulino, tinha o 
seu próprio giz para a aula, mas era uma figura austera, mas cuidado com o Dr. Silva Paulo 
era muito bom professor, mas muito cuidado com ele não é. Eu acho que nós sabíamos os 
professores com quem podíamos brincar e aqueles com quem não podíamos brincar e aqueles 
que só a sua figura impunha-nos respeito. 
Entr: Então em resumo, disse-me que tinha muito boas recordações e que o 
ambiente era muito bom que gostava de estar cá, atribui essa sensação a quê? 
R: A tudo, a tudo junto, porque inclusivamente também, lá vai, porque também fazia 
desporto e acho que a questão de fazer desporto, ser uma equipa, não ser isolado, não ser um 
desporto só individual, acho que isso é muito importante porque habituei-me sempre e talvez 
mais em casa por ter mais irmãos, como eramos cinco, a pensar nos outros, aqui também era 
uma turma de 40, 41, 42, 43 e também as colegas que tive, por exemplo, umas foram do 
primeiro ao quinto ano, foi quando chumbei, a partir daí elas passaram e eu tive que repetir, 
tudo isso acho que me fez ter um gosto pelo liceu e de gostar de estar aqui. Na altura não 
gostaria de algumas coisas, mas o que me lembro hoje é que gostava, tenho ótimas 
recordações aqui do liceu. 
Entr: Agradeço imenso o contributo. 
 
No final da conversa a antiga aluna ainda acrescentou o seguinte: 
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R: Nós organizávamos no fim do ano uma excursão, quer dizer, não era bem no fim 
do ano, não é, ao Algarve em que íamos com os professores, iam connosco, claro, penso que 
eram organizadas por nós, a mim dizem-me que organizei um, eu não me lembro, era do 5º, 
do 7º, depois eu tive outro 7º , portanto eu tive pelo menos três, foi por exemplo, a Espanha, 
fomos a Madrid, onde é que fomos mais? Madrid, Mérida, Segóvia em que também tenho lá 
fotografias dessas idas, dessas excursões em que íamos sempre acompanhados pelos 
professores. Como é que era já não me lembro, sei que fui e que se organizavam. 
Entr: Quem organizava, eram os professores ou os alunos? 
R: Não, eu penso que eram os alunos. Eram a comissão de finalistas. Havia também 
as festas de teatro, entrei também numa peça de teatro, mas isso foi organizado pelo liceu, 
acho que eram as atividades circum-escolares penso eu, era porque nós tínhamos aulas de 
dizer, parece que lhe chamavam aulas de dizer, não garanto, mas parece que era assim, 
tínhamos de dizer, tínhamos que declamar, tínhamos que dizer. Tínhamos aulas de canto 
coral, tínhamos aulas de lavores, à bocado esqueci-me de dizer, e tínhamos aulas ainda de 
mais coisas e nessas aulas íamos fazendo outros trabalhos, trabalhos manuais já não me 
lembro como é que era, mas… (marido: trabalhos manuais eramos nós que tínhamos) também 
tínhamos trabalhos manuais, mas não sei em que disciplina era (marido: vocês tinham lavores 
e nós trabalhos manuais, era assim) mas estrelinhas que estavam lá no livro, há umas 
estrelinhas, aquilo era feito nos trabalhos. Como eu estive aqui no liceu durante nove anos 
muita coisa foi evoluindo. Primeiro como digo, tínhamos aulas de manhã e à tarde, depois 
passámos a ter só de manhã, eu só tive aulas de manhã, nunca tive aulas só de tarde, e depois 
iam deixando de haver… deixou de haver os lavores, deixou de haver certas disciplinas, mas 
já… 
 
R: O que eu tinha dito há bocadinho que me esqueci, é, não eramos obrigadas a vir 
com meias para o liceu. Penso que era o único liceu. Podíamos arregaçar as mangas, nos 
outros liceus não podiam fazer isso, porque era considerado um liceu de praia. Era um liceu 
misto, também não existia nos outros sítios e depois, como disse, mais tarde quando 
treinávamos, treinávamos com os rapazes porque eram as únicas pessoas que tínhamos ao 
nosso nível para nos poderem… para podermos jogar. Mas nessa altura, era pela mocidade 
que íamos lá fora, mas não era pela mocidade que fazíamos os treinos e os colegas nossos, 
pronto, podiam … 
Entr: Treinavam com rapazes? 
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R: Treinávamos com rapazes. Que era uma coisa que … havia aqui por exemplo, 
esteve cá um padre que era de Religião e Moral, que era o padre Poças, que uma vez foram ter 
com ele, com os alunos a dizer que era proibido jogar à bola, quando viram que o padre, que 
era de Religião e Moral, também estava a jogar com eles, de maneira que depois deixaram 
jogar e não proibiram. 
 
 
O antigo aluno, que acompanhou a entrevistada acrescentou a este testemunho o 
seguinte: 
 
R: Eu sou fundador do liceu e assumo este liceu, quando eu fiz o artigozinho para o 
livro é isso que eu assumo. Este liceu, é meu, faz parte da minha vida. Eu vinha do D. João de 
Castro, fiz no D. João de Castro o 1º e 2º e depois vim para aqui 3º, 4º e 5º, para o 3º ano 
turma B, no 5º ano finalista, não havia 6º ano voltei para o D. João de Castro 6º e 7º. No 7º 
ano fazem aqui o 6º alínea F, no 7º ano chumbo, fazem aqui o 7º volto aqui ao liceu, outra vez 
finalista no 7º ano alínea F. Fui aqui duas vezes finalista, no 5º e no 7º.  Estive 4 anos no liceu 
de Oeiras, 4 anos no liceu D. João de Castro, este é o meu liceu.  
Vi nascer isto de raiz, que moro aqui em Oeiras, por isso vi crescer o liceu, este é o liceu que 
se andava a pedir, lembro-me que o Sr. Vice Presidente da Câmara, que se andava a fazer 
abaixo assinados, para os pais assinarem a necessidade de um liceu, essas guerras todas, o 
ministro queria, não queria, etc. e quando entrei para o liceu qual é a primeira grande coisa, é 
um liceu misto, tem rapazes e raparigas. Pelo menos até esta entrada do liceu vínhamos todos 
juntos, depois havia a separação nas aulas, encontrávamo-nos depois outra vez na compra do 
queque ou das folhas de ponto, na secretaria que era ao pé da sala de professores, que havia 
ali um cubiculozinho depois cada um ia para o seu pátio e depois encontrávamo-nos outra vez 
à saída, por isso era, embora houvesse uma ou outra turma que era mista. O resto era assim, 
mas era um liceu misto. 
Depois todo o ambiente era diferente, podia-se jogar à bola, coisa que era impensável no D. 
João de Castro que era proibido, o próprio reitor e o professor Esteves foi uma figura 
fundamental. Porquê o professor Esteves? Porque era uma pessoa diferente, repare um 
professor de Educação Física que dava aulas de fato de treino quando eu vinha habituado a 
um professor do D. João de Castro que dava aulas de fato…no inverno até de sobretudo. Por 
isso era tudo diferente. O professor Esteves era uma pessoa que era um pedagogo. Nós 
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entrávamos naquele ginásio ali em baixo com as bolas todas com o barulho todo, tudo, tudo, 
tudo, era o máximo possível, ela dava um apito, formávamos, parava tudo e começávamos a 
aula. Qualquer coisa que fizéssemos, eu lembro-me perfeitamente de um colega nosso que era 
o Sá da Bandeira, que ao saltar ao plinto não sei como fazia, escorregava sempre e caia do 
outro lado e nós riamo-nos. Automaticamente o professor Esteves dava uma apitadela e 
parava tudo e dizia: “vocês acham bem estarem-se a rir do vosso colega porque ele não salta o 
plinto? Vocês acham bem quando apanham um medíocre a matemática que ele se ria de vocês 
por apanharem medíocre quando ele apanha bom?  Acham bem estarem-se a rir uns dos 
outros?”. Nós jogávamos andebol futebol ali, onde é isto agora [refere-se ao atual relvado 
sintético] sem árbitro. Ele obrigava-nos a quando fazíamos uma falta a acusarmo-nos da falta 
que tínhamos feito, não precisávamos de árbitro. Isto é uma coisa completamente diferente do 
que se vivia naquele tempo e do que  se vive hoje em dia. Ele era uma pessoa diferente. Por 
isso é que o professor Esteves marcou as vidas de todos nós, pelo menos os rapazes que 
andaram aqui. Todos têm a imagem deste professor Esteves.  
O papá Mexia marcou, o papá Mexia, já disse, tinha a figura de pai, é, vamos lá ver. Os 
tempos eram outros. Se alguma vez os meus pais fossem chamados aqui ao diretor de ciclo, 
porque eu me tinha portado mal, certo e certeza, certíssimo eu chegava a casa e era castigado, 
eu podia aqui proceder mal e ser chamado ao reitor, eu estava arrumado! Por isso eu tinha 
medo de ser chamado ao reitor. Aquela figura do reitor, aquela figura que se eu procedesse 
mal ele chamava-me. Se eu fosse chamado ao reitor certo e sabido que eu era chamado ao 
meu pai, por isso eu tinha medo de ser chamado ao reitor. Eu respeitava o reitor, não como 
respeito o meu pai, mas tinha um respeito que ele era a autoridade e ele fazia valer a sua 
autoridade. Ele não precisava de abrir a boca. Nós entrávamos naquele corredor, ele punha-se 
à porta do seu gabinete, só olhava, uuuuuiii, e nós todos calados, bom dia, bom dia, bom dia 
Sr. Reitor, bom dia Sr. Reitor e caminhávamos todos. Ele estava sempre, ele só olhava, não 
dizia nada, olhava. Simplesmente o liceu, beijava-se o chão de limpeza.  
Claro, porque isto é o meu liceu, eu acompanhei sempre o liceu ao longo dos anos, sempre 
que havia alguma coisa, vinha cá, tal, tal, tal, pronto, vinha cá ao liceu. E depois conversei 
muito com o papá Mexia, conversámos muito. Porque sempre que havia… se olhar por 
debaixo da mesa vê que eu tenho as pernas por debaixo da cadeira, resultado riscava o chão, 
sempre que ele via na aula era professor de Física, olhava, olhava, dizia: “olha ó Cruz hás de 
trazer 20$00 para limpeza da sala que tens a sala toda riscada”. Eu entregava 20$00 para 
limpeza da sala. Mais tarde perguntei-lhe, ó Sr. Reitor 20$00 para limpeza da sala? Ele disse: 
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“Sabes, custava só 5$00, mas com aqueles 20$00 dava para limpar 4 salas (riso) ele era assim. 
Mas o que é certo é que o liceu beijava-se o chão, todo limpo.  
Uma vez no 5º ano, a nossa sala era naquele 1º piso quando dá a volta, havia a sala de 
desenho, dá a volta e há as escadas para o pátio, no intervalo a porta ficou aberta, fechou-se a 
porta, rebentou-se o fecho da porta, as nossas notas não saíram, não sei se foi no primeiro, se 
no segundo trimestre, não sei bem, não saíram as notas enquanto não pagámos todos o arranjo 
da porta. As notas ficavam todas tapadas, quem ia pagando ia ao reitor para sabermos as 
notas, aquilo não falhava nada. Por isso, ele era uma pessoa austera, mas em compensação ele 
era justo. Nós tivemos um professor… assim como há professores que nos marcam 
positivamente, há professores muuuiiito maus, que nos marcam negativamente, 
concretamente chamava-se chamando o nome aos nomes, o professor Correia de Melo, 
professor de Ciências Naturais na inauguração do liceu, foi meu professor de ciências 
naturais. Ele conseguiu chumbar quase toda a minha turma, tenho a impressão que com ele só 
passaram para aí… poucos alunos, eu precisava no último ponto ter Suficiente menos, pois ele 
deu-me medíocre mais mais, eu estava convencido que merecia mais do que aquilo, olhei para 
aquilo e eu bem, medíocre mais, mais é nove e acabou-se é nove, não é dez, medíocre mais, 
mais é nove. Levei e tal a uma pessoa que era explicador de matemática e ele olhou e disse: o 
ponto está muito mal classificado. Fez um papelinho, tumba, tumba, explicando porque está 
mal classificado. O meu pai veio cá e veio ao reitor, mostrou a exposição, tumba, tumba. O 
reitor esteve a ver aquilo, não fez comentários: “deixe lá que eu vou falar com o sr. 
Professor”. Passado algum tempo o professor Correia de Melo chama-me e entrega-me o 
ponto. Medíocre mais, mais estava riscado e estava Suficiente menos menos, mas deu-me o 
dez, mas deu-me o dez. Repare, isto é uma atitude do reitor, que eu não sei, naquele tempo 
como é que as coisas seriam. Também o professor Correia de Melo nunca mais deu aulas no 
liceu de Oeiras. Deu só aquele ano e não deu mais nenhum. Foi ação do reitor, não foi ação do 
reitor, não sei. Que ele vinha corrido do Pedro Nunes ou lá donde era, é um facto, mas o reitor 
tinha essa faceta. Era uma pessoa austera, dava pelo menos essa imagem, austeridade, metia 
respeito, dava esta imagem ao mesmo tempo de um pai, mas ao mesmo tempo também dava 
também este aspeto de poder estar próximo e poder ser justo. Não era de sorrisos, não era de 
sorrisos, sempre com aquele seu ar, seu ar fechado, pronto mas era assim o papá Mexia. Por 
isso é que eu dizia que às vezes metia medo neste sentido, mas metia respeito. 
Entr: Agradeço muito. 
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__________________________________ 
Aluna E  
Entr: A primeira questão que coloco é em que ano começaste a frequentar o 
liceu e durante quantos anos?  
R: Em 1962, biénio 1962/63. Vim exatamente para o primeiro ano e depois 
completei os sete anos exatos da formação, não é?  
Entr: Que testemunho podes dar de acontecimentos e memórias positivas do 
liceu que te marcaram naquela época. 
R: Do ponto de vista, assim, aquilo que mais impacto teve foi o alargamento cultural 
muito grande, quer dizer, foi, saí de um meio familiar que tinha algumas referências, mas foi 
um alargamento de referências muito grande, e no que diz respeito a isso, não só a perspetiva 
de como se adquire o conhecimento, como se estuda, como, os valores, aquilo que eu 
destacaria mais foi nos professores que me marcaram, foi a necessidade de rigor do 
pensamento, a formação nesse sentido. É muito interessante porque tanto tempo depois 
quando eu olho e depuro isso é o mais importante, tem piada. E sobretudo com os professores 
das humanidades, daí que eu também fui para as humanidades por alguma razão, (riso). Sei lá 
professores como a Maria dos Reis, a Teresa Guimarães, o professor, uma pessoa 
fundamental foi o professor Tavares, o professor Manuel Tavares, na Literatura, eu tinha tido 
durante cinco anos uma senhora muito boa, mas muito rígida, era a professora Gravata que era 
simpatiquíssima, mas uma senhora muito rígida e o professor Tavares foi um contraste tão 
grande que eu, que a Literatura para mim passou a ter outra, outra visão no 6º e 7º ano, 
portanto, eu estou a abordar isto numa perspetiva diacrónica, ou seja, as diferentes aquisições 
que fui tendo durante este, este período. 
Entr: Andaste cá os sete anos. 
R: Os sete anos, os sete anos os três ciclos com as características típicas dos ciclos, 
não é? Que é adquirir conhecimentos, adquirir, depois ter uma perspetiva mais crítica sobre 
eles, tive bons professores, tive bons professores e eu acho que aprendi a ser professora aqui 
também. É muito engraçado isso. Eu há bocado estava a falar dos professores que no 6º e 7º 
ano, portanto, dos valores que eu adquiri aqui, portanto, um foi o rigor do pensamento, foi a 
necessidade do rigor do pensamento, que é uma coisa que me acompanha, mesmo às vezes 
quando o não tenho é a luzinha que diz, não (enfático) tens que ter cuidado. O rigor do 
pensamento por um lado e o espírito crítico pelo outro e o enciclopedismo do conhecimento 
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também. Temos sempre que aprender mais, mais e mais, o sentido crítico e o aprender mais, 
portanto,  
Entr: Há um valor que é transmitido que é a necessidade do conhecimento.   
R: É, o valor do conhecimento, o sentido crítico e a necessidade do conhecimento. 
Era uma coisa que eu tinha já também de família. 
Entr: Isso deve-se fundamentalmente a estratégias que os professores utilizavam 
dentro das salas de aula, ou às suas características pessoais? 
R: O que é engraçado é que, também como professora, a minha visão é a de 
professora não é? É que... O ensino era magistral, portanto, o ensino era expositivo, não é? 
Todos os que fugiam à rigidez do ensino expositivo me marcaram positivamente. O que me 
leva a concluir que o ensino expositivo precisa de existir, a aquisição de conhecimentos 
precisa de existir, mas depois não funciona a não ser que depois tenha o fecho, que é dar a 
perspetiva crítica. Não sei se fui clara, se calhar fui, fui ... adquirem-se os conhecimentos, mas 
a perspetiva pode ser esta ou pode ser aquela, quais são os argumentos a favor de uma ou a 
favor de outra? E isso acho que o liceu deu muito bem. Primeiro adquirem-se os 
conhecimentos, questionamos,  não desafiamos a autoridade ... 
Entr: Esse questionar era feito de que maneira? Faziam debates ou outras 
atividades? 
R: Não, não, de modo nenhum, não estávamos nessa época. Não tem nada a ver com 
isso, foi sempre magistral, foi sempre magistral, mas por exemplo, a professora de Filosofia, a 
professora Teresa Guimarães muitas vezes punha em causa, já no 6º e 7º ano na Filosofia, por 
exemplo, há determinados juízos, ela punha em causa determinados juízos e punha-nos a 
funcionar, a debater, a debater no sentido da, a aduzir argumentos contrários e argumentos a 
favor de modo a que nós chegássemos à conclusão de que era possível questionar os juízos, 
não eram tão categóricos como isso. 
Entr: Isso verificava-se mais no secundário. 
R: Isso mais no secundário. Porque a visão que eu tenho do anterior, do primeiro e 
segundo ciclos é uma visão de adquire, adquire, adquire, memoriza, memoriza, memoriza. 
Algumas das coisas que eu memorizei por exemplo em Biologia, em Ciências da Natureza, na 
própria Matemática, só muito mais tarde é que eu vim a colocá-las no sítio.  
Entr: Portanto achas que os professores foram determinantes aqui na tua 
passagem pelo liceu. A marca mais significativa. 
R: Houve professores que foram fundamentais.  
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Entr: É o que consideras na instituição como relevante. 
R: Como relevante. É isso, sim, sim. Porque a instituição em si, eu acho que era 
muito autoritária, olhando para trás era bastante autoritária. 
Entr: Como? Exemplifica. 
R: A disciplina na, na, tinha coisas um bocado estúpidas, um bocado estúpidas, tinha 
coisas compreensíveis e certas, que eu acho corretas, mas em geral tinha uma coisa que era 
irracionalidade, quer dizer, por exemplo, não nos era explicado por que razão nós não 
podíamos entrar naquele corredor, davam-nos um berro e a gente zarpara em força dali para 
fora, percebes? Portanto, era autoritária neste sentido. Não se explicava, não tinha que se 
explicar. Isso era a parte negativa. 
Entr: No balanço global que fazes do liceu, a tua memória pende mais para 
aspetos positivos ou negativos? 
R: Eh! (tempo a pensar) eu nem sei, eu não sei, porque não sei como seria de outra 
forma, percebes. Eu lembro-me muito de professores muito autoritários, como por exemplo 
uma senhora de Geografia que era conhecida pela “baleia” que eu nem sei qual era o nome da 
senhora verdadeiramente, ou uma senhora de Ciências que nos lia o livro e nos obrigava a 
decorar e depois ainda por cima era incompetente porque nem ela própria sabia bem a 
matéria, lembro-me e a minha experiência mais negativa foi com a Matemática foi que eu tive 
um professor no primeiro e segundo ano que puxava muito à imaginação matemática, mas 
descurava muito o aspeto do fazer exercícios, fazer, fazer exercícios. Eu era muito boa aluna a 
matemática nessa altura, nessa fase, mas depois chegou ao segundo ciclo, ao 3º ano e apanhei 
a pessoa mais rígida (vinca a afirmação) e ao contrário, que dava trabalhos de casa, trabalhos 
de casa, Palma Fernandes todo, sem explicar nada, e ela o primeiro teste que fez de alunos 
que vieram do professor anterior, houve Maus menos, (acentua) Mau menos, medíocre 
menos, não houve nenhum suficiente. Nós ficámos um bocado em transe. Porque tínhamos 
tido os dois lados do espectro. Durante o 2º, 3º, 4º e 5º anos muitas pessoas, eu não fui das 
pessoas, eu fui das pessoas que a matemática, zanguei-me muito com a matemática, percebes?  
Entr: Como era a relação com o reitor? 
R: A relação com o reitor era muitíssimo distante, era muitíssimo distante. Eu mais 
tarde vim a perceber que o senhor era muito boa pessoa, mas era uma pessoa muito distante. 
Em casa tinha o feedback do meu pai, que dizia que o senhor era simpático, dizia que ele era 
muito interessante, uma pessoa com quem se conseguia conversar muito bem e com quem se 
deu muito bem. E o meu pai veio cá, teve cá um ano e depois foi-se embora, mas eram da 
Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 190 
mesma área. Aqui o reitor era aquela figura ...[gesto firme com a mão]. E isso são as minhas 
memórias mais antigas. Depois mais tarde, na adolescência, todas estas coisas adquirem muita 
relatividade, depois ficamos mais crescidos e percebemos que todas estas coisas têm todas as 
suas, o seu lugar, não é.  
Entr: E como era a relação com os colegas?  
R:   A relação com os colegas é muito engraçada, muito interessante, porque eu 
vinha de grupo de amigos e primos e gente muito próxima que vivia comigo, não é, e depois 
vim calhar, vim para aqui e há gente de todo o lado. Há gente de Algés, há gente de Cascais, 
há gente do Estoril, há gente da Amadora e de Queluz e portanto há gente muito diferente, há 
também, foi também no caso dos colegas, foi muito interessante, foi, havia pessoas, nós 
também tivemos uma vida muito especial, mas depois acabámos por ter  contacto com muita 
gente diferente e era uma época otimista, era uma época otimista. A gente tinha a perspetiva 
de que o futuro ia ser melhor, foi uma época um bocado, os Beatles, os anos 60, a 
massificação também, mas aquela abertura toda teve muito impacto, não é. Foi engraçado 
porque não só foi acesso aos tipos de vida diferentes da minha, um alargamento por um lado, 
e por outro do ponto de vista cultural foi uma época em que aconteceu muita coisa.  
Entr: A escola promovia essas atividades culturais cá dentro? 
R: Não, não, não. Nada, nada, nada. A escola fazia um contraste total. Aqui até 
estávamos muito outsiders. (risos) 
Entr: Porque dizes que eram considerados uns outsiders. 
R: Nos anos 60 era considerada uma cultura muito outsider, contra a autoridade e é 
tudo muito relativo (riso), mas tínhamos essa noção de alguma autonomia nossa. Eu penso 
que os anteriores alunos não teriam tanta autonomia ou não teriam tanta perspetiva de 
autonomia como nós tínhamos naquela fase, porque eramos uma juventude que se estava a 
revoltar. É tudo relativo, não é, mas é o tomar consciência. 
Entr: Mais como sociedade e não tanto como instituição. 
R: Como sociedade. Pelo contrário a instituição fazia barreira aí. Mas na medida em 
que criava barreira, no fundo, criava condições para isso existir, porque é próprio da 
juventude revoltar-se, não é. Portanto fazia parte. 
Entr: O facto de estar localizado aqui nesta zona, junto à praia, criava-lhe 
características especiais?  
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R: Criava, criava e é muito interessante porque estou a falar que a instituição era 
autoritária mas nós tínhamos a noção que era o liceu mais progressivo do país, que era o liceu 
mais aberto do país. Nós tínhamos essa noção. 
Entr: Porque? 
R: Porque estávamos perto da praia, porque a população escolar, nós tínhamos a 
noção de que eramos umas pessoas que podíamos ser mais ativas, não sei qual é, é difusa essa 
visão, mas lembro-me que tínhamos essa noção. Lembro-me, estou a ver dizermos, nós somos 
um liceu com 3000 alunos, mas nós somos dos liceus mais avançados, mais avançados é o 
termo, do país. 
Entr: Avançado porquê? 
R: É engraçado, é isso, avançado eventualmente no sentido de que apesar de ser 
autoritário não seria tão autoritário como os outros. 
Entr: Por ser misto? 
R: Era misto mas não havia coeducação. O ser misto dava direito a que, as raparigas 
de manhã e os rapazes à tarde. Só no 6º e 7º ano é que não havia alunos para fazer turmas é 
que as raparigas, nós fomos para a tarde e achávamos, fomos um sucesso, nós somos um 
sucesso (risos). Tivemos turmas mistas nessa fase, isso veio dar outra tonalidade ao ensino. 
A visão era essa, até já te contei que à hora de almoço os rapazes entravam pela 
frente e as raparigas tinham que sair por trás, por trás do liceu, para evitar encontros, não é. 
Claro que os encontros aconteciam sempre, não é, aconteciam sempre (risos). 
Entr: Em relação à população escolar, tipo de frequência, a origem dos alunos, 
pareceu-me das consultas que fiz que eram oriundos de um estrato social 
economicamente estável, médio e médio alto, uma classe que se destacava na época. Será 
que esse sentimento se notava, se destacava? 
R: Sim tem um pouco a ver com isso, sim é capaz de ter a ver com isso, apesar de 
que eu na altura não tivesse tantos parâmetros assim para fazer essa avaliação, não é? Achava 
as coisas parecidas com aquelas que familiarmente nós fazíamos, não é. Mas havia 
claramente, esse era o estrato social prevalecente. Embora, embora não era tão uniforme 
assim. Havia diferenças, havia algumas diferenças, mas tenha essa noção. 
Entr: Mas havia alguns grupos separados cá dentro em função disso ou não? 
R:  Julgo que não, julgo que não havia. Há sempre tendência para fazer esses 
grupinhos, não é, mas nós também tínhamos essa visão de que não, que devíamo-nos dar com 
toda a gente, que devíamos dar com, claro que há sempre essa tendência para fazer os tais 
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grupinhos, mas não havia ... como é que hei-de dizer. As pessoas talvez tivessem uma 
mentalidade que permitisse, que favorecesse o convívio entre todos. Houve a certa altura uma 
coisa, até do ponto de vista social engraçada que, sim, talvez no 6º e 7º ano, que veio um 
grupo de meninas “queques” do Estoril, “quequíssimas” (gesto expressivo e risos). Umas 
Horta e Costa, a Teresa Schmidt, umas meninas muito “queques”, que resolveram sair do 
colégio, não sei por que razão, elas eram todas amigas, e vieram aqui para o liceu, vieram aqui 
para o liceu e era muito interessante ver que, por exemplo, uma delas vinha de chauffeur, essa 
que vinha de chauffeur tinha acabado de fazer uma operação ao nariz porque tinha um nariz 
muito feio e queria ficar com o nariz mais bonito, portanto era um nível ..., nós eramos de 
classe média, média ou média um bocadinho alta, sim, e elas eram mesmo do estrato superior, 
eram talvez gente dos bancos, julgo que sim, o que é que aconteceu, ... deram-nos a dimensão 
também, sendo elas umas meninas com mais poder económico, deram-nos a dimensão que 
nós estávamos na classe média, mas talvez isso nos tenha até favorecido. Eu lembro-me que 
um dos valores que familiarmente era muito importante era que, era a admiração pelas 
pessoas com cabeça, pelas pessoas conhecedoras, não tanto socialmente relevantes. 
Entr: Esse valor era promovido como valor aqui da instituição, como valor do 
liceu ou socialmente? 
R: Eu não sei, eu julgo que pelo menos alguns professores, alguns professores nos 
transmitiam esse valor e os que mais admirei sempre foram esses. Eu lembro-me do Fafe que 
era uma pessoa um bocadinho fora, aaa, o Tavares também tinha um pouco essa visão. 
Portanto, o que valia era a capacidade intelectual das pessoas, era a capacidade de estudo, 
valia mais do que o estatuto social. Nós tínhamos, a família promovia isso, mas eu julgo que 
aqui também se promoveu isso. Houve professores que promoveram isso.  
Entr: A nível disciplinar, como funcionava? Houve algum acontecimento que te 
recordes, situações de conflito que tenham levado até à intervenção do reitor.  
R:  Não, não me lembro muito. 
Entr: Lembras-te de algumas situações? Faltas, assiduidade, como se procedia. 
R: Há! Houve um caso, havia faltas, um caso dos alunos fugirem para a praia, não é, 
eram as faltas mais complicadas de que tínhamos conhecimento. Pessoas que saltavam o muro 
e iam, ali quando chegava a Março e tal, enfim, mas em geral e vendo como professora, 
estava controlada. 
Entr: O que acontecia a esses alunos? 
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R: Ah, havia o fumar, o fumar na casa de banho, o ser apanhado a fumar, isso 
também era uma falta horrível, (risos). Mas o que acontecia? Havia o medo da suspensão, 
havia o medo da suspensão, ou da falta de castigo, também era uma coisa terrível, mas eu 
acho que eles preveniam muito, já no outro dia contei, com berros e com descomposturas e as 
pessoas aplacavam ou se calhar faziam tudo pela calada. Houve um caso, um caso que 
também teve alguma repercussão entre nós que foi uma colega que ficou grávida, no 6º ano, 
foi no 6º ano, e, eu lembro-me, eu era muito amiga dela até, dava-me muito bem com ela e ela 
estava enjoada, enjoada, ai isto comi qualquer coisa que me fez mal, não sei quê, e depois 
percebemos que ela tinha engravidado e com 16 anos engravidar era, sempre aconteceu, mas 
aquilo foi uma coisa que deu algum brado, não foi castigada, não era de nível disciplinar, mas 
foi uma coisa, assim..., o nível do escândalo era tremendo. A nível disciplinar não me lembro 
de, lembro-me do medo das suspensões, do medo das faltas de castigo, mas não estou a ver 
nada de muito extraordinário. Outra coisa era usar a bata com as especificações todas, 
inclusive o cinto e o emblema, era um imperativo e nós tínhamos que fazer, quando não 
fazíamos tínhamos a noção de que não estávamos a fazer bem e isso era marcado. 
Entr: Eram castigadas? 
R: Pelo menos uma descompusturazita da Miss Patrício a gente levava, pelo menos 
isso, lembro-me que com o tempo foi ela só que cumpriu esse desígnio, com o tempo os 
professores fechavam os olhos, as pessoas já traziam batas por cima do joelho, com outros 
feitios, vê-se até nas fotografias, usavam casacos de malha de outra cor, já não usavam as 
meias regulamentares, já usavam calças, que era coisa que não se fazia antes, essas regras 
todas foram todas ultrapassadas com o tempo, a pouco e pouco. Eu tenho a noção de que a 
pessoa que manteve sempre aquela linha de rumo foi a Miss. Patrício. Sempre teve aquele 
estilo. Ela própria sempre usava aquele tipo de tailleur, de piedpull, sempre com o mesmo 
feitio, os seus sapatinhos eram aqueles, sempre giríssimos, aliás, ela própria tinha o seu 
uniforme, tinha essa noção, eu julgo, julgo não, tenho a certeza porque se passou comigo, 
comigo e nas turmas onde estive, ela era rígida nisso.  
Entr: A nível dos trabalhos da escola, faziam jornais escolares, alguma 
intervenção social para além dos berços da mocidade portuguesa que as meninas 
costumavam fazer, havia trabalho que levasse a uma intervenção extra sala de aula? 
R: Não, durante o tempo em que estive aqui não soube de nada, nem nas turmas 
onde eu estive se passou nada disso. As pessoas que inovavam nessa área, o professor 
Tavares, mandava-nos fazer trabalhos, foi a primeira vez no caso, no caso do professor 
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Tavares foi a primeira vez que eu fiz um trabalho sobre a poesia Trovadoresca que não estava 
nem no programa, nem ... em princípio não era para o teste, só disse, se quiseres aprofundar 
esta parte. Eu tinha feito um teste e tinha corrido muito bem essa parte relativa à poesia 
trovadoresca, se tu quiseres fazer, fazes, e eu fui fazer. Portanto, ele apelou a que eu tivesse 
iniciativa, que fizesse um trabalho e não tanto ... não fui só eu, como é óbvio e muita gente na 
turma fez, muita gente fez, era mais assim, de aprofundar conhecimentos numa determina 
área que tinha sido, em que tínhamos mostrado interesse, foi a primeira vez que eu fiz e fiz, 
portanto é a utilização de um método diferente. 
Entr: Portanto a promoção da autonomia era muito pontual. 
R: Era muito pontual. Antes pelo contrário, o que se pretendia era que as pessoas 
soubessem Hípsis verbis o que se tinha de saber. 
Entr: Aquela reflexão crítica a que te referias no princípio era uma reflexão 
discursiva, teórica, nunca levada a situações concretas nem práticas. 
R: Não, não, a não ser nestes casos pontuais. Por exemplo, no caso do professor 
Tavares, da professora Teresa Guimarães, também tinha alguma intervenção, embora fosse 
mais discursiva, mas foi fundamental, porque no meio do discurso que nós tínhamos que 
ouvir e reproduzir, ela introduzia às vezes, certos pontos que nos faziam refletir ou refazer o 
discurso ou fazer um discurso paralelo e perceber as diferenças e por tudo em perspectiva, não 
é. Ela nesse aspecto era muito boa, foi uma boa professora de Filosofia. 
Entr: Mas apesar disso os alunos na sala de aula estavam todos calados. 
R: Claro, absolutamente. Tudo sossegado e com atenção. Isso era uma norma. 
Entr: Não havia intervenções espontâneas? 
R: Não, não, não, não. Não havia intervenções espontâneas, embora, não havia de 
todo, a não ser em aulas como por exemplo as aulas de Filosofia e de História, por exemplo, a 
não ser destes professores, ninguém perguntava, então qual é a opinião. Eu lembro-me da 
Raquel Henriques da Silva, de pé  a fazer uma grande argumentação, mas não só ela, outras 
pessoas. Nessa altura, nestas aulas havia professores a pedir que a gente interviesse.   
Entr: Relativamente a esse período houve com certeza aspectos menos positivos. 
Que aspetos achas que não foram tão positivos para a tua formação e que recordas 
negativamente na tua passagem por aqui. 
R: Aquilo que destaco mais foi a questão da Matemática. Tenho imensa pena, agora, 
não é? Porque podia ter sido, cortou muito. Aquela visão pedagógica, ou não pedagógica, 
aquelas duas perspectivas opostas da Matemática cortaram-me as pernas. Uma visão tão 
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aberta como a que tinha o meu primeiro professor, que achava que o raciocínio é que contava, 
vou usar aqueles chavões, o raciocínio é que contava, o raciocínio matemático é que era 
importante, o avançar na resolução do problema, era esta a visão do senhor. Não tinha grande 
preocupação, eu lembro-me muito bem de fazer trabalhos de casa e fazia com vontade, fazia 
de boa vontade, eu gostava muito daquilo. Passa para uma visão absolutamente rígida e 
estrita, em que os métodos de trabalho são dois ou três princípios que temos de saber e depois 
é fazer exercícios, exercícios, descurando um pouco a compreensão da situação, e a resolução 
dos problemas, portanto, o mecanizar tudo aquilo. Estas duas perspectivas em confronto, a 
mim, no meu caso, cortaram-me completamente a ida para essa área. 
Entr: Os professores não acompanhavam os alunos? 
R: Este senhor não sei, nunca mais o vi. Até inclusive o senhor era meio corcunda e 
tinha um carro branco diferente. Ele era realmente muito diferente. Esta senhora era uma 
freira sem hábito, era uma pessoa muito rígida. Não era má pessoa, não tem nada a ver com 
isso, tem a ver com a rigidez de pensamento, era assim. Por exemplo, a minha irmã, a seguir a 
mim, a terceira, que é uma pessoa tchic, tchic, tchic (gesto de trabalho a escrever) deu-se 
lindamente com ela. Deu-se lindamente com ela. Fazia os trabalhos de casa, fazia cem 
exercícios se fosse preciso, estava com aquilo mecanizado e avançava. É a não adaptação, 
houve aqui um caso de não adaptação. Para mim foi terrível, porque cortou a hipótese. Eu 
gostava imenso de Matemática e deixei de gostar. Fiquei a odiar a Matemática e a falhar 
sistematicamente. Depende da maneira de ser, também, e isso foi pena porque depois 
decididamente não iria depois para Ciências nunca. Fiz o 5º ano, o 9º ano, com as duas 
secções, mas isso eu acho que contaminou bastante, eu acho, toda a perspectiva de futuro.  
Entr: A relação com a estrutura edificada, o género de edifício, houve alguma 
empatia, não teve impacto nenhum, como foi. 
R: Marcou-me muito. A escola para mim é esta. Foi a escola que eu conhecia. Houve 
o 1º ciclo e tal, mas, estive num colégio e vim para a escola oficial, lá em cima, na escola dos 
correios, mas a escola é esta e mais tarde quando eu voltei aqui para fazer formação, foi um 
baque. Ir sentar-me nas mesmas carteiras onde tinha andado, não imaginava que tivesse este 
impacto. Um impacto emocional. 
Entr: Portanto quando andaste cá não teve, apercebeste-te mais tarde. 
R: Pois, exato. Na altura quando entrei, penso que para crianças e para jovens como 
nós, era, aquilo fazia parte. Entravamos na nossa escola, era o liceu, era o nosso liceu, etc. 
Era, mas eu tenho memórias muito antigas associadas a sítios do liceu, por exemplo, acho que 
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já te falei disso, mas acho que teve graça, o facto do 1º e 2º anos, muito miudinhas, as nossas 
equipas de basquete estavam a ganhar campeonatos e nós vínhamos para aqui, eramos 
incentivadas pela professora de Educação Física, é verdade, “têm que vir cá”, mas nós 
vínhamos à tarde, aqui apoiar a nossa equipa de basquete. Eram as nossas heroínas, as da 
equipa de basquete. 
Entr: Então havia referenciais na área do desporto. 
R: Sim, havia, havia.  
Entr: Mas também noutras áreas ou só no desporto? 
R: Era mais no desporto, nesta perspetiva de nós nos deslocarmos, eu para vir aqui 
apoiar a equipa e depois vínhamos aos campeonatos, isso tudo mais na área do desporto. 
Agora os referenciais há sempre, há sempre, a Madame Curie ou estas pessoas que marcaram 
a história da ciência ou a história ... claro que havia também, os professores transmitiam-nos 
isso. É uma época disso, é uma época de heróis, de facto, também havia alguma coisa disso. 
Mas no caso dos anos 60, pensando, refletindo um bocadinho, nós estamos na fase de 
transição, da fase dos heróis para a outra, da fase de contestação dos heróis e de iconoclasta, 
de deitar abaixo os ícones, e essa, é engraçado e acho-me de certo modo privilegiada ter 
vivido as duas, ter vivido uma e ter vivido a outra, e agora retirar do ponto de vista crítico 
algum ensinamento disso. 
Entr: O facto de haver muitos alunos, a massificação que ocorreu nesse período 
teve algum impacto na escola, na tua relação com os colegas, na organização da escola, 
tens alguma memória relacionada com isso? 
R: Eu tenho, por exemplo, memória dos colegas que vinham da Amadora e de 
Queluz, que eram um bocadinho diferentes, tenho essa memória, mas isso só resultava em 
vindas de camionetas aqui, que traziam muitos alunos dessa área. Nós encontrávamo-nos no 
liceu, na estação com os colegas que vinham de Algés até de Cascais. Nós vínhamos um 
pequeno grupo de Nova Oeiras que era ali ao lado, depois engrossaaava e subíamos a rua do 
liceu imeeensa gente,  tudo a falar a conversar, é que não havia mais nada senão nós, por aí 
acima. Depois chegávamos aqui ainda vinham os de Queluz e da Amadora e enchíamos  aqui 
esta, lembro-me disso muito bem, de fazer parte de grandes grupos, e era a primeira vez que 
fazia parte de grandes grupos. 
Entr: Portanto a própria viagem também assumia uma grande importância. 
R: Ah! Claro assumia uma importância, assumia, assumia. Era muito engraçado isso, 
muito engraçado. Gente nos comboios, gente, gente, era muita gente, e à saída a mesma coisa. 
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À saída, então, com o encontro dos rapazes era, portanto, eramos nós e vinham eles a subir e a 
descer a avenida do liceu. Era muito interessante e não havia mais nada ali. Era a Fundição, 
era aquela casa ali no Monte dos Vendavais, ali no alto, e mais nada, eramos nós, eramos os 
heróis (risos) heróis daquilo.  
Hoje em dia olho para isso como alguma, acho piada a isso, porque lembro-me 
lindamente e lembro-me de muitas conversas naquela subida e naquela descida, sei lá, 
lembro-me das conversas, o que nos preocupava, se tínhamos teste, se não tínhamos teste, o 
que é que tinha saído, o que é que o professor fez assim ou fez assado, as conversetas dos 
namorados, tudo isso acontecia ali. E era gente diferente, muito diferente. 
Entr: Esse período todo desses sete anos, o que referiste em relação aos 
professores, aquela marca é o que para ti é de destacar. 
R: Do ponto de vista positivo, sim é isso, sim. 
Entr: E do ponto de vista negativo? 
R: Também há marcas, não é? Sobretudo do ponto de vista negativo o que me, o que 
me marca mais é a irracionalidade. Se do ponto de vista positivo é a racionalidade e a procura 
do conhecimento, do ponto de vista negativo é o sim porque sim, ou o não porque não, ponto. 
Era um autoritarismo muito grande. 
Entr: Se tivesses que dar uma imagem do liceu desse período, caracterizá-lo, 
salientavas que características? 
R: A palavra alargamento, desenvolvimento, ou aumento de perspetiva é importante 
essa, por um lado, por outro o autoritarismo também existe, mas com essa de ser o mais 
avançado do país, agora precisava de elaborar mais um bocadinho. Mas em termos de 
palavra-chave é isso. É o aumento de perspetiva, é o pensamento, é a aquisição de 
conhecimentos, que é muito importante, mas do ponto de vista emocional isso também é 
relevante abrir perspetivas com estes professores, que foram fundamentais, e depois o outro 
lado do liceu, que era um status quo, autoritário, cinzento, um bocadinho rígido, um bocadão, 
e tal era esse o contraponto. 
Entr: Muito obrigada. 
A conversa continuou a decorrer apesar de se ter dado por concluída a 
entrevista, pelo que ainda se registou e gravou o seguinte depoimento no final. 
R: Eu penso que havia aqui pessoas que viviam aqui essa aventura do conhecimento, 
não é? Viviam-na intensamente e transmitiam isso aos alunos com uma grande paixão, eu 
acho que sim, alguns deles, eu tenho essa noção. Eu acho que até nos passavam isso. Mesmo 
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o Silva Paulo que não foi meu professor e eu não tenho acesso direto à, às aulas dele, mas 
tenho a noção pela minha irmã, que também era uma pessoa apaixonado pela matemática, 
transmitiu essa paixão aos seus alunos, elas aadoravam as aulas do Silva Paulo. Que para nós, 
é engraçado, para nós a  visão do senhor era uma visão de um senhor baixinho, gordinho, que 
nos dava montes de descascas, ele ainda por cima era surdo, portanto tinha um bocadinho de 
complexo quando alguém estava a falar e ele não percebia, e saaaltava em cima e era, às vezes 
muito duro nas descomposturas que dava, nas aulas revelava-se como uma pessoa 
absolutamente apaixonante, e, isto não é experiência direta é a experiência da minha irmã e de 
outros alunos dele. Portanto, este alargamento de perspetivas do conhecimento, eu acho que 




Entrevistador: Em que ano começaste a frequentar o liceu e durante quantos 
anos?  
Resposta: Eu entrei em 63/64 com dez anos, isto já está a gravar? 
Entr: já, já 
Resp: Pronto, para o primeiro ano, depois de ter feito a prova de aptidão, de 
admissão ao liceu, que havia na altura, fui preparada pela minha profes.. pela minha avó que 
era professora primária porque se sabia que o liceu era uma escola muito exigente, pronto. Ir 
para o liceu era melhor do que ir para a escola industrial ou comercial. Ia-se para o liceu quem 
queria prosseguir os estudos. Ia-se para o comércio, para a escola comercial ou industrial 
podia-se só ficar com o 5º ano, com o 5º ano da escola comercial ou da escola industrial, que 
era o que a minha mãe tinha feito. Portanto o liceu aqui em Oeiras era a saída, morava aqui 
em Oeiras e portanto fui para o liceu. Nessa altura o Liceu tinha meninas de manhã e rapazes 
à tarde. A primeira das coisas que a minha mãe fez foi ir ver comigo da bata, tínhamos que 
ver, estava no átrio do liceu, nas vitrines estavam expostos os modelos das batas. A bata era 
branca tinha um cinto, era cintada com dois machos, não sei se hoje sabem o que isso é, e na 
parte de cima, no cabeção punha-se o emblema do ciclo. Havia três cores. Não me lembro 
agora a ordem, mas lembro-me que a do terceiro ciclo que era o 6º e 7º ano, correspondente 
ao 10º e 11º era vermelho. Depois, salvo o erro era azul, verde e vermelho, a última era 
vermelho de certeza e eu fiquei toda orgulhosa porque depois a minha mãe mandou-me 
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costurar a bata, duas batas, que era por causa do inverno, enquanto se lavava uma usava-se a 
outra, e a bata … as meninas tinham que usar sempre bata, os rapazes não. Os rapazes podiam 
ir como quisessem, com decência, é claro. Depois também comprámos o equipamento da 
ginástica, que era como se chamava à hoje educação física, umas colotes azuis, muito púdicas, 
que nos davam, assim pelo meio da perna, de cima, da parte da anca, e uma sainha branca, às 
vezes a saia tinha, era saia calça, e a blusa da escola. Portanto nós tínhamos que ir com o 
uniforme, com esse uniforme, e foi um orgulho pertencer ao liceu, porque era, era, o liceu era 
assim uma promoção.  
Entr: Que testemunho podes dar de acontecimentos e memórias positivas do 
liceu que te marcaram naquela época 
R: Tive a sorte de ter ótimos professores, de ter um, o Amado Alves a francês, que 
nos ensinou o francês e a gostar de França. No primeiro dia, ah! Nós tínhamos os cadernos, os 
cadernos eram cadernos da escola, portanto os cadernos eram beges, assim tipo papel pardo e 
depois no verso, na contracapa tinham os deveres do aluno. Era assim uma coisa … que a 
minha mãe me fez ler, chamar a atenção que tinha que ser cumpridora, e tínhamos a 
caderneta, tínhamos caderneta como agora há no básico, tínhamos também uma caderneta que 
acompanhava o aluno desde o momento que entrava no liceu até ao momento em que saía. 
Ainda lá tenho a minha caderneta, onde se registava o bom ou mau comportamento. Para além 
das notas tinha as observações, tinha a nossa fotografia, era um documento muito …. não 
sujar a caderneta era para mim muito importante. 
A propósito disso eu dei uma falta uma vez que estive doente e a minha mãe 
encontrou o vice-reitor porque morava, o vice-reitor  o Silva Paulo, professor de matemática, 
de que tive o gosto de ser aluna, também, morava em Nova Oeiras, e a minha mãe encontrou-
o e explicou que eu estava doente e portanto não me justificou a falta e para tristeza minha, na 
pauta, como eu tinha uma falta injustificada, apareceu que o comportamento estava irregular, 
a vermelho. Eu chorei imenso, muito porque não aceitava que tivesse comportamento 
irregular, não. Então ela pôs os pés ao caminho foi falar com o vice-reitor, que então rasurou, 
emendou na caderneta que o comportamento era bom (riso). Admitiu. Acho que também é 
importante ver-se que havia da nossa parte um certo brio de ter as coisas como deve de ser e 
de facto o comportamento era importante, fazia parte da avaliação da altura, portanto era 
importante. Aquilo estava organizado por ciclos e havia o primeiro ano do liceu, o 2º ano do 
liceu, depois o 3º, 4º e 5º, no 5º ano havia a secção de ciências e a secção de letras e depois o 
6º e 7º que já nem toda a gente estudava, nós eramos de certa forma privilegiados. 
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Até ao 5º ano tive turmas sempre separadas, meninas para um lado rapazes para 
outro. Depois o regime passou a abrir um bocadinho mais, o regime político, e passei a ter as 
turmas mistas, mais por rentabilidade, como depois eu queria ir para economia, as disciplinas 
eram comuns aos de arquitetura que tinham história, e aos de história, que tinham história. 
Portanto tínhamos, nós tínhamos as disciplinas comuns e depois cada grupo de alunos iam ter 
as disciplinas … como é hoje nas optativas, digamos. Até lá, até ao 5º ano as turmas eram 
sempre muito grandes, sempre 40 alunos, normalmente. Eu como era Vitória, Maria Vitória, 
fui no 1º ano, era o 38, salvo erro, até ao 5º ano o número mais baixo que fui foi 36. 
Havia assim um certo ambiente de receio, um certo receio dos professores, mas nós 
também era um pouco porque a sociedade nos continha, não é.  
Entr: Havia motivos para na relação com os professores para haver esse receio? 
Resp: Havia alguns que impunham muito respeito, portanto eu tinha muito, muito 
receio, medo mesmo da, da Gravata, que era a professora de português, a Luísa Gravata, que 
era uma professora extremamente rigorosa, muito exigente, impunha um respeito, mas era um 
respeito um pouco temor e depois havia aqueles professores que nós tínhamos respeito porque 
lhes reconhecíamos valor, portanto, eles impunham-se pela sua sabedoria, não quer dizer que 
a Gravato não soubesse muito, mas era também um pouco o medo do castigo. Enquanto que 
havia, a maioria dos professores tinha uma, nós lhe reconhecíamos competência.  
Eu tive professores muito bons, mesmo. Eu lembro-me além do Silva Paulo a 
matemática que tive, tive a Rafaela Medina a história, que era excecional, deu-nos a 
Revolução Francesa com o disco da marselhesa, pronto, tive o Belo, não me lembro agora do 
nome a Inglês que nos ensinou imenso. Por exemplo em relação ao Belo, havia a inspeção, a 
inspeção de vez em quando ia à escola, eu agora percebo, ele avisou-nos que havia um 
determinado dia que ia um senhor, que ia ver se nós nos portávamos bem e se gostávamos de 
inglês e que nos iria fazer umas perguntas, não nos disse que era para o testar a ele (riso). 
Então como nós gostávamos muito do professor queríamos responder tudo direitinho. Claro 
que ele selecionou os melhores, fez um jogo no estrado, era assim já um bocadinho para a 
frente nas pedagogias e o inspetor no fim disse: vocês gostam muito do professor. E nós 
dissemos, sim ele é muito nosso amigo, pronto.  
E então os professores que nós considerávamos com respeito mas que nós víamos 
também que era um amigo, nós pedíamos-lhe autógrafos, porque havia o livro de autógrafos, 
nós tínhamos um livro, mais as meninas que os rapazes, tínhamos uns livrinhos pequeninos, 
de capa dura que se vendiam nas papelarias, em que nós pedíamos a dedicatória não só aos 
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professores que gostávamos, também aos colegas, mas alguns punham só a assinatura, outros 
escreviam alguma coisa ligada à nossa pessoa, que nos conhecemos. 
Portanto havia um conjunto de pedagogias que eu agora reconheço que eram muito 
adiantadas para a época, mesmo a nível da proximidade, a nível das experiências que faziam 
connosco mesmo a própria matemática, a maneira como nos ensinavam matemática. Eu não 
tive aquela experiência de estar nas turmas experimentais, mas fazíamos imensos exercícios, 
fazíamos … mesmo as chamadas ao quadro, era uma forma de ensinar muito ativa, pronto, 
acho que era ativa. Tive uma professora de geografia que eu não me lembro do nome, mas 
tinha ganho uma bolsa da Gulbenkian, para fazer investigação eh! e que uma vez nos fez a 
defesa de tese. Chegou lá e agora os meninos têm que fazer uma defesa do vosso trabalho, eu 
vou deitar o trabalho abaixo e vocês têm que o defender, pronto era assim. Mesmo a 
professora Gravato levava-nos postais. Lembro-me uma vez o postal o postal que me calhou 
eram umas mãos, umas mãos de trabalho e dizia, agora façam composições sobre o tema do 
postal, o que é que o postal vos diz, eh.  
Também fui aluna da Maria José Ferro que veio a ser depois ligada à Aberta, 
directora julgo eu da Universidade Aberta, que ela deu, era professora de filosofia e 
psicologia, eu mais tarde vim a encontrá-la noutra circunstância e ela disse-me que era o 
primeiro ano que deu aulas e é engraçado que ela tem a ideia que as deu muito mal, mas eu 
tenho a ideia que ela as deu muito bem, porque ela era nossa professora de psicologia e fez-
nos gostar de psicologia, fazíamos sabatinas. Dava-nos determinadas páginas para nós 
estudarmos do livro e depois fazia um concurso de perguntas sobre as páginas e nós no fim 
tínhamos palmas, batíamos palmas, assim (bater de palmas)se nos portávamos bem. Portanto 
acho que a escola, foi mesmo assim uma escola de excelência, por isso eu tenho ótimas 
recordações.  
Depois do que é que me recordo mais? Recordo-me do reitor. 
Entr: Que memórias tens da intervenção do reitor? 
Resp: Pois, o reitor era uma pessoa, mais de ouvir falar, era uma pessoa bastante 
distante, porque eu ouvia falar mais do reitor pelos piores motivos, pelos castigos que o reitor 
e pelos raspanetes que dava. Pronto. Algumas vezes emprestei a minha bata, já no 6º e 7º ano, 
a colegas minhas que não tinham bata. Nós, pela irreverência da idade, nós não gostávamos 
muito da bata, de usar bata. Embora no 6º e 7º ano a bata já apanhámos a fase que já não era 
modelo único, podíamos usar a bata tipo laboratório, que era uma grande libertação. Só que 
como se usava a mini-saia nós queríamos usar a bata a bater nas saias, portanto as bainhas 
Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 202 
eram sempre muito puxadas para cima, levantadas (riso). Apesar das mães não gostarem 
muito, mas nós de vez em quando conseguíamos negociar as bainhas. As batas eram curtas. 
Para ir ao reitor desfazíamos as bainhas, porque já sabíamos que havia reprimenda, não é, na 
maneira de estar, na maneira de vestir.  
Gostei muito duma fase do reitor quando foi, quando rebentou o paiol de Barcarena, 
em 69 houve uma explosão, e o liceu foi evacuado, portanto, o que é que acontece? Vai os 
funcionários, portanto, nós começámos a ver agitação, mas como sabes, nós eramos os 
primeiros a entrar e os últimos a sair depois do professor. Nós tínhamo-nos que levantar 
quando o professor, quando alguém entrava na sala ou quando o professor entrava ou quando 
o professor saía, julgo eu que era assim, agora não me lembro já… eu sei que nós nos 
levantávamos muitas vezes, entrava um adulto na sala nós levantávamos, quer fosse um 
contínuo, como se dizia na altura ou quer fosse um colega professor, ou qualquer pessoa, só se 
fosse aluno é que nós não nos levantávamos. E então houve um aviso na sala de que as aulas 
iam acabar. Tinha acontecido alguma coisa e o sr. Reitor mandava dizer que os meninos 
tinham que ir imediatamente para casa e que, porque tinha havido um problema e que não, a 
escola, o liceu ia fechar, pronto. E eu lembro-me da figura do reitor estar no alto da escadaria 
a ver se as coisas corriam todas muito bem e eu senti uma grande proteção. Portanto, eu na 
altura vim para casa, houve um certo pânico, até na marginal, muita gente que apanhou 
boleias e houve assim um problema grande e eu senti que a escola que me protegia e o reitor 
foi para mim eh… uma figura eh…. Muito humana. 
Também contactei com ele numa situação muito pontual, que foi quando eu perdi 
20$00, depois até conto isso no texto do liceu, levei 20$00 para comprar uma sebenta de 
história, o que na altura era uma fortuna, a minha mãe, as sebentas eram caras e eu não sabia 
bem quanto era o preço e então ela deu-me uma nota de 20$00, com a ideia, claro, de que 
tinha de levar o troco. Ora eu tinha aulas no refeitório, foi no 6º ou no 7º ano, foi em 68/69 ou 
69/70 que foi o último ano em que eu estive lá. Tínhamos aulas de inglês no refeitório no que 
é agora a sala B0.5, que era a zona do refeitório antigo, não sei por que razão, mas sei que 
tínhamos aulas aí. Não sei se havia excesso de alunos na altura, por alguma razão especial, eu 
sei que o refeitório passou a ser ocupado com aulas. E então eu guardei o porta… guardei a 
nota na carteira, que eram aquelas carteiras individuais que tinha o sítio para o tinteiro, mas 
nós não tínhamos o tinteiro, mas tinha o sítio para o tinteiro, com a tampa para levantar, 
guardei aí o dinheiro, o porta-moedas com o dinheiro. Nunca mais me lembrei. Quando vou 
para pagar as sebentas de história não tinha o dinheiro e automaticamente me lembrei que o 
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devia ter deixado na sala. A contínua, como as salas eram fixas e as contínuas tinham a 
obrigação quando os meninos saíam, havia uma contínua por corredor, verificavam se havia 
alguma coisa na sala e guardavam e se a sala estava limpa. Se não estivesse limpa, depois nós 
eramos chamados à atenção. Então ela disse sim senhora, estava aí um porta-moedas e eu 
entreguei-o. Vai buscá-lo ao reitor. E aí eu tive, o meu coração balançou. Porque ou ia ao 
reitor e naturalmente apanhava um raspanete, ou perdia os 20$00, o que achava que era muito 
dinheiro e apanhava um ralhete da minha mãe, senão pior. Então lá me enchi de coragem e fui 
ao reitor. Pronto. O reitor fez-me esperar bastante lá na sala que havia antes da reitoria, 
esperar um bocadinho e depois perguntou-me se eu não sabia o que é que custava a vida, o 
que fazia o meu pai, o que fazia a minha mãe, o que é que andava a estudar, que eu andava a 
estudar e que havia muitos meninos que não tinham possibilidade de estudar, e se eu não tinha 
ideia que era um… a quantidade de dinheiro que eu trazia no porta-moedas e depois de lá dar 
um … e eu até acho que ele foi muito benevolente, porque de facto era uma quantia de 
dinheiro grande, pronto. Fiquei muito bem impressionada. Digamos que fiz as pazes, estes 
dois incidentes fizeram fazer as pazes com o reitor. Portanto sei que o reitor era uma pessoa 
muito trabalhadora que estava sempre muito presente na escola, mas nós… eu nunca o tive 
como professor. Portanto, a imagem que eu tenho é assim de uma pessoa muito séria, ah… 
Entr: Quando dizes fiz as pazes com o reitor é no sentido em que havia uma 
ideia de conflito ou havia mesmo um conflito? 
Resp: Não, não havia conflito, mas havia uma ideia de que era uma pessoa muito 
rigorosa, demais. A ideia que nós tínhamos do reitor era que o reitor era … por questões que 
se calhar para nós não tinham muita importância, ele castigava. Portanto, nós não podíamos 
“por o pé em ramo verde”. E depois havia pessoas que eram castigadas com razão, por 
exemplo, havia pessoas que já sabiam que não se podia fumar, muito menos dentro do liceu, 
muito menos esconder-se, ir-se esconder na mata. A mata eram as traseiras que davam para o 
quartel e que tinha uma vedação muito grande, nós não podíamos circular nessa … não se 
podia ir para ali. E é evidente que se fosse apanhado na mata e ainda por cima a fumar, é claro 
que … a minha ideia é a de que “o ser chamado ao reitor”. 
Entr: Mas a mata pertencia ao liceu? 
Resp: Sim. A mata era a sebe do liceu. Era sebe do liceu que dava para o quartel e 
portanto nós … o ir para a mata era normalmente ou para namorar, pronto, para namorar, ou 
para fumar o seu cigarrito, não é. Quem fosse apanhado era evidente que, a primeira coisa era 
ser chamado ao reitor, porque era castigado. 
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Entr: Mas conseguiam namorar? 
Resp: Eu acho que se conseguia namorar, porque nestas questões o fruto proibido é o 
mais apetecido e nós somos muito imaginativos. Por exemplo, não foi namorar propriamente, 
mas nós tínhamos lugares fixos, nas carteiras, nas salas. Tínhamos salas fixas, só se saía para 
ir para os laboratórios no caso dos das ciências, nós só no caso da educação física, é que 
saíamos da sala. Portanto as salas eram fixas. Eu sabia que a minha carteira era dividida só 
por outro colega à tarde rapaz e eles a mesma coisa.  Durante o dia estaria sentada uma 
menina. E então havia troca de correspondência de papelinhos na dobradiça das carteiras. E 
eu,… foi uma coincidência, isto é que há coincidências, eu comecei a corresponder-me com o 
meu colega no 5º ano, isto foi no 5º ano, não havia net, não havia facebook, mas havia essa 
correspondência. E então no ano seguinte, por coincidência nós vamos ficar na mesma turma, 
porque ele era de arquitectura e eu era de economia. Portanto, havia possibilidade de se 
conversar e nós também ajudávamos bastante, facilitávamos os encontros. Na altura havia 
uma diferença entre o “curtir” que era o “flirt”, de hoje, do namoro, o namoro já era uma 
situação mais assumida.  
Dentro do liceu de que é que nós falávamos? Falávamos dos rapazes, dos fins de 
semana e também falávamos dos professores, como agora naturalmente falam. A propósito 
nós falávamos de um professor que era muito charmoso, que depois veio a ser meu colega, e 
nos rimos muito com isso, que era o Anaia Cristo. O Anaia Cristo que era de ciências da 
natureza, biologia, deu-me ciências naturais e que teve uma faceta muito humana porque 
devo-lhe a ele o ter feito com sucesso, o único exame que eu fiz, que foi de matemática, 
porque eu não dispensei a matemática do 7º ano, tive que ir fazer exame, antes disso tinha 
dispensado sempre nos exames, dispensava-se com 14, e então fui para o exame e tomei 
calmantes, como nunca tinha feito nenhum exame, era melhor tomar calmantes. Comecei a 
tomar calmantes três dias antes, (riso). Resultado, cheguei ao exame de matemática, que me 
considerava bastante bem preparada pelos professores bons que tinha tido, e não me lembrava 
de nada. Só me lembrava das demonstrações  ??? e quem me estava a vigiar? O professor 
Anaia Cristo. E o professor Anaia Cristo, estavam outras pessoas, naturalmente alunos 
externos que eu não conhecia, aquilo também era por ordem alfabética, portanto eu estava 
misturada com ouros colegas e olhava para o … e não começava a trabalhar. Olhava para o 
teste de matemática, mas num teste de matemática não começar a trabalhar, não é … e ele 
estranhou por eu não começar ( tocou o telemóvel). 
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Portanto, o meu professor Anaia Cristo chegou-se ao pé de mim quando estava a 
fazer o teste, bloqueada por completo, tinha bloqueado e só disse, e virou-se para mim, e 
utilizou, talvez não fosse a maneira mais pedagógica, dos livros, mas foi a maneira de que 
comigo funcionou, disse, virou-se para mim e disse: Maria Vitória ou começas a trabalhar ou 
dou-te um par de estalos. E eu comecei imediatamente a trabalhar. Aquele clique. E eu 
gostava imenso do professor. Porque o professor de facto ensinava, era muito charmoso de 
facto, mas nós conseguíamos distinguir o charme do professor e a maneira como ele ensinava, 
embora eu não fosse muito simpatizante das ciências por razões da minha professora primária 
não gostar de ciências e portanto, pôs-nos um pouco o mau gosto pela ciência da natureza, 
mas isso é outra coisa. 
 Uma outra professora que marcou também, que eu não gostei também da área dela 
foi também a Dora Costa. A Dora Costa que era de físico química, bem que tentou que eu 
gostasse de química, porque eu de física gostava bastante, das forças, das, das desmultiplicar a 
força, eu percebia isso, agora a química dada da maneira que era dada, em que ela enchia o 
quadro com fórmulas mas praticamente não se fazia experiências, praticamente, a minha 
turma não fez, pronto, pode ser que outras fizessem, mas de facto não havia muitas 
experiências, portanto tinha que decorar as fórmulas, e eu achava que isso não tinha muito a 
ver comigo, e ela, ela era uma pessoa muito humana e eu vim a admirá-la nessa altura, porque 
ela teve um filho que estava muito doente e ela não deixava as aulas, portanto os alunos 
estavam em primeiro lugar. Ela era uma pessoa que só faltava mesmo em situações muito 
extremas. Gostava que nós ficássemos bem preparados.  
O que eu gostei nos professores é que os professores gostavam que nós brilhássemos 
e no que nós tínhamos de melhor e portanto o que eu acho que aprendi com eles foi que nós 
podemos falhar mas que temos de fazer esforço, esforço de estudo, esforço individual e nesse 
aspeto tive ótimos professores. Não só a nível de matemática que como disse tive o Silva 
Paulo e vários outros professores, mas sobretudo o Silva Paulo marcou-me, marcou-me muito, 
porque me ensinou que a matemática pode ser entendida, nós podemos não perceber de 
imediato para que é que é precisa, mas temos de perceber o que estamos a fazer, o exercício 
que estamos a fazer e dá muito prazer chegar a uma solução. Se o exercício for difícil ainda dá 
mais prazer nós termos possibilidade de o resolver. E era uma pessoa extremamente humana e 
a humanidade dos professores também me marcou. Portanto não houve assim nenhum 
professor, tirando a Luísa Gravato, que depois mais tarde até eu vim a perceber e que me 
ajudou até numa outra situação, porque eu tive uma primeira vez uma negativa num teste de 
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português e ela ficou muito preocupada que eu reagi muito mal, e ela disse que não era caso 
para tanto, para eu não me desmotivar. Eu tive professores muito bons. De facto os 
professores do liceu ajudaram-me muito a formar.  
Depois tive professores que não era bem eles não terem valor, era nós não 
valorizávamos as disciplinas, como seja a professora de lavores. As aulas de lavores eram 
aulas muito mais eh… relaxadas e relaxantes e portanto nós na aula falávamos e já achávamos 
que a professora era muito boazinha porque nos deixava falar, conversar, não ralhava 
connosco, as aulas de canto coral também, embora eu fosse desafinada. Portanto eram aulas 
que nós olhávamos para os professores, já não era tanto como aquela, com aquela veneração 
que tínhamos, não é. Mesmo os professores de educação física que era a ginástica.  
Mas os professores das disciplinas que nós achávamos que eram de facto importantes 
para a vida, eu acho que foi uma escola que nos preparou para a exigência, era uma escola 
exigente, em que nós sabíamos que nós não conseguíamos ter as notas que as notas não nos 
eram dadas, nós tínhamos que lutar pelas notas. E os professores viviam muito isso. Depois 
tínhamos bons resultados no final. Havia um corpo docente que seguia, da escola, portanto, 
que não eram professores que chegavam num dia, num ano e depois já não estavam no ano 
seguinte, e que nos iam acompanhando, o percurso. Havia essa, esse cuidado que eu senti nos 
professores. Isso a nível dos professores. 
A nível dos colegas, havia de tudo. As turmas eram umas turmas grandes, eu fiquei 
sempre na turma A porque a escola, a escola era muito seletiva. O liceu já em si era seletivo, 
porque nessa altura estudar em Portugal, não era para toda a gente. Ultrapassar a 4ª classe não 
era para toda a gente, ir para o liceu, ia-se para o liceu quem era da classe média, média, 
média alta, ou classe alta, ou quem fazia muito sacrifício para por os filhos a estudar no liceu 
e depois quem tinha boas notas, bom passado, bom currículo ia para a turma A. A turma A, a 
letra A era um cartão-de-visita. O ser despromovido era, para nós um bocadinho mau, eu  
importava-me, se calhar havia alguns colegas que não se importavam, mas eu importava-me, 
eu importava-me com isso. As turmas eram feitas, portanto eram, logo à partida eram 
selecionadas, eu pertencia à turma A e tínhamos o sentido da turma, o grupo turma, tínhamos 
o chefe, a chefe de turma, digo a chefe no tempo em que era, até ao 5º ano eramos só … e a 
subchefe. Eu fui uma vez subchefe, não gostava muito de ser chefe. Nós às vezes escolhíamos 
a chefe pelas piores razões, porque era aquela que ia buscar o giz ou chamar a contínua, não 
era tanto por ser aquela que nós… acho que é um pouco o que ainda é hoje o delegado e o 
subdelegado, não é, as escolhas que se faziam. E depois havia os grupos, os grupos eram 
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feitos não só pela identificação, sinal identitário do bairro a que pertencíamos, portanto da 
zona de onde vínhamos, como também depois nos anos a seguir pelos conhecimentos que se 
tinham. Portanto quem vinha da mesma turma, os feitios que se davam, e portanto as turmas 
nunca, nunca, havia uma uma noção de corpo de turma, porque depois havia, sobretudo em 
educação física, havia às vezes campeonatos inter turmas, acho que o liceu também 
fomentava isso, a competição e o sinal de identidade, que eu acho que isso também era bom, 
no bom sentido. Eu achei que isso para mim foi bom. Nós tínhamos orgulho de pertencer 
aquela turma. Defendíamos a turma, era a nossa turma, era o nosso grupo, pronto. E defender 
o liceu. Eu acho que ser do liceu era uma marca.  
Não havia aqui à volta, aqui à volta era o liceu de Oeiras e depois eram os liceus de 
Lisboa, também não havia assim muita concorrência, mas o ser do liceu era, era um estatuto, 
pronto. O não ser expulso do liceu, o ser expulso do liceu era o castigo máximo. Depois como 
nos dávamos, combinava-se na escola aquilo que se fazia fora da escola. Não nos podemos 
esquecer primeiro que na fase em que eu cresci, nós tínhamos uma juventude muito pouco 
politizada, as famílias não, em casa não se falava de política, na maior parte dos casos não se 
falava de política e portanto nós não falávamos em política, as nossas conversas eram um 
pouco conversas do fait dit vert , dos namorados, dos problemas em casa, quando havia 
alguns problemas em casa, problemas da escola, ou não eram de namorados mas que 
gostaríamos que fossem. Os rapazes falavam naturalmente das meninas e da bola. Depois 
chegou a haver alguns bailes, combinava-se bailes no liceu, poucos, mas houve. 
Entr:  Esses bailes eram vigiados pelo reitor e professores? Como se 
organizavam? 
Resp: Sim. Os bailes que foram poucos, poucos bailes, mas quando havia 
normalmente tinham sempre professores presentes e eram organizados pela, não me lembra de 
haver associação de alunos, não me lembra, havia comissão de alunos, para organizar 
sobretudo o baile de finalistas. Viagem de finalistas. Eu fiz viagem de finalistas, havia 
viagens, havia visitas de estudo. Era uma escola que promovia desde sempre visitas de estudo 
e viagens de finalistas. Eu fui à Serra da Estrela, por exemplo, com professores, já no 6º ou 7º 
ano, que ficaram connosco, em pousadas da juventude, portanto, havia já essas saídas, havia 
muitas saídas com os alunos na área da educação física para torneios, para campeonatos e aí 
os professores acompanhavam. Os bailes dependiam, era mais a comissão de alunos, mas era 
mais centrado nos alunos, mas havia sempre muita vigilância dos contínuos. Os contínuos 
eram pessoas muito presentes, quer nos corredores, quer nestas atividades, tínhamos sempre 
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fiscalização, aí. Havia o chefe dos contínuos que era o Sr. Dias, depois havia o Dias filho, que 
depois, mais tarde veio a ser, julgo eu, também chefe dos contínuos. 
Havia também, que para nós era marcante, a exposição dos berços, ligado um pouco 
à mocidade portuguesa, também havia a mocidade portuguesa, mas eu já apanhei a mocidade 
portuguesa em certa decadência, e, portanto eu tinha atividades extracurriculares ligadas à 
mocidade que podíamos escolher culinária, puericultura, em que, de uma forma muito 
avançada, me ensinaram o método das temperaturas, … pois,… certas noções de planeamento 
familiar, dadas por enfermeiros que vinham, não sei, nessa altura não havia centros de saúde, 
mas por enfermeiras que iam à sala. A escola teve sempre a preocupação de acompanhar, 
julgo eu, aquilo que de melhor se ia fazendo, portanto a nível de acompanhar os tempos, as 
aulas de puericultura, em que nós tratávamos de um bebé, que era um boneco. Portanto eu 
levava um boneco e nós aprendíamos a tratar do cordão umbilical, antes disso tínhamos tido 
umas aulas de planeamento, nessa altura não me lembro se a minha mãe assinou algum papel 
de autorização ou não, mas sei que nós tínhamos, fazia parte, ponto. A escola tinha que ter 
essas aulas e acabou, era assim. Tínhamos aulas de culinária, em que nós contribuíamos com 
X em termos monetários e a escola comprava os ingredientes e nós fazíamos, desde rissóis de 
pescada, ainda lá tenho algumas receitas de um livro, que são do liceu. 
Estas aulas, eram só para as meninas. Ah! Os bonecos, eram bonecos que não tinham 
sexo. Embora tivessem cara de rapazinho ou de menina, porque as meninas tinham cabelo 
comprido e os rapazinhos cabelo curto, não havia cá sexo, tinham um buraquinho para sair a 
água, mas não tinham… nós dávamos o biberão e o menino fazia chichi, mas não tinha … 
havia certas coisas que não se poderiam mostrar, pronto. Era só para as raparigas. Os rapazes 
como, claro, se apostava, na aposta da virilidade do sexo masculino, tinham então actividades 
mais desportivas, não é. Tinham a ginástica, nós não tínhamos tanto essa faceta. Como donas 
de casa que se pensava que nós iríamos ser e mães, extremosas, portanto há muito aquela 
ideia de a mulher como esposa, e como dona de casa e é claro, depois também tinha de ser 
esclarecida, tinha de ser culta, tinha de ser instruída, mas havia muito essa vertente, preparar 
para tomar conta dos filhos, desde pequeninos e também para tomar conta da casa. Se não 
fosse fazer a cozinha, pelo menos dirigir quem fizesse. Nesse tempo temos o tempo das 
empregadas domésticas, que eram as criadas, era vulgar. 
Entr: Nessa fase do liceu, da década de 60, havia um número muito elevado de 
alunos, o liceu aceitou muitos alunos. Tu sentiste isso, lembras-te de algumas situações 
por essa razão, por serem tantos alunos? 
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Resp: Não porque … senti que eram muitos alunos por as turmas serem grandes, 
embora me tivessem dito, não sei se era verdade … por que quando eu fui para o liceu, eu fui 
em 63, já estava construída a ala das ciências, eu não sou da primeira fase, dos anos 50, em 
que não havia ala das ciências. Eu senti era muita gente porque eramos muitos, porque as 
turmas eram de 40, mas eu não senti o afluxo como mais tarde, já como professora, com o 
regresso, o regresso dos chamados retornados, que aí, então, houve aulas ao sábado, houve a 
construção dos pavilhões dos pré-fabricados e nessa altura não. Eu senti que haveria alguma 
necessidade de acolher mais alunos, pelo facto de eu ter tido aulas no refeitório. Ou seja, que 
aquela sala não seria uma sala convencional. Eu nunca comi no refeitório, nem tenho ideia de 
ter cantina, não tenho ideia de haver cantina, não tenho essa ideia, não sei se foi retirada ou 
não. Tínhamos um bar, tínhamos um bar onde havia uma máquina de golfretes ? que eram 
umas bolachas de baunilha, que tinham umas pratas e que em cada uma saía uma letra e que 
nós quando tivéssemos construído a palavra golfretes tínhamos um prémio. E havia uma letra 
que nunca saía. Isso eu lembro-me, era um bar muito bem abastecido, tinha umas ótimas bolas 
de Berlim, mas muito pequenino, ao lado da sala de professores, portanto, onde foi depois a 
sala de fumo e onde é agora uma casa de banho, a casa de banho dos professores masculinos e 
funcionários. Eu não me lembro de ter cantina, eu também não precisava de comer lá, mas 
essa realidade eu não passei por ela. Eu não sei se havia algum sítio onde as pessoas 
pudessem comer. Eu não tenho essa ideia.  
Lembro-me sim de que os contínuos cozinhavam, tinham autorização para cozinhar 
no piso. Portanto, eles comiam, traziam comida e confecionavam, porque, aliás às vezes 
cheirava nos corredores. Aliás essa prática acabou muito mais tarde, dos empregados poderem 
cozinhar dentro da escola, porque ganhavam muito mal, aí tinham essa realidade.  
Agora esse afluxo de muitos alunos eu não tenho essa sensação, porque já, já cresci 
numa escola em que as turmas eram muito grandes, a razão por que as turmas eram muito … 
eu estava numa turma em que era um número baixo, foi no 6º e 7º ano, eu era um número 
baixo, mas a turma tinha muitos alunos, as salas estavam sempre cheias, as aulas estavam 
sempre cheias. Por uma questão também de rentabilização. Por isso é que também nos 
misturavam. Não se justificava fazer uma turma com, por exemplo, 8 alunos de história ou 10 
alunos de economia, portanto, juntavam-nos, e também aí a necessidade da turma mista. Essa 
questão das turmas mistas, acho que não foi só um arejamento de mentalidades foi também 
uma necessidade do economicismo. 
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Entr: Em relação ao espaço, que memória tens em relação ao edifício, ao espaço 
em geral? 
Resp: A memória do espaço era, nós nem pensar sair de dentro da escola. O espaço 
era muito grande. Havia espaços interditos aos alunos. Era a mata, como disse, as traseiras, a 
sala de professores nem pensar circular, parar junto da sala de professores, muito menos 
entrar na sala de professores, eram locais que nós não, não, estavam interditos mesmo, 
portanto nós tínhamos os pátios. Nós podíamos ficar nos pátios. Nas arcadas também não 
gostavam muito que nós fossemos para as arcadas, mas havia espaços, em princípio os alunos 
deviam estar sempre circunscritos, entre certos espaços. Sobretudo a nível das saídas. Nós 
entrávamos para a escola e não saíamos da escola. Só saíamos no fim do turno. Havia 
algumas escapadelas porque se saltava o muro, depois, é evidente havia quem faltasse às 
aulas, mas era fazer aquilo que era proibido e depois quem era apanhado logicamente tinham 
castigos. Eu soube que houve alunos que foram suspensos, houve alunos que foram expulsos. 
Os avisos eram lidos nas salas e aquilo soava como se fosse um castigo terrível e depois as 
famílias também não gostavam muito, não é. Depois quando vinha o turno da tarde, portanto, 
era assim, os meninos estavam no passeio oposto, nem sequer estavam ao pé do portão, 
tinham que estar no passeio oposto. Saiam as meninas todas e depois então é que avançavam 
os meninos para entrar. Portanto não havia ah… a mistura, não é. E o espaço, havia os pátios, 
nós podíamos estar no pátio das tílias, no pátio atrás, mas o pátio de trás não era muito 
aconselhável porque era ligado à mata e era muito vigiado. Portanto, gostavam mais que nós 
estivéssemos da parte da frente da escola, ou no pátio das tílias ou na parte da frente, pronto. 
Eram os locais onde nós normalmente estávamos.  
Havia também as fotografias para o sentido de grupo, para a memória, para a 
posteridade, havia o fotógrafo que iria com o seu tripé, a escola devia contratar uma casa de 
fotografias ou assim e o Sr. Dias, normalmente o Sr. Dias ou algum contínuo que estivesse ia 
buscar a turma à sala. E o professor que estivesse na sala acompanhava-nos ordeiramente, se a 
gente fizesse um pouco mais de barulho, op! E nós púnhamo-nos nas escadas principais para 
tirar a fotografia da praxe. Que depois eram colocadas em exposição as fotografias todas, no 
átrio da escola para nós escolhermos, com um número, para escolhermos se quiséssemos ficar 
pagávamos a fotografia, a preto e branco, claro, e a escola depois fazia-nos chegar a 
fotografia, portanto. 
A ideia que eu tenho do liceu é que havia muita ordem, havia uma preocupação de 
que fosse um local, um espaço de, … onde pudéssemos estudar com ordem e quem não 
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cumprisse a ordem era castigado. Depois, havia à medida que as pessoas se iam conhecendo, 
nos intervalos, era o recreio. No recreio nós conversávamos sobre tudo e mais alguma coisa 
sentávamo-nos no chão, havia um certo grau de liberdade. Por exemplo, quando não 
tínhamos, quando não tínhamos um professor vínhamos para o pátio, ou íamos para a 
biblioteca, mas a biblioteca era um reduto do silêncio, a biblioteca, que às vezes não 
gostávamos muito, porque queríamos por a conversa em dia e portanto preferíamos ficar nos 
pátios a conversar desde que não fosse junto à janela das salas, porque aí os empregados, os 
contínuos não nos deixavam estar. Havia digamos, um espaço livre, não estávamos ocupados, 
portanto, não havia ninguém que tomasse conta de nós. Nós tínhamos que tomar conta e  o 
peso da instituição acabava por não nos deixar desatinar muito. Isso também é importante.  
Também havia muito controle, havia os empregados no corredor que não nos 
deixavam fazer barulho, e digamos, como a sociedade era uma sociedade também muito 
fechada no exterior, nós fomos educados um pouco a não infringir essa regra, que é muito 
diferente dos dias de hoje.  
Portanto o professor era uma autoridade, o empregado, o contínuo era uma 
autoridade e portanto se não era para fazer, é claro que havia sempre aqueles alunos 
irreverentes que nós também admirávamos muito, que também eram os nossos heróis. 
Aqueles alunos que conseguiam subverter o sistema, que conseguiam saltar e escapar e haver 
um furo e irem para o Motel, que agora é do INATEL, ou não ir à aula ou ir fumar o seu 
cigarro, era … essa, essa, pronto, infringir a regra, fazer aquilo que, se calhar, nós também 
tínhamos vontade de fazer e não fazíamos, pronto. Mas eu tenho muito boas recordações a 
esse nível. Depois havia também colegas meus que … Aqui a população de Oeiras andava 
toda no liceu, as pessoas com quem eu me dava, faziam-se depois os grupos, eram os grupos 
do liceu, eram os grupos de cá de fora. Mas havia muita gente que vinha para o liceu de 
comboio, portanto, que vinha para o liceu de comboio, e isso também nos dava uma liberdade 
muito grande. O facto de vir para a escola sozinho, o ter de vir para escola com 10 anos, 11 
anos, 12 anos, 13 anos sozinho acabava por dar uma certa autonomia às pessoas. As pessoas 
também, nós também crescíamos, às vezes com uma certa ingenuidade, mas também 
tínhamos um certo espaço de liberdade, isso também era bom, não é. 
Entr: Gostava que me relatasses alguns eventos de que te recordes que 
consideres de destacar porque os achaste como menos positivos e deixaram uma marca 
negativa.  
Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 212 
Resp: O menos positivo, o menos positivo era de facto, às vezes o liceu era um 
bocadinho asfixiante, o não poder, aquela ideia de estar nas aulas, nós entrávamos para as 
aulas, mas nem todas as aulas eram agradáveis, como é óbvio, não é. Eu lembro-me, eu tive a 
… OPA, organização política … que era uma disciplina que nós tínhamos no 6º e no 7º ano, 
que eu não gostava nada, que às vezes as aulas eram uma certa prisão, mas isso não é do liceu, 
é da própria … podia ser daquele liceu ou podia ser outra situação. Não era o liceu em si. Não 
tenho nenhuma memória negativa do liceu, porque as memórias positivas cobriram as menos 
boas. Acho que fui sempre bem tratada. No liceu nunca me senti injustiçada e portanto acho 
que a exigência fez-me bem. O controle eh… agora percebo porque tinha de ser feito, não é 
que tinha de ser feito, percebo que fosse feito porque tinha a ver também com a ideologia da 
época, o de nos aperrearem, certos assuntos não discutíamos, não falávamos.  
Entr: Na época esse controle era muito presente e tinham noção disso? 
Resp: Não. Tínhamos, tínhamos esse controle no sentido de que não se podia fazer, 
não era permitido. E nós às vezes interrogávamo-nos porque é que não era permitido? Porque 
é que não era permitido a bata de outro modelo? Porque que é que não era permitido, se eu 
tenho um furo porque é que eu não posso sair? Essas situações que se calhar hoje também se 
colocam, não é. Não havia, não tinha, era natural que houvesse alguém que tivesse essa 
situação da politização das famílias, mas eu, como em casa também não se falava de política, 
não tinha essa noção tão geral, era um assunto que não se falava, não se tocava na escola. Sei 
que houve um colega meu que teve um problema que foi retirado 8 dias da escola porque 
escreveu na carteira, cravou na carteira. Portanto fez dois crimes: escreveu na carteira e 
escreveu “ viva o rei”, numa altura em que havia eleições em 69, e claro que já seria chamado 
ao reitor, naturalmente, por ter escrito na carteira, e depois, é claro a família foi chamada por 
ele ter feito uma, um aclamar, não sei se com motivo ou não, as ideias monárquicas, embora 
não me parecesse que ele próprio tivesse ideias monárquicas, pronto. De qualquer das 
maneiras, essa foi a única, foi o único aspeto em que nós tivemos um certo contacto, mas foi 
uma coisa assim muito, assim muito cochichada, entre assim um grupo, que se calhar ele fez 
alguma coisa que não devia, mas não se podia dizer o quê, porque naturalmente, se calhar as 
pessoas foram em casa avisadas para não, que não deviam estar a meter-se por aí, não é. Mas 
nós não tínhamos essa sensação, não havia essa sensação. Não havia educação … para a 
cidadania talvez houvesse, mas política não havia, política não havia. Política mesmo no 
sentido mesmo estrito, não havia, não havia.  
Entr: Agradeço-te muito.  
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No final da entrevista, a entrevistada ainda relatou o seguinte: 
O receio que nós saíssemos da escola e do nosso campo de segurança era tal que, à 
volta da escola não havia o complexo das forças armadas como agora. Então muitas pessoas 
faziam um corta mato para a estação, num descampado. Era terra batida com umas ervas, mas 
descampado. E então, não sei se é verdade ou não, mas foi posto a correr que havia uma 
rapariga que tinha sido morta, que tinha sido raptada na escola e que tinha sido morta, depois 
nós e com graça, nem pensar meninas passar sozinhas por aquele caminho. Tínhamos que 
seguir pela estrada tornear, isso foi. Não sei se isso tinha alguma verdade ou não, eu sempre 
duvidei dessa história, até por que, os colegas diziam que o esqueleto que nós tínhamos nas 
aulas de ciências naturais era o esqueleto da rapariga que tinha sido assassinada. Nós achámos 
que aquilo seria fantasia a mais, pronto. Era uma situação que se contava, era uma história, 
mas que todos os anos se ouvia a mesma história, pelo menos eu ouvia várias vezes, para que 
as pessoas não saíssem, não sei se pessoas mais velhas têm algum sentido de verdade nisto, 
mas de facto era essa ideia para os miúdos tenham medo, sobretudo as miúdas e então não vão 
por ali. Era uma situação que agora eu acho caricato, mas também nos dizia um pouco do que 
era, o que é bom é que estejam aqui dentro porque aqui há quem tome conta de vocês e 
venham direitinhos sigam o caminho direitinho da casa para a escola, não venham lá pelo 
corta-mato.   
Eu acho que o liceu funcionou como referência pela sua localização. Era de acesso 
fácil a Lisboa, porque o comboio, a linha de comboio abriu caminho, para além de ser o 
primeiro da linha, muitos professores vinham cá efetivar, mas também fazer estágio, eu acho 
que isso também deu uma grande qualidade ao corpo docente, não só na inovação das novas 
pedagogias e das didáticas, fez com que o liceu fosse um polo de concentração de boas 
práticas, e isso também era transmitido e notava-se no dia-a-dia nas aulas. Portanto o ser 
professor deste liceu, o ter passado por este liceu fazia um bom currículo para o professor. Eu 
acho que isso … a ideia que eu tenho … eu acho que muitos professores se mantinham cá 
durante muito tempo, poucos foram aqueles que vinham e este era local de passagem. Era um 
local muito cobiçado, muitos dos que vinham para cá já tinham anos de experiência e isso faz 
com que o ensino fosse um ensino de qualidade e nós sabíamos disso, isso era dito aos alunos, 
os alunos sabiam que os professores eram competentes.  À partida era um cartão-de-visita do 
próprio liceu e isso também era fomentado, isso de ouvir dizer pelo próprio reitor. A própria 
direção impunha uma dinâmica, não conhecia a parte de, de … mas inclusivamente da ligação 
com as famílias, lembro-me de a minha mãe ir muitas vezes à escola falar com o diretor de 
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ciclo, nós tínhamos diretor de ciclo. Havia a figura do diretor de ciclo que não era apenas para 
tirar as faltas, o diretor de ciclo chamava mesmo a família se fosse preciso, e os pais, pelo 
menos no meu caso, iam à escola, acho que esta questão que as famílias achavam que os 
miúdos estavam bem entregues, o andar no liceu, houve sempre inclusivamente uma ligação 
do liceu à terra, a Oeiras. 
Entr: Portanto, os pais iam ao liceu sem ser por razões de faltas? 
R: Os pais também iam lá, iam à escola para pôr-se a par da situação escolar dos 
miúdos, eu senti sempre que o liceu era aqui um marco na terra, uma ligação à terra, mesmo 
na própria … era natural, as pessoas queriam subir na vida através dos estudos, e portanto por 
os filhos no liceu .. o liceu era um polo de dinamização da própria Oeiras, a ligação à terra era 
muito importante. Também o facto de virem para cá pessoas, já com experiência e que 
querem melhorar na sua carreira como professores e como profissionais tem a ver muito com 
… ainda hoje há a aura de excelência que o liceu tem. Ainda hoje eu tenho alunos que 
escrevem na caderneta “ porque é uma das melhores escolas” e eu pergunto, porque é que 
vieram para aqui? Ah! O meu pai, o meu avô já esteve cá. Essa ideia da marca que o liceu 
tem, a imagem e tinha também como liceu bom para estar a dar aulas. É como se fizesse 
currículo numa empresa de renome, não é? O virem professores para aqui que já tinham feito 
nome ou querem fazer nome, pela sua localização também, por isso é que houve as turmas da 
matemática experimental, as novas matemáticas, que houve turmas experimentais aqui, aí o 
Silva Paulo e o Sebastião e Silva tiveram muita importância, as matemáticas modernas. Logo 
desde o início, as turmas logo no início dos anos 50, os anos 60 foram muito marcantes para 
mim, eu acho que o liceu marca, quem faz o liceu, sete anos de liceu, aqui neste liceu, como 
se calhar no Pedro Nunes, no Maria Amália, noutros liceus, é muito marcado pela imagem 
que a escola tem e que as pessoas também querem ter à conta da imagem que a escola tem. 
Uma das razões pela qual os meus pais vieram viver para Oeiras foi ter boas escolas e um 
liceu, um bom liceu, um liceu que tinha fama, boa fama, o liceu também foi um polo de trazer 




Quadro comparativo de análise das entrevistas 
1- Aluno  C 2 - Aluno A 3 - Aluna D 4 - Aluno B 5 - Aluna E 6 - Aluna F 
1 Meio e contexto 
social 
 
… havia aqui uma fábrica 
de papel, havia aqui várias 
fábricas,…e havia muito 
operário … os filhos 
dessas pessoas não vieram 
para o liceu. 
Nós dávamo-nos com 
algumas pessoas da nossa 
idade da vila, mas não 
eram os nossos amigos que 
iam às nossas festas de 
anos, etc. 
Havia uma distinção muito 
grande entre a gente da 
Vila e a gente de cima,… 
nós que morávamos na 
parte alta de Santo Amaro 
de Oeiras, nas moradias… 
… havia no desporto, no 
hóquei, havia aqui em 
Oeiras, como na Parede, 
como em Cascais tinham, 
mais que o futebol era o 
hóquei em patins, aí é que 
se juntavam as pessoas. 
Refletia-se a autoridade e 
o medo de várias coisas, 
daaa polícia política,… 
2 Meio e contexto social 
 
Nos anos 50 e nos anos 40 a 
educação em casa era 
educação em casa… 
A educação era totalmente 
diferente … as pessoas eram 
mais urbanas, mais cordiais, 
mais respeitosas… 
 
…  Eu recordo-me, eu uma 
vez, eu morava aqui em 
Santo Amaro, … e vínhamos 
para o liceu, eu o João Sara 
Belo e mais alguém e 
passávamos por debaixo da 
ponte do comboio e do 
comboio alguém atirou uns 
















3 Meio e contexto 
social 
 




… com dois irmãos mais 
velhos o que é que eu 
fazia? Jogar à bola na 
rua,  porque naquela 
altura podia-se jogar à 
bola na rua,… 
 
…havia muita gente com 
necessidades, … não 
tinham ajudas nenhumas 
a não ser a caridade, não 
tinham, … assistência 
social, não tinham 
médico,  não tinham 
nada. 
 
… porque a maior parte 
deles nem sequer vinha 
estudar para o liceu, não 
é. As pessoas não vinham 
para o liceu… 
 
M:Lembro-me do sr. 
Vice presidente da 
Câmara que se andava a 
fazer abaixo assinados 
para os pais assinarem a 
necessidade de um liceu. 
4 Meio e contexto 
social 
 
Frequentar aquilo(bar de 
praia) na altura foi um 
escândalo… 
 
Naquela altura fazíamos 
exame da 4ª classe e as 
pessoas deixavam de 
estudar e iam trabalhar… 
 
… a classe média baixa 
não vinha para o Liceu, 
ia para a escola 
industrial, ia para a 
escola comercial, iam 
tirar cursos técnicos, para 
começar a trabalhar o 
mais cedo possível para 
poderem contribuir para 
os orçamentos familiares. 
 
O meu pai já tinha algum 
poder económico daí eu 
poder entrar para o liceu 
e não trabalhar… 
 
Uma casa na linha 
custava mais dinheiro do 
que uma casa em 
Lisboa…eu concluo que 
as pessoas socialmente 
mais favorecidas em 
termos económicos 
5 Meio e contexto 
social 
 
Houve um caso que teve 
alguma repercussão entre 
nós que foi uma colega 
que ficou grávida no 6º 
ano… 
 
…era uma época 
otimista, era uma época 
otimista. A gente tinha a 
perspetiva de que o futuro 
ia ser melhor, foi uma 
época um bocado, os 
Beatles, os anos 60, a 
massificação também, 
mas aquela abertura toda 
teve muito impacto,… 
 
…do ponto de vista 
cultural foi uma época em 
que aconteceu muita 
coisa. … A escola fazia 
um contraste total. Aqui 









6 Meio e contexto 
social 
 
O 6º e 7º já nem toda a 
gente estudava, nós 
eramos … privilegiados. 
 
… também era um pouco 
porque a sociedade nos 
continha, não é.  
 
Aquela ideia da mulher 
como esposa, como dona 
de casa e é claro, depois 
tinha que ser esclarecida, 
tinha que ser culta, tinha 
de ser instruída… 
preparar para tomar conta 
dos filhos… e também 
tomar conta da casa. Se 
não fosse para fazer a 
cozinha, pelo menos 
dirigir quem fizesse. 
… nessa altura estudar 
em Portugal, não era para 
toda a gente. Ultrapassar 
a 4ª classe não era para 
toda a gente… ia-se para 
o liceu quem era da 
classe média, média, 
média alta, ou classe alta, 
ou quem fazia muito 
sacrifício para por os 
filhos a estudar no liceu. 
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O meu pai …era muito 
disciplinador, era muito 
rígido. A família do lado 
da minha mãe era de 
militares… tanto de um 
lado como do outro…era 
bastante disciplinador. 
 
A minha mãe foi das 
primeiras pessoas a ser 
formada em piano, fez o 
conservatório… o meu pai 
era …graaande entusiasta 
de pintura e escultura… 
 
dentro da família esperava-










… o meu pai era funcionário 
público, para nós 
aguentarmos a casa a minha 
mãe trabalhava como 
funcionária pública ao lado 






















Tinha dois irmãos no 
liceu 
 
…, a educação que vinha 
de casa, já vínhamos 
educados de casa, aqui 
dava-se instrução em 















vivessem em Cascais, no 
Estoril, em Oeiras do que 
nos bairros limítrofes da 
capital… 
 
Para além da atividade 
escolar nós não tínhamos  
qualquer atividade fora 




Estás no Liceu para 
estudar, isso não volta a 
acontecer… 
o meu pai não esteve 
com meias medidas, 
agarrou em mim ao final 
do quarto ano e pôs-me 
no Colégio Nuno Álvares 
em Tomar, que era o 
colégio para onde iam os 
chamados corrécios… 
 
… o resultado … dessa 
brincadeira de irmos lá 
para baixo, portanto eu 
fui parar ao Colégio 
Nuno Álvares, em 
Tomar, e havia uma 
rapariga de …, os pais 
cortaram-lhe o cabelo 
com máquina zero.  
 
eu tiro-te daí com uma 
condição: fazes o quinto 
ano à primeira e eu 
ponho-te no Liceu de 











o sentido crítico e a 
necessidade do 
conhecimento. Era uma 
coisa que eu tinha já 




… ser do liceu era, era 
um estatuto 
… como a sociedade 
era uma sociedade 
também muito fechada 
no exterior, nós fomos 
educados um pouco a 
não infringir essa 
regra,… 
 
… o liceu era um polo de 
dinamização da própria 
Oeiras, a ligação à terra 
era muito importante 
 
… Uma das razões pela 
qual os meus pais vieram 
viver para Oeiras foi ter 
boas escolas e um liceu, 
um bom liceu, um liceu 




…a minha mãe me fez 
ler, chamar a atenção que 
tinha que ser cumpridora 
… o que achava que era 
muito dinheiro e 
apanhava um ralhete da 
minha mãe, senão pior. 
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se passares à primeira.”. 
Eu estudava dia e noite… 
 
Se for expulso, o meu pai 
dá-me cabo da vida e 
mais: eu não sou 
ninguém na vida… 
 
a perda do ano e, 
normalmente, os pais não 
achavam muita graça a 
essas coisas… 
1  Escola 
Gostava de estar no liceu 
pelos companheiros que cá 
tinha… 
Contactar as moças… 





O edifício era novo… o 
liceu era só da entrada para 
sul  
havia o ringue do hóquei, a 
pista de atletismo, aqui, 
havia aqui uma pista de 
atletismo, a pista de 
patinagem, os campos ... 
Depois construiu-se esta 
parte…era ligada à outra 
por aquele corredor 
…as pessoas do 
refeitório… 
Ambiente 
2  Escola 
 
Os meus amigos estavam 
aqui, eu não tinha a menor, 
...os meus amigos eram os 







Tivemos a sorte de ter um 
liceu, para já inaugurado, 
novíssimo… 
 
…estava tudo bem arranjado 
e limpo, não havia porcaria, 
não havia sujidades e isso 
para uma criança marca 
muito… 
Ambiente 
o ambiente era bom, muito 
agradável. 
 
o ambiente, de algum modo 
3  Escola 
…nos primeiros tempos, 
depois só já só havia 
aulas de manhã ou de 
tarde, isto quase que 
foi… em cada ano 
parecia que duplicava, 
cada ano duplicava, 
duplicava e depois a certa 
altura já não havia esse 
conhecimento todo… 
…primeira grande coisa, 
é um liceu misto, tem 
rapazes e raparigas. 
 
Instalações 
tínhamos o nosso pátio 
do lado de fora… 
 
…o liceu, beijava-se o 
chão de limpeza.  
 
Ambiente 
tive como colegas, 
colegas extraordinárias… 
 
4  Escola 
O primeiro Liceu no 
Concelhos de Cascais e 
Oeiras foi aqui o Liceu 
de Oeiras 
naquela altura ninguém ia 
para o ensino privado. Só 
os maus alunos é que iam 
para o ensino privado. 
Porquê? Porque 
normalmente os bons 
alunos e os alunos 
médios estavam no 
ensino público porque 
eram excelentes escolas, 
os bons professores 




O primeiro liceu no 
concelho de Cascais e 
Oeiras foi aqui o liceu de 
Oeiras. 
O liceu mais próximo era 
… em Alcântara. 
5  Escola 
…estávamos perto da 
praia,… 
 
…estou a ver dizermos, 
nós somos um liceu com 
3000 alunos, mas nós 
somos dos liceus mais 
avançados, mais 
avançados é o termo, do 
país…. avançado 
eventualmente no sentido 
de que apesar de ser 
autoritário não seria tão 




Não havia mais nada ali. 
Era a Fundição, era 
aquela casa no Monte dos 
Vendavais ali no alto, e 
mais nada… 
 
Tenho memórias muito 
antigas associadas a sítios 
do liceu… 
 
6  Escola 
E defender o liceu. Eu 
acho que ser do liceu era 
uma marca. 
A escola teve sempre a 
preocupação de 
acompanhar, julgo eu, 
aquilo que de melhor se 
ia fazendo,… 
…funcionou como 
referência pela sua 
localização. Era de 
acesso fácil 
… houve sempre 
inclusivamente uma 




O espaço era muito 
grande. 
 
Tínhamos um bar… era 
um bar muito bem 
abastecido… mas muito 
pequenino… 
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…era toda a envolvência 
da época. A autoridade 
















O meu pai era cá 
professor… eu e os 
meus irmãos…tínhamos 
respeito redobrado… 
O meu pai sabia antes 
de mim…as coisas que 
eu fazia no liceu… 
Currículo 
Fiz o exame de 
admissão, que era um 




era constituído pela educação 
da época e pelo ambiente do 
liceu 
 
foi o reitor que soube 
efetivamente imprimir aqui 
aquele ambiente… 
 












 Relação Família/Escola 
Tinha que ser justificada 
em casa, o pai tinha que 
assinar em casa, e muitas 
vezes com sanções 
adicionais,… 
 
O diretor de ciclo, para 
além de receber os pais e 





Como tinha os meus 
irmãos também tinha 
várias colegas de outros 
anos que eram amigas 
dos meus irmãos, no 
fundo sentia-me também 
um bocadinho protegida. 
 
… gostava do liceu, 
sentia-me bem aqui. O 
ambiente era bom,… 
… sentia-me bem… 
 
M: todo o ambiente era 
diferente, podia-se jogar 
à bola, coisa impensável 




…nós eramos cinco 
tínhamos quase os 
professores ou era de 
um ou de outro, ou de 
outro e portanto e 
cinco mais os 9 anos, o 
tempo que estivemos 
cá, mais o tempo dos 
meus irmãos e portanto 
durante muito tempo 
havia um de nós que 




…se nós faltássemos 
às aulas… mas se 
Comíamos dentro do 
liceu… 
Naquela altura o impacto 
era enorme, que eu estava 
habituado …velha escola 
primária, espaços 
exíguos. Isto era uma 
cidade, era uma coisa 
monstruosa. Nós não 
ocupávamos o liceu todo. 
O 1º andar dava para 
todos. 
Foi uma transição muito 
grande. 
 
…chegou a ter uma 
extensão ali em Algés… 
Ambiente 
nós éramos tão poucos, 
o liceu tinha tão 
poucos alunos, que ele 
identificou-nos. 
… não fiquei com a 
ideia que fosse um 
ambiente repressivo. 
… um estabelecimento 
de ensino com um 
certo e determinado 
número de atitudes que 
não eram permitidas, 
porque se as pessoas 
ultrapassassem um 
determinado limite 
tinham as devidas 
consequências. 
Ambiente 
… a instituição em si, eu 
acho que era muito 
autoritária… 
A relação com os colegas 
é muito engraçada, muito 
interessante… 
A escola fazia um 
contraste total. Aqui até 
estávamos muito 
outsiders. 
… a instituição fazia 
barreira aí… 
… estou a falar que a 
instituição era autoritária 
mas nós tínhamos a noção 
que era o liceu mais 
progressivo do país, que 
era o liceu mais aberto do 
país. 
… nós vínhamos à tarde, 
aqui apoiar a nossa 
equipa de basquete. Eram 
as nossas heroínas, as da 
equipa de basquete… 
…o outro lado do liceu, 
que era um status quo, 
autoritário, cinzento, um 




Em casa tinha o 
feedback do meu pai, 
que dizia que o senhor 
[reitor] era simpático, 
dizia que ele era muito 
interessante, uma 
…eu tinha aulas no 
refeitório, foi no 6º ou no 
7º ano, foi em 68/69 ou 
69/70… o refeitório 
passou a ser ocupado 
com aulas… 
 
…que eram aquelas 
carteiras individuais que 
tinha o sítio para o 
tinteiro, mas nós não 
tínhamos o tinteiro, mas 
tinha o sítio para o 
tinteiro, com a tampa 
para levantar,… 
 
… as traseiras que davam 
para o quartel e que tinha 
uma vedação muito 
grande… 
… eu fui em 63, já estava 
construída a ala das 
ciências, eu não sou da 
primeira fase, dos anos 
50, em que não havia ala 
das ciências. 
 
… faziam um corta mato 
para a estação, num 
descampado. Era terra 
batida com umas ervas, 
mas descampado. 
 
… Havia espaços 
interditos aos alunos. Era 
a mata, … as traseiras, a 
sala de professores nem 
pensar circular, parar 
junto da sala de 
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Chegou a haver desafios 
de hóquei aqui dentro, 
cheguei a jogar hóquei 
aqui dentro, pelo liceu… 
Houve várias equipas, de 
vários desportos… 
Sei que houve Teatro… 
Havia um grupo coral, 
também… 
Mocidade Portuguesa 
Foram tempos de 
autoritarismo…eu lembro-
me que a mocidade 
portuguesa aqui era 
















Havia, está claro, os jogos 
com A, B e C dos outros 
colégios e outros liceus, e tal. 
havia sempre o 1º de 
Dezembro creio que era a 




… nós tínhamos aulas da 
Mocidade Portuguesa, uma 
vez por semana e tal, que era 
chata. Eu arranjei isenção 
daquilo… 
faltavam às aulas 
vinham queixar-se a um 
dos meus irmãos ou 
vinham dizer-me a mim 
que um dos meus irmãos 
tinha faltado ou tinha 
sido indisciplinado… 
 
M: os meus pais fossem 
chamados aqui ao diretor 
de ciclo, porque eu me 
tinha portado mal, certo e 
certeza, certíssimo eu 
chegava a casa e era 
castigado… Por isso eu 
tinha medo de ser 
chamado ao reitor. 
Currículo 
depois iam deixando de 
haver… deixou de haver 





íamos a correr para jogar 
o ringue, para jogar à 
apanhada, sei lá, aquela 
do, parece que se 
chamava do toque e foge, 
sei lá, esses jogos da 
altura… 
…gostava… gosto muito 
de desporto 
… o desporto foi uma 
coisa muito importante, 
fizeram, a primeira vez 
que eu fui fora fizeram 
… um certo 
companheirismo porque 
estávamos juntos o dia 
inteiro. Comíamos dentro 
do liceu 
… tinha um ambiente 
que eu gostava.  
Relação 
Família/Escola 
O Reitor mandou um 
postal para os nossos 
Encarregados de 
Educação… 
o Reitor, claro, viu que 
faltava um e mandou um 
segundo 
 
O professor pedia o 
caderno diário e punha lá 
“Chamada em”, por 
cima, depois por baixo a 
data e no meio a 
classificação. ... Aquilo 
tinha que vir no dia 
seguinte assinado e ai de 
quem não trouxesse 
assinado. 
Currículo 
fiz o exame de admissão 
ao Liceu,… 
… as pessoas que vinham 
para o liceu era para 
seguirem para a 
faculdade…  
… Só era obrigatório até 
pessoa com quem se 
conseguia conversar 
muito bem e com quem 




típicas dos ciclos, não é? 
Que é adquirir 
conhecimentos, adquirir, 
depois ter uma perspetiva 
mais crítica sobre eles,… 
 
Atividades 
… as nossas equipas de 





















professores, muito menos 
entrar na sala de 
professores,… 
… Nós podíamos ficar 
nos pátios. Nas arcadas 
também não gostavam 
muito que nós fossemos 
para as arcadas,… 
 
Ambiente 
…um certo ambiente de 




… ela pôs os pés ao 
caminho foi falar com o 
vice-reitor, que então 
rasurou, emendou na 
caderneta que o 
comportamento era 
bom… 
… as famílias também 
não gostavam 
muito,[expulsão] 
… é claro a família foi 
chamada por ele ter feito 
uma, um aclamar,… 
… ligação com as 
famílias, lembro-me de a 
minha mãe ir muitas 
vezes à escola falar com 
o diretor de ciclo, nós 
tínhamos diretor de ciclo 
… as famílias achavam 
que os miúdos estavam 
bem entregues, 
Currículo 
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Tinha aqui instrução da 
mocidade portuguesa aos 
sábados à tarde… 
Era de facto uma 
organização dentro da 


















do Bernardo Vidigal vir dar 
uma aula de substituição… 
 
turmas de 41, 42 e 43 
alunos…  não me senti 
prejudicado por causa disso, 
sinceramente não, não me 
senti prejudicado por isso… 
Se havia qualquer coisa que 
estava deteriorado, no dia 
seguinte, um ou dois dias 
depois estava corrigido, 
estava arranjado… 
 
o contínuo Dias [chefe dos 
contínuos] andava sempre a 
ver… 
 
A situação em que havia a 
falta de um professor, haviam 
uns minutos que se 
esperavam, e uma de duas, ou 
… ia-se para o recreio brincar 
naquela hora, … ou então 
vinha um professor dar uma 
dita aula de substituição… ou 
era da matéria em 
uma seleção…  vieram 
colegas do Porto, de 
Coimbra, de Lisboa, dos 
vários sítios e foi a 
primeira vez que, … 
fomos ao Luxemburgo… 
 
Nós organizávamos no 
fim do ano uma excursão, 
… ao Algarve em que 
íamos com os 
professores, … eu tive 
pelo menos três, foi por 
exemplo, a Espanha, … 
Madrid, Mérida, Segóvia 




…entrei também numa 
peça de teatro 
 
atividades circum-
escolares penso eu, era 
porque nós tínhamos 
aulas de dizer, … 
tínhamos que declamar, 
tínhamos que dizer. 
Tínhamos aulas de canto 




jogávamos e … 
constituiu-se uma... isso 
foi na, FISEC, portanto 
na mocidade portuguesa, 
porque era a única coisa, 
as coisas que se podiam 
à quarta classe, daí para a 
frente só estudava quem 
queria, 
Atividades 
Não me recordo de 
visitas de estudo 
organizadas pelo liceu. 
 
Mocidade Portuguesa 
à quarta-feira à tarde, 
havia atividades da 
Mocidade Portuguesa,… 
…as raparigas tinham 
Lavores e nós tínhamos 
que Marchar. 
era a farda da Mocidade 
Portuguesa, mas só era 
obrigatório para quem 
frequentasse a Mocidade 
Portuguesa… 
… aos dias da Mocidade 
Portuguesa eu faltava e ia 
lá para baixo[praia] 
Organização e 
Funcionamento 
a nossa turma, salvo erro, 
foi a primeira turma 










… as raparigas de manhã 
e os rapazes à tarde. 
Ir para o liceu era melhor 
do que ir para a escola 
industrial ou comercial. 
Ia-se para o liceu quem 
queria prosseguir os 
estudos. 
 
Aquilo estava organizado 
por ciclos e havia o 
primeiro ano do liceu, o 
2º ano do liceu, depois o 
3º, 4º e 5º, no 5º ano 
havia a secção de 
ciências e a secção de 
letras e depois o 6º e 7º… 
 
Atividades 
… havia às vezes 
campeonatos inter 
turmas… 
… chegou a haver alguns 
bailes, combinava-se 
bailes no liceu, poucos, 
mas houve. 
… havia comissão de 
alunos, para organizar 
sobretudo o baile de 
finalistas. Viagem de 
finalistas. 
… havia visitas de estudo 
… Eu fui à Serra da 
Estrela… com 
professores, já no 6º ou 
7º ano, que ficaram 
connosco, em pousadas 
da juventude… 
… havia muitas saídas 
com os alunos na área da 
educação física para 
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prosseguimento da matéria 
que estava a ser dada, ou, na 
generalidade dos casos, se 
conversava sobre uma série 
de coisas… discutimos todos 
a guerra do Suez, e, alturas 
havia também em que os 
alunos saíam e podiam ir à 
biblioteca pedir livros, que 
depois traziam para a sala e 
ficavam ali a ler, não se lia na 
biblioteca… 
 




fazer era através da 
mocidade portuguesa,  
 
… e eramos mesmo 
obrigadas a ir às aulas  … 
 
…as chefes máximas … 
eram as Guardiola, não 
deixavam as meninas 
andarem de avião, pelo 
menos era o que nos 
diziam, os aviões eram 
perigosos podiam cair, 
daí me ficou o trauma de 
andar de avião… 
 
…passar por Paris, … só 
durante um tempinho, 
mas serviu para ir à Torre 
Eiffel e ver a Mona Lisa 
no Louvre, … a Vénus e 
ainda era outra … a 
Vitória de Samotrácia… 
… a certa altura 
começou-se a fazer 
equipas e o liceu de 
Oeiras em vólei,… 
… a minha irmã foi fora 
também três vezes. 
…Fazíamos um enxoval, 
cada turma fazia um 
enxoval para um bebé, 
decorávamos os berços 
… depois havia o 
concurso, … e depois 









… as fotografias para o 
sentido de grupo, para a 
memória, para a 
posteridade… nós 
púnhamo-nos nas escadas 
principais para tirar a 
fotografia da praxe 
 
Mocidade Portuguesa 
…a exposição dos berços 
… apanhei a mocidade 




à mocidade que 
podíamos escolher 
culinária, puericultura,… 
me ensinaram o método 
das temperaturas, … 
pois,… certas noções de 
planeamento familiar, 
dadas por enfermeiros… 
…as aulas de 
puericultura, em que nós 
tratávamos de um bebé, 
que era um boneco… 
bonecos que não tinham 
sexo… 
… contribuíamos com X 
em termos monetários e a 
escola comprava os 
ingredientes… 
… Os rapazes … tinham 
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Organização e 
Funcionamento 
fiquei na turma A, que 
era na altura a dos 
melhores alunos… 
 
…tínhamos o intervalo 
do almoço e eu ia 
almoçar a casa, como 
algumas colegas e depois 
vínhamos à tarde onde 
tínhamos também umas 
atividades… 
…estávamos na aula 
sentados e quando vinha 
o professor levantávamo-
nos … 
… era uma turma de 40, 
41, 42, 43 
… eu tenho as pernas por 
debaixo da cadeira, 
resultado riscava o chão, 
sempre que ele via na 
aula era professor de 
Física, olhava, olhava, 
dizia: “olha ó Cruz hás de 
trazer 20$00 para 
limpeza da sala que tens 
a sala toda riscada”… 
Mais tarde perguntei-lhe, 
ó Sr. Reitor 20$00 para 
limpeza da sala? Ele 
disse: “Sabes, custava só 
5$00, mas com aqueles 
20$00 dava para limpar 4 
salas (riso) ele era assim. 
Mas o que é certo é que o 
liceu beijava-se o chão, 
todo limpo.  





o Liceu tinha meninas de 
manhã e rapazes à 
tarde… 
… os cadernos eram 
cadernos da escola 
… tínhamos também uma 
caderneta que 
acompanhava o aluno 
desde o momento que 
entrava no liceu até ao 
momento em que saía. 
… Para além das notas 
tinha as observações, 
tinha a nossa fotografia, 
…até ao 5º ano as turmas 
eram sempre muito 
grandes, sempre 40 
alunos…  no 1º ano, era o 
38, salvo erro, até ao 5º 
ano o número mais baixo 
que fui foi 36. 
… havia a inspeção, a 
inspeção de vez em 
quando ia à escola,… 
… nós eramos os 
primeiros a entrar e os 
últimos a sair depois do 
professor. Nós tínhamo-
nos que levantar quando 
o professor, quando 
alguém entrava na sala 
ou quando o professor 
entrava… 
… sebenta de história…  
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…rebentou-se o fecho da 
porta, as nossas notas não 
saíram, … não saíram as 
notas enquanto não 
pagámos todos o arranjo 
da porta. …, quem ia 
pagando ia ao reitor para 
sabermos as notas, aquilo 
não falhava nada. 
as sebentas eram caras… 
… nós tínhamos lugares 
fixos, nas carteiras, nas 
salas. Tínhamos salas 
fixas, só se saía para ir 
para os laboratórios no 
caso dos das ciências, nós 
só no caso da educação 
física… 
… a escola era muito 
seletiva… quem tinha 
boas notas, bom passado, 
bom currículo ia para a 
turma A. A turma A, a 
letra A era um cartão-de-
visita. 
… as salas estavam 
sempre cheias, as aulas 
estavam sempre cheias. 
Por uma questão também 
de rentabilização. Por 
isso é que também nos 
misturavam. 
…quando não tínhamos 
um professor vínhamos 
para o pátio 
1  Alunos 
Estrato social/origem 
Grande parte dos meus 
colegas de turma, de 
médicos, dois filhos de 
médicos, de advogados, de 
engenheiros…  
…estratos sociais classe 
média, da altura, classe 
média alta… 
2  Alunos 
 
Estrato social/origem 
não encontrei aqui, eh, filhos 
de homens de limpeza de rua 
ou coisa que o valha…  
encontrei de classes mais 
baixas e de classes mais 
altas… 
Havia aí gente que passava 
mal, … em termos de não 
fazer grandes despesas, trazer 
3  Alunos 
 
Estrato social/origem 
a vinda para o liceu foi 
um estatuto assim, 
importante… 
… havia gente que não 
podia, havia pessoas que 




4  Alunos 
 
Estrato social/origem 
eram de Santo Amaro de 
Oeiras. ... Eu que vinha 
de Cascais … e recordo-
me de dois ou três que 
vinham de Algés. 
…mas o aluno nunca se 
sentia sozinho, porque 
quando não era vigiado, 
entre aspas, por um 
5  Alunos 
 
Estrato social/origem 
Os sete anos, os sete anos 
os três ciclos… 
… Há gente de Algés, há 
gente de Cascais, há 
gente do Estoril, há gente 
da Amadora e de Queluz 
… 
há gente de todo o lado… 
… foi acesso aos tipos de 
6  Alunos 
 
Estrato social/origem 
…foi um orgulho 
pertencer ao liceu, porque 
era, era, o liceu era assim 
uma promoção.  
 
… havia os grupos, os 
grupos eram feitos não só 
pela identificação, sinal 
identitário do bairro a 
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Vestuário  
a farda das meninas (riso). 
Que eram obrigadas a usar 
aquela bata com o LNO, e 
que as distingue, … 
tinham a bata com o LNO. 
Nós rapazes não podíamos 
andar de calções, 
normalmente andávamos 
de calcinha de vinco, e 
com ... eu usava com 
muita frequência fato, fato 
e gravata, eh., 
… chamar a atenção de um 
aluno porque trazia um 
casaco de fato por cima de 
uma camisola sem trazer 
camisa (ênfase), sem trazer 
camisa… 
Separação por Género 
Com aquela separação das 
meninas e dos 
rapazes…havia o recreio 
para as meninas e havia 
um recreio para nós… 
Contactar as moças, que 
era tão proibido… 
… nós levantávamos o 
tampo [da carteira]e 
deixávamos bilhetinhos 
entalados no tampo. 
Quando a menina que 
estava lá, à tarde 
levantava, caía-lhe o 
bilhete (riso), ali assim e 
o almocinho de casa numa 
marmitazinha para comer… 
 
Vestuário 

















Separação por Género 
havia a tal segregação 
meninos, meninas… 
 
…o facto de as meninas 
estarem separadas dos 
rapazes era condicionante de 
uma data de coisas, 
nomeadamente as festinhas…  
 
falava lá fora, cá dentro ... e 
não é cá dentro só... na área 
visível do liceu, a gente não, 
não confraternizava, na 
estação de Oeiras e tal, por aí. 
 
Vestuário 
…nós tínhamos que ter a 
saia de ginástica pelo 
joelho, quase a tapar o 
joelho, 
 … nós andávamos de 
bata,… 
 
…não eramos obrigadas 
a vir com meias para o 
liceu. Penso que era o 
único liceu. Podíamos 
arregaçar as mangas, nos 
outros liceus não podiam 








raparigas de um lado 
rapazes do outro… 
… não me incomodava 
 
… os meus irmãos, … 
chegavam ali ao fundo no 
portão do liceu, à porta, 
que era mais ou menos o 
sítio onde nos podíamos 
encontrar, não é, rapazes 
e raparigas e eles pediam 
para lhes apresentar 
colegas minhas… entre 
elas havia uma que era a 
Lili Caneças que era … 
muito bonita, e depois os 
professor, era vigiado 
por um contino. 
Normalmente os alunos 
aqui do Liceu eram todos 
oriundos do mesmo 
estrato social, portanto 
uma classe média/média 
alta,… 
… são pessoas que eu 
poderei dizer da classe 
média/ média alta. 
 
Vestuário 
Havia as batas para as 
raparigas. Nós não… 
 
a farda da Mocidade 
Portuguesa, mas só era 





… achavam que fumar 
lhes dava uma certa 
personalidade, dava-lhes 
um certo ascendente em 











… colegas que vinham da 
Amadora e de Queluz, 
que eram um bocadinho 
diferentes,… 
… há gente muito 
diferente,… 
Achava as coisas 
parecidas com aquelas 
que familiarmente nós 
fazíamos, não é. Mas 
havia claramente, esse era 
o estrato social 
prevalecente. 
…veio um grupo de 
meninas “queques” do 
Estoril, “quequíssimas” 
… Umas Horta e Costa, a 
Teresa Schmidt, umas 
meninas muito 
“queques”,…  uma delas 
vinha de chauffeur… 
tinha acabado de fazer 
uma operação ao nariz… 
…sendo elas umas 
meninas com mais poder 
económico, deram-nos a 
dimensão que nós 




…usar a bata com as 
especificações todas, 
inclusive o cinto e o 
emblema, era um 
imperativo… 
… com o tempo … já 
traziam batas por cima do 
que pertencíamos, 
portanto da zona de onde 
vínhamos… 
Vestuário 
A primeira das coisas que 
a minha mãe fez foi ir ver 
comigo da bata… estava 
no átrio do liceu, nas 
vitrines estavam expostos 
os modelos das batas… 
… era cintada com dois 
machos, … e na parte de 
cima, no cabeção punha-
se o emblema do ciclo. 
Havia três cores… 
 
…as meninas tinham que 
usar sempre bata, os 
rapazes não. 
 
…o equipamento da 
ginástica, … umas 
colotes azuis, muito 
púdicas, … pelo meio da 
perna, de cima, … e uma 
sainha branca, … era saia 
calça, e a blusa da escola. 
 
…no 6º e 7º ano a bata já 
apanhámos a fase que já 
não era modelo único, 
podíamos usar a bata tipo 
laboratório, que era uma 
grande libertação. 
… queríamos usar a bata 
a bater nas saias, portanto 
as bainhas eram sempre 
muito puxadas para cima, 
levantadas… 
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Havia um grande 
respeito…  
Nas aulas de RM faziam-
se coisas 
desagradáveis…punha o 
apagador de giz em cima 
da batina, ele saía da aula 
com a batina nas costas 
cheia de giz… 
Esse padre Poças, coitado 
passou as passas do 
e então a gente pirava-se por 
ali e nós íamos lá conversar 
com as meninas. Andavam a 
passear e encostavam-se ali à 




















havia os calduços e os 
caldinhos dados pelos 
veteranos relativamente aos 
caloiros que entravam. 
 




…fugiam para os cantos para 
fumar o seu cigarrinho, … 
que era proibidíssimo… 
 




treinávamos com os 
rapazes porque eram as 
únicas pessoas que 
tínhamos ao nosso 
nível… 
Treinávamos com 
rapazes. Que era uma 
coisa que … 
 
M:até à entrada do liceu 
vínhamos todos juntos, 
depois havia a separação 
nas aulas, encontrávamo-
nos depois outra vez na 
compra do queque ou das 
folhas de ponto, na 
secretaria… depois cada 
um ia para o seu pátio e 
depois encontrávamo-nos 
outra vez à saída… 
 
Comportamentos 
a primeira coisa era 
passávamos e eram os 
caldinhos e nós 
procurávamos algumas 
vezes esconder, esconder 
não, ir depressa que era 
para ver se não nos 
davam os caldinhos na 
cabeça… 
… sempre foi muito 
contestatária, toda ela, 
lábios pintados,… punha 


























…em vez de irmos para 
as atividades da 
Mocidade Portuguesa o 
que é que nós fazíamos? 
Íamos … ali junto à praia 
de Santo Amaro de 
Oeiras, … havia um 
pequeno café que tinha 
aquelas antigas máquinas 
de discos … escolhíamos 
o disco, … sacava o 
joelho, com outros feitios, 
…  usavam casacos de 
malha de outra cor, já não 
usavam as meias 
regulamentares, já 
usavam calças… essas 
regras todas foram todas 





Era misto mas não havia 
coeducação. 
… as raparigas, nós 
fomos para a tarde e 
achávamos, fomos um 
sucesso, nós somos um 
sucesso… 
… à hora de almoço os 
rapazes entravam pela 
frente e as raparigas 
tinham que sair por trás, 
por trás do liceu, para 
evitar encontros,… 
… À saída, então, com o 
encontro dos rapazes era, 
… eramos nós e vinham 
eles a subir e a descer a 
avenida do liceu. Era 
muito interessante e não 
havia mais nada ali. 
 
Comportamentos 
… Claro que os encontros 
aconteciam sempre, não 
é, aconteciam sempre… 
 
… mentalidade que 
 
Separação por Género 
Os rapazes podiam ir 
como quisessem, com 
decência, é claro. 
 
…Até ao 5º ano tive 
turmas sempre separadas, 
meninas para um lado 
rapazes para outro. 
… passou a abrir um 
bocadinho mais, o regime 
político, e passei a ter as 
turmas mistas, mais por 
rentabilidade,… 
 
… Eu sabia que a minha 
carteira era dividida só 
por outro colega à tarde 
rapaz e eles a mesma 
coisa… então havia troca 
de correspondência de 
papelinhos na dobradiça 
das carteiras… 
 





… meninos estavam no 
passeio oposto, nem 
sequer estavam ao pé do 
portão, tinham que estar 
no passeio oposto. Saiam 
as meninas todas e depois 
então é que avançavam 
os meninos para entrar. 
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Algarve. 
na altura fumava pouco, 
como tinha começado a 






















estava na sala, estava na sala 
de aula e tinha que estar com 
uma postura correta, não é 
verdade? Era repreendido por 
isso… 
 
havia as cenas de bofetadas, 
havia as cabeças partidas, 
havia isto, aquilo e outra 
coisa, não é, mas sem 
significado de maior, no dia a 
seguir ou horas depois o 
pugilato estava acabado e as 

























…quando vinha o 
professor levantávamo-

































disco e punha o disco a 
tocar… 
… os alunos do Liceu 
andavam a frequentar, 
aquilo na altura foi um 
escândalo, … 
…pus-me ao princípio da 
rua em Cascais, à espera 
que viesse o carteiro, 
para lhe apanhar o postal. 
E consegui apanhar o 
primeiro postal,… 
 
Não passava pela cabeça 
de ninguém brincar na 
sala de aula. 
 
Inclusivamente nós para 
fumarmos, na altura com 
catorze e quinze anos, 
íamos ali para os montes, 
a caminho do comboio… 
isso era feito às 
escondidas… 
onde é que nos passava 
pela cabeça começar a 
fumar dentro do Liceu, 
ou à saída do Liceu?! É 
que nem pensar! 
nós sabíamos que 
berraria era para outro 
lado, não era nos 
corredores. 
Nós já olhávamos para as 
pessoas do quinto ano 
como os nossos irmãos 




favorecesse o convívio 
entre todos… 
 
… com o tempo os 




…na estação com os 
colegas que vinham de 
Algés até de Cascais… 
vínhamos um pequeno 
grupo de Nova Oeiras… 
depois engrossaaava e 
subíamos a rua do liceu 
imeeensa gente… é que 
não havia mais nada 
senão nós, por aí acima. 
… chegávamos aqui 
ainda vinham os de 
Queluz e da Amadora e 
enchíamos  aqui esta, 
lembro-me disso muito 
bem, de fazer parte de 
grandes grupos, e era a 
primeira vez que fazia 
parte de grandes grupos. 
… e mais nada, eramos 
nós, eramos os heróis , 
heróis daquilo. … 
naquela subida e naquela 
descida, sei lá, lembro-me 
das conversas, o que nos 
preocupava, se tínhamos 
teste, se não tínhamos 
teste, o que é que tinha 
saído, o que é que o 
professor fez assim ou fez 
Comportamentos 
fiquei toda orgulhosa … 
a minha mãe mandou-me 
costurar a bata, duas 
batas… 
… Para além das notas 
tinha as observações, 
tinha a nossa fotografia, 
era um documento muito  
…. não sujar a caderneta 
era para mim muito 
importante… 
… a minha mãe 
encontrou-o e explicou 
que eu estava doente e 
portanto não me 
justificou a falta … na 
pauta, como eu tinha uma 
falta injustificada, 
apareceu que o 
comportamento estava 
irregular, a vermelho. Eu 
chorei imenso,… 
… havia da nossa parte 
um certo brio de ter as 
coisas como deve de 
ser… 
…nós tínhamos um livro, 
mais as meninas que os 
rapazes, tínhamos uns 
livrinhos pequeninos, … 
em que nós pedíamos a 
dedicatória não só aos 
professores que 
gostávamos, também aos 
colegas… 
… pela irreverência da 
idade, nós não 
gostávamos muito da 
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Recordo-me muito bem da 
disciplina que nos era 
imposta… 
Quando tocava a 
campainha e aquelas 
turmas saíam desenfreadas 
a correr pelo corredor, 
quando s Sr. Reitor 
aparecia à porta da 
reitoria…parava 
tudo…começa tudo a 
andar a passo… 
…um colega que ia a 
correr desenfreado e o Sr. 
Reitor saiu da reitoria e 
apanhou-lhe a orelha… 
Uma disciplina apertada… 
 
Avaliação 














quem se portava mal era 
chamado ao reitor… 
 
fui expulso duas vezes das 
aulas, mas isso porque me 
portava mal. 
ele punha a cantar, imagine o 
hino da mocidade e eu estava 
a cantar uma coisa totalmente 
diferente e quando às tantas o 
hino tem uma marcha de ... eu 
solto no Malagueña iiii e 
então no meio do iii, o 
Cantigas, está ver, rua… 
 
o sol refletia em determinado 
sítio, eu estava no raio do 
caminho do sol, comecei a 
fazer um determinado tipo de 
sinais esquisitos para a parede 
e ele topou e mandou-me 
também para a rua. 
 











nos nove anos do liceu, 
nunca fui para a rua. 
Nunca me chamaram à 
atenção numa aula. 
 
… eu era muito 
sossegadinha mas os 
outros já não eram… 
 
Faltas 
se não trouxéssemos a 
bata apanhávamos falta, 
falta de material,… 
 
Aprendizagens 
não estudava muito… 
hoje tenho muita pena foi 
não ter percebido a 
História… não conseguia 
perceber… 
… eu não percebia, como 
eu não estudava também 
muito,… 




… alguns deles vieram 
de escolas mais 
permissivas, mas 
acataram bem as regras 
do liceu,…  
mudaram de hábitos e 
hábitos mais salutares do 




foi a única vez que fui 
expulso de uma aula… 
ele dizia?... “Pois, a 
ordem dos fatores é 
arbitrária”, e eu disse 
uma graçola lá atrás: 
“Está bem, então se a 
ordem dos fatores é 
arbitrária tu podes vir 
para aqui e eu vou para 
aí!”.  E ele disse “Não, tu 
vais é lá para fora já.” 
 
Porque ele é professor, 
acima dele há o Diretor 
Escolar e acima dele há o 
Reitor. Isto funciona 
hierarquicamente e se eu 
piso o risco, … vou ao 
gabinete do reitor e se 
vou ao gabinete do Reitor 
arrisco-me a ser expulso 
 
neste Liceu nunca vi 
ninguém dar uma 
ponteirada num aluno, 
nunca vi ninguém dar um 
tabefe num aluno…  nós 
assado, as conversetas 




A disciplina…, tinha 
coisas um bocado 
estúpidas, … tinha coisas 
compreensíveis e certas, 
que eu acho corretas, mas 
em geral tinha uma coisa 
que era irracionalidade,…  
…não nos era explicado 
por que razão nós não 
podíamos entrar naquele 
corredor… 
 
…davam-nos um berro e 
a gente zarpara em força 
dali para fora… 
 
…era autoritária neste 
sentido. Não se explicava, 
não tinha que se explicar. 
 
…Pessoas que saltavam o 
muro… mas em geral …, 
estava controlada. 
… o ser apanhado a 
fumar, isso também era 
uma falta horrível… 
 
… havia o medo da 
suspensão, ou da falta de 
castigo,…  eles 
preveniam muito…  
com berros e com 
descomposturas 
 
bata, de usar bata. 
…portanto nós … o ir 
para a mata era 
normalmente ou para 
namorar, pronto, para 
namorar, ou para fumar o 
seu cigarrito… 
… Eu acho que se 
conseguia namorar, 
porque nestas questões o 
fruto proibido é o mais 
apetecido e nós somos 
muito imaginativos 
…, havia uma noção de 
corpo de turma… 
… Defendíamos a turma, 
era a nossa turma, era o 
nosso grupo,… 
… Nós entrávamos para 
a escola e não saíamos da 
escola. Só saíamos no 
fim do turno. 
… os grupos do liceu, 
eram os grupos de cá de 
fora. 
…havia muita gente que 
vinha para o liceu de 
comboio, portanto, … e 
isso também nos dava 
uma liberdade muito 
grande… vir para a 
escola sozinho, o ter de 
vir para escola com 10 
anos, 11 anos, 12 anos, 
13 anos sozinho acabava 
por dar uma certa 
autonomia às pessoas 
Disciplina 
…minha caderneta, onde 
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a tal falta de castigo que era 
registada no livro de ponto e 
tal. 
 
foi apanhado pelo Alberty [ 
professor] a fumar … trouxe-
o ao reitor com o cigarro 
aceso, (riso), foi 
engraçadíssimo. Bem, foi um 
evento, que … no liceu foi o 




… oito porque chumbei no 

















Reprovação no 5º ano e 
no 7º ano a duas 
cadeiras. 
Eu tinha medo de 
copiar… 
… fui boa aluna, fui 
razoável até ao segundo 
ano, depois 3º, 4º e 5º, 
depois chumbei no 5º. Eu 
ia para ciências e 
chumbei a letras. 
… acabei por fazer o 
exame 
… grandes, grandes 
notas, tenho a impressão 
que era um bocado 
difícil, … 14 era uma boa 
nota. Agora tirar assim 
16, 17 ou 18, 
normalmente ou era uma 
exceção ou então não se 
tirava. 
… só dispensei a uma, 
numa disciplina no 7º 









praticamente através das 
notas… 
 
…houve um aluno que 
foi expulso. … porque foi 
apanhado cá adentro a 




… se não viesse assinado 
levava-se uma falta de 
material. Ao fim de não 
sei quantas faltas de 
material equivalia a uma 
falta de presença e “x” 
faltas de presença, 
reprovação e aparecia na 
pauta “Reprovado por 
excesso de faltas”. 
 
… com um número “x” 
de faltas disciplinares 
tinha o ano perdido. 
Podia até não chegar ao 
final do ano. E se fosse 
reincidente arriscava-se à 
expulsão do liceu 
 
Avaliação 
nós éramos controlados 
praticamente através das 
notas… 
 
éramos avaliados com 
muita frequência, através 
de chamadas ao quadro, 
 
o nosso terror em ter 
… medo das faltas de 
castigo, mas não estou 
a ver nada de muito 
extraordinário. 
 
… Pelo menos uma 
descompusturazita da 
Miss Patrício a gente 
levava… 
 




… faltas, um caso dos 
alunos fugirem para a 





…dos valores que eu 
adquiri aqui, portanto, um 
foi o rigor do 
pensamento, foi a 
necessidade do rigor do 
pensamento… por um 
lado e o espírito crítico 
pelo outro e o 
enciclopedismo do 
conhecimento também. 





…houve Maus menos, 
(acentua) Mau menos, 
medíocre menos, não 
se registava o bom ou 
mau comportamento… 
…Se não estivesse limpa, 
depois nós eramos 
chamados à atenção… 
… que já sabiam que não 
se podia fumar, muito 
menos dentro do liceu, 
muito menos esconder-
se, ir-se esconder na 
mata… 
… se fosse apanhado na 
mata e ainda por cima a 
fumar, é claro que … 
a primeira coisa era ser 
chamado ao reitor, 
porque era castigado… 
 
… o ser expulso do liceu 
era o castigo máximo… 
…aquilo soava como se 
fosse um castigo terrível 
…os empregados no 
corredor que não nos 
deixavam fazer barulho 
… colega meu que teve 
um problema que foi 
retirado 8 dias da escola 
porque escreveu na 
carteira, … Portanto fez 
dois crimes: escreveu na 
carteira e escreveu “ viva 
o rei”, 
Faltas 
havia quem faltasse às 
aulas 
Aprendizagens 
…aprendi com eles foi 
que nós podemos falhar 
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Não estou a lembrar-me 
muito de aspetos menos 
positivos. 
Sabe, eu só me lembro de 
coisas boas… não me 


















positiva e sublinho o positiva 
27 vezes. 
…  a memória que tenho, …, 
é positivíssima, positivíssima. 
… Foram anos excelentes, 
aqui, estes anos que aqui 


















…o desfilar, num estádio 
a ouvir o hino nacional, a 
pessoa, realmente sente-
se um bocadinho 
pequenina,… 
… tudo isso acho que me 
fez ter um gosto pelo 
liceu e de gostar de estar 
aqui. Na altura não 
gostaria de algumas 
coisas, mas o que me 
lembro hoje é que 
gostava, tenho ótimas 





…mas tenho a ideia do 
terror que se apoderava 
de mim quando era dia de 
chamadas de Ciências 
Naturais… 
 
… no meu tempo, todas 
as pessoas que entraram 
para aqui (Liceu de 
Oeiras) são todas 
licenciadas… maior parte 
das pessoas do meu 
tempo são oficiais do 
exército, são oficiais da 
marinha, são médicos, 
são engenheiros… 
Memórias  
não tenho a ideia de ter 
tido maus professores… 
 
… o que me fez gostar de 
andar cá foi o 
companheirismo entre as 
pessoas, que, ao fim e ao 
cabo foi a primeira vez 
que eu saí de casa 
sozinho… 
Vir de Cascais a Oeiras 
era uma viagem 
tremenda. … aquilo dava 
uma sensação de 
liberdade; “os meus pais 
confiam em mim, até me 
deixam ir para o liceu”. 
 
… eram de Santo Amaro 
de Oeiras. Vinham a pé 
houve nenhum suficiente. 
Nós ficámos um bocado 
em transe… 
 














…foi o alargamento 
cultural muito grande 
…saí de um meio familiar 
que tinha algumas 
referências, mas foi um 
alargamento de 
referências muito grande 
 
… eu nem sei, eu não sei, 
porque não sei como seria 
de outra forma,… 
 
Eu penso que os 
anteriores alunos não 
teriam tanta autonomia ou 
não teriam tanta 
perspetiva de autonomia 
como nós tínhamos 
naquela fase, porque 
mas que temos de fazer 
esforço, esforço de 
estudo, esforço 
individual… 
… porque me ensinou 
que a matemática pode 
ser entendida… 
… dá muito prazer 
chegar a uma solução. Se 
o exercício for difícil 
ainda dá mais prazer nós 
termos possibilidade de o 
resolver. 
… foi uma escola que 
nos preparou para a 
exigência, era uma escola 
exigente… 
… nós sabíamos que nós 
não conseguíamos ter as 
notas que as notas não 
nos eram dadas, nós 
tínhamos que lutar pelas 
notas… 
…, me ensinaram o 
método das temperaturas 
… aprendíamos a tratar 
do cordão umbilical, 
... desde rissóis de 
pescada, ainda lá tenho 
algumas receitas 
… educação … para a 
cidadania talvez 
houvesse, mas política 
não havia 
Avaliação 
…o liceu era uma escola 
muito exigente, 
… as chamadas ao 
quadro 
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Este liceu é meu, faz 
parte da minha 
vida…este é o meu liceu. 
de Santo Amaro de 
Oeiras para aqui, também 
era uma viagem muito 
grande na altura 
 
… Eu vinha para o liceu 
com prazer, portanto a 
elação que eu tiro é que 
me sentia bem… 
esta escola era, para mim, 
uma segunda casa… 
 
…vir de comboio para 
aqui, eu já não sou do 
tempo da máquina a 
vapor, mas sou do tempo 
do comboio que andava 
quase mais de lado do 
que para a frente, mas era 
uma grande viagem, uma 
aventura, ir para o liceu 
era uma aventura. 
 
…fazia aquela tremenda 
viagens de dez 
quilómetros sozinho 
dentro de um comboio,… 
 
eramos uma juventude 
que se estava a revoltar. É 
tudo relativo,…  a 




eventualmente no sentido 
de que apesar de ser 
autoritário não seria tão 
autoritário como os 
outros. 
 
… aquelas duas 




completamente a ida para 
essa área 
 
… A escola para mim é 
esta… quando eu voltei 
aqui para fazer formação, 
foi um baque. Ir sentar-
me nas mesmas carteiras 
onde tinha andado, não 
imaginava que tivesse 
este impacto. Um impacto 
emocional. 
 
… Gente nos comboios, 
gente, gente, era muita 
gente, e à saída a mesma 
coisa. 
 
… o único exame que eu 
fiz, … porque eu não 
dispensei a matemática 
do 7º ano, tive que ir 
fazer exame, … 
dispensava-se com 14,… 
Memórias  
…foi mesmo assim uma 
escola de excelência, por 
isso eu tenho ótimas 
recordações.  
... A ideia que eu tenho 
do liceu é que havia 
muita ordem, havia uma 
preocupação de que fosse 
um local, … onde 
pudéssemos estudar com 
ordem e quem não 
cumprisse a ordem era 
castigado 
… havia um certo grau 
de liberdade… um 
espaço livre, não 
estávamos ocupados, 
portanto, não havia 
ninguém que tomasse 
conta de nós… o peso da 
instituição acabava por 
não nos deixar desatinar 
muito 
… eu tenho muito boas 
recordações 
… o liceu era um 
bocadinho asfixiante 
… Não tenho nenhuma 
memória negativa do 
liceu, porque as 
memórias positivas 
cobriram as menos boas 
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… nunca me senti 
injustiçada e portanto 
acho que a exigência fez-
me bem 
1  Reitor  
chamávamos de dez para 
as duas,… por causa da 
colocação dos pés. 
quando o Sr. Reitor 
aparecia à porta da reitoria 
...(silêncio) parava tudo… 
vinha tudo numa correria 
desenfreada quando tocava 
a campainha, o Sr. Reitor 
aparecia e (sinal de 
abrandamento) passava 
tudo a passo… 
O Sr. Reitor defendia 
muito e os professores 
defendiam muito os alunos 
e a escola… 
o polícia veio para dentro 
do liceu atrás dele, e o Sr. 
Reitor viu e interpelou o 
polícia dizendo, aqui o 
senhor só entra a meu 
pedido, não entra assim 
atrás de um aluno. 
Aqui dentro a autoridade 
era ele. 
 
2  Reitor 
de facto o reitor fez a equipa, 
isso é indiscutível, com a sua 
rigidez, com o seu 
formalismo, e tal, fez a 
equipa, não havia cá 
histórias… 
 
O reitor era uma pessoa 
altamente respeitável e 
respeitada… 
 
era um homem alto, etc. 
cabelo branco, sempre muito 
bem penteado e barbeado,… 
 
era austero, mas não era 
inumano, mas não era, não 
era déspota, mas havia as 
regras de jogo, 
 
com a sua bata branca, ali à 
entrada, e estava sempre à 
entrada e à saída dos 
períodos, da manhã e da 
tarde. 
 
inspirava, não só respeito 
como confiança… 
foi o homem que fez o liceu. 
 
o reitor daria as suspensões 
ou faltas disciplinares, ou 
coisa que o valha, muitas 
vezes uma sarabanda?, 
3  Reitor 
chamava papá Mexias 
porque, claro, via-o assim 
… ao mesmo tempo com 
autoridade, mas ao 
mesmo tempo um 
paizinho, paizinho neste 
sentido de olhar por nós. 
… ele estava sempre à 
porta da reitoria quando 
nós saiamos, podíamos 
vir aos pinotes e assim e 
víamo-lo, chegávamos ali 
e … 
O próprio reitor e o 
professor Esteves foi uma 
figura fundamental.  
… O papá Mexia 
marcou, o papá Mexia, já 
disse, tinha a figura de 
pai. 
Aquela figura do reitor, 
aquela figura que se eu 
procedesse mal ele 
chamava-me. Se eu fosse 
chamado ao reitor certo e 
sabido que eu era 
chamado ao meu pai, por 
isso eu tinha medo de ser 
chamado ao reitor. 
…Eu respeitava o reitor, 
não como respeito o meu 
pai, mas tinha um 
respeito que ele era a 
autoridade e ele fazia 
4  Reitor 
O Reitor não esteve com 
meias medidas, mandou, 
sorrateiramente, o Sr. 
Oliveira ir lá abaixo, 
discretamente, ver quem 
lá estava… 
 
o Reitor efetivamente, o 
Dr. Mexia de Brito era 
aquela pessoa que 
impunha o respeito na 
escola. 
… guardião do rigor… 
… o seu cabelo branco… 
…  um homem com 
cinquenta e muitos anos, 
com pouco cabelo, de 
bata branca, não dentro 
do gabinete, mas à porta 
do gabinete, aqui neste 
corredor, exatamente 
para controlar as entradas 
e as saídas. 
 
…  Não dizia nada, nem 
era preciso. Nós 
entrávamos mudos e 
saíamos calados… 
 
…Nós vínhamos a correr, 
mas chegávamos ali e 
travávamos, às quatro 
patas ... Porque o Mexia 
estava ali e se nos visse a 
5  Reitor 
A relação com o reitor era 
muitíssimo distante. 
 
Aqui o reitor era aquela 
figura ...(gesto firme com 
a mão) 
6  Reitor 
…era uma pessoa 
bastante distante 
 
… ouvia falar mais do 
reitor pelos piores 
motivos, pelos castigos 
que o reitor e pelos 
raspanetes que dava… 
 
… As batas eram curtas. 
Para ir ao reitor 
desfazíamos as bainhas, 
porque já sabíamos que 
havia reprimenda, não é, 
na maneira de estar, na 
maneira de vestir. 
 
… rebentou o paiol de 
Barcarena…  o liceu foi 
evacuado… o sr. Reitor 
mandava dizer que os 
meninos tinham que ir 
imediatamente para 
casa… E eu lembro-me 
da figura do reitor estar 
no alto da escadaria a ver 
se as coisas corriam todas 
muito bem e eu senti uma 
grande proteção… 
… eu senti que a escola 
que me protegia e o reitor 
foi para mim eh… uma 
figura eh…. Muito 
humana. 
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 valer a sua autoridade. 
Ele não precisava de 
abrir a boca. 
…ele punha-se à porta do 
seu gabinete, só olhava, 
uuuuuiii, e nós todos 
calados, bom dia, bom 
dia, bom dia Sr. Reitor, 
bom dia Sr. Reitor e 
caminhávamos todos. 
Ele estava sempre, ele só 
olhava, não dizia nada, 
olhava. 
…depois conversei muito 
com o papá Mexia, 
conversámos muito. 
… ele era uma pessoa 
austera, mas em 
compensação ele era 
justo. 
O reitor esteve a ver 
aquilo, não fez 
comentários: “deixe lá 
que eu vou falar com o 
sr. Professor”… Também 
o professor Correia de 
Melo nunca mais deu 
aulas no liceu de Oeiras. 
Deu só aquele ano e não 
deu mais nenhum. Foi 
ação do reitor, não foi 
ação do reitor, não sei. 
Era uma pessoa austera, 
dava pelo menos essa 
imagem, austeridade, 
metia respeito, dava esta 
imagem ao mesmo tempo 
de um pai, mas ao 
mesmo tempo também 
entrar em rebanhada ele 
punha logo o travão. Nós 
sabíamos que isto aqui 
não era a rua… 
 
A presença do Dr. 
Mexia de Brito em pé, 
como uma estátua, à 
porta do gabinete dava-
nos logo a sensação 
que estávamos num 
ambiente que não era a 
praia, nem o campo de 
futebol, nem a rua, 




… Vai buscá-lo ao reitor. 
E aí eu tive, o meu 
coração balançou. Porque 
ou ia ao reitor e 
naturalmente apanhava 
um raspanete, ou perdia 
os 20$00… 
lá me enchi de coragem e 
fui ao reitor… 
O reitor fez-me esperar 
bastante … e depois 
perguntou-me se eu não 
sabia o que é que custava 
a vida, o que fazia o meu 
pai, o que fazia a minha 
mãe, o que é que andava 
a estudar, que eu andava 
a estudar e que havia 
muitos meninos que não 
tinham possibilidade de 
estudar, e se eu não tinha 
ideia que era um… a 
quantidade de dinheiro 
que eu trazia no porta-
moedas … 
… e eu até acho que ele 
foi muito benevolente… 
Fiquei muito bem 
impressionada 
 
… sei que o reitor era 
uma pessoa muito 
trabalhadora que estava 
sempre muito presente na 
escola… havia uma ideia 
de que era uma pessoa 
muito rigorosa… 
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dava também este aspeto 
de poder estar próximo e 
poder ser justo. Não era 
de sorrisos, não era de 
sorrisos, sempre com 
aquele seu ar, seu ar 
fechado,… 
… ele castigava. 
Portanto, nós não 
podíamos “por o pé em 
ramo verde”. 
 
… A própria direção 
impunha uma dinâmica, 
 
Professores 
Interação c/ alunos 
Os professores eram muito 
respeitadores, muito, todos 
os professores… 
Havia professores de facto 
muito autoritários… 
lembro-me de um 
professor de Físico-
Química que eu não me 
lembro do nome, que 
tratava-nos assim, é pá tu 
és um batata, e a gente ria-
se muito… a gente 
brincava com ele. Mas era 
só esse professor, e nós 
gostávamos imenso dele. 
o professor Estêves foi 
uma grande influência para 
muuiita gente…  deu-me 
um sermão de amigo, não 
foi um sermão de 
professor 
tive poucas professoras, 
tive mais professores…  
havia uma senhora, que 
agora não me recordo o 
nome, que também teve 
Professores 
Interação c/ alunos 
o corpo docente era 
excelente, eu tive excelentes 
professores.  
mas em termos do conjunto 
de professores excelentes… 
Excelentes professores, 
excelentes. Sobre todos os 
aspectos… 
O Silva Paulo terá sido um 
dos homens... o Tenório de 
Figueiredo, homens da área 




Havia professores com 
certeza de qualidade menor, 
de qualquer modo o ambiente 
determinasse que tudo 
estivesse ligado, as coisas 
funcionavam, os menos bons 
professores acabavam por ter 
uma qualidade de ensino que 
eu acho muito razoável, 
razoável 
realmente professores que 
eram de qualidade ímpar, 
Professores 
Interação c/ alunos 
a professora Gravata 
Filipe que nós olhávamos 
como modelo, … modelo 
neste sentido, não só 
vestia muito bem e nós 
gostávamos de ver como 
inclusivamente era uma 
grande professora de 
português, ensinava bem, 
explicava bem,… 
 
… nós chamávamos 
Faraó, e já vinham as 
histórias todas dos outros 
anos, dos outros colegas, 
dos meus irmãos 
… o que eu penso que ele 
era, é que era um bom 
cientista, um bom 
filósofo, mas como 
professor de História … 
realmente… 
 
… tive o Dr. Alberty, o 
Dr. Calado, acho que foi 
o Dr. Calado Lopes e o 
que era, o arquiteto 
Fonseca,… 
Professores 
Interação c/ alunos 
É um indivíduo que 
realmente, de um valor 
extraordinário…  
dizia que conhecia as 
pessoas, pelo seu 
comportamento dentro do 
ginásio: “os verdadeiros 
homens e mulheres eu 
distingo-os aqui dentro 
do ginásio, porque 
aqueles que passam 
rasteiras para chegar mais 
depressa ao cesto, 
também passam rasteiras 
na vida real.” , uma frase 
dele. 
 
o professor Esteves era 
uma aula exatamente 
como a Matemática, a 
Física, a Química e o 
Português, … era um 
pedagogo … ao ensinar-
nos a dar cambalhotas 
também nos ensinava 
como é que na vida não 
se devem dar 
determinado tipo de 
Professores 
Interação c/ alunos 
… eu destacaria mais foi 
nos professores que me 
marcaram, foi a 
necessidade de rigor do 
pensamento… 
 
professores como a Maria 
dos Reis, a Teresa 
Guimarães, o professor, 
uma pessoa fundamental 
foi o professor Tavares,… 
 
…tinha tido durante cinco 
anos uma senhora muito 
boa… 
 
muito rígida, era a 
professora Gravata que 
era simpatiquíssima, mas 
uma senhora muito rígida 
…tive bons professores, 
tive bons professores… 
 
Houve professores que 
foram fundamentais… 
 




Interação c/ alunos 
… tive sorte de ter 
ótimos professores… 
 
… alguns que impunham 
muito respeito, portanto 
eu tinha muito, muito 
receio, medo mesmo… 
 
…a Luísa Gravata, que 
era uma professora 
extremamente rigorosa, 
muito exigente, impunha 
um respeito, mas era um 
respeito um pouco 
temor… 
… havia aqueles 
professores que nós 
tínhamos respeito porque 
lhes reconhecíamos 
valor, portanto, eles 
impunham-se pela sua 
sabedoria… 
Eu tive professores muito 
bons, mesmo… 
 
… o inspetor no fim 
disse: vocês gostam 
muito do professor. E nós 
dissemos, sim ele é muito 
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muita influência em 
mim… o Zé aperta o laço 
… você assim ainda 
estraga  o casaco, está a 
sujar o casaco na gola tem 
que trazer uma camisa 




















quer nos conhecimentos que 
tinham, quer na capacidade 
que tinham de transmitir… 
…com o Zé aperta o laço tive 
uma pega pela interpretação 
de um texto do José 
Matoso…  mostrei-lhe que 
ele estava enganado e eu 
estava certo, a reação do 
homem foi péssima… 
…tínhamos uma relação com 
o professor Esteves 
extraordinária, extraordinária 
sobre todos os aspetos…  
mostrámos ao professor 
isso[propaganda política] 
deu-nos uma descasca. Vocês 
neste momento têm é que 
estudar, têm que criar 
condições para saber apreciar 
esse papel, vocês por 
enquanto não sabem, 
… competência que envolvia 
inclusivamente a afabilidade. 
professor Garcia que era 
professor de Canto Coral..., 
nós chamávamos-lhe  O 
Cantigas 
…não me recordo de um 
aluno faltar ao respeito ao 
professor, nem pouco mais ou 
menos. Levantar a voz para o 
professor? Ah! Não, não 
cabia na cabeça de ninguém. 
Não cabia na cabeça de 




o professor de filosofia 
era  … era uma pessoa 
extraordinária que me 
marcou muito. 
… como eu jogava, ele 
dizia que, … estava a 
jogar no Benfica … e eu 
tinha um jogo no fim de 
semana e ele disse-me 
que eu não podia fazer de 
maneira nenhuma um 
ponto como deve ser no 
dia seguinte que era uma 
segunda-feira… naquele 
tempo, fazer isso a um 
aluno é, é, é, marcou, 
marcou 
…ele também era um 
bom professor, eu 
gostava muito dele 
… as professoras 
mandavam por a bata 
abaixo e limpar a boca 
porque vinha com 
batom… 
… tínhamos respeito, 
tínhamos respeito pelo 
professor, 
…Nós também sabíamos 
quais os professores com 
quem se podia brincar. … 
o Dr. Silva Paulo 
ninguém brincava, como 
ele era surdo era 
desconfiado… 
o Dr. Alberty também 
não brincava nas aulas,… 
…com o Dr. faraó, com o 
cambalhotas. 
 
não me recordo de ver 
alguém a discutir com o 
professor… 
víamos no professor, 
digamos, um segundo pai 
ou uma segunda mãe… 
 
quem mandava na aula 
era o professor, o 
professor estava em cima 
do estrado, os alunos 
estavam um degrau 
abaixo … 
 
tínhamos um respeito 
pelo professor… 
 
A ideia que eu tive dos 
meus professores é que 




… o professor 
praticamente pegava em 
nós, no primeiro ano, e 
acompanhava-nos ao 
longo de uma série de 
anos. 
 
Ela ficou com aquela 
imagem de marca. Ela, o 
professor Esteves, o Silva 
Paulo, são das três 
pessoas que mais nos 
marcavam. 
A Miss Patrício pela sua 
 
…era conhecida pela 
baleia… 
… alguns professores nos 
transmitiam esse valor e 
… o que valia era a 
capacidade intelectual das 
pessoas, era a capacidade 
de estudo, valia mais do 
que o estatuto social. 
 
… ela era rígida nisso. 
[vestuário]  
…Esta senhora era uma 
freira sem hábito, era uma 
pessoa muito rígida. Não 
era má pessoa… tem a 
ver com a rigidez de 
pensamento… a minha 
irmã, a seguir a mim, … 
deu-se lindamente com 
ela. 
… abrir perspetivas com 
estes professores, que 
foram fundamentais,… 
 
…para nós a  visão do 
senhor era uma visão de 
um senhor baixinho, 
gordinho, que nos dava 
montes de descascas, ele 
ainda por cima era surdo, 
portanto tinha um 
bocadinho de complexo 
quando alguém estava a 
falar e ele não percebia, e 
saaaltava em cima e era, 
às vezes muito duro nas 
descomposturas que dava, 
nosso amigo,… 
 
… os professores que nós 
considerávamos com 
respeito mas que nós 
víamos também que era 
um amigo, nós pedíamos-
lhe autógrafos, porque 
havia o livro de 
autógrafos 
 
… E eu gostava imenso 
do professor. Porque o 
professor de facto 
ensinava, 
… os professores 
gostavam que nós 
brilhássemos 
… eu vim a admirá-la 
…os alunos estavam em 
primeiro lugar. Ela era 
uma pessoa que só 
faltava mesmo em 
situações muito extremas. 




… a humanidade dos 
professores também me 
marcou. 
… De facto os 
professores do liceu 
ajudaram-me muito a 
formar.  
 
… Havia um corpo 
docente que seguia… que 
nos iam acompanhando, 
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o aluno era um vaso vazio 
que era preciso encher 
(sorrisos) de matéria e 
portanto nós tínhamos que 
ter..., era difícil termos que 
compreender, o que era 
preciso era que 
soubéssemos muita 
matéria. 
havia aquelas disciplinas 
que envolviam o raciocínio 
… sei lá, matemática etc., 
que nós tínhamos de nos 
desenvolver, mas 
raramente era necessário, 
era mais de decorar. 
daquele trabalho que o 
professor Sebastião e Silva 
fez ... da matemática,  que 









Metodologias de ensino 
 
envolviam os alunos e de 
facto as aulas eram um 
prazer… 
 
tivemos uma longa, tão longa, 
brevíssima hora de aula a 
conversar sobre a guerra do 
golfo, a conversar todos sobre 
a guerra do golfo… 
eu não acho que fosse muito 
magistral 
 
tive professores muito bons, 
muito bons, muito bons, a 
Maria de Lurdes Pelota em 
Ciências o Palma Ferreira em 
Física- Química, que era 
muito bom, o José Eduardo 
da Silva Paulo o Duarte? 
Figueiredo, eram muito bons, 
mas é que eram mesmo.  
 
 
professor Serras Pereira 
aquilo era uma 
brincadeira, pronto, a 
gente fazia tudo e mais 
alguma coisa… 
Todos foram muito 
importantes na nossa 
formação, todos, todos 
eles… 
… a Miss Patrício era 
uma pessoa que se 
impunha pelo seu sorriso, 
pelo respeito, pela sua 
educação e ninguém 
faltava ao respeito à Miss 
Patrício, também 
ninguém tinha medo da 
Miss Patrício, mas 
perante ela não havia 
ninguém que se portasse 
mal.  Mandava apanhar 
os papelinhos todos do 
chão… 
… se falarmos do “cara à 
banda” já sabíamos que 
pessoa que deixasse cair 
duas vezes o lápis no 
chão ia para a rua… 
… o Dr. Silva Paulo era 
muito bom professor, 
mas muito cuidado com 
ele… 
 
O professor Esteves…era 
uma pessoa 
diferente…dava aulas de 
fato de treino… era um 
pedagogo… 
Um colega a saltar o 
fleuma britânica … ela 
tinha um ar um bocado 
pesado, uma mulher um 




O professor Silva Paulo 
pelo seu rigor na 
Matemática. 
 
O professor Esteves, 
porque sendo o professor 
da cambalhota, evitava 
que nós déssemos 
cambalhotas fora do local 
adequado 
E isto marcou-me 
bastante ao longo de toda 
a minha vida 
 
…tivemos a sorte de ter 
apanhado este grupo de 
pessoas que estão aqui 
nesta lista…  estes 
realmente eram bastante 
bons… 
 
A gente, lá atrás dizia: 
“olha o faraó!”, e tal, e 
ele ficava danado…  ele 




… os erbários que nós 
fazíamos, por exemplo, 
nas aulas de Ciências da 
nas aulas revelava-se 
como uma pessoa 
absolutamente 
apaixonante… 
Metodologias de ensino 
O ensino era magistral, 
portanto, o ensino era 
expositivo. 
Todos os que fugiam à 
rigidez do ensino 
expositivo me marcaram 
positivamente… 
… a perspetiva pode ser 
esta ou pode ser aquela, 
quais são os argumentos a 
favor de uma ou a favor 
de outra? E isso acho que 
o liceu deu muito bem. 
… por exemplo, a 
professora de Filosofia, a 
professora Teresa 
Guimarães … já no 6º e 
7º ano na Filosofia, … ela 
punha em causa 
determinados juízos e 
punha-nos a funcionar, a 
debater…, a aduzir 
argumentos contrários e 
argumentos a favor de 
modo a que nós 
chegássemos à conclusão 
de que era possível 
questionar os juízos,… 
… a visão que eu tenho 
do anterior, do primeiro e 
segundo ciclos é uma 




… o professor era uma 
autoridade 
 
… muitos professores se 
mantinham cá durante 
muito tempo 
 
… vinham para cá já 
tinham anos de 
experiência e isso faz 
com que o ensino fosse 
um ensino de qualidade 
… os alunos sabiam que 




…deu-nos a Revolução 
Francesa com o disco da 
marselhesa… 
 
…fez um jogo no 
estrado… era assim já 
um bocadinho para a 
frente nas pedagogias… 
… havia um conjunto de 
pedagogias que eu agora 
reconheço que eram 
muito adiantadas para a 
época… 
… a nível das 
experiências que faziam 
connosco mesmo a 
própria matemática, a 
maneira como nos 
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bons,… 
 
 plinto escorregava 
sempre e caía…e nós 
riamo-nos. Dava uma 
apitadela, parava tudo e 
dizia” vocês acham bem 
estarem –se a rir…acham 
bem quando apanham um 
medíocre a matemática 
que ele se ria…quando 
ele apanha bom? 
…o professor Esteves 
marcou as vidas de todos 
nós, pelo menos os 
rapazes que andaram 
aqui. 
assim como há 
professores que nos 
marcam positivamente, 
há professores muuuiiito 
maus, que nos marcam 
negativamente… 
conseguiu chumbar quase 
toda a minha turma… 
eu precisava no último 
ponto ter Suficiente 
menos, pois ele deu-me 
medíocre mais mais … O 
meu pai veio cá e veio ao 
reitor… O reitor esteve a 
ver aquilo, não fez 
comentários… Passado 
algum tempo o professor 
Correia de Melo chama-
me e entrega-me o ponto. 
Medíocre mais, mais 
estava riscado e estava 
Suficiente menos menos 
Metodologias de 
Natureza e Ciências 
Naturais. 
 
trabalhos que se faziam, 
…, na aula de trabalhos 
manuais… 
 
… a participação das 
pessoas, … era 
efetivamente a pedido 
dos professores, como é 
evidente, havia uma 
relação proactiva entre o 







… uma senhora de 
Ciências que nos lia o 
livro e nos obrigava a 
decorar…  nem ela 
própria sabia bem a 
matéria. 
…a minha experiência 
mais negativa foi com a 
Matemática foi que eu 
tive um professor no 
primeiro e segundo ano 
que puxava muito à 
imaginação matemática, 
mas descurava muito o 
aspeto do fazer 
exercícios…  chegou ao 
segundo ciclo, ao 3º ano e 
apanhei a pessoa mais 
rígida (vinca a afirmação) 
e ao contrário, que dava 
… trabalhos de casa, 
Palma Fernandes todo, 
sem explicar nada,… 
houve Maus menos, 
(acentua) Mau menos, 
medíocre menos, não 
houve nenhum suficiente. 
Nós ficámos um bocado 
em transe… 
…foi a primeira vez que 
eu fiz um trabalho… não 
estava nem no programa, 
nem ... em princípio não 
era para o teste, só disse, 
se quiseres aprofundar 
ensinavam matemática. 
… Eu não tive aquela 
experiência de estar nas 
turmas experimentais 
… uma forma de ensinar 
muito ativa, pronto, acho 
que era ativa. 
… agora os meninos têm 
que fazer uma defesa do 
vosso trabalho, eu vou 
deitar o trabalho abaixo e 
vocês têm que o 
defender,… 
… levava-nos postais. 
Lembro-me uma vez o 
postal que me calhou 
eram umas mãos, umas 
mãos de trabalho e dizia, 
agora façam composições 
sobre o tema do postal, o 
que é que o postal vos 
diz. 
…  era nossa professora 
de psicologia e fez-nos 
gostar de psicologia, 
fazíamos 
sabatinas…fazia um 
concurso de perguntas… 
no fim tínhamos palmas, 
batíamos palmas 
… ela enchia o quadro 
com fórmulas mas 
praticamente não se fazia 
experiências…   
… não só na inovação 
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ensino 
se fosse preciso ter uma 
aula em que 
conversávamos sobre 
outras coisas da 
atualidade ou outro 
problema qualquer, ela 
conversava connosco 
nessa aula. Era realmente 
extraordinária 
…, nós líamos… e ele 
passava andava ali a 
passear e pronto. Mas 
quer dizer, propriamente 
ensinar, ensinar… 
Jogávamos andebol e 
futebol…sem árbitro. Ele 
obrigava-nos  a quando 
fazíamos uma falta a 
acusarmo-nos da falta 
que tínhamos feito, não 
precisávamos de árbitro. 
esta parte… ele apelou a 
que eu tivesse iniciativa, 
que fizesse um trabalho… 
e muita gente na turma 
fez… 
… a não ser nestes casos 
pontuais… 
… Não havia 
intervenções 
espontâneas… 
lembro-me da Raquel 
Henriques da Silva, de pé  
a fazer uma grande 
argumentação,…  havia 
professores a pedir que a 
gente interviesse.   
… havia aqui pessoas que 
viviam aqui essa aventura 
do conhecimento, não é? 
Viviam-na intensamente e 
transmitiam isso aos 
alunos com uma grande 
paixão. 
das novas pedagogias e 
das didáticas, fez com 
que o liceu fosse um polo 
de concentração de boas 
práticas, e isso também 
era transmitido e notava-
se no dia-a-dia nas aulas. 
… o ter passado por este 
liceu fazia um bom 
currículo para o professor 
Pessoal não docente 
O Sr. Dias impunha um 
respeito enorme. 
o jardineiro 
Pessoal não docente 
 
… estava mal tratada pelo 
jardineiro, 
o contínuo Dias … , depois 
pôs cá um sobrinho, que era o 
Eurico 
Pessoal não docente 
 
Pessoal não docente 
 
o Sr. Oliveira ir lá 
abaixo, … ver quem lá 
estava  
…os contínuos andavam 
de olho em nós… 
ninguém se atrevia a sair 
da aula sem o contino 
aparecer e dizer “podem-
se ir embora… 
Eu lembro-me como se 
fosse hoje, apesar de só 
ter dez anos, de no 
Pessoal não docente 
 
Pessoal não docente 
…as contínuas tinham 
a obrigação quando os 
meninos saíam, … 
verificavam se havia 
alguma coisa na sala e 
guardavam e se a sala 
estava limpa… 
 
… havia uma contínua 
por corredor,… 
 
… havia sempre muita 
vigilância dos contínuos. 
Os contínuos eram 
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primeiro degrau daquelas 
escadas, o meu pai me ter 
entregue em mão ao Sr. 
Oliveira, que era o chefe 
dos contínuos 
…o meu pai veio cá de 
véspera saber quem eram 
os contínuos… 
o Sr. Oliveira estava ali 
ao fundo das escadas e 
recebia os alunos, 
entregues pelos pais, 
como quem diz: tome-me 
conta desta criança. 
o contino era a pessoa 
que nos acompanhava 
fora do âmbito do 
professor… 
…foi uma imagem que 
me marcou, eu ter sido 
entregue ao Sr. Oliveira. 
pessoas muito presentes, 
quer nos corredores, quer 
nestas atividades… 
 
… o chefe dos contínuos 
que era o Sr. Dias, depois 
havia o Dias filho… 
 
… os contínuos 
cozinhavam, tinham 
autorização para cozinhar 
no piso… às vezes 
cheirava nos corredores. 
 
… ganhavam muito mal, 
 
… Sr. Dias ou algum 
contínuo que estivesse ia 
buscar a turma à sala 
 
… o empregado, o 
contínuo era uma 
autoridade 
  





A escolha do professor para a entrevista teve como critério principal a 
disponibilidade e saúde do entrevistado, bem como a sua envolvência como professor do 
Liceu, no período em estudo. Assim, a opção recaiu sobre uma professora de Inglês, que 
exerceu funções no Liceu desde 1952 e que foi nomeada como responsável pela montagem 
e desenvolvimento da biblioteca. 
O registo da entrevista teve lugar na casa da entrevistada, na presença de uma 
antiga aluna, num ambiente informal e descontraído. 
A preparação da entrevista obedeceu a um guião semiestruturado que, ao longo da 
entrevista, foi sendo adaptado ao discurso produzido pela entrevistada, tendo em vista 
esclarecer o testemunho prestado e ir ao encontro dos objetivos traçados nesta pesquisa. 
 
Guião de Entrevista 
 
1. Gostava que nos contasse o princípio da sua carreira como professora do LNO. 
2. Pode falar-nos do tipo de relações que se estabeleciam entre os professores? 
3. Que testemunho nos pode dar das relações que se mantinham com o reitor? 
4. Que interações se recorda de estabelecer com os alunos? 
5. Pode falar-nos de experiências que considere que tenham sido positivas e outras 





Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 240 
Transcrição de entrevista 
 
Entr: Obrigada por aceder a registar o seu testemunho. Gostava que nos 
contasse o princípio da sua carreira, como começou a ser professora. 
R: A minha vida como professora? 
Entr: Como professora. 
R: Eu comecei em 1948, que é uma data importante na minha vida, por muitas 
razões. Deixe-me cá ver… eu conto sempre isto, Entre 1932 e 1939 fui estudante de 
secundário. Rebentou a guerra e foi o ano em que vim para Lisboa para a faculdade, também. 
Em 1948 foi quando iniciei a minha vida em Braga. Fiquei admiradíssima, «Você vai parar a 
Braga». Eu hesitei em ir para Braga, então eu estou habituada a uma certa vida em Lisboa e 
vou parar a Braga? Eu tinha pedido ao Ministério, porque eu fiz o estágio de dois anos, ainda, 
não é? Acabava-se, fazia-se exame de admissão, como era, acabei a faculdade, depois do 
exame da faculdade fiz o exame de admissão ao estágio, dois anos de estágio, e no fim exame 
de Estado, ainda e só depois é que éramos colocadas, e então fui para Braga. Estive dois anos 
em Braga e dois anos no Porto. Foi uma delícia descobrir o Norte, o Minho e outros aspectos 
engraçados: os miúdos vinham com a desculpa, à Segunda-feira, como era?... os miúdos 
faziam a Primeira Comunhão à Sexta-feira e os miúdos vinham sempre com essa desculpa à 
Segunda-feira. 
Entr: E veio para Oeiras em que altura? Pode contar-nos esse seu percurso 
profissional? 
R: Quando cheguei da América telefonei para perguntar onde estava colocada 
porque ao fim do ano fechava-se a mala porque não se sabia… eu deixava a mala preparada 
para ver para onde é que me mandavam a seguir. E disseram-me: «Você foi colocada em 
Oeiras». Em Oeiras? Eu fiquei muito admirada e perguntei: «Mas em Oeiras há Liceu?», 
«Começa a haver agora.», de maneira que eu comecei a vida no Liceu de Oeiras desde o seu 
início. 
Entr: Começou mesmo com a abertura do Liceu, então. 
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R: Sim e até uma fotografia da inauguração, que havia o pormenor que o ministro, 
era o Pires de Lima. Sei que arranjaram a mesa e puseram flores e tiveram que tirar as flores 
porque o Pires de Lima era alérgico (risos), e apareceu o Reitor a falar e tudo, no dia de 
inauguração. 
Entr: E foi-lhe logo distribuído serviço na Biblioteca? 
R: Fui a primeira pessoa a ir para a Biblioteca. Sei que distribuíram… deram-me a 
Biblioteca e deram-me o Centro da Mocidade. Foi a distribuição, éramos meia dúzia de gatos-
pingados de professores. 
Entr: Então não era preciso nenhuma formação especial para a Biblioteca. 
R: Não, não havia nenhuma, tanto que eu fui mais tarde para um curso já de 
Bibliotecários. Foi até aqui num centro de freiras, organizado pelo Ministério e estivemos uns 
cinco ou seis dias, que estavam umas senhoras do Ministério, mas ligadas a Bibliotecas, agora 
não sei o nome, a dizer em como é que se organizava a biblioteca e estavam um género de 
velhotes manetas, que eram os professores que não podiam dar aulas e iam para a biblioteca e 
na Biblioteca não se fazia nada, sabe? Eram assim que se fazia, as professoras nem sabiam o 
que era uma ficha, via-se mesmo que eram velhotes que, eu que sou velha o digo. Aparecia 
uma ou outra rapariga nova mas era mais um passatempo. 
Entr: Portanto era o Reitor que, ao distribuir o horário, distribuía o serviço ao 
professor que ele entendia? 
R: Havia tão pouca gente no Liceu que nos pediam a nós para ajudar a orientar o 
barulho, fazíamos até de contínuos, não é? Houve uma altura que também me deu a cozinha, 
fiquei com a lojinha onde vinham papéis. Não tinham quem fizesse o serviço, fazíamos tudo. 
A mim deram-me a Biblioteca e não sei porque é que foi. Havia um colega que tinha vindo do 
Porto mas eu no Porto não tinha estado ligada à Biblioteca. Sei que em conversa e tudo o 
Reitor e eu fazíamos a viagem de comboio de Lisboa e o Reitor achou que eu era a pessoa 
indicada, tenho a impressão que foi isso. 
Entr: Já conhecia o Reitor? 
R: Não, não. Sei que cheguei ao Liceu, de manhã, o Reitor ainda não tinha chegado, 
e ou de ter chegado da América ou por ser a mais nova daquela gente toda, acharam que eu 
era a pessoa mais indicada para fazer certas coisas. 
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Entr: Não havia nenhuma condição de carácter político? 
R: Não. Tinha era que assinar aquela declaração que o Agostinho utilizou para muita 
coisa e que tínhamos que cumprir. E deram-me a Mocidade Portuguesa, em que a minha 
colega fazia outras coisas, mas tudo o que era papelada, havia cursos de enfermagem e coisas 
que arranjaram lá no Liceu, mas tudo foi cumprido. E o Reitor ajudava-me a fazer a, como 
era? Havia aulas da Mocidade Portuguesa duas vezes por semana, à tarde, aos Sábados e 
qualquer coisa, e havia sessões de ginástica, havia jogos. Eu tive que aprender a fazer a 
escrita. Um livro que era do género de um tostão ou meio tostão que faltava e eu dava voltas à 
cabeça e o Reitor também levou o livro para casa, até que depois, numa segunda noite o 
Reitor deu conta ao virar a página, havia, por exemplo 3,4 e ao virar a página estava 4,3; de 
maneira que era esse valor. Aquilo era tudo ao tostão. 
Entr: A relação com o Reitor era fácil?  
R: Em tudo era muito sério. Havia alguma confiança. Eu levava um termo e levava 
fiambre para a Biblioteca, no intervalo do almoço, que havia aulas de manhã e de tarde e eu 
trabalhava na Biblioteca esse tempo todo e o Reitor, de vez em quando aparecia lá, mas via 
que havia trabalho feito.  
Entr: Havia algum horário que tivesse que cumprir na Biblioteca? 
R: Não, só tive horário depois do 25 de Abril. Quando eu deixei de dar aulas fiquei 
com a Biblioteca e teimavam que eu fosse duas vezes por semana, por mais que eu provasse 
que precisava de ir à fisioterapia. Eu guardo muitas coisas desagradáveis e agradáveis e só 
quem não cumpre é que depois vigia os outros, também essa é outra tática. O resto eu não… 
eu saía à noite, porque eu fazia aquilo por gosto, por amor. Eu própria é que fiz o meu horário. 
O Reitor sabia que eu dava, que havia sempre trabalho feito. E eu é que orientei a Biblioteca 
toda e depois já lhe posso dizer onde é que foi a minha escola. 
Entr: Pode dizer o que a motivou a aceitar essa responsabilidade?  
R: Toda a vida gostei de ler e portanto, quer como aluna da Faculdade de Letras 
(Lisboa), quer quando depois fiz o estágio no Pedro Nunes havia tarefas para as estagiárias e 
havia que pôr ordem nas fichas. Foi a primeira vez que conheci assim as fichas, e mais ainda. 
Eu vivi perto do Instituto Britânico, para mim o Instituto Britânico foi sempre a segunda casa. 
Eu quando vim para Lisboa matriculei-me no Instituto Britânico, nessa altura ainda era na 
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Andreia Valente, era noutro prédio, tive que falar com o Director porque eu ainda não tinha 
idade, que eu vim para a faculdade com dezassete anos. Só podia ser aluno com dezoito. Eu 
faço anos em Junho, portanto em Outubro tinha dezassete anos feitos há pouco tempo, e como 
disse, falei com o Director, trazia uma carta da minha inglesa, com quem aprendi inglês, que 
era da Guarda. O Instituto Britânico abriu em 1938 e eu sou membro desde 1938. Eu comecei 
a ir para o Instituto Britânico para ler e gostava de mexer nos ficheiros. Eu lia muito e ia para 
a Biblioteca do Instituto Britânico enquanto arrumavam o meu quarto, que eu morava numa 
casa de gente inglesa-portuguesa, portanto lidei com os ficheiros do Instituto Britânico. O 
Instituto Britânico foi a minha faculdade como bibliotecária. Era engraçado que os livros 
tinham uma folha colada atrás que indicava quando é que as pessoas liam e quando é que o 
livro saía ou não. O meu nome aparecia principalmente na parte de Shakespeare, porque eu 
adorava teatro e digo que o calão que aprendi em inglês aprendi-o através dos livros de teatro 
que era onde eu sabia a linguagem que era mais ordinária e portanto, eu quando pensei em 
organizar a biblioteca disse «vou saber como é que funciona a biblioteca lá». Entretanto como 
tinha estado na América comecei a utilizar também a biblioteca da Embaixada Americana que 
nesta altura era em Duque de Loulé. Estava lá uma rapariga que tinha sido minha colega de 
casa como estudante. Foi quando eu comecei a ver um sistema diferente de classificação de 
livros, mesmo dentro do sistema decimal. A maneira de inscrever os livros, até o carimbo da 
biblioteca foi copiado e adaptado do carimbo que havia do Instituto Britânico. O regulamento 
de empréstimo dos livros foi tirado do Instituto. Eu era tão conhecida no Instituto que fui 
durante alguns anos a professora de Português dos reitores que vinham para Lisboa e o 
Britânico tinha tanta confiança em mim que quando lhe pediam professoras para ensinar 
inglês, indicavam-me a mim eu dei aulas à Duquesa de Áustria e coisas desse género através 
do Britânico. Portanto o Britânico foi a minha universidade de bibliotecária. 
Entr: Orientou a biblioteca (do Liceu) de acordo com a organização da 
biblioteca do Instituto Britânico. 
Entr: Foi. Depois há um problema mais tarde. O que é que acontece? O Silva Paul e 
o Reitor … eu tinha um livro… não sei…(…) Sei que introduziram ali um… parece-me um 
sistema de classificação nova. (…) 
Depois há outro problema que é quando aparecem livros que eu considerava como 
portugueses e depois passam a ser africanos, há esse problema das colónias, que não tinha 
ninguém que me orientasse. Houve coisas que eu pensei seguir isto e isto, mas se me 
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perguntar como é que foi, já não sei. Sei que fiz, que inventei uma maneira de separar os 
livros de Cabo Verde, da Guiné, que não existem tantos como isso, mas tentei tanto quanto 
possível, mas o problema é que já lá estavam e eu tinha que adaptar, portanto houve ali 
soluções que talvez não tenham sido as mais correctas, mas já não tinha a quem me dirigir. 
Entr: Portanto a preocupação foi a de organizar e classificar os livros, a nível da 
biblioteca. E a relação com o resto dos professores?  
R: Sabe que a certa altura houve até um tempo em que a Biblioteca ainda não estava 
aberta ao público, porque não havia espaço e eu estava também a organizar também a 
biblioteca. Mas depois eu tive que a partir de certa altura, não sei precisar quando, quando 
havia um intervalo, ou quando haviam furos e a Biblioteca ainda estava fechada, eu levava os 
alunos lá acima e falava-lhes da biblioteca, ali em pé. 
Entr: Os alunos mesmo, não eram os professores? 
R: Os alunos mesmo. E com os professores, houve uma altura que a Biblioteca não 
funcionava, mas iam lá os de Matemática, que andavam a trabalhar com o Silva Paulo. Depois 
a Biblioteca começou a estar aberta para todos e nem sequer havia empregada, que eu não tive 
empregada logo desde o início. Mas foi quase logo. Mas houve um tempo em que a Biblioteca 
estava fechada, não havia consultas nem nada, porque os livros iam chegando pouco a pouco. 
Ora o que eu fazia, a partir de certa altura, já bastante tarde, eu punha na sala dos professores 
os livros que entravam conforme as áreas. Como haviam muitas revistas eu fiz o ficheiro das 
revistas, eu tinha a preocupação de chamar a atenção de coisas interessantes e punha na sala 
dos professores: a revista tal, tal tem artigo que convém ao grupo. Fazia reclame da 
Biblioteca, agora, isso já foi mais tarde, não é? Já eu não estava no ensino, digamos assim, já 
não estava a dar aulas. Nessa altura é que eu pude entregar-me mais de corpo e alma.  
Entr: Então a biblioteca estava permanentemente fechada e os professores 
podiam requisitar livros para levar para casa? 
R: Podiam levar para casa, mas muito poucos a utilizavam. Eu seguia o sistema 
britânico e eu tentava facilitar. Havia o regulamento da biblioteca: a pessoa requisita tanto 
tempo e se o livro não estivesse a ser requisitado podia automaticamente voltar a requisitar. 
Mas os professores não consultavam 
Entr: E tinha um orçamento próprio para adquirir os livros? 
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R: Nada. Felizmente nunca toquei num tostão. O Reitor e o Silva Paulo, que era o 
Tesoureiro… ao princípio, os livros que se compravam eram da Físico-Química e 
Matemática, que era o que havia mais, e o Reitor ia à livraria Portugal, em Lisboa, tinha lá 
essa verba e esses livros o Reitor é que decidia. 
Entr: Então quem decidia o que se comprava era o Reitor? 
R: O Reitor e o Silva Paulo. Eu limitava-se a registar. Só muito mais tarde é que eu 
indiquei dois ou três livros, que quiseram fazer qualquer coisa sobre Shakespeare e acharam 
que havia poucos livros de inglês. Eu nunca quis beneficiar o meu grupo. Assim como quando 
havia muitos livros a desaparecerem eu pedia à empregada para requisitar o livro por mim. 
Assim como nunca passou dinheiro por mim, porque eu nunca quis. Eu comprava era para a 
secção dos miúdos. Nessa altura é que se comprava com o dinheiro da turma, eu é que me 
encarregava desses livros: livros de inglês simplificado. As turmas de onde eu era professora é 
que davam dinheiro para esses livros, mas era uma quantia mínima e eu também ajudava. 
Esses livros iam para armários que o Silva Paulo conseguia, que eu pedia armários e vasos 
com flores. No meio de cada janela haviam flores, que o Silva Paulo tinha lá as sementes. No 
final do ano os quadros iam com os alunos, os livros ficavam na biblioteca, numa secção só 
para alunos. 
Entr: Eram as bibliotecas de turma que comprava e no final do ano revertiam 
para a biblioteca? 
R: Sim. Iam para a biblioteca e arranjei uma secção própria. Por isso é que as 
lombadas dos livros tinham fitas-cola com cores diferentes: a verde era para o Grau A, etc. 
Peguei do Britânico. 
Entr: Antes de acabar gostava que relatasse uma experiência que considere que 
tenha sido positiva ou alguma que não tenha sido tão positiva assim, para ficarmos com 
um relato, uma visão desses anos. 
R: Eu sei que o facto de ter criado estas bibliotecas por turma, criou nos alunos a 
ideia de subir as escadas e ir à biblioteca. 
Entr: E a criação das bibliotecas de turma foi em que altura? 
R: Não me lembro. Eu fui de 1952, vocês foram de quando [perguntando a uma 
antiga aluna que esteve presente]. 
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Antiga Aluna R: Nós somos de 1956. A partir de 1956, mas eu fui aluna em 1958, 
nós só tínhamos inglês no actual sétimo, o que nós chamávamos 3º ano. E nessa altura nós já 
tínhamos os armários da turma. 
R: É que havia a vantagem de que cada turma tinha uma sala. 
Antiga Aluna R: A professora nunca usava connosco os manuais de cá. Eram 
materiais completamente diferentes, a metodologia da aprendizagem da língua era outra e 
então esse material era mesmo material que era muito utilizado para reforço de aprendizagem. 
Só já no 6º e no 7º ano, que já tínhamos outros trabalhos e sentíamos a necessidade de ir à 
biblioteca. 
R: Havia a Luísa Gravata, professora de português, estupenda, já mandava subir à 
biblioteca para consulta e professores de história. 
Entr: Portanto era por iniciativa dos professores que os alunos iam à biblioteca. 
R: Sim. Começaram a entusiasmar os alunos a irem para a biblioteca, e quando 
chovia os miúdos começaram a ir para a biblioteca ler livros da idade deles, era a maneira de 
contactarem. Havia muita enciclopédia. 
Entr: A relação com os colegas era fácil ou complicada. 
R: Sabe que eu tenho um feitio muito independente. Tenho ainda hoje, grandes 
amigos criados no liceu, quer alunos, quer professores que já têm desaparecido. Eu era dura, 
confesso que sou: havia professores que requisitavam livros e era preciso andar atrás deles 
para devolverem esses livros. Iam consultar programas e desapareciam esses programas, de 
maneira que eu era dura, eu era um bocadinho um bicho, um guarda, o guarda da biblioteca. 
Eu detesto que… aquilo que não nos pertence, não nos pertence, portanto não é nosso 
devolve-se. E eu tinha que andar atrás dos professores porque não devolviam os livros. Ou 
então se iam consultar programas que a certa altura, no meu gabinete havia uma mesa 
programas que eram enviados pelos ministério e era preciso consultar e desapareciam esses 
programas! Na sala dos professores havia um armário com gavetas e cada professor tinha 
gavetas e eu tinha livros que às vezes usava para a prova oral, que eu chamava a atenção para 
os professores lerem e esses livros desapareceram. Isso cria em mim, porque eu lembro-me, 
eu viajei bastante, não como turista, mas ia para lá e vivia com famílias e tudo, e na 
Dinamarca conheci gente que não tinha dinheiro, cultas, que não tinham dinheiro nem para ler 
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jornais. As livrarias arranjavam, por exemplo, um jornal e diziam que este jornal ia passar por 
cinco, mandando por correio com um papel com o nome e as várias direcções. A primeira 
direcção lia, metia no correio e o correio já sabia que ia para o segundo nome que lá estava. 
As pessoas, que não tinham dinheiro, andavam sempre a par de tudo porque as coisas 
circulavam assim, tudo se devolvia. Isso fazia-me um nervoso porque as pessoas podem-se 
esquecer uma vez, duas vezes, mas ao ponto de andar atrás das pessoas para entregar as 
coisas!... Então eu fiquei furiosa. Eu fui contra a ideia, mas a certa altura os grupos recebem 
dinheiro para comprar livros. Era muito boa ideia, esses grupos constituíram bibliotecas nas 
salas deles, mas a certa altura dou conta que desaparecem esses livros, que eles iam 
directamente da livraria para os grupos. Mas depois eu pedi que esses livros, primeiro fossem 
à biblioteca, ou então que fizessem uma lista a indicar os livros que tinham dado entrada. 
Entr: Mas essa dificuldade foi na fase do reitor ou mais nos anos 70? 
R: Não. Com Reitor não havia problemas nenhum, o Reitor queria o bem da casa. 
Entr: Mas os professores também respeitavam as datas de devolução. 
R: Sim. Havia a ideia de cumprir, que para mim é muito importante: não é meu 
devolve-se. Havia essa relação com colegas. (…) 
Entr: Mas foi uma época em que teve também momentos muito felizes? 
R: Muito feliz. Até as minhas amigas da Suiça sabiam, o “meu querido Silva Paulo”, 
o “meu querido Reitor”, porque eram os meus amigos. E a prova é que, por exemplo, quando 
eu passei a efectiva. Eu trabalhei sempre com o estágio, nunca fui, como era, Eventual, depois 
Agregada e depois Efetiva. Eu estive 17 anos como Eventual, a ganhar apenas 10 meses no 
ano. E com o estágio feito, de dois anos. E quando eu passei a Efetiva, o Reitor telefona para 
minha casa e diz: “A Sra. Elisa já leu o Diário de Governo? Já foi colocada”.  “Não me diga, 
Sr. Reitor? Então temos que comemorar esta data”. E então convidei o Reitor, o Silva Paulo, o 
Vidigal que já não foi porque já estava doente e o Esteves que era um professor de Educação 
Física. “Vamos almoçar, pago eu!”. E fomos almoçar a Cascais. Éramos amigos, tínhamos 
confiança uns nos outros, mas nunca o Reitor, aliás, éramos todos amigos e a única vantagem 
que eu tinha era quando havia provas orais nos primeiros tempos, o reitor sabia que eu 
adorava tudo o que dizia respeito a água e mar e procurava nas salas de provas orais, uma sala 
em que se visse a Barra e vinha-me avisar que o navio Sagres ia passar em baixo, mas era 
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desse género. Eu dou este exemplo: eu tinha a mania de educar os alunos, em termos de boas 
maneiras. Eu dizia: “tira a mão do bolso, quando se fala com uma senhora tira-se a mão do 
bolso.”. Os alunos, quando estavam nas aulas, punham-se de pé para falarem comigo, mas não 
era por superioridade. Eu tinha aprendido que enquanto os alunos se põem em pé, fazem 
ginástica, ficam mais quentes, era uma maneira dos alunos se mexerem. E quando às vezes os 
alunos entravam com rebuçados, hoje não se liga a isso, se entram com chapéu, eu exigia, 
como uma mãe educada exige aos alunos. Tanto que eu não me esqueço, já uma vez, depois 
das coisas estarem diferentes, eu estar a passar de um pavilhão para outro e um aluno atrás de 
mim perguntou-me “Dá-me lume?”. Eu nunca fumei no Liceu e nessa altura fumava e eu 
disse-lhe: “Olha lá, a tua mãe nunca te ensinou que a uma senhora não se pede lume?”. Ou um 
aluno para outro: “Óh, pá! Aquela gaja…”, referindo-se a uma professora que ia na frente. E 
eu disse-lhe, “Olha lá, como é que está a gaja da tua mãe?” Era assim, eu tinha a preocupação 
de boas maneiras, mas isto vinha a propósito de quê? 
Entr: Dos momentos felizes, de ter passado a efectiva. 
R: Ah, foi o Reitor que convidava-me para várias coisas e mais ainda, os professores 
reuniam-se e havia em Santo Amaro, havia ali em frente uma espécie de um restaurante, ou de 
um café, e juntávamo-nos ali, para tomar chá. 
Entr: Então o Reitor criava ali um ambiente muito bom entre professores. 
R: Sim, convivíamos. Acho que isso diz tudo. Lembro-me de termos ido um grande 
grupo à feira popular, os professores levavam as mulheres e os maridos, tenho fotografias 
dessa altura. Criei grandes amigos dessa maneira, convivíamos. Também éramos poucos, 
deve-se dizer, também éramos poucos o que tem muita importância. 
Na altura em que passei a Agregada sabia que ia haver uma modificação qualquer, eu ia para 
o estrangeiro e deixei uma procuração a uma colega para assinar tudo. Nós tínhamos que 
pedir licença para ir para o estrangeiro, era uma batalha, o professor tinha que pedir licença. 
Levava a licença para me ausentar e obrigavam-me a apresentar no dia “X”. Tinha-me 
ausentado e lembro-me que recebi o telegrama da colega, eu ia para a montanha mais alta da 
Suíça, tinha tudo preparado e ia a caminho. O que é que acontece, descontaram-me uns dias 
porque eu ia de, porque houve uma entrevista, sei que levava… 
Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 249 
Tinha amigas entre alunos: fui madrinha de casamento de uma, fui a nascimentos, não havia 
nada a que eu não fosse convidada, portanto vivíamos como uma família. Sendo eu austera, 
como sabe, que eu era muito austera, mas criei amizade. Houve um desses dias que recebi um 
cumprimento que me surpreendeu. Mas valeu a pena e tive a sorte de cair naquela edifício 
onde se formou a escola, criá-la desde o princípio, entrar com as carteiras, entrar com tudo. 
Eu zangava-me quando qualquer coisa se partia porque era como se me tocassem a mim. 
Portanto eu criei amor àquilo tudo. Para mim não foi só ser professora, era a minha casa e 
tudo, e eu ignoro as coisas negativas. 
Entr: Muito obrigada. 
 
Nota: Nesta transcrição foram retirados os diálogos referenciados a um período posterior ao 
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Análise da Entrevista à Professora 
QUESTÕES RESPOSTA CATEGORIA 
1. Gostava que nos 
contasse o 




- Comecei em 1948;  
- em 1948 foi quando iniciei a minha vida em 
Braga. 
- Depois do exame da faculdade fiz exame de 
admissão ao estágio, dois anos de estágio e no fim 
exame de Estado ainda e só depois é que eramos 
colocadas; 
- Dois anos em Braga e dois anos no Porto 
- Quando cheguei da América 
-porque no final do ano fechava-se a mala, porque 
não se sabia ...para ver para onde me mandavam a 
seguir 
-comecei a vida no Liceu de Oeiras desde o seu 
início 
-estive 17 anos como eventual a ganhar apenas 10 
meses no ano 
 













2. Veio para Oeiras 
em que altura? Pode 
contar-nos esse seu 
percurso profissional? 
- fui a primeira pessoa a ir para a biblioteca 
- deram-me a biblioteca e deram-me o Centro da 
Mocidade 
-havia tão pouca gente no Liceu que nos pediam 
para ajudar...fazíamos até de contínuos...houve 
uma altura que também me deram a cozinha 






3. Para essa escolha 
era necessário 
satisfazer alguns 
requisitos? Quais?  
 
-o reitor e eu fazíamos a viagem de comboio de 
Lisboa e o reitor achou que eu era a pessoa 
indicada 
- Não, não havia nenhuma [formação em 
bibliotecas]; 
- fui mais tarde para um curso já de bibliotecários 
... organizado pelo Ministério e estivemos uns 5 
ou 6 dias...estavam umas senhoras do Ministério... 
a dizer como é que se organizava a biblioteca 
-O Britânico foi a mina universidade de 
bibliotecária 









4. Como era a relação 
com o Sr. Reitor? 
 
- Não,  [não conhecia o reitor anteriormente] 
-Em tudo era muito sério 
-havia alguma confiança 
-o reitor de vez em quando aparecia lá, [biblioteca], 
mas via que havia trabalho feito 
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Abril 
- ...eu própria é que fiz o meu horário 
- o reitor sabia que eu dava, havia sempre trabalho 
feito 
… quem definia esses critérios de funcionamento 
era o reitor. 
… o reitor é que decidia 
…quem decidia o que se comprava era o 
Reitor e o Silva Paulo. 
… só mais tarde é que eu indiquei dois ou três 
livros 
… meu querido Silva Paulo”, o “meu querido 
Reitor”, porque eram os meus amigos. 
 



















- toda a vida gostei de ler; 
- Fiz estágio no Pedro Nunes havia tarefas para as 
estagiárias e havia que por ordem nas fichas; 
-eu é que orientei a biblioteca toda 
-eu comecei a ir para o Instituto Britânico para ler 
e gostava de mexer nos ficheiros; 
- o Instituto Britânico foi a minha faculdade como 
bibliotecária 
-Tinha [uma remuneração extra] vinte escudos ou 
qualquer coisa desse género; 


















- eu quando pensei em organizar a biblioteca disse 
“vou saber como é que funciona a biblioteca 
lá”[Instituto Britânico] 
- tinha estado na América comecei a utilizar 
também a biblioteca da Embaixada Americana 
- comecei a ver um sistema diferente de 
classificação de livros, mesmo dentro do sistema 
decimal; 
-a maneira de inscrever os livros, até o carimbo da 
biblioteca. 
-O regulamento de empréstimo dos livros 
-eu era um bocadinho um bicho, um guarda da 
biblioteca 
- eu limitava-me a registar 
- uma amiga que estava na biblioteca Americana, 
que estavam a ajudar a classificar a Biblioteca de 
Lisboa com a classificação decimal 
-a biblioteca do Liceu de Oeiras teve a classificação 
decimal no mesmo ano que a de Lisboa 
- foi a primeira biblioteca de um liceu do país a tê-












Desempenho  de 
inovação 
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- os livros tinham fitas cola com cores diferentes  
- a cor não estava ligada à classificação ...estava 
ligada à idade 
 
-muito poucos [professores] a utilizavam 
-a prof de Português estupenda, já mandava subir à 
biblioteca para consulta 





em relação aos 
professores 
7. Então a biblioteca 
estava 
permanentemente 
fechada e os 
professores podiam 
requisitar livros para 
levar para casa? 
 
- houve um tempo em que a biblioteca ainda não 
estava aberta ao público ...eu estava a organizar 
- depois começou a estar aberta para todos 
- e nem sequer havia empregada 
- não tive empregada logo desde o início 
- [quando teve empregada] foi quase logo ... vinha 
de Évora e conhecia o reitor 
- mas praticamente não fazia nada. 
iam lá os de matemática ... com o Silva Paulo 
- podiam levar para casa 






em relação aos 
professores 
8. Gostava que 
relatasse uma 
experiência que 
considere que tenha 
sido positiva ou 
alguma que não tenha 
sido tão positiva 
assim, para ficarmos 
com um relato, uma 
visão desses anos. 
- quando havia um intervalo ou quando havia furos 
e a biblioteca ainda estava fechada eu levava os 
alunos lá acima e falava-lhes da biblioteca, ali em 
pé 
… uma secção só para alunos 
…eu comprava para a secção dos miúdos... esses 
livros iam para o armários [das turmas]; 
…comprava com o dinheiro da turma...onde eu era 
professora 
…no final do ano ...os livros ficavam na 
biblioteca 
…as lombadas dos livros tinham fitas-cola com 
cores diferentes: a verde era para o Grau A, etc. 
…o facto de ter criado estas bibliotecas por 
turma, criou nos alunos a ideia de subir as 

















- nós tínhamos que pedir licença para ir para o 
estrangeiro 
-era uma batalha, o professor tinha que pedir 
licença 
-obrigavam-me a apresentar no dia X, ..., ia para a 
montanha mais alta da Suíça, o que é que acontece, 
descontaram-me uns dias 
 
-reitor telefona para minha casa 
- convidei o reitor, o Silva Paulo, o Vidigal...o 
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- Havia a ideia de cumprir 
-vivíamos como uma família 
-o reitor sabia que eu adorava tudo que dizia 
respeito a água e mar e procurava nas provas orais 
uma sala em que se visse a Barra 
-vinha-me avisar que o navio Sagres ia passar em 
baixo 
-o reitor convidava-me para várias coisas 
-os professores reuniam-se e havia em Santo 
Amaro ...um café e juntávamo-nos ali para tomar 
chá 
-convivíamos...lembro-me de termos ido um 
grande grupo à feira popular, os professores 
levavam as mulheres e os maridos 
-sendo eu austera...eu era muito austera, mas criei 
amizades 
- também eramos poucos o que tem muita 
importância 
 
-valeu a pena  
- tive a sorte de cair naquele edifício onde se 
formou a escola, criá-la desde o princípio, entrar 


























- cada turma tinha uma sala 
- nunca usava os manuais de cá 
-tinha a mania de educar os alunos em termos de 
boas maneiras 
-eu tinha aprendido que enquanto os alunos se 
põem em pé, fazem ginástica, ficam mais quentes, 
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A entrevista realizou-se nas instalações da Biblioteca da Escola Secundária Sebastião e 
Silva, antigo Liceu de Oeiras e teve por objetivo clarificar o perfil do reitor e alguns aspetos 
de organização e funcionamento.  
Decorreu num ambiente descontraído e de grande disponibilidade da entrevistada.  
A preparação da entrevista obedeceu a um guião semiestruturado que, ao longo da 
entrevista, foi sendo adaptado ao discurso produzido pela entrevistada, tendo em vista 
esclarecer o testemunho prestado e ir ao encontro dos objetivos traçados para este estudo. 
 
Guião de Entrevista 
1. Que memória tem da sua entrada ao serviço no Liceu? 
2. Pode descrever a relação com o reitor? 
3. Como descreveria as relações dentro do serviço e com o chefe do serviço? 
4. Pode dar-nos um testemunho sobre o ambiente de trabalho com os professores. 
5. Como era a relação com o pessoal de fora, os contínuos? 
6. Gostava que relatasse ocorrências que considere que tenham sido positivas ou 
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Transcrição da Entrevista 
 
Entr: Que memória tem da sua entrada ao serviço no Liceu? 
R: Vim para cá, sabia que havia uma vaga e vim saber se me aceitavam e aceitaram-
me. Fui recebida pelo sr. Reitor que conheci naquela hora, portanto, uma pessoa muito, muito 
afável, eh! Portanto, o primeiro impacto foi muito positivo, que tive com ele. Fiquei um 
bocadinho chocada quando,… porque eu não sabia, quer dizer eu vinha de uma aldeia, de 
uma, de província, não estava habituada a este tipo de coisas, quando eu entro no gabinete e 
ele me faz ler o juramento em cima de um livro, fiz aquele juramento que cumpre aquelas 
coisas, assim aquilo e a seguir ele pede-me o bilhete de identidade a perguntar-me se tinha 
números vermelhos e eu como nunca ouvi falar em tal coisa fiquei muita atrapalhada e 
perguntei-lhe porque é que eram os números vermelhos, e ele respondeu-me que eram as 
pessoas que não se portavam bem com a polícia. Eu não sabia que polícia era, fiquei 
atrapalhada, quando cheguei à secretaria é que o chefe me explicou que era a PIDE, que eu na 
altura não sabia, mas pronto. 
Entr: Pode descrever a relação com o reitor? 
A relação, ele era uma pessoa muito humana, inspirava respeito a sua presença, era 
disciplinado, exigente, dedicado à profissão, uma coisa que…, eu nunca conheci ninguém e 
não admitia erros. Mas não os admitia dele, nem admitia de ninguém. Portanto, ele era 
perfeccionista, no máximo. 
Entr: Quando se enganavam o que é que acontecia? 
R: Fazia-nos repetir.  
Entr: Só? 
R: Só, só. Quando tinha alguma repreensão a fazer, era individual, dentro do 
gabinete dele, sem mais ninguém saber o que é que se tinha passado ali. Quando tinha queixas 
de pais, ouvia os pais, defendia os funcionários sempre (enfático), sempre e tinha uma frase 
que dizia sempre para os pais, que os funcionários dele eram os melhores funcionários e se 
não tinham respondido corretamente era porque eles não tinham sabido fazer a pergunta e 
quando as perguntas se fazem erradas tinham que se ter respostas erradas. A seguir chamava-
nos ao gabinete e dava-nos na “corneta” em grande, mas ninguém ouvia, nem os próprios 
colegas sabiam o que é que ele nos dizia lá dentro. Tudo que precisávamos dele estava 
sempre, sempre, sempre disponível. 
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 Fazia-nos um ofício, ele redigia o ofício, ele era de tal maneira que redigia o ofício 
numa folha de papel A4 com as letras alinhadas e eu na máquina tinha que por as letras 
debaixo do sítio onde ele as tinha posto senão ele não me aceitava o ofício, se eu batesse uma 
letra em cima da outra ele não me aceitava o ofício, aquilo tinha que estar assim, nós já nem 
lho entregávamos. Se eu na máquina não conseguisse acertar as letras no sítio onde ele as pôs 
no papel A4, não valia a pena levar-lho lá porque ele não o aceitava, portanto era assim.  
Entr: Era de um rigor extremo. 
R: Era assim. Chegava à secretaria, todos os dias de manhã chegava por volta das 
10h, chegava dizia bom dia, entro agora e saio ao meio dia e meia, uma hora, às duas da tarde 
e pronto. Quando entrava na secretaria que o pessoal estava todo a trabalhar, ele tinha sempre 
uma secretária, tinha, ele obrigava a ter uma secretária com uma máquina de escrever ele 
sentava-se e fazia os ofícios se fosse uma urgência ou uma coisa qualquer não incomodava 
ninguém, ele fazia.  
Quando chegava que havia barulho nos corredores, vinha à porta, toda a gente 
desaparecia que ele não era preciso falar, só se punha em pé no meio do corredor, os 
funcionários que estavam aos grupinhos, aquilo pareciam formigas (gesto de fuga) que mais 
ninguém aparecia (riso) ninguém, portanto, era assim. 
Entr: O reitor podia contratar e despedir diretamente os funcionários? 
R: Sim era, era ele que contratava diretamente os funcionários e podia despedi-los, 
não renovar o contrato, inclusive os professores. Ele contratava, os seus colegas eu assisti a 
algumas cenas. Ele vinha à missa nos domingos e quando era a altura dos exames. 
Entr: Vinha à missa aonde? 
R: A Oeiras e depois a seguir, vinha à missa a Oeiras, nos domingos eh!... se tinha 
alguma coisa para fazer, ele vinha da missa e vinha à escola.  
Quando era nos exames mudava-se para a biblioteca, aqui para cima, sozinho, com 
as duas funcionárias que cá tinha, que era a D. Rosa e ainda era outra … que ficou doente, 
com esclerose, que agora não me lembro do nome dela, ficava fechado na biblioteca, nós 
recebíamos os processos dos alunos, as matrículas, as matrículas de exame, imediatamente lhe 
entregávamos os processos de matrícula todos, e ele, cá em cima na biblioteca, ele fazia listas 
manuais de todos os alunos inscritos em cada disciplina, manualmente, matemática, a 
português, a física, a geografia, por ali fora, portanto, distribuía o serviço, chegava à secretaria 
e dizia ao chefe, fulana, fulana e fulana, este faz as pautas de matemática, este de geografia, 
este de português, este disto, este daquilo, este do outro e devolvia-nos os processos de que 
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ele já tinha feito as pautas e que já estavam na mão dele, portanto, todas feitas, depois nós 
tínhamos que as fazer à máquina, mas ele não nos dava as pautas feitas por ele, dava-nos os 
processos individuais, nós fazíamos as pautas. Não aceitava que eu viesse à biblioteca e 
trouxesse as pautas de português, só me aceitava a mim, da minha mão as pautas de 
matemática se me pertencia a mim a matemática, se outro colega me pedisse para eu levar, 
dizia logo que não aceitava, dizia logo “o seu colega é que tem de cá trazer que você não é 
criada de ninguém e se eu tiver que falar com ele é com ele que tenho que falar”,  então 
quando nós chegávamos com as pautas era um pavor, aí era um pavor. Mas ele não nos 
tratava mal, nem nada, mas era o respeito e a maneira como ele era que nos impunha assim. 
Por exemplo, eu vinha trazer as pautas de matemática, ele olhava para as pautas, olhava para o 
primeiro nome e olhava para o último e tinha as dele ao lado, dizia logo assim, faltam cá três 
alunos nesta pauta, …(riso) verdade, faltam três alunos nesta pauta, ou dois ou um, o que 
fosse. As pautas tinham que ser repetidas. 
Entr: Mas o reitor não dizia quem faltava? 
R: Não, tínhamos depois que vir conferir, juntávamo-nos dois cá em baixo a 
conferir, a verificar as coisas, a ver se um ia agarrado ou se a gente… outra vez, outra vez, 
outra vez, chegavam a ser três mil, duas a picarmos, víamos os alunos em falta voltávamos a 
repetir as pautas já com aqueles alunos intercalados, chegávamos ele recebia e pronto. 
Quando eram as notas de exame, para os seus colegas, os professores faziam os exames, 
lançavam as notas, pediam os livros, lançavam as notas e os livros eram-lhe entregues a ele, lá 
em cima na biblioteca na mesma. Ele conferia os livros todos (enfático), os exames todos, e 
algumas das suas colegas que se esqueciam de assinar o termo, vieram cá algumas ao 
domingo assiná-los, a seguir à hora da missa. Porque ele telefonava-lhes e ou a senhora vem 
assinar ou no próximo ano não há renovação de contrato. E vinham e era assim que ele 
trabalhava. 
Quando era no Natal comprava sempre um fardo de bacalhau, de peixotas de 
bacalhau para distribuir aos funcionários, depois acabou com isso porque começaram a 
discutir qual era a peixota maior do bacalhau e ele acabou com isso.  
Entr: Onde arranjava o dinheiro para essa compra? 
R: Das coisas da mocidade. Comprava dos dinheiros da mocidade portuguesa. E era 
assim que ele fazia em relação às pessoas. Mas tratava professores, funcionários, toda a gente 
com, com uma correção … ele para mim foi sempre … Pronto foi sempre… nunca tive, nunca 
tive o mínimo de coisa. Tive com o vice-reitor, mas com ele nunca, nunca. Ele era uma pessoa 
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de bom trato, quer dizer, de bom trato toda a gente o achava muito exigente e era, mas ele era 
assim e se a gente o aceitasse como ele era tínhamos uma… se lhe pedisse qualquer coisa, 
nem era ao chefe que se pedia, pedia-se a ele. Ele estava sempre disposto a ajudar fosse quem 
fosse, e pronto. Ele depois saiu, saiu a seguir ao 25 de Abril porque não aguentou o embate. 
Entr: Como descreveria as relações dentro do serviço e com o chefe do serviço? 
R: Eu penso que não eram boas, porque ele ultrapassava o chefe, o reitor, quer dizer, 
praticamente ele é que distribuía o serviço, ele é que dizia quem queria que fizesse ou não 
fizesse. Nós esquecíamo-nos que tínhamos chefe, só para nos controlar a assiduidade, só para 
a assiduidade é que a gente ligava ao chefe, o resto quando tínhamos um problema qualquer 
era com o sr. Reitor, tínhamos uma dificuldade, uma interpretação da circular e íamos ter com 
o sr. Reitor e ele ajudava, ajudava. 
Entr: Qual era a reação do chefe? 
R: Nenhuma. Ele estava habituado que aquilo era assim, portanto não … ele aceitava 
perfeitamente, não, não… eles não se davam mal, era, o outro sabia que aquilo era assim, ele 
próprio nos mandava, vão ter com o sr. Reitor, vão ter com o sr. Reitor e nós íamos, quer 
dizer, sem, sem acharmos que estávamos a descriminar o chefe, mas era com o sr. Reitor que 
nós íamos ter, pronto. Quer dizer, nós considerávamos o sr. Reitor o chefe. Era assim. 
Entr: Pode dar-nos uma descrição sobre o ambiente de trabalho, mesmo com os 
professores. 
R: Lembro-me que a secretaria tinha um balcão enorme, na sala onde é agora a os 
alunos, um balcão assim, tinha uma altura e tinha uma porta, uma portinha daquelas que se 
abre, sabe, assim  que se empurra e fecha, que levanta, daqueles balcões que levantam, sim 
nós entrávamos por aí e aquilo tinha uma altura enorme, e então aquilo  tinha assim, recuava e 
quando era no intervalo os senhores professores os senhores diretores de ciclo vinham para 
ali, ali é que era a sala de professores deles, portanto vinham para a secretaria  ali no intervalo 
vinham sempre para a secretaria, ali para aquele balcão, brincavam, contavam anedotas, riam-
se connosco, mas nunca passavam do balcão, que eles nunca entravam dentro dos serviços 
administrativos, ficavam no balcão, encostados ao balcão, naquele, pronto, bom dia, o que 
estão a fazer, ou isto ou aquilo, portanto era ali que eles vinham. O Dr. Simões, o Dr. José 
Júlio, o Dr. Alberty , portanto vinham para ali constantemente.  Uma das vezes o Dr. Simões 
que era professor de geografia, ainda foi professor da professora Manuela Carmona, era 
diretor de ciclo e estava no balcão da secretaria e estava até a brincar connosco. Tínhamos cá 
uma colega que era a Luísa, que era filha do chefe do tribunal daqui de Oeiras e veio um 
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aluno ele estava ali, aquilo tinha um vidro muito alto e só tínhamos aqueles buraquinhos para 
atender, veio um aluno e dirigiu-se à Luísa, que ela estava a atender ao público, a Luísa disse-
lhe qualquer coisa e ele desatou a dizer palavrões, daqueles palavrões, o Dr. Simões sai da 
secretaria, dá a volta, vem ao pátio, vem ao pátio, no meio do pátio dá-lhe duas bofetadas 
enormes e só disse assim, agora vais dizer ao teu pai porque é que eu te dei as bofetadas, e 
não se ouviu mais silêncio? nenhum, ficamos todos de boca aberta e portanto era assim que se 
processava e era assim que se fazia. 
Entr: Portanto havia uma relação relativamente próxima entre a secretaria, os 
funcionários e os professores. 
R: Sim, sim, sim. Sim, sim, sim, sim, sim. Havia aí dois ou três que não, mas a 
maioria sim, tínhamos de uma maneira geral uma relação muito má com o vice-reitor, muito 
má, connosco era muito má. 
Entr: Porquê? 
R: Porque ele era uma pessoa que nós estávamos habituados com a maneira de ser do 
sr. Reitor e o outro não era aquilo, não é. Era baldas, não é, eh!... era indisciplinado, era 
baldas, guardava tudo para a última da hora, era capaz de chegar, nós saíamos às cinco e 
meio, era capaz de chegar às cinco e meia e dizer trago aqui um ofício para fazer e ainda tem 
que o fazer hoje e a fazer-nos ficar cá até às sete a fazer-lhe o ofício porque ele chegou lá às 
cinco e meia, depois vinha o reitor tirava-nos o ofício, mandava-nos embora, tinham uma 
discussão os dois porque para ele ter feito o serviço como devia ser e ele não, ele não fazia. 
Entr: O vice-reitor nessa altura era quem? 
R: Era o Silva Paulo, era o Dr. Silva Paulo, ele podia ser muito bom professor de 
matemática, mas no resto não era, nas relações com o pessoal nem nada, não era. Quando me 
apresentei que vinha de lá de ler aquela coisa e vinha toda, toda coisa e dos números 
vermelhos que eu vinha coisa, disse-me o sr. Reitor, agora dirija-se ao sr. Vice-reitor e vá 
pedir as canetas para trabalhar, as borrachas e isso tudo para trabalhar, e eu dirigi-me aqui a 
uma salinha que era aqui em cima, ao pé onde é agora o Auditório Padre Andrade, onde era a 
sala A, não era a sala A, a de português, aquela ao lado do Auditório Pdre Andrade, nessa 
salinha era o gabinete dele, eu chego lá, bato à porta disse que era uma funcionária nova e que 
vinha a mando do sr. Reitor pedir as canetas para trabalhar. E ele responde, levantou assim a 
cabeça com aqueles, com uma cara, olhou assim para mim que nunca me tinha visto e eu fui 
lá com um contínuo que eu não conhecia a escola, não é, e disse: não lhe dou canetas 
nenhumas, o bom trabalhador quando vai para o campo leva a enxada e eu saí de lá a chorar e 
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vim ter com o sr. Reitor, o sr. Reitor pintou os canecos, depois eu fui para casa nesse dia e 
escrevi com as canetas que os outros todos me emprestaram e depois fui comprar as canetas e 
no dia seguinte eu já tinha as canetas e depois o sr. Reitor deu-lhe um  “raspanço” e veio-me 
trazer as canetas e eu já tinha as canetas e eu não lhas aceitei. Portanto ele não tinha uma 
relação boa com os funcionários, ele não era, não era … era difícil. 
Entr: Como é que o reitor geria essa relação, porque parece pelo que me está a 
dizer que era um pouco conflituosa e era um vice-reitor. 
R: Quando cá cheguei eles já existiam, sei que a relação deles era assim, de vez em 
quando gritavam muito um com o outro, pronto, e que o vice- reitor não tinha … nem tinha as 
capacidades, nem tinha a organização do sr. Reitor e portanto eles entravam muita vez em 
choque. Por exemplo, ele era daqueles que escrevia mãe com i, não é, e quando nós 
escrevíamos mãe com e, ele dizia-nos que era erro e depois gritava-nos, quando for nos meus 
ofícios mãe é com i, dizia ele, (riso). O sr. Reitor dizia assim, vocês escrevem sem erros e é 
mãe com e (riso). E portanto o sr. Vice-reitor foi sempre má … tivemos sempre, pronto, a 
começar por mim e a maior parte dos colegas, não sei se algum dos que cá passou tinha boa 
com ele, mas muito pouca gente, muito pouca gente tinha boa relação com o vice-reitor. Com 
o reitor sim. O reitor quando se reformou até que deixou de poder, vinha todos os anos vinha 
pelo Natal e pela Páscoa almoçar com o pessoal da secretaria, todos os anos, todos os anos, 
todos os anos enquanto foi vivo, desde que saiu daqui. 
Entr: Sabe-me dizer alguma coisa sobre a relação com o pessoal de fora, os 
contínuos. 
R: Era igual, a relação com eles. Era ele também que os contratava. Havia aqui 
famílias inteiras. Portanto, entrou o sr. Dias, entrou o filho, entrou a nora, a Maria Emília, o 
marido e o sogro é que era o chefe dos contínuos, depois era a Benvinda e o sr. João e a Maria 
que eram todos irmãos que eram todos não sei quê, que entraram todos através do Dr. Alberty, 
o dr. Alberty é que os conhecia, portanto as pessoas normalmente entravam para aqui por 
relações de pessoas que conheciam o A, o B e o C e vinham recomendadas, portanto a maior 
parte do pessoal que cá estava era tudo pessoal assim. Portanto ele tinha o pessoal todo na 
mão, o pessoal era todo contratado assim e as pessoas normalmente, a maioria, não digo que 
não houvesse outra coisa, quando vêm, vêm recomendadas não querem deixar mal a pessoa 
que cá está que os meteu cá, para não… e então, mesmo quando era nos exames, eramos 
capaz de sair daqui aí às 11 da noite e ele nunca pedia a ninguém para ficar cá, que havia júris 
de exame a acabar à meia-noite e o pessoal ficava cá todo sem ele nunca pedir para o pessoal 
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ficar cá uma hora. E toda a gente ficava desde os contínuos ao pessoal da secretaria, 
revezávamo-nos uns com os outros e nem sequer nos fazia … nós sabíamos que havia 
exames, sabíamos que o júri acabava às tantas horas se precisassem de alguma coisa, estava 
sempre tudo aberto sem ele pedir. Portanto as relações eram assim.  
Entr: A nível do horário não recebiam nenhuma remuneração extra? 
R: Não. Não, não. Trabalhávamos ao sábado, até à uma, no sábado saíamos à uma da 
tarde. 
Entr: E o reitor reconhecia de alguma maneira essa disponibilidade das 
pessoas? 
R: Ele não era… se lhe fossem pedir… Olhe, por exemplo o meu caso. Eu entrei 
para cá e depois o meu pai faleceu ainda eu não tinha um ano de serviço, o meu faleceu a 12 
de Novembro e eu fazia um ano no dia 2 de dezembro e eu não tinha direito a ir ao funeral. 
Recebi a notícia que o meu pai tinha falecido e eu sabia que não tinha direito e vou ter com o 
sr. Reitor, lá está, fui ter com o sr. Reitor. Sr. Reitor é assim, faleceu o meu pai, eu sei que não 
posso, não tenho direito, mas eu gostava de pelo menos ir ao funeral. “Não, não vai ao 
funeral, vai já para casa”. Mas depois o funeral vai ser na terra e eu não sei em que dia vai ser 
o funeral. “Não se importe. Vai para casa faz o funeral, quando acabar o funeral volta ao 
serviço e eu fui. Quando cá cheguei foi uma tourada dos diabos, porque o sr. João, um dos 
funcionários da secretaria fez um relatório para o sr. Reitor, para me marcar faltas 
injustificadas, porque eu tinha faltado cinco dias ao serviço, …por mando do sr. Reitor, e que 
não tinha direito porque não tinha feito um ano de serviço. Eu sei que ele o chamou lá dentro 
do gabinete e que lhe deu um raspanço dos diabos. E ele tinha-me marcado cinco faltas 
injustificadas no, no coiso e ele [reitor] mandou retirar. Ainda no primeiro mês ainda tentaram 
irem-me descontar no ordenado e ele mandou tirar as faltas e que tinha sido ele que mandou e 
que eles estavam a ser…bem fez um vasqueiro, bem, dentro do gabinete, lá está, porque ele cá 
fora não, não… só sei que as faltas me foram tiradas, só sei que mais ninguém disse mais 
nada, só sei que a iniciativa foi dele.  
Entr: Portanto havia um ambiente de muita confiança no reitor. Quando era 
preciso alguma coisa humanamente ele acabava por reagir bem. 
R: Sim, era o reitor, era o reitor, era, era, sim, sempre, sempre. Talvez por isso eu 
tenha saudades, porque depois as pessoas deixaram de ser tratadas assim, eu tenho sempre, 
ainda hoje, eu tenho termo de comparação, quando, por exemplo, agora já não, mas nos 
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primeiros tempos quando chegavam à secretaria aos berros os conselhos diretivos e gritavam 
e descompunham os funcionários como a doutora… aquela de física. 
Entr: Antes de acabar gostava que relatasse alguma ocorrência que considere 
que tenha sido positiva ou alguma que tenha sido negativa e que considere relevante.  
R: Nós tínhamos cá dois jardineiros para tratarem dos jardins e havia aí um 
jardineiro que andava sempre com … tinha um orgulho nos jardins… assim uma coisa! Havia 
para aí uns cães, saltavam-lhe ali os muros e estragavam-lhe lá as hortas, que na altura 
semeavam batatas, semeavam feijão-verde, cá na escola e tínhamos cortiços de mel e davam-
nos o mel por altura do Natal, porque tinham os cortiços e então, depois testavam o mel e 
depois distribuíam pelo pessoal mel. E o jardineiro o que ele fez? Andou atrás do cão, matou 
o cão e pendurou o cão ali numa árvore. Claro, foi despedido. Não se faz. Ele despediu o 
jardineiro por causa de ter pendurado o cão. 
Entr: As batatas eram para o quê? 
R: As batatas, semeavam as batatas, levantavam as batatas e depois havia coisas da 
mocidade portuguesa, quando as miúdas iam aprender a cozinhar, faziam aquelas coisas, e 
feijão-verde e alface e tomate e não sei quê. Quando não tinham, distribuíam pelo pessoal, um 
levavam um saquinho com feijão-verde, outro levava umas batatinhas, outro uns tomatinhos, 
distribuíam aquilo pelo pessoal todo e levávamos as garrafinhas do mel quando era pelo 
Natal. 
Entr: Eram os jardineiros que cultivavam? 
R: Eram. Eram os jardineiros. Tínhamos mesmo jardineiros. Dois jardineiros. Depois 
uma vez, um dos jardineiros, nós tínhamos pombos, ali, lá em baixo nos pombais, e as rãs, 
que era para fazer as experiências na biologia. Depois os alunos ao fazerem os exames abriam 
os pombos e abriam as rãs que tínhamos as coisas das rãs. Criávamos as rãs ali, e os pombos 
lá em baixo e depois levávamos para os exames. Um dos jardineiros foi, matou os pombos e 
andou a fazer os pombos com, (riso) com ervilhas. (riso). Claro, mal será visto o que é que lhe 
aconteceu. Levou uma repreensão porque ele [reitor] achou que não era muito grave, porque 
se o senhor fez aquilo é porque tinha necessidades (riso).  
Entr: Compravam os pombos? 
R: Se eles os compravam eu não sei. Tínhamos os pombos, os pombos reproduziam-
se, dava-se de comer aos pombos e depois quando era nos exames tínhamos os pombos. Aqui 
tínhamos as rãs, agora aqui, onde está este jardim, eram dois tanques, três tanques enormes, e 
aquilo por cima tinha uma rede e então as rãs eram criadas ali, quando era na altura dos 
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exames iam lá apanhar as rãs para os alunos abrirem nos exames, fazerem as provas práticas 
dos exames de biologia. 
Entr: E durante as aulas também faziam essas experiências? 
R: Sim, sim e a única coisa que a gente comprava, pedia, comprava não que eles 
davam-nos, era os ratos. Os ratos quando, os professores, num ano quando saía, ou saíam os 
ratos, tinham todos que abrir a nível nacional as mesmas coisas, ou eram os ratos, ou eram as 
rãs, ou eram os pombos, se fossem os pombos a gente tinha, se fossem as rãs a gente tinha, se 
fossem, se saíssem os ratos iam pedir os ratos ali à Estação Agronómica e depois eles davam-
nos os ratos para os exames. Mas tinha primeiro ele [reitor] saber o que é que saía no exame. 
Sabia previamente que era para ter as coisas preparadas para os meninos depois abrirem nos 
exames. Era assim. 
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Análise da Entrevista à Funcionária 
QUESTÕES RESPOSTA CATEGORIA 
1. Que memória tem 
da sua entrada ao 
serviço no Liceu? 
- Fui recebida pelo sr. Reitor que conheci 
naquela hora… uma pessoa muito, muito 
afável, 
- Fiquei um bocadinho chocada quando,… ele 
me faz ler o juramento em cima de um livro 
- pede-me o bilhete de identidade a perguntar-
me se tinha números vermelhos 
- como nunca ouvi falar em tal coisa… 
perguntei-lhe porque é que eram os números 
vermelhos, e ele respondeu-me que eram as 









2. Pode descrever a 
relação com o 
reitor? 
- ele era uma pessoa muito humana… 
 
- inspirava respeito a sua presença… 
- disciplinado, exigente 
 
- dedicado à profissão, uma coisa que…, eu 
nunca conheci ninguém 
- não admitia erros. Mas não os admitia dele, 
nem admitia de ninguém 
 
- Quando tinha alguma repreensão a fazer, era 
individual, dentro do gabinete dele, sem mais 
ninguém saber o que é que se tinha passado 
ali. 
- defendia os funcionários sempre… os 
funcionários dele eram os melhores 
funcionários… 
… A seguir chamava-nos ao gabinete e dava-
nos na “corneta” em grande, mas ninguém 
ouvia, 
- Tudo que precisávamos dele estava sempre, 
sempre, sempre disponível. 
- eu na máquina tinha que por as letras 
debaixo do sítio onde ele as tinha posto senão 
ele não me aceitava o ofício 
- dizia bom dia, entro agora e saio ao meio 
dia e meia, uma hora, às duas da tarde e 
pronto. 
- Quando entrava na secretaria que o pessoal 
estava todo a trabalhar, … ele sentava-se e 
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- ele que contratava diretamente os 
funcionários e podia despedi-los 
- vinha à missa a Oeiras, nos domingos eh!... 
se tinha alguma coisa para fazer, ele vinha da 
missa e vinha à escola. 
- nos exames mudava-se para a biblioteca, 
aqui para cima, sozinho 
- ele fazia listas manuais de todos os alunos 
inscritos em cada disciplina 
- distribuía o serviço… depois nós tínhamos 
que as fazer à máquina, mas ele não nos dava 
as pautas feitas por ele, 
- Não aceitava que eu viesse à biblioteca e 
trouxesse as pautas de [outro funcionário],… 
o seu colega é que tem de cá trazer que você 
não é criada de ninguém e se eu tiver que 
falar com ele é com ele que tenho que falar. 
- olhava para as pautas, olhava para o 
primeiro nome e olhava para o último e tinha 
as dele ao lado, dizia logo assim, faltam cá 
três alunos nesta pauta, … tínhamos depois 
que vir conferir 
… chegavam a ser três mil 
… Ele conferia os livros todos (enfático), os 
exames todos… se esqueciam de assinar o 
termo, vieram cá algumas ao domingo assiná-
los, 
- não nos tratava mal,…mas era o respeito e 
a maneira como ele era 
- Mas tratava professores, funcionários, toda 
a gente com, com uma correção … Ele estava 
sempre disposto a ajudar fosse quem fosse, 
- faleceu o meu pai, eu sei que não posso, 
não tenho direito, mas eu gostava de pelo 
menos ir ao funeral. “Não, não vai ao funeral, 
vai já para casa”… Quando cá cheguei foi 
uma tourada dos diabos, porque o sr. João, um 
dos funcionários da secretaria fez um relatório 
para o sr. Reitor, para me marcar faltas 
injustificadas,… ele chamou-o lá dentro do 
gabinete e que lhe deu um raspanço… 
 
Relação Funcional  
 




























Relação de poder 
Relação de 
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- por isso eu tenha saudades, porque depois 
as pessoas deixaram de ser tratadas assim … 
 









3. Como descreveria 
as relações dentro 
do serviço e com o 
chefe do serviço? 
- ele [reitor] ultrapassava o chefe 
 
- ele próprio nos mandava, vão ter com o sr. 
Reitor, 
- Nós esquecíamo-nos que tínhamos chefe, só 
para nos controlar a assiduidade 
- o vice- reitor não tinha … nem tinha as 
capacidades, nem tinha a organização do sr. 
Reitor e portanto eles entravam muita vez em 
choque. 
- muito pouca gente tinha boa relação com o 
vice-reitor. 
- vinha [o reitor] todos os anos vinha pelo 
Natal e pela Páscoa almoçar com o pessoal da 
secretaria, todos os anos, todos os anos, todos 





Relação de poder 
 
Ambiente  de 
trabalho negativo 
Relação afetiva 
4. Pode dar-nos uma 





- quando era no intervalo os senhores 
professores os senhores diretores de ciclo 
vinham para ali, ali é que era a sala de 
professores deles, portanto vinham para a 
secretaria 
- brincavam, contavam anedotas, riam-se 
connosco, mas nunca passavam do balcão 
- ele desatou a dizer palavrões, daqueles 
palavrões, o Dr. Simões sai da secretaria, dá a 
volta, … no meio do pátio dá-lhe duas 
bofetadas enormes 
- Havia aí dois ou três que não, mas a maioria 
sim, 









5. Sabe dizer-me 
alguma coisa sobre 
a relação com o 
pessoal de fora, os 
- havia barulho nos corredores, vinha à porta, 
[reitor] toda a gente desaparecia que ele não 
era preciso falar, só se punha em pé no meio 
do corredor, … aquilo pareciam formigas 
(gesto de fuga) 
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contínuos? - comprava sempre um fardo de bacalhau, de 
peixotas de bacalhau para distribuir aos 
funcionários 
- começaram a discutir qual era a peixota 
maior do bacalhau e ele acabou com isso. 
- vinham recomendadas… Portanto ele tinha 
o pessoal todo na mão, 
- ele nunca pedia a ninguém para ficar cá, que 
havia júris de exame a acabar à meia-noite e o 
pessoal ficava cá todo… desde os contínuos 
ao pessoal da secretaria… se precisassem de 
alguma coisa, estava sempre tudo aberto sem 
ele pedir. 
- E o jardineiro o que ele fez? Andou atrás do 
cão, matou o cão e pendurou o cão ali numa 
árvore. Claro, foi despedido 









centrado no dever 










tenha sido positiva 
ou alguma que 
tenha sido negativa 
e que considere 
relevante 
- semeavam batatas, semeavam feijão-verde, 
cá na escola e tínhamos cortiços de mel… 
distribuíam pelo pessoal 
- davam-nos o mel por altura do Natal, 
 
- nós tínhamos pombos… e as rãs, que era 
para fazer as experiências na biologia 
- fazerem as provas práticas dos exames de 
biologia. 
- iam pedir os ratos ali à Estação Agronómica 
e depois eles davam-nos os ratos para os 
exames 
 
- Um dos jardineiros foi, matou os pombos e 
andou a fazer os pombos com, (riso) com 
ervilhas… Levou uma repreensão porque ele 
[reitor] achou que não era muito grave, 
porque se o senhor fez aquilo é porque tinha 
necessidades 
- lá em baixo nos pombais … eram dois 
tanques, três tanques enormes, e aquilo por 
cima tinha uma rede e então as rãs eram 
criadas ali 
Ambiente familiar 
de identificação com 
a instituição 
 
Atividades de aula 
Exames 
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Anexo 2.1- Corpo docente: número total de professores, por grupo disciplinar e 




Fonte: todos os quadros foram construídos pelo próprio com base nos dados recolhidos nos serviços administrativos 








































1º Latim/Grego 1 3 5 4 4 6 8 9 10 12 14 18 19 11
2º Port./Francês 3 2 4 4 5 7 6 9 13 13 15 13 22 9
3º Ing./Alemão 2 2 4 3 3 5 7 10 9 11 13 13 15 13
4º Hist./Filosofia 1 1 1 1 3 4 5 7 7 9 12 13 19 13
5º Geografia 0 1 1 2 2 2 1 4 5 5 5 10 6 7
6º Ciências Naturais 2 1 3 3 2 4 6 7 8 13 11 11 18 10
7º C. Físico Químicas 2 3 4 4 4 5 7 7 9 8 10 14 13 11
8º Matemática 2 2 4 3 5 6 7 10 9 13 12 16 20 13
9º Desenho 1 1 3 3 2 5 7 7 9 9 12 14 15 8
Educação Física 1 2 2 2 2 5 3 3 4 4 7 8 8 10
Canto Coral 1 2 3 3 2 3 1 2 2 2 2 2 1 2
Religião e Moral 0 1 2 2 2 2 4 4 5 6 9 9 8 4
Lavores 0 1 1 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 2
Total 16 22 37 35 37 56 62 79 90 105 122 141 164 113
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Anexo 2.2 – Mobilidade dos professores: por grupo disciplinar desde 1952 a 
1969 




















Nº prof. % 
1º 1 1 3 3 2 0 0,0 
2º 3 2 1 2 -1 1 33,3 
3º 2 0 0 2 0 2 100,0 
4º 1 0 0 1 0 1 100,0 
5º 0 0 1 1 1 0 0,0 
6º 2 2 1 1 -1 0 0,0 
7º 2 0 1 3 1 2 100,0 
8º 2 1 1 2 0 1 50,0 
9º 1 1 1 1 0 0 0,0 
Ed.Física 1 0 1 2 1 1 100,0 
C.Coral 1 0 1 2 1 1 100,0 
Rel.Moral 0 0 1 1 1 0 0,0 
Lavores 0 0 1 1 1 0 0,0 





     




















Nº prof. % 
1º 3 2 4 5 2 1 33,3 
2º 2 0 2 4 2 2 100,0 
3º 2 0 2 4 2 2 100,0 
4º 1 0 0 1 0 1 100,0 
5º 1 1 1 1 0 0 0,0 
6º 1 1 3 3 2 0 0,0 
7º 3 1 2 4 1 2 66,7 
8º 2 0 2 4 2 2 100,0 
9º 1 0 2 3 2 1 100,0 
Ed.Física 2 1 1 2 0 1 50,0 
C.Coral 2 1 2 3 1 1 50,0 
Rel.Moral 1 0 1 2 1 1 100,0 
Lavores 1 1 1 1 0 0 0,0 
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Grupos Nº prof. % 
1º 5 2 1 4 -1 3 60,0 
2º 4 2 2 4 0 2 50,0 
3º 4 1 0 3 -1 3 75,0 
4º 1 0 0 1 0 1 100,0 
5º 1 0 1 2 1 1 100,0 
6º 3 1 1 3 0 2 66,7 
7º 4 1 1 4 0 3 75,0 
8º 4 1 0 3 -1 3 75,0 
9º 3 0 0 3 0 3 100,0 
Ed.Física 2 0 0 2 0 2 100,0 
C.Coral 3 1 1 3 0 2 66,7 
Rel.Moral 2 0 0 2 0 2 100,0 
Lavores 1 1 1 1 0 0 0,0 





     
 



















Grupos Nº prof. % 
1º 4 0 0 4 0 4 100,0 
2º 4 1 2 5 1 3 75,0 
3º 3 1 1 3 0 2 66,7 
4º 1 0 2 3 2 1 100,0 
5º 2 0 0 2 0 2 100,0 
6º 3 1 0 2 -1 2 66,7 
7º 4 1 1 4 0 3 75,0 
8º 3 0 2 5 2 3 100,0 
9º 3 1 0 2 -1 2 66,7 
Ed.Física 2 1 1 2 0 1 50,0 
C.Coral 3 1 0 2 -1 2 66,7 
Rel.Moral 2 0 0 2 0 2 100,0 
Lavores 1 1 1 1 0 0 0,0 
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Nº de saídas 
do ano n-1 
para n 
Nº entradas 








Nº prof. % 
1º 4 0 2 6 2 4 100,0 
2º 5 1 3 7 2 4 80,0 
3º 3 0 2 5 2 3 100,0 
4º 3 1 2 4 1 2 66,7 
5º 2 0 0 2 0 2 100,0 
6º 2 0 2 4 2 2 100,0 
7º 4 0 1 5 1 4 100,0 
8º 5 2 3 6 1 3 60,0 
9º 2 0 3 5 3 2 100,0 
Ed.Física 2 0 3 5 3 2 100,0 
C.Coral 2 0 1 3 1 2 100,0 
Rel.Moral 2 0 0 2 0 2 100,0 
Lavores 1 1 2 2 1 0 0,0 





    
 






Nº de saídas 
do ano n-1 
para n 
Nº entradas 








Nº prof. % 
1º 6 1 3 8 2 5 83,3 
2º 7 4 3 6 -1 3 42,9 
3º 5 0 2 7 2 5 100,0 
4º 4 0 1 5 1 4 100,0 
5º 2 1 0 1 -1 1 50,0 
6º 4 0 2 6 2 4 100,0 
7º 5 1 3 7 2 4 80,0 
8º 6 1 2 7 1 5 83,3 
9º 5 1 3 7 2 4 80,0 
Ed.Física 5 2 0 3 -2 3 60,0 
C.Coral 3 2 0 1 -2 1 33,3 
Rel.Moral 2 0 2 4 2 2 100,0 
Lavores 2 2 0 0 -2 0 0,0 
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Nº de saídas 












Nº prof. % 
1º 8 0 1 9 1 8 100,0 
2º 6 2 5 9 3 4 66,7 
3º 7 2 5 10 3 5 71,4 
4º 5 1 3 7 2 4 80,0 
5º 1 0 3 4 3 1 100,0 
6º 6 1 2 7 1 5 83,3 
7º 7 1 1 7 0 6 85,7 
8º 7 1 4 10 3 6 85,7 
9º 7 2 2 7 0 5 71,4 
Ed.Física 3 2 2 3 0 1 33,3 
C.Coral 1 0 1 2 1 1 100,0 
Rel.Moral 4 1 1 4 0 3 75,0 
Lavores 0 0 0 0 0 0 0 





    






Nº de saídas 












Nº prof. % 
1º 9 0 1 10 1 9 100,0 
2º 9 2 6 13 4 7 77,8 
3º 10 4 3 9 -1 6 60,0 
4º 7 2 2 7 0 5 71,4 
5º 4 0 1 5 1 4 100,0 
6º 7 1 2 8 1 6 85,7 
7º 7 1 3 9 2 6 85,7 
8º 10 3 2 9 -1 7 70,0 
9º 7 0 2 9 2 7 100,0 
Ed.Física 3 2 3 4 1 1 33,3 
C.Coral 2 0 0 2 0 2 100,0 
Rel.Moral 4 0 1 5 1 4 100,0 
Lavores 0 0 0 0 0 0 0 
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Nº de saídas 
do ano n-1 
para n 
Nº entradas 








Nº prof. % 
1º 10 0 2 12 2 10 100,0 
2º 13 5 5 13 0 8 61,5 
3º 9 2 4 11 2 7 77,8 
4º 7 2 4 9 2 5 71,4 
5º 5 2 2 5 0 3 60,0 
6º 8 2 7 13 5 6 75,0 
7º 9 4 3 8 -1 5 55,6 
8º 9 1 5 13 4 8 88,9 
9º 9 1 1 9 0 8 88,9 
Ed.Física 4 2 2 4 0 2 50,0 
C.Coral 2 1 1 2 0 1 50,0 
Rel.Moral 5 1 2 6 1 4 80,0 
Lavores 0 0 0 0 0 0 0 





    





Nº de saídas 
do ano n-1 
para n 
Nº entradas do ano n-1 
para n 





Nº prof. % 
1º 12 2 4 14 2 10 83,3 
2º 13 4 6 15 2 9 69,2 
3º 11 4 6 13 2 7 63,6 
4º 9 3 6 12 3 6 66,7 
5º 5 1 1 5 0 4 80,0 
6º 13 8 6 11 -2 5 38,5 
7º 8 3 5 10 2 5 62,5 
8º 13 6 5 12 -1 7 53,8 
9º 9 1 4 12 3 8 88,9 
Ed.Física 4 1 4 7 3 3 75,0 
C.Coral 2 2 2 2 0 0 0,0 
Rel.Moral 6 0 2 8 2 6 100,0 
Lavores 0 0 0 0 0 0 0 
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Nº prof. % 
1º 14 2 6 18 4 12 85,7 
2º 15 5 3 13 -2 10 66,7 
3º 13 3 3 13 0 10 76,9 
4º 12 4 5 13 1 8 66,7 
5º 5 0 5 10 5 5 100,0 
6º 11 4 4 11 0 7 63,6 
7º 10 3 7 14 4 7 70,0 
8º 12 2 6 16 4 10 83,3 
9º 12 2 4 14 2 10 83,3 
Ed.Física 7 2 3 8 1 5 71,4 
C.Coral 2 1 1 2 0 1 50,0 
Rel.Moral 8 1 2 9 1 7 87,5 
Lavores 0 0 0 0 0 0 0 




    
 










de  1963/67 
Total de 
Professores 
no ano n 
Variação  
Continuidade 
Nº prof. % 
1º 18 7 8 19 1 11 61,1 
2º 13 6 15 22 9 7 53,8 
3º 13 7 9 15 2 6 46,2 
4º 13 10 16 19 6 3 23,1 
5º 10 6 2 6 -4 4 40,0 
6º 11 3 10 18 7 8 72,7 
7º 14 7 6 13 -1 7 50,0 
8º 16 8 12 20 4 8 50,0 
9º 14 7 8 15 1 7 50,0 
Ed.Física 8 6 6 8 0 2 25,0 
C.Coral 2 2 1 1 -1 0 0,0 
Rel.Moral 9 7 6 8 -1 2 22,2 
Lavores 0 0 0 0 0 0 0 
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Nº de saídas 
do ano n-1 
para n 
Nº entradas 








Nº prof. % 
1º 19 9 1 11 -8 10 52,6 
2º 22 14 1 9 -13 8 36,4 
3º 15 4 2 13 -2 11 73,3 
4º 19 9 3 13 -6 10 52,6 
5º 6 3 4 7 1 3 50,0 
6º 18 8 0 10 -8 10 55,6 
7º 13 4 2 11 -2 9 69,2 
8º 20 9 2 13 -7 11 55,0 
9º 15 8 1 8 -7 7 46,7 
Ed.Física 8 5 7 10 2 3 37,5 
C.Coral 1 0 1 2 1 1 100,0 
Rel.Moral 8 5 1 4 -4 3 37,5 
Lavores 0 0 2 2 2 0 0 





    Fonte: todos os quadros foram construídos pelo próprio com base nos dados recolhidos nos serviços 
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1952 2 5 5 1 0 3 16 
 
1953 2 4 8 2 0 4 20 
 
1954 5 7 11 4 0 5 32 
 
1955 2 5 11 4 1 1 24 
 
1956 4 8 10 4 2 2 30 
 
1957 3 8 15 7 1 1 35 
 
1958 12 16 17 7 1 1 54 
 
1959 16 31 24 13 2 3 89 
 
1960 15 27 23 11 2 2 80 
 
1961 26 28 26 13 2 2 97 
 
1962 26 34 28 19 1 1 109 
 
1963 31 46 24 25 1 1 128 
 
1967 16 56 41 32 6 6 157 
 
1968 10 33 31 23 7 7 111 
 
TOTAL 170 308 274 165  26 39 
 
 
Nota: Não foram considerados os professores de Religião e Moral e Lavores devido à 




%  (nº/total×100) 
   
 
  


















1952 12,5 31,3 31,3 6,3 0 18,8 
 
 
1953 10,0 20,0 40,0 10,0 0 20,0 
 
 
1954 25,0 35,0 55,0 20,0 0 25,0 
 
 
1955 6,5 16,1 35,5 12,9 3,2 3,2 
 
 
1956 12,1 24,2 30,3 12,1 6,1 6,1 
 
 
1957 7,3 19,5 36,6 17,1 2,4 2,4 
 
 
1958 20,7 27,6 29,3 12,1 1,7 1,7 
 
 
1959 21,3 30,7 24,0 13,3 2,7 2,7 
 
 
1960 17,6 31,8 27,1 12,9 2,4 2,4 
 
 
1961 26,5 28,6 26,5 13,3 2,0 2,0 
 
 
1962 23,0 30,1 24,8 16,8 0,9 0,9 
 
 
1963 23,5 34,8 18,2 18,9 0,8 0,8 
 
 
1967 10,2 35,7 26,1 20,4 3,8 3,8 
 
 
1968 9,3 30,8 29,0 21,5 6,5 6,5 
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  1952 20-29 anos 30- 39 anos  40- 49 anos 50- 60 anos Sem informação  
1º Latim/Grego 1         
2º Port./Francês   1   1 1 
3º Ing./Alemão   1 1     
4º Hist./Filosofia         1 
5º Geografia         - 
6º Ciênc. Naturais   1 1     
7º C. Fís. Químicas   1 1     
8º Matemática     1   1 
9º Desenho 1         
Educação Física   1       
Canto Coral     1     
Total – 16 profs 2 5 5 1 3 
%  (nº/total×100) 12,5 31,3 31,3 6,3 18,8 
      1953 20-29 anos 30- 39 anos  40- 49 anos 50- 60 anos Sem informação 
1º Latim/Grego   2 1     
2º Port./Francês       1 1 
3º Ing./Alemão   1 1     
4º Hist./Filosofia         1 
5º Geografia     1     
6º Ciênc. Naturais 1         
7º C. Fís. Químicas 1   2     
8º Matemática     1 1   
9º Desenho     1     
Educação Física   1     1 
Canto Coral     1   1 
Total - 20 profs 2 4 8 2 4 
%  (nº/total×100) 10,0 20,0 40,0 10,0 20,0 
1954 20-29 anos 30- 39 anos  40- 49 anos 50- 60 anos Sem informação 
1º Latim/Grego   1 4     
2º Port./Francês 1   1 1 1 
3º Ing./Alemão 2 1 1   1 
4º Hist./Filosofia         1 
5º Geografia   1       
6º Ciênc. Naturais   1   1 1 
7º C. Fís. Químicas 2   2     
8º Matemática     1 1 1 
9º Desenho   1 1 1   
Educação Física   2       
Canto Coral     1     
Total - 20 profs 5 7 11 4 5 
%  (nº/total×100) 25,0 35,0 55,0 20,0 25,0 
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  Sem  
≥ 60 anos informação 
1º Latim/Grego     4       
2º Port./Francês   1 1     2 
3º Ing./Alemão 1 1 1       
4º Hist./Filosofia           1 
5º Geografia     1 1     
6º Ciênc. Naturais       1   2 
7º C. Fís. Químicas 1   2     1 
8º Matemática   1   1 1   
9º Desenho   1 1 1     
Educação Física   1       1 
Canto Coral     1     2 
Total - 31 profs 2 5 11 4 1 9 











  Sem  
≥ 60 anos informação 
1º Latim/Grego     4       
2º Port./Francês 2 1 1     1 
3º Ing./Alemão   1 1 1     
4º Hist./Filosofia   2       1 
5º Geografia     1 1     
6º Ciênc. Naturais       1   1 
7º C. Fís. Químicas 1 1 2       
8º Matemática 1 1   1 2   
9º Desenho   1 1       
Educação Física   1       1 
Canto Coral           1 
Total - 33 profs 4 8 10 4 2 5 











≥ 60 anos S/ Infor. 
  
1º Latim/Grego   1 5       
2º Port./Francês 1 4   1   1 
3º Ing./Alemão   1 1 3     
4º Hist./Filosofia   1 2     1 
5º Geografia     1 1     
6º Ciênc. Naturais 1     1   1 
7º C. Fís. Químicas 1   2       
8º Matemática     1 1 1   
9º Desenho     2     1 
Educação Física   1       2 
Canto Coral     1     1 
Total - 41 profs 3 8 15 7 1 7 
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1º Latim/Grego   2 6       
2º Port./Francês 2 2 1 1     
3º Ing./Alemão 2 1   4     
4º Hist./Filosofia   2 2     1 
5º Geografia     1       
6º Ciênc. Naturais 3 1   1   1 
7º C. Fís. Químicas 3 2 2       
8º Matemática 1 2 2 1 1   
9º Desenho   3 2     2 
Educação Física 1 1       1 
Canto Coral     1       
Total - 58 profs 12 16 17 7 1 5 













1º Latim/Grego   2 6 1     
2º Port./Francês 1 5 3       
3º Ing./Alemão 1 3 1 4   1 
4º Hist./Filosofia 1 4 1     1 
5º Geografia 1   1 1 1   
6º Ciênc. Naturais 3 2   1   1 
7º C. Fís. Químicas 3 2 1 1     
8º Matemática 4 2 1 2 1   
9º Desenho   3 3     1 
Educação Física 2         1 
Canto Coral     1     1 
Total - 75 profs 16 23 18 10 2 6 
%  (nº/total×100) 21,3 30,7 24,0 13,3 2,7 8,0 








1º Latim/Grego 1 2 6 1     
2º Port./Francês 3 5 5       
3º Ing./Alemão   4   4   1 
4º Hist./Filosofia 2 2 2     1 
5º Geografia 1 1 1 1 1   
6º Ciênc. Naturais 2 4   1   1 
7º C. Fís. Químicas 2 4 1 2     
8º Matemática 3 1 2 2 1   
9º Desenho 1 3 4     1 
Educação Física   1 1     2 
Canto Coral     1     1 
Total - 85 profs 15 27 23 11 2 7 
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%  (nº/total×100) 17,6 31,8 27,1 12,9 2,4 8,2 








1º Latim/Grego 2 1 8 1     
2º Port./Francês 4 4 4 1     
3º Ing./Alemão 4 1 2 4     
4º Hist./Filosofia 2 4 1     1 
5º Geografia 1 2 1 1     
6º Ciênc. Naturais 5 4 1 1 1 1 
7º C. Fís. Químicas 2 3 2 1     
8º Matemática 2 4 4 2 1   
9º Desenho 1 4 2 1   1 
Educação Física 3   1       
Canto Coral   1   1     
Total - 98 profs 26 28 26 13 2 3 
%  (nº/total×100) 26,5 28,6 26,5 13,3 2,0 3,1 
 1962 
 








1º Latim/Grego 1 3 6 4     
2º Port./Francês 5 5 4 1     
3º Ing./Alemão 4 1 2 5   1 
4º Hist./Filosofia 3 5 2 1   1 
5º Geografia 1 1 2 1     
6º Ciênc. Naturais 3 2 2 1 1 2 
7º C. Fís. Químicas 2 6 1 1     
8º Matemática 1 5 4 2     
9º Desenho 1 5 4 1   1 
Educação Física 5 1 1       
Canto Coral       2     
Total- 113 profs 26 34 28 19 1 5 
%  (nº/total×100) 23,0 30,1 24,8 16,8 0,9 4,4 
 1963 
 








1º Latim/Grego 3 3 7 5     
2º Port./Francês 4 4 4 1     
3º Ing./Alemão 3 2 2 5   1 
4º Hist./Filosofia 3 7 2     1 
5º Geografia 3 4 1 2     
6º Ciênc. Naturais 4 3 1 1 1 1 
7º C. Fís. Químicas 4 6 1 3     
8º Matemática 1 8 4 3     
9º Desenho 2 6 1 4   1 
Educação Física 4 2 1     1 
Canto Coral   1   1     
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Total - 132 profs 31 46 24 25 1 5 
%  (nº/total×100) 23,5 34,8 18,2 18,9 0,8 3,8 
 1967 
 
20-29 anos 30- 39 anos  40- 49 
anos 




1º Latim/Grego 1 4 5 9     
2º Port./Francês 3 7 6 4   2 
3º Ing./Alemão 2 5 3 2 3   
4º Hist./Filosofia 1 9 6 2   1 
5º Geografia 2 1 1 1 1 1 
6º Ciênc. Naturais 4 8 3 1 1 1 
7º C. Fís. Químicas 1 5 4 3     
8º Matemática 1 7 7 3 1 1 
9º Desenho   5 3 7     
Educação Física 1 5 2       
Canto Coral     1       
Total - 157 profs 16 56 41 32 6 6 
%  (nº/total×100) 10,2 35,7 26,1 20,4 3,8 3,8 
       
        1968 
 
20-29 anos 30- 39 anos  40- 49 
anos 




1º Latim/Grego   3 2 6     
2º Port./Francês 1 2 4 2     
3º Ing./Alemão 1 5 3   4   
4º Hist./Filosofia 1 5 3 3   1 
5º Geografia 1 2 2 1 1   
6º Ciênc. Naturais   4 2 2 1 1 
7º C. Fís. Químicas 1 4 4 2     
8º Matemática 2 2 4 3 1 1 
9º Desenho   1 3 4     
Educação Física 3 5 2       
Canto Coral     2       
Total - 107 profs 10 33 31 23 7 3 
%  (nº/total×100) 9,3 30,8 29,0 21,5 6,5 2,8 
Fonte: todos os quadros foram construídos pelo próprio com base nos dados recolhidos nos serviços 
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Anexo 2.4 – Situação Profissional: docentes em %, por ano 
 
 
  Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
1952 43,8 12,5 0 18,8 25 
1953 50 4,5 0 13,6 31,8 
1954 27 5,4 0 35,1 32,4 
1955 31,4 5,7 2,9 20 40 
1956 29,7 5,4 2,7 16,2 45,9 
1957 28,6 3,6 1,8 12,5 53,6 
1958 24,2 3,2 1,6 12,9 58,1 
1959 20,3 1,3 2,5 11,4 64,6 
1960 20 2,2 2,2 8,9 66,7 
1961 15,2 1,9 1,9 8,6 72,4 
1962 13,9 0,82 2,5 7,4 75,4 
1963 11,3 0,7 6,4 2,1 79,4 
1967 20,6 2,4 5,5 1,2 70,3 








  1952/53 
      Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego         1 1 
2º Port./Francês 1     1 1 3 
3º Ing./Alemão 1     1   2 
4º Hist./Filosofia 1         1 
5º Geografia             
6º Ciências Naturais 1       1 2 
7º C. Físico Químicas 2         2 
8º Matemática 1       1 2 
9º Desenho       1   1 
Educação Física   1       1 
Canto Coral   1       1 
Religião e Moral             
Total 7 2   3 4 16 
% 43,8 12,5 0 18,8 25 
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1953/54       
Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     1 1 3 
2º Port./Francês 1     1   2 
3º Ing./Alemão 1     1   2 
4º Hist./Filosofia 1         1 
5º Geografia 1         1 
6º Ciências Naturais         1 1 
7º C. Físico Químicas 2       1 3 
8º Matemática 2         2 
9º Desenho 1         1 
Educação Física   1     1 2 
Canto Coral 1       1 2 
Religião e Moral         1 1 
Lavores         1 1 
Total 11 1   3 7 22 





      Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     3 1 5 
2º Port./Francês 1     2 1 4 
3º Ing./Alemão 1     3   4 
4º Hist./Filosofia 1         1 
5º Geografia       1   1 
6º Ciências Naturais 1     2   3 
7º C. Físico Químicas 2     2   4 
8º Matemática 2       2 4 
9º Desenho 1       2 3 
Educação Física   1     1 2 
Canto Coral   1     2 3 
Religião e Moral         2 2 
Lavores         1 1 
Total 10 2   13 12 37 
Nº profs*100/Total 
prof 
27,0 5,4 0 35,1 32,4   
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1955/56       
Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     3   4 
2º Port./Francês 1       3 4 
3º Ing./Alemão 1     2   3 
4º Hist./Filosofia 1         1 
5º Geografia 1   1     2 
6º Ciências Naturais 1     1 1 3 
7º C. Físico Químicas 2     1 1 4 
8º Matemática 2       1 3 
9º Desenho 1       2 3 
Educação Física   1     1 2 
Canto Coral   1     2 3 
Religião e Moral         2 2 
Lavores         1 1 
Total 11 2 1 7 14 35 
Nº profs*100/Total 
prof 




      Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     3   4 
2º Port./Francês 1       4 5 
3º Ing./Alemão 1     1 1 3 
4º Hist./Filosofia 1       2 3 
5º Geografia 1   1     2 
6º Ciências Naturais 1     1   2 
7º C. Físico Químicas 2     1 1 4 
8º Matemática 2       3 5 
9º Desenho 1       1 2 
Educação Física   1     1 2 
Canto Coral   1     1 2 
Religião e Moral         2 2 
Lavores         1 1 
Total 11 2 1 6 17 37 
% 29,7 5,4 2,7 16,2 45,9   
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1957/58       
Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     3 2 6 
2º Port./Francês 2       5 7 
3º Ing./Alemão 2     1 2 5 
4º Hist./Filosofia 2       2 4 
5º Geografia 1   1     2 
6º Ciências Naturais 1     1 2 4 
7º C. Físico Químicas 2     1 2 5 
8º Matemática 3       3 6 
9º Desenho 2     1 2 5 
Educação Física   1     4 5 
Canto Coral   1     2 3 
Religião e Moral         2 2 
Lavores         2 2 
Total 16 2 1 7 30 56 
% 28,6 3,6 1,8 12,5 53,6   
 
1958/59 
      Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     3 4 8 
2º Port./Francês 2       4 6 
3º Ing./Alemão 2     1 4 7 
4º Hist./Filosofia 2       3 5 
5º Geografia     1     1 
6º Ciências Naturais 1     2 3 6 
7º C. Físico Químicas 2     1 4 7 
8º Matemática 3       4 7 
9º Desenho 2     1 4 7 
Educação Física   1     2 3 
Canto Coral   1       1 
Religião e Moral         4 4 
Lavores           0 
Total 15 2 1 8 36 62 
% 24,2 3,2 1,6 12,9 58,1   
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Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     3 5 9 
2º Port./Francês 2       7 9 
3º Ing./Alemão 2     1 7 10 
4º Hist./Filosofia 2   1   4 7 
5º Geografia 1   1   2 4 
6º Ciências Naturais 1     2 4 7 
7º C. Físico Químicas 2     1 4 7 
8º Matemática 3     1 6 10 
9º Desenho 2     1 4 7 
Educação Física         3 3 
Canto Coral   1     1 2 
Religião e Moral         4 4 
Total 16 1 2 9 51 79 
% 20,3 1,3 2,5 11,4 64,6   
 
1960/61 
      Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     3 6 10 
2º Port./Francês 3       10 13 
3º Ing./Alemão 2     1 6 9 
4º Hist./Filosofia 2   2   3 7 
5º Geografia 2       3 5 
6º Ciências Naturais 1     2 5 8 
7º C. Físico Químicas 2     1 6 9 
8º Matemática 3       6 9 
9º Desenho 2     1 6 9 
Educação Física   1     3 4 
Canto Coral   1     1 2 
Religião e Moral         5 5 
Total 18 2 2 8 60 90 
% 20 2,2 2,2 8,9 66,7   
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1961/62       
Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     3 8 12 
2º Port./Francês 2       11 13 
3º Ing./Alemão 2     1 8 11 
4º Hist./Filosofia 2   2 1 4 9 
5º Geografia 1       4 5 
6º Ciências Naturais 1     2 10 13 
7º C. Físico Químicas 2     1 5 8 
8º Matemática 3       10 13 
9º Desenho 2     1 6 9 
Educação Física   1     3 4 
Canto Coral   1     1 2 
Religião e Moral         6 6 
Total 16 2 2 9 76 105 




      Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1     3 10 14 
2º Port./Francês 1       14 15 
3º Ing./Alemão 2     2 9 13 
4º Hist./Filosofia 2   3   7 12 
5º Geografia 1       4 5 
6º Ciências Naturais 1     2 8 11 
7º C. Físico Químicas 2     1 7 10 
8º Matemática 4       8 12 
9º Desenho 3     1 8 12 
Educação Física   1     6 7 
Canto Coral         2 2 
Religião e Moral         9 9 
Total 17 1 3 9 92 122 
% 13,9 0,82 2,5 7,4 75,4   
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1963/64       
Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 1   2 1 14 18 
2º Port./Francês 1       12 13 
3º Ing./Alemão 2   1 1 9 13 
4º Hist./Filosofia 2   3   8 13 
5º Geografia 1       9 10 
6º Ciências Naturais 1   2   8 11 
7º C. Físico Químicas 2     1 11 14 
8º Matemática 4       12 16 
9º Desenho 2   1   11 14 
Educação Física   1     7 8 
Canto Coral         2 2 
Religião e Moral         9 9 
Total 16 1 9 3 112 141 






      Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 3   2   15 20 
2º Port./Francês 5       17 22 
3º Ing./Alemão 4   2   9 15 
4º Hist./Filosofia 4   2   13 19 
5º Geografia 1       5 6 
6º Ciências Naturais 3   2 2 11 18 
7º C. Físico Químicas 4       9 13 
8º Matemática 6   1   13 20 
9º Desenho 4       11 15 
Educação Física   3     5 8 
Canto Coral   1       1 
Religião e Moral         8 8 
Total 34 4 9 2 116 165 
% 20,6 2,4 5,5 1,2 70,3   
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1968/69       
Grupo disciplinar Efetivos Contratados 
do quadro 
Auxiliares Agregados Serviço 
eventual 
Total 
1º Latim/Grego 4   1   6 11 
2º Port./Francês 3       6 9 
3º Ing./Alemão 3   2 1 7 13 
4º Hist./Filosofia 4   2   7 13 
5º Geografia 2       5 7 
6º Ciências Naturais 3   2 2 3 10 
7º C. Físico Químicas 4       7 11 
8º Matemática 6   2   5 13 
9º Desenho 4       4 8 
Educação Física 5       5 10 
Canto Coral 2         2 
Religião e Moral         4 4 
Lavores   1     1 2 
Total 40 1 9 3 60 113 
% 35,4 0,9 8,0 2,7 53,1   
Fonte: todos os quadros foram construídos pelo próprio com base nos dados recolhidos nos serviços 
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1º Latim/Grego     1       
2º Port./Francês 1   1     1 
3º Ing./Alemão 2           
4º Hist./Filosofia           1 
5º Geografia             
6º Ciênc. 
Naturais 
    2       
7º C. Fís. 
Químicas 
2           
8º Matemática 1         1 
9º Desenho 1           
Educação Física       1     
Canto Coral 1           
Total – 16 profs 8 - 4 1 - 3 
%  
(nº/total×100) 
50 0 25 25 0 18,75 
       
        1953/54 












1º Latim/Grego 1 1 1       
2º Port./Francês 1 1         
3º Ing./Alemão 2           
4º Hist./Filosofia           1 
5º Geografia           1 
6º Ciênc. 
Naturais 
    1       
7º C. Fís. 
Químicas 
2   1 1     
8º Matemática 2           
9º Desenho 1           
Educação Física       1     
Canto Coral       2     
Total – 20 profs 9 2 3 4 0 2 
%  
(nº/total×100) 
45 10 15 20 0 10 
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1954/55 













1º Latim/Grego 4   1       
2º Port./Francês 2   1     1 
3º Ing./Alemão 3         1 
4º Hist./Filosofia           1 
5º Geografia 1           
6º Ciênc. 
Naturais 
2         1 
7º C. Fís. 
Químicas 
4           
8º Matemática 1 1 1     1 
9º Desenho 1     2     
Educação Física       1 1   
Canto Coral 1     1   1 
Total – 34 profs 19 1 3 4 1 6 
%  (nº/total×100) 55,9 2,9 8,8 2,9 2,9 17,6 
       
        1955/56 













1º Latim/Grego 4           
2º Port./Francês   1 1     2 
3º Ing./Alemão 3           
4º Hist./Filosofia           1 
5º Geografia     1       
6º Ciênc. 
Naturais 
    1     2 
7º C. Fís. 
Químicas 
3         1 
8º Matemática 2   1       
9º Desenho 1     2     
Educação Física       1   1 
Canto Coral 1     1   1 
Total – 32 profs 14 1 4 4 0 8 
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1956/57 













1º Latim/Grego 4           
2º Port./Francês   1 3     1 
3º Ing./Alemão 2 1         
4º Hist./Filosofia 1   2       
5º Geografia 1   1       
6º Ciênc. 
Naturais 
    1     1 
7º C. Fís. 
Químicas 
3   1       
8º Matemática 1 1 2   1   
9º Desenho 1   1       
Educação Física       2     
Canto Coral 1     1     
Total – 34 profs 14 3 11 3 1 2 
%  
(nº/total×100) 
41,2 8,8 32,4 2,9 2,9 5,9 
       
        1957/58 













1º Latim/Grego 4   2       
2º Port./Francês     6     1 
3º Ing./Alemão 2 2 1       
4º Hist./Filosofia 2 1 1       
5º Geografia 1   1       
6º Ciênc. 
Naturais 
    2     2 
7º C. Fís. 
Químicas 
3         2 
8º Matemática 2 1       3 
9º Desenho 2     1   2 
Educação Física       2 1 2 
Canto Coral 1     2     
Total – 52 profs 17 4 13 5 1 12 
%  
(nº/total×100) 
32,7 7,7 25,0 9,6 0 23,1 
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1º Latim/Grego 4 1 3       
2º Port./Francês 1 1 4       
3º Ing./Alemão 2 4 1       
4º Hist./Filosofia 2 1 2       
5º Geografia 1           
6º Ciênc. 
Naturais 
1 1 3     1 
7º C. Fís. 
Químicas 
3   4       
8º Matemática 2 2 3       
9º Desenho 2   1 3   1 
Educação Física       2   1 
Canto Coral 1           
Total – 58 profs 19 10 21 5   3 
%  (nº/total×100) 32,8 17,2 36,2 8,6 0,0 5,2 
       
        1959/60 












1º Latim/Grego 4 1 4       
2º Port./Francês 1   8       
3º Ing./Alemão 2 3 4     1 
4º Hist./Filosofia 3   4       
5º Geografia 2   2       
6º Ciênc. 
Naturais 
1   5     1 
7º C. Fís. 
Químicas 
3   4       
8º Matemática 3 1 6       
9º Desenho 2   1 4     
Educação Física       3     
Canto Coral 1     1     
Total – 75 profs 22 5 38 8   2 
%  (nº/total×100) 29,3 6,7 50,7 10,7 0 2,7 
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1960/61 













1º Latim/Grego 4 1 5       
2º Port./Francês 2   11       
3º Ing./Alemão 2 2 4     1 
4º 
Hist./Filosofia 
4   3       
5º Geografia 2 1 2       
6º Ciênc. 
Naturais 
2   5     1 
7º C. Fís. 
Químicas 
3 1 5       
8º Matemática 3   6       
9º Desenho 2   4 3     
Educação Física     1 2   1 
Canto Coral 1     1     
Total – 85 profs 25 5 46 6   3 
%  
(nº/total×100) 
29,4 5,9 54,1 7,1 0,0 3,5 
        
 1961/62 













1º Latim/Grego 4 2 6       
2º Port./Francês 2   10   1   
3º Ing./Alemão 2 3 6       
4º 
Hist./Filosofia 
4 1 3     1 
5º Geografia 1 1 3       
6º Ciênc. 
Naturais 
1 1 10     1 
7º C. Fís. 
Químicas 
3   5       
8º Matemática 3   10       
9º Desenho 2   5 2     
Educação Física       4     
Canto Coral 1     1     
Total – 99 profs 23 8 58 7 1 2 
%  
(nº/total×100) 
23,2 8,1 58,6 7,1 1,0 2,0 
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1962/63 












1º Latim/Grego 4 2 8       
2º Port./Francês 1   11   3   
3º Ing./Alemão 2 5 5     1 
4º 
Hist./Filosofia 
4 2 6       
5º Geografia 1 1 3       
6º Ciênc. 
Naturais 
2   7     2 
7º C. Fís. 
Químicas 
3 1 6       
8º Matemática 4 1 7       
9º Desenho 3   6 3     
Educação Física       4 3   
Canto Coral       2     
Total – 113 
profs 
24 12 59 9 6 3 
%  
(nº/total×100) 
21,2 10,6 52,2 8,0 5,3 2,7 
       
        1963/64 












1º Latim/Grego 4 3 11       
2º Port./Francês 1   12       
3º Ing./Alemão 3 4 5     1 
4º 
Hist./Filosofia 
5 3 5       
5º Geografia 1 1 8       
6º Ciênc. 
Naturais 
3   7     1 
7º C. Fís. 
Químicas 
3 2 9       
8º Matemática 4 2 10       
9º Desenho 3   7 4     
Educação Física       6 1 1 
Canto Coral       2     
Total – 132 
profs 
27 15 74 12 1 3 
%  
(nº/total×100) 
20,5 11,4 56,1 9,1 0,8 2,3 
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1º Latim/Grego 5 6 8       
2º Port./Francês 5 1 15     1 
3º Ing./Alemão 6 3 6       
4º 
Hist./Filosofia 
6 3 10       
5º Geografia 1 1 4       
6º Ciênc. 
Naturais 
7 1 9     1 
7º C. Fís. 
Químicas 
4 1 8       
8º Matemática 7 2 11       
9º Desenho 4   4 7     
Educação Física       8     
Canto Coral       1     
Total – 156 profs 45 18 75 16   2 
%  
(nº/total×100) 
28,8 11,5 48,1 10,3 0,0 1,3 
       
       1968/69  












1º Latim/Grego 5 2 4       
2º Port./Francês 3   6       
3º Ing./Alemão 5 4 4       
4º 
Hist./Filosofia 
6 2 5       
5º Geografia 2 1 3   1   
6º Ciênc. 
Naturais 
7   2     1 
7º C. Fís. 
Químicas 
4 1 6       
8º Matemática 8   5       
9º Desenho 4   2 2     
Educação Física       8 1 1 
Canto Coral 2           
Total – 107 profs 46 10 37 10 2 2 
%  
(nº/total×100) 
34,8 7,6 28,0 7,6 1,5 1,5 
Fonte: todos os quadros foram construídos pelo próprio com base nos dados recolhidos nos serviços 
administrativos da escola e nos relatórios do reitor 
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Anexo 2.6 - Professores por género 
 
 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 1967 1968 
Mulheres 7 8 19 17 14 22 27 38 40 50 60 68 105 72 
Homens 9 14 18 18 23 34 35 41 50 55 61 73 56 41 
 
 
Professores por género e por situação profissional 
 
Fonte: os quadros foram construídos pelo próprio com base nos dados recolhidos nos serviços administrativos da 







Anos Mulheres  Homens 
 Efetiv. Auxil. Agreg. Contrat. TOTAL Efetivos Cont. 
Quadro 
Auxil. Agreg. Contrat. TOTAL 
1952 0 0 3 4 7 7 2 0 0 0 9 
1953 0 0 3 5 8 10 2 0 0 2 14 
1954 0 0 12 7 19 10 2 1 0 5 18 
1955 0 0 7 10 17 11 2 1 0 4 18 
1956 0 0 6 8 14 11 2 1 0 9 23 
1957 0 0 7 15 22 16 2 1 0 15 34 
1958 0 0 8 19 27 15 2 1 0 17 35 
1959 0 1 9 28 38 16 1 1 0 23 41 
1960 0 1 8 31 40 18 2 1 0 29 50 
1961 0 1 8 41 50 16 2 1 1 35 55 
1962 0 1 9 50 60 17 1 2 0 41 61 
1963 0 7 3 58 68 16 1 2 0 54 73 
1967 19 7 1 78 105 15 1 2 1 37 56 
1968 25 7 2 38 72 15 0 2 1 23 41 
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1º 89 52 37 1 1 1 30 
2º 67 45 22 1 1 2 18 
1953/54 302 
1º 184 94 90 3 3 0 31 
2º 118 55 63 2 2 1 24 
1954/55 669 
1º 365 169 196 4 5 1 37 
2º 304 165 139 5 4 0 34 
1955/56 728 
1º 398 201 197 5 4 1 40 




1º 390 215 175 5 4 1 39 
2º 299 190 109 5 5 0 30 
3º 33 16 17 0 0 1 33 
1957/58 1105 
1º 504 257 247 6 6 1 39 
2º 494 249 245 7 7 0 35 
3º 107 59 48 0 0 3 36 
1958/59 1454 
1º 658 328 330 9 8 0 39 
2º 603 310 298 9 8 0 36 
3º 193 119 74 2 0 2 48 
1959/60 1723 
1º 794 400 394 10 10 1 38 
2º 553 338 215 9 10 0 29 
3º 327 232 95 6 0 4 33 
1960/61  1980 
1º 865 399 466 10 11 1 39 
2º 769 340 429 10 11 - 37 




1º 1017 457 560 13 16 - 35 
2º 988 456 532 10 11 - 47 
3º 382 211 171 4 2 5 35 
1962/63 
e) 
2845 1º 1266 603 663 18 20 - 33 
70 2º 1161 527 634 14 17 - 38 
turmas 3º 418 208 210 4 2 6 35 
1963/64 3225 
1º 1332 580 752 17 21 - 35 
2º 1367 604 763 16 20 - 38 
3º 546 286 260 5 5 6 34 
1967/68 f) 
3649 1º 1448 616 832 16 26 - 35 
  2º 1517 649 868 18 22 - 38 
105 
turmas 
3º 684 326 358 10 9 4 30 
1968/69 
2087 1º 354 151 203 4 6 -   
66 turmas 2º 1060 481 579 15 17 -   
  3º 673 306 367 11 10 3   
 
a) A partir deste ano letivo começou a haver necessidade de recusar  matrículas. 
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b) Para este cálculo tomou-se por referência o nº de alunos inscritos, menos as 
transferências e anulações ao longo do ano. 
c) Esta média, a partir da entrada em funcionamento da secção de Algés, encobre a 
existência de muitas turmas com mais de 45 alunos, pois as turmas da secção de Algés não 
albergavam mais do que 20 alunos devido à dimensão das salas. 
d) A partir deste ano entrou em funcionamento a secção de Algés. 
e) Aumentou-se o número de salas do liceu com a construção de dois pavilhões. 
f) O Liceu passou a ter associadas duas secções: uma em Algés e outra em Oeiras. 
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Anexo 3.2 - Resultados obtidos pelos alunos 
Anos Letivos 








1º 51 23 74 83 
2º 54 14 68 100 
1953/54 
1º 108 54 162 88 
2º 81 28 109 92 
1954/55 
1º 167 89 256 70 
2º 161 49 210 70 
1955/56 
1º 163 146 309 78 
2º 177 50 227 69 
1956/57 
1º 150 142 292 75 
2º 131 65 196 66 
3º 25 b) 25 76 
1957/58 
1º 229 162 391 78 
2º 246 105 351 71 
3º 48 22 70 65 
1958/59 
1º 282 206 488 74 
2º 364 112 476 79 
3º 61 58 119 62 
1959/60 
1º 356 248 704 89 
2º 381 172 553 100 
3º 130 70 200 61 
1960/61 
1º 357 289 646 79 
2º 402 189 591 77 
3º     171 50 
1961/62 
1º 490 311 801 79 
2º 533 205 738 75 
3º     206 54 
1962/63 
1º 557 448 1005 79 
2º 593 238 831 72 
3º     305 73 
1963/64 
1º 563 462 1025 77 
2º 731 240 971 71 
3º     269 49 
1967/68 
1º 510 440 950 66 
2º 780 260 1040 67 
3º 347 67 414 61 
1968/69 
1º - 299 299 84 
2º 480 258 738 70 
3º 252 81 333 50 
Fonte: O quadro foi construído pelo próprio com base nos dados recolhidos nos relatórios do reitor 
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Anexo 3.3 – Materiais e atividade letiva 
 
Gira-discos Tipo “Musikol 5 SV”, adquirido em 1961 
 
Discos para aula de Língua Estrangeira 
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Fonte: Biblioteca Escolar 
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Enunciado de exercício escrito de Português, 2º ano, 1953 
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Transcrição da redação apresentada por uma aluna na disciplina de 
Língua e História Pátria, do 2º ano do ensino liceal, em 1953 
 
Liceu Nacional de Oeiras 
Redacção 
Uma visita de estudo ao Jardim Zoológico 
A um sábado encontrámo-nos no comboio das 13h 45 em Paço de Arcos, para a visita de estudo ao 
Jardim Zoológico. 
Neste comboio, para nos acompanhar, ia o senhor dr. Correia de Melo, o senhor dr. Serras Pereira, o 
senhor dr. Silva Paulo, a senhora D. Maria Guilhermina. A nosso pedido, também nos acompanhou uma 
empregada de excelentes qualidades – a menina Hélia. 
Nas estações iam entrando companheiras. Na estação de Caxias entrou a Maria José que ao passar 
de uma carruagem para outra lhe caíu o chapéu à linha, o que para nós e também para ela causou grande 
divertimento. 
Chegados ao Cais do Sodré esperámos pelos eléctricos reservados que levar-nos-iam a Benfica, onde 
está instalado o maravilhoso Jardim. 
Acompanhados dos professores, visitámos os bichos, especialmente os macacos e os elefantes, pois 
foram estes os que mais nos alegraram. 
Aos elefantes demos dinheiro e apreciámos as suas maneiras em resultado de uma moeda de $50. 
Junto da macacaria passaram-se momentos de satisfação. Estes em louca correria, ora dentro das 
suas casotas, ora cá fora, ameaçavam-se uns aos outros. 
Um velho macaco que estava dentro de uma jaula despertou mais a nossa atenção, pois atirava-nos 
nêsperas a todo o instante; até o senhor dr. Silva Paulo, que se aproximara para o ver, as apanhou na cabeça, 
o que originou o riso da parte dos senhores professores. 
Visto tudo, foi-nos dada uma hora para brincarmos. 
Fomos para as gaivotas, pois eram estes o único divertimento para a nossa idade, apesar de haver 
no parque infantil os mais variados. 
Voltámos enfim, depois de uma tarde de alegria, aos nossos lares. 
Na minha opinião, e em geral na de todas as pessoas que compreendem quais as coisas necessárias 
para a formação do carácter humano, foi esta visita muito útil, não só para a melhor compreensão da matéria 
dada em Ciências, mas também para que saibamos um pouco da vida dos animais que nos cercam neste mundo, 
tão belo e cheio de encantos. 
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Anexo 3.4 – Mocidade Portuguesa 
Símbolos 
Envelope com timbre e 
identificação da MP do 






   Emblema da MP 
Farda da MP  Fonte: Arquivo particular 
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Registo de atividades e respetivas despesas realizadas pela MPF no 
Liceu de Oeiras 
 
 
Fonte: Biblioteca da Escola. 1962 
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Fonte: Biblioteca da Escola. 1958 
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Fonte: Arquivo da Escola. Vários anos 
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Fonte: Associação Antigos Alunos,2002. O Liceu 
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Fonte: Arquivo particular. Vários anos 
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Fonte: Arquivo particular 
Maria Teresa B. T. Mocho de Carvalho             Liceu Nacional de Oeiras: 1952-1969 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                       
    Página 316 
Anexo 3.5 – Atividades da iniciativa de alunos 
Garraiada 
 
Fonte: Biblioteca da Escola. Jornal “O Século”. 1966 
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Bailes de Finalistas 1962 
 
   
 
 
Viagem de finalistas 1962 
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Anexo 4.1- Imprensa e folheto de inauguração  
 














Fonte: Jornal “O Século”, de 19 de Outubro 
de 1952 
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Fonte: Diário de Notícias,19 de Outubro de 1952. Discursos da cerimónia de inauguração 
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Capa do livro/folheto de inauguração 
 
Fonte: Biblioteca da Escola. 1952 
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Fonte:  Projeto do Liceu de Oeiras, Planta do 2º piso.1952.ME 
 
 
Fonte:  Projeto do Liceu de Oeiras, Planta do 3º piso.1952. ME 
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Anexo 4.3 – Composição de aluna sobre o edifício escolar 
 
Reprodução da composição escrita no caderno diário 
Liceu Nacional de Oeiras 
Exercício de Língua História Pátria 
Ano 2º - Turma Mista     Oeiras, em 6 de Novembro de 1952 
Nome: Idalina …., Nº 27 
Redacção 
Cara amiga 
 Venho por este meio, comunicar-te que estou no Liceu Nacional de Oeiras com 
algumas das minhas colegas do ano findo. 
 Este liceu está maravilhoso, talvez seja um dos melhores do país. As salas de aula têm 
bastante luz, um quadro grande, as carteiras só para um aluno como eu sempre desejei e, 
além disso, recebemos a luz da esquerda como é devido. 
 Aqui, há também uma sala de anfiteatro, laboratório de Física, Química e de 
Ciências, uma biblioteca e um extenso ginásio, onde já lá se efectuou a inauguração com a 
presença do sr. Presidente da república e alguns membros do Governo, entre eles o senhor 
Ministro das Obras Públicas, o senhor Ministro da Educação Nacional e a Casa Militar do 
senhor Presidente da República. Nós, as alunas e alunos, ensaiamos o Hino da Mocidade 
Portuguesa e o Hino Nacional para cantarmos nesse dia. 
 Após a cerimónia realizada, o senhor Presidente da República visitou o liceu e saiu. 
 As meninas têm um pátio muito bonito e o lago que está no centro deste também é 
maravilhoso. Os meninos têm os pátios todos à volta do liceu, devido a serem mais 
brincalhões. 
 E agora, eu creio que, ao leres esta descrição, apesar de nela não se sentir a maravilha 
das coisas, tu dirás: “quem me dera estar no liceu da minha amiga!” 
 Com isto findo, pois não te quero maçar mais, enviando muitos cumprimentos para 
teus pais e manos, e tu recebe um grande abraço desta tua amiga 
 Idalina  
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Fonte: Arquivo Particular. 1952 
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Concelho de Oeiras – 1958 
 
Principais serviços ou dependências do Estado Instalados 
 Estádio Nacional 
 Cadeias Civis de Caxias 
 Hospital de S. João de Deus, Caxias 
 Reformatório Central de Lisboa, Caxias 
 Estação Rádio Naval de Algés de Cima 
 Regimento de Infantaria nº 1, Amadora 
 Academia Militar, Amadora 
 Escola Militar de Electromecânica, Paço de Arcos 
 Liceu Nacional de Oeiras, Oeiras 
 Estação Agronómica Nacional, Oeiras 
 Regimento de Artilharia de Costa, Oeiras 
 Colónia de Férias do Colégio Militar, Oeiras 
 Colónia de Férias Dr. Teotónio Pereira, Oeiras 
 Colónia de Férias da Mocidade Portuguesa, Caxias e 
Oeiras 
 Torre de S. Julião da Barra, Ministério da Defesa, Oeiras 
 Posto da Guarda Fiscal, Dafundo 
 Aquário Vasco da Gama, Dafundo 
 
Fonte: CMO (1960)– O Concelho de Oeiras e o seu desenvolvimento demográfico e económico 
 
 
 
